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INTRODUCÇÃO 

Aclzava-mc: na Europa com a Prince::a lmpaia!, em r,ia­
gcm de 11updas, quando a guerra brutalmente provocada pelo 
dictador do Paraguai tomou fcirão mais séria. i11vadi11Jo as 
fôrfn.c paraguaras o Urritorio da Republica Argentina e, logo 
depotS, a n oJSrl provi11cin do Rio Grande do Sul. 

Não exútia ~nt ltf'J, como é sabido, telcgrap/10 submarinhg 
para o Bra.d. (Nesse mesmo m mo de 1865 foi estabelecido o 
que communicou a Inglaterra co111 os Es1ados Unidos.) 

4o c/1cgar a Pcmamh1tco viemos a saber do triumplzo 
dawvo ohtidu peln va/c11tia da armada brasileira no im­
m ortal combate do Riachue/.o; mas ainda não havia noticia da 
c11trada das fórras paraguaia.e cm S. Borja, o q ue infelizmente 
se vcr1Jicdra 110 dia nmcccdcolc, 10 de /unh o. 

Só quando aportámos ao Rio de faneiro, fl 17 de fullio, foi 
que soubemos ter ertc acolllccimc11to d'eterminado a partida 
do imperador para a prm,incia invadida, acompanhr.ndo-o 
nesta viagem meu concttnltado, o duque de Saxe . · 

Sofrcgo de ir-! hes sem demora no encclço, não pottde en­
tretanto meu desejo ser saâsfáto immediatamente. 



Forçoso foi esperar que algum navio estivesse prompto 
a seguir para o Sul; e pois sómente a 1.º de Ago,;to pude em­
prdunder a viagem, cuja tosca narrativa vai aqui transcripta. 

A pesar de sua insigrzificancia, impt:lle-me o sentimento 
{I• gratidão a dedicá-la ao Imtituto Hi,torico , G,ograp1tico 
.Brasileiro, mui be11emerita e il/ustrnda corporação, l)ttc tanto 
m e honrou acclanra11do-me, sem nenhl(m muito de mi,J/ia 
/'arte, seu presidente l1011orario, e da qual me ufano de 1e,· 
hoje, mercê da Bondade Divina, o mais rmtigo consocio. 

Devo entretanto notar que as observação consignadas nas 
paginas que seguem referem-se: a factos occorridos hn ci11-
coe11ta e quatl'O a1111os paundos, e não ten, pois applicaçâo á 
situação acwn/ da..r ,·egiõe1, qt4C ent ão petcorri e chegaram ho­
je a adenntado estado de civilização . 

. H eucionarcú lambem que estaJ imperfeitas impreuõcs de 
t11agem ernm destinador priucipalmente tÍ m;'nha familia "ª 
Europa, para q11em a Prince::n, 110 paço de S. Cl1rinovnm 
cuidadosamente as recopiava; e que, rccem-chegndo ao Brasil, 
niio estava t:11 dú1dn fam .ilintizado com mui101 a'os usos cspe­
ciaes da terra, dando esta circunstancia togar a algumas con­
siderações que já não o/fcrccem interesse. Não qui:: porém 
supprim i-las pClJ'a não tirar ao modesto escrip10 o cunho de 
originalid(tdc, que i set1 rmico mrrito. 

Ca.siello d'Eu, 10 de Feverc:"ro de 1920. 

GASTÃO DE ORtÉANs, cosoE o'Eu 

As not:1.s que se cncontr:a m cm algumas das p:íginas !oram rcdi­
gid:u cm 1919 e 1920. 



D/AR/O DE VIAGEM 

1." de Agosto - Era quasi mc:io-di:1 quando sa'iinos a bar­
ra dcknc.lida pelos for tes <lt: Saneia Cruz e S. João, a bordo 
do vapor Srmctu Maria fretado peio Govêrno. 

O dia cr.1 m uito similh:rnrc áqudlc em que onze mczcs 
antes ,u transpuzcra pda primeira vez esta mesma barra a 
bordo do paquete ing lez Pamnâ. O sol meio cncolx:rto t: a 
faixa de bruma, que cingi.'.l a fol d:-i d:is montanhas, exrendiarn 
sôbre a paiz.:1gcm um;1. côr uniforme : o panorama do Rio de 
Janeiro não mostrava toda a sua bdic:z:i. 

Ur.1a vez fora da barra, tomámos á direita e, enquanto 
nos afastava mos rapidamente da costa, ainda pudemos, d uran­
te alp1m rempo, saud:i r o cume Ja Gavca, mais alto que todos 
os outros que lhe fic:1m vizinhos. 

Mas sómente o conrôrno das montanhas nos era dado con .. 
tempk1 r : a bru ma e o sol occulta,•am rodos os p ormenores C 
tvdo o colorido. 

J:í antes das trcs hor:is se ckixou ele ver terra. Iamos vo.: 
gando tranqui llos sôbre a supcrficie J:..s aguas, [ão c.nida 
com<;> só rari ssimas vezes a renho podido comcmplar. 

T omc:i conhccirnemo da lista dos passageiros . Além dos 
qur: tinha visto na occasi:ío do embarque, descobri o sr. Araujo 
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Brusq uc, antigo ministro da Marinh a ( 1) e deputado pela 
p rovincia do Rio Grande do Sul ; vai a Porto-Alegre não sei 
b<rn a que (2). H a tambcm alguns off iciacs, destacados, além 
dos Voluntarios do Pará, que não são menos de qu inze. O te­
nente-coronel que os commanda é homem ainda novo, d<.: as­
ptc10 marcial e distincto ; residiu oiro annos em Boston (E.U.) 
·e esteve cm differcn tes pomos da E uropa, tendo perm:m ecido 
cinco mczc:s cm Sevilha. Trava-se con versa, cujo objt cto, .:o-. 
;trio era na tura l, s5.o as bellczas deslumbran tes do P ará e do 
SCu rio, cuja " pororóca" o tcncnrc-corond decla ra s'Jpcrior á 
cat.aracta do Niágara. Os officiacs que nunca tinham s:ti"J o 
da· sua provincia queixam-se do fr io que sentem no Rio d~ 
Janeiro. 
· 2 . - Dia de chuva. Não se vê terra. O vento, que e; Oeste, 
rd rcsca. O commandantc faz saber que: rem de esperar ;i 

~ anb3 para en trar no canal de Sanct:1 Cat harina: porque do 
'lado do N orte não h a pharo l. 

3. - Passou-se a noite lentamente a bordejar no mar alto 
e ag itado; e de man hã só se. viam, ainda muito vagamente, as 
·montanh as da província de Sancta Cl tha rina, envoltas nn 
bruma. Pouco a pouco se foi -~·e ndo mais claramen te, e pelas 
11 horas pudémos d ist inguir a terra fi rme das ilhas Deserta 

e Arvoredo, que não tardámos a deixar á esquerda. São dous 
ilhcus pedregosos e deshabit:idos; o segundo, como o nome 
está indicando, coberto de vadura. A m::iior d!st:rnci:1 1 tam­
bc:m á csq;.1erda, vêem-sr: os iihcus, aind, mais pequenos, cha­
mad os M;oleques do Norte, em opposição aos Moleques do 

( r ) No Gabíncle de 1864. 
(:2. ) Ignor.1vJ cu -::nt.ão q ue este csta.dist:i c r.1 Riograndcnsc , 
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Sul, situados symetricam ente a estes na outra extremidade 
da ilha de Sancta Catharina. 

Já estamos no vasto canal que sepa r:1 esta ilha do cont i· 
ncntc. De ambos os lados .1 cosr:i é sinuosa, pedrt:gosa, monta· 
n hosa e sómente, de espaço a espaço, arborizada. Aqui e alli, 
á beira-m ar, no meio da verdura, deparam.se algumas peque­
nas casas brancas, certamente habitação de pescadores.. 

Enquanto a ent rada do canal , que já passámos, sr va i 
apparcntcrr.cnte csLrc it:indo, por cffcito da distancia, esta-me 
a kmbr,1 r, como a pa izagcm mais an:i loga á que estou vendo 
- e o d u1 agora aci nzentado, concorre para esta approxima­
ção - o lago de Kil!arncy na Irlanda. E' lindo; é uma vasta 
superfic ic de agu:i, ccrc., da de montanh as de graciosos con­
tornos. Mas tudo isto parece muito modesto para quem aca­
bou de d izer adeus ás fórmas ph:mtasticas dos cumes, que cir­
cundam a bahia <lo Rio de Janei ro; até as arvores parecem 
mui to pequenas cm comparação dos esplendores da vegeta· 
ção tropical. 

Parámos para tomar piloto dean te do forte desmantelado 
de Sancta Cruz, situ :ido cm um ilhote chamado Anl,atomi~ 
rim, separado do conti nente por um br2.ço de mar de uns 6oo 
metros de largura. 

Assim que vi preparar-se o nosso escaler para ir com este 
fim á terra , o meu primeiro pen samento, como era natural, 
foí perguntar que noticias havia do Sul, onde ferve a luct:a 
contra os Paraguaios. Infel izmente a resposta não correspon­
deu aos meus desejos. 

- " Não sabem nada, porque ha dez dias que não têm 
communicado com a cidade." (E' de notar que a cidade: esta· 
va já á vista do outro lado do canal) . 
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- "Mas, enfim; quacs são as últimas noticias que têm? 
E de quando são?" 

Não ,e lembram. 
Forçado me foi resignar-me a espera r ainda cêrca de 

wna hora para saber alguma cousa. 
Puzc:mv-nos outra vez cm marcha, e não foi 9ertl ce.rta 

contrariedade que vimos tranquillamente funde,do ao pé de 
um ilheu o Oiapoc, vapor que tínhamos deixado no Rio de 
Janeiro em preparativos de partida, e que não tornáramos a 
avistar. Tivemos porém, desforra porq uc, segundo parece, es­
se vapor demanda muita agua para que possa approximar-sc 
·~ cidade, e teve de esperar atrás do ilhcu que lhe mandas­
sem barcos de vela para o desembarque. 

Continuámos a approximar-nos da ponta de terra, sôbrc 
a qual está assen te a cidade do Des terro, ou: como é o seu 
.nome: rodo, de: Nossa Senhora do Desterro, capital da provin­
cia de Sanc ta Catharina. A pane principal da cidade e o por­
to ficam do lado do Sul. Na Praia do Norte, que estamos 
vendo e q uc se chama Praia de Fóra , avistam•sc casas rodea­
das de jardins. 

Cêrca das 2 horas e meia fundeámos no porto, onde se 
acham, além de a)guns navjos de vela, dous vapores: o São 
Pardo, que fai parti r para o Rio Grande e que já está carre­
gaJo de tropa, e o D. Pedro Segundo, que se encontra cm con­
cêrto desde seu desastroso naufragio na costa septcntrional 
desta provincia. A cidad~ cleVa-se deantc de nós cm amphi­
theauo coroado de vár ias cgrcjas de duas torres, como s:i.o 
q uasi todas as do Brasil. Na extremidade sul, no alto de uma 
ladeira q uc: desce q uasi a prumo p:u a o mar, vê-se o hospi tal 
do Menino Jesus, espaçoso cdificio. Es te estabeleci men to é 
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sustentado, como o grande hospital do Rio, por uma Sancta 
Casa de Misericordia, isto é, com donativos de p.1rricu]ares1 

administrados por uma Irmandade. 

Ainda o cscalcr que foi a terra não voltou com noticias, 
quando chega o vice-presidente da provincia, que está exer­
cendo as funcções de pres idente, e as outras auctorid:ides do 
costume. In formam-me que as últ imas noticias do Sul são as 
que rrouxc o 5. Paulo, que saiu do Rio Grande a 31 e de Por­
to-Al egre a 29 ;· mas até este dia nada se sabia de novo do 
thcatro das hostilidade, . O S. Paulo transporta para Porto­
Alegre dous bata lhões àc Voluntaries, um do Piauhí, o outrO 
do Paraná e da pro\'incia de Sancta Catharina, que é o 25.n 
dos Voluntarios da Patrfa. 

Fica assente com as auCLuridades que sem demora nos 
m.inda.rão dar carvão e agua, <lc sorte que possamos partir ás 
10 horas d:1 noite; e resolvo aproveitar o resto do dia para 
visitar a c.:idadc e as uopJs, que nella se encon tram neste mo­
mento. O Desterro é com effci to, actualmentc, um depósito 
onde os vapores, que, em razão de demandarem muita agua, 
não podem cntr:'.ir no Rio Grande, como, por exemplo, 1J Oia­
poc, deixam os contingentes do Norte, sendo es tes depois 
transportados para Porto-Alegre em vapores menores. 

O serviço do comrnan<lanrc m ili ta r da província de Sancta 
Catharina consiste cm receber as trop:1s á proporção que. vão 
chegando dv Norte, aquJr tdá-las no Desterro conforme pó.. 
de, faz~-las scgufr para o Sul logo que se offerccc vapor que 
as possa levar. Raras vezes succcdc, segundo me informam, 
que um b:ualhão tenha de cspt:rar no Desterro mais dé: dous 
dias. 
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O comrnandante mil itar se me dá a conhecer, informan· 
do-me ser filho do general Fonseca Costa ( vulgarmente 
Manoel Antonio) (1) q ue commanda a Guarda Nacional do 
ltio. E' tencnte,<orond do' Exercito e parece ser homem mui· 
to intc1\ig(:nte (2). 

O panto central da cidade é uma comprida praça que se 
cxtcnde em rampa, a partir da praia, e se denomina Largo 
do Palacio. 

Cresce a\li o capím como no "gr(:cn" de uma aldei a in· 
gleza. Na parte inferior ha um mercado fech ado como os do 
Rio e da Bahia, porém menor. D e: ambos os lados ha ed ificios 
regulares, todos caiadm de branco, entre ellcs :1 Secretaria de 

{t) Foi .1ju<lanrc-gcncr3J do Exerc ito <lc i873 a 1888, e succcssi• 
vamcnte .,.iscondc e marqucz da Gavca. 

( 2) Conheci m:1 is in tima mente o c:n tão t<".ncntc-coroncl Jo:io de 
Sous.i da Fonscc;1 Costa, cm primeiro lagar qu.10do me prc~tou seus 
valiosos. serviços como secretario c!a co mm issão ele exame da lcgish­
ção do E.xercito, p:ira. cuja presidcncia fu i nomc:ido p?r 2viso de: 18 
de Novembro de: 1865. Teve dlc de deix:ir este enca rgo em Out ubro 
de 1S66 para :icor.lp::rnhar ao P:iragu:i i o rrurcchal m:irqucz de Ca­
xias, juncto do qual S<"rviu de chde do E.st:i.do M:ünr du r:1nte todo 
o per iodo do glor ioso comm.'lndo diste bc:ncmeri10 c:i.bo de .~u r rr ;i. 
Depois. sendn ji brlg:i <lc:i ro, pr('stou-sc c.kdica d:1.mc ntc .i aux il i.,r·:nc 
com sua cxpcricncia du rante O'S prime iros mczcs de me u commaHdo 
no Par:igu ai . Seu me ri to levou-o J;r:idu:ilmen1c :io posto de tcncntc­
gcneral, sendo ;ifinal reformado c,-,m a gradu:ição de m:ircch:11 d o 
Exercito e ::intcriormcntc ji .:i.graciado com o t itulo de v isconde da 
Penha. Falleccu cm Par is a 9 de Ja neiro ck 1902, c!.cix;i ndo hrilh:imc 
dcsccndcncia, de cuja pr imeira gcr:ição sobre\' i\·em, além de um fi­
lho residente no Rio de J:inciro, as d ist inctissimJs se nhoras dona Ma­
ri.lnna Violante, dona M.ari:i B:ilbin:i, vi uv:i do commendador Pandi :í 
C:ilogeras, e dona. Maria Eugenia. 
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PoJicia, uma cspecie de arsenal, actualmentc transformado cm 
quartel, e por fim o Palacio da Prcsidcncia. O lado superior 
da praça é fechado por uma egreja, dcante da qual plantaram 
duas p:i lmciras que parecem custar muito a viver. O resto da 
cidade é formado de ruas cstrcitns, mas bem alinhada s e que 
se cortam em a.rigulos rcctos, algumas tão bem calçadas como 
a rua do Ouvidor .:,o Rio de Janeiro, e: que todas, graças á in­
clinação do terreno, se acham perfeitamente sêccas, si bem 
que de noite , s<:gundo me d izem, tenha chovido torrencial­
mente. A s casas têm bom aspecto, mas, a não ser na praça 
grande, só têm pavimento tcrrco. As ruas parecem desertas, 
e o aspecto geral é mais de uma villa que de uma ca{)ital de 
provincia. E' is to ma js sensivcl na par te adjacente á linha da 
costa, onde não ha cacs, mas tão sómente a praia de areia fina. 

Não vejo na cidade nem urna carr uagem. A população, 
segundo <li1. o presiden te, é de 12.000 almas. 

A pedido do prcsidr.ntc, entro um instante no Palado, 
onde comp:irccem outras auctor idadcs e o vice-consul de 
F rança, Suisso chegado ao Brasil ha trin ta e trcs annos para 
fundar urna colonia que, segundo creio, se mallogrou. T~m 
agora os seus dous filhos nas tropas que já se encontram no 
Sul. Depois de ter ent rado na vizinha cgrcja, passo ao q uartel 
que fica fronteiro. Contém actu almcnte o 28.º batalhão dos 
Voluntarias da Patria , que foi aqui formado de contingentes 
de differentcs provtncias, mas principalmente do Norte. Es­
tão aq ui demorados, porque a inda lhes não deram a.rmarnen­
to; espera o coronel Fonseca Costa que venha no Oíapoc. 
Têm estes Voluntarias, corno todos, dous uniformes: blusa <le 
lã azul-clara, apenas apertada na cinta, e farda com botões de 
metal amarcllo, lisos . Mas esta farda, .que nos do Pará, por 
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exemplo, é azul.escurJ, nestes é vé:rde. A cobertura da cabeça 
tambcm diffcrc e, a meu parecer, com grande superioridade 
dêste batalhão. Ao passo que no·do Pará (que tem o número 
33 na nomenclatura géral dos Voluntaries da Patria) usl m os 
soldados um boné de p:mno azul-escuro, sem pala que proteja, 
ao menos os olhos, do sol e da chuva, com cima verde e u m 
pequeno tope brasileiro, e só os off iciacs têm o k~pi á francc­
za como os do exercito regular, neste, officiacs e soldados 
usam um grande chapéu de feltro preto de abas largas, uma 
.das quacs se pode levantar dC um dos la<los por meio <lc um 
cordão, tambcm com o tope brasileiro (fundo verde, t:strclla 
de metal amardlo). E' original, mesmo dcgantc, e creio que 
deve ser muito commodo. Com estes ch:ipeus, de ::i.ba levan­
tada e o ca.so.co verde, é muito marcial o aspecto dos officiaes 
dêstc batalhão. 

Tambcm observei que poucos off ic iacs moços se encon­
travam entre ellcs; têm quas i todos a barba grisalha (no exer­
cito brasileiro o regulamento m::rnda usar barb'.l tod ;:i. ). O te­
nente-coronel commandantc tem o cabello todo branco. Este 
batalhão usav~ calça branca, cousa que cu ainda. não vira cm 
nenhum corpo de Voluntaries e que me parece pouco pro­
prio da actual estação. 

O êste quartel improvisado passei ;1.0 an tigo. E ' ti~ gran­
de edificio; uma das alas está neslc momento desoccupada, 
entre a partida das tropas q ue embarcar·am no S. Paulo e a 
chegada das que traz o Oiapoc; na outra ala acha-se installa­
do o hospital militar. Contém actualme.nte o hospital , segun­
do me d iz o medico que o d irige, 193 doe ntes, bem accommo­
dados quanto a leito, a maior parte em lei tos de ferro, mas 
c:xccssivamcnce ::i.ccumuladüs numa súic de pcq uen1s salas, 
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algumas das quacs são completamente privadas de luz e ,&­
mente: recebem o ar atravez das outras; entre as duas fi las de 
leitos, o espaço é a penas de pouco rn.1 is de um m etro de lar~ 
gura, e a distancia entre os leitos, em cada fila, podcr:Í. se r, 
cm m~dia, qua ndo muito, de om,40. 

Parece que: a monalid:idc tem si<lo por ora de: nove por 
cento, lisongcira proporção cm r5o desfavoravcis condições. 
Deve, por<::m, observ:.t r•se que os inctividuos :.itacados de doen· 
ç..1 m ais pcrigos:i, .:\ v:trio!a, se :.1ch,1m cm outro c.'i tabclccimento 
fór:l d a ci lb d c. Aqui a maioria dos c.:tsos são de febre cata rrhal, 
doença or<li n:i ri:1mcn lc pouco grave e natural conscqucncia da 
mudança de clima que experimentam os h:i.birantc:s do Norte 
do Impcrio, mesmo qu:indo cht.!gam <lo Rio <l c Janeiro no co· 
ração do invc-rno. Olhando p:1ra as tabolcra.s pendu radas á C:l.· 

bcceira dos dm.·nres, t ive ocC:'l$ião de observar que a maioria 
d cllcs 1~m menos <lc 23 ;11mos e que muitos só têm 18. O utro 
por menor: diz•mc o m edico-chefe que a m,1ior parte dos h os­
p~t.1 Iizados já chegaram do Norte doentes. T -:::m clle ás s1Jas 
orden s sómente qua tro rnc<licos, e, como um se encontra de 
serv iço no h osp ita l de variolosos, restam apen:i.s tres para cêrca 
<lc 200 doentes, q ue t ste hospital conrC::m. Parece-me que o 
G ovêrno podia remediar esta deficicncia. O outro inconven ien­
te, a cxigu i<l:ide <lo c<lificio, < que < mo is difficil de fazer des­
:1pp:uecer, pois que de outr:i. cas:'I nflo se dispõe. O primeiro 
q uan el que \'isitci m os, o <lo batalh 5:o 28.º, é tão h umido que 
de certo n:lda g:mhariam os doentes, s i se fiz.esse a troca; e a 
outra ala d~src mesmo ed ifi cio, a q ue se: encont ra agora dcsoc­
cupad a e q ue p:trcce espaçosa t: arcja.d:i, pecca por o ser de 
m ais : cm t.:ics cond ições cst:'1 o telhado, que cho,·c por ent re 
:is tdhas. 
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Sai' dalli com o coração confrangido de ver esses doen tes 
tão mal alojados e dirigi-me ao hospital da M isericordia, de::­
n ominado do M eníno Jesus. E' um bdlo estabelecimento, 
cujas salas offerccem agradavcl contras te com as do hospital 
militar. A :\dministração tem a generosidade: de receber, e tra­
tar como doentes seus, 35 militares, para q ue m isso representa 
um beneficio; porém declara tcrmínantcmentc que não pód c: 
receh<r mais. O provedor da Sancta Casa é um official de Ma­
rinha reformado, o sr. Gaffia Rosa. 

Ao descer par.1 a cidade tive conhecimento de que o th c:1.­
tro se achava ta~bem transformado c:m qu~rtcl para a Guarc.b 
Nacional da Provincia da Paraiba, e desejei ver estê quartd 
de nova e.spc:cic. E' realmente curioso, q uando mais não fôsse, 
pela escuridão que nellc reina; mas tudo es tá occupado, palco, 
platéa, até as dua s ordc:ns de camarotes, cujas divisorias ti­
nham sido tiradas. Aqui dormem os soldados no chão~- no 
outro quartel únham camas ck taboas. 

V i a off icialidade: só o major, como succcdc: cm quasí to­
dos os batalhões des1inados .is operações de guerra, é tirado do 
antigo exercito regular , E' o sr. Lima e Silva, que cu muitas 
vezes tinha visto no Rio, a comrnandar como capi tão de caval­
laria, a escolta do imperador. A historia dÊste corpo de Gu::i r­
da N acional é. até ao presente lamentavel. T endo partido da 
sua provincia no fim de Maio, demoraram-se apena nove diJs 
no Rio e embarcaram para o Sul no vapor D. Pedro Segundo. 
Parece q ue vinham fardaJos e equipados de novo; o arma­
mento era todo raiado. O vapor vinha muito carregado e era 
provavelmente muito velho. No mar alto começou a abrir 
agua por todos os lados, pdas juntas de todas as ta.boas. Correu 
par·a a costa e alcançou-a; mas tinha-se lançado prtcipita<la-
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mente ao mar, para não ir ao fu ndo, to<la a carga, tudo, cx­
ccpto o que cada um trazia ves tido, :u é o armamento raiado, 
até as bagagens dos officiacs. Ao menos nenhuma vida se per­
deu, e foram soccorridos na costa deserta pelo navio de guer. 
ra dos Est,dos Unidos W assucl,ett, ao qual foi levantada, cm 
conscqucncia dfste se rviço, a intcrdicção, que sôbre elle pesa­
va, de entrar nos portos do Brasil, desde o seu attentado no 
porto da B:ih ia contra o cors :1.rio Florida cm Outubro ú ltimo. 

H a um mcz que os g uard :1s n::icionacs da Para'iba estão 
no Desterro) aquartdados neste theatro, ou pa.ra melhor d i­
zer, neste antro. Deram-lhe novo armamento e novus unifor­
mes; mas estão á espera da Guar <la Nacional do Par:iná. (pro­
vincla pouco povo:ida), que se ha de fundir no seu batalhão. 
São cêrca de 300; durante este mez, que :iqui têm perman<.ci­
·do, têm dado ba ixa , o hospital 31 homens. Tambcm dos 550 
homens qu e devia contar o 28.º de Voluntarias ha 53 nu hos­
pital. 

Para n:io melindrar o orgulho local dos Catharincnses, 
tive de ir á Praia de Fora gozar a vista do canal e da entrada 
do Norte. E' :11 \í que se encontram as casas mais elegantes da 
cidade. Alguns consulados tinham arvorado a ma bandeira. 
Vi nos j:uc..l ins algum::is palmeiras, muitas Jaranjeiras e outras 
:uvorcs do Brasil tropical, cn!:--.:: dbs a arvore da fruta·pão, 
e sobretudo bd las coniferas. Mas já se ~ota auscr.c ia de man­
gueiras, e até dt.: b:tnanciras. 

Quando voltei ao Palacio encontrei, formada, parte da 
Guarda Nacional d, ?araiba. Os outros soldados rinham bom 
aspecto e estavam bem alinhados; pareceram-me q uasi todos 
mulatos. Tinham o chapéu de fchro e blusas azucs com pati­
lhas escarl.1tcs nos hombros; os offic iaes tinham kepi. 
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Fiz a minha corrcspondcncia para o R io, a qual deixei na 
mão do presidente, li os jornacs d a cid:tdc, que nenhuma noti­
cia me deram (pois nenhum é diJrio ), bebi uma taça de cham­
pagnc para fazer hon ra ao refresco improvjsado pelo presiden­
te e voltei para bordo cêrca das 8 horas e meia. Estava a noi te 
admira vdmcntc serena. 

D isseram-me a bordo que acab;:iva de cheg;;i r do Rio da 
Prata o vapor Imperatriz, c trouxeram-m e a Tribuna e o Siglo, 
jornacs de Mqntc\'idt:o de 30 de Julho. Nada encontrei nestas 
fo lhas que se referisse ao Ulcatro da guerra, a não ser a not ic i:i 
da grande revista que o presidente da Republica Argentina, 
genc.ralissimo, passára no d ia 24, perto da Concordia (provin­
cia de Entre-Rios) , ao exercito alliado: encarecimentos á cas­
telhana sôbre 11 /a bizarria de los jefes, /m lucidisimas descar­
gas d, la G11arda N acional, etc., etc. 

4. - Salmos do porto do D esterro pouco depois da meia 
n oite. O dia foi csplendido, como um bcllo dia de inverno no 
Sul da Europa. AtC: cêrca <lc I hora da tarde foi o horizonte 
limitado :í direita pc:la linhl uniforme d as montanh::is <la pro­
vjncia de Sancta Catharina; depois, como na provinci:i <lo Rio 
Grande do Sul a cost:i é muito baixa, passámos :i não ver si­
não o céu v.ul e o m:ir egualmentc :...zul e sereno. 

Foi :.a 1nonotonia do <li a agradavelmente cortada, cêrca d:.s 
2 horas, pelo ·encontro do vapor Brasil que vinha <le Porto­
Alcg1 e. Manobrámos par.1 mutuamente nos approxim:u mos; 
os commandantcS puderam fala r pdo port:i-voz, e dêssc mo­
do soubemos que o imperador t inha saldo de Porto-Alegre pa­
ra o interior no d ia 28, e que do thcatro da guerra continuava 
a não haver noticia s. 
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Pela manh ã, ao almôço, o assumpto da conversação em~ 
tivo de d ivertimento fôra o infortun io de Seitz (1): o seu cria­
do allcmão, tendo ido á terra no Desterro, onde parece que 
tinha pessoas do seu conhecimento, por q ualquer engano, Já 
ficára. " C'e,;t tômach e", repete flcugmá ticamrntc o bom Scitz, 
" tar i-tait fort apite et il vait des conmu·siances da1ls t-O ut /e,. 
moud~." 

5. - D e noite o n1:voc iro obriga-nos a parar, e não é pos­
~ivcl recomeçar a m.1rchíl sin5o depois das 8 horas da manhã. 

O "fog" vai-se .? final dissipando e nós poclt:mos ver a terra, 
primeiro sob a fo rma de uma linha escura quasi impcrceptivcl 
entre o mar e céu, depois como uma faixa mais larga de areia 
branca. Fômo-nos approximando pouco a pouco; depois con- · 
tinuámos a navegar ao longo dclb . Umas vezes era uma praia 
plana, outras \·czes eram cômoros ondulados; mas sempre 
areia , nada mais q ue are ia, sem um átomo de verdura pcrcc­
pt ivd j aspecto que a saudade da provincia do Rio de Janeiro 
tornava duplamente triste. O céu parecia querer pôr~se cm 
harmonia com a terra, tomando urna. côr cinzenta e baça; o 
vemo era de prô:i e glacia l. Era "una manana muy cruda", 
corno d iriam os h ispa.nhóes. 

Pd :::i I hora da ta rde cncontrámo-nos em frente da barra 
do R io Grand.'.: . O commandantc c!a barr:i. , que veio visitar-nos 
no pequeno vapor / aguarão, disse-nos que, segundo as ú ltimas 
noticiJs, o imperador tinha chegado a· 29 a Rio-Pardo e parti• 
do no mesmo dia para Cachoeira, e que do thea tro das hosti · 
]idades continuava 3 não se saber nada-

(t ) Sccrcc:e rio allem:io de meu concunh3do o duq ue de S:ixc. 
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Posto que a entrada do porto do Rio-Grande seja apparcn­
temcntc muito la rga, os canaes navcgavcis são muito estreitos, 
apertados entre bancos de:: areia que se cxtc::ndcm, tanto ao 
meio da entrada como ao Nor te:: e ao Sul c sôbrc os quac::s as 
vagas constantemente rebentam . Por isso quando, tendo en­
trado pelo canal do Norte, passámos o semicirculo branco for­
mado pc:la espuma das vagas, o commandante veio annunciar­
rne com muita satisfacção que j:i tinhamas salvado a barra. 

Ddxando á d ireita a pequena povoaç5o chamada Estação da 
Barra, continuámos a navegar entre duas margens cgualmcn­
te chatas, cgualmc::nte arenosas e, pelo menos, tão distantes 
uma da outra como as do Mc::rsc::y cm Liverpool. Pareceu.me 
que do lado do Sul alguma herva crescia na areia; pelo me­
nos, viam-se bois que pareciam estar a pastar n a pr:tía. Não 
tardámos a avis tar e a deixar tambcm para a dire ita a torre da 
cgreja e as poucas e humildes casas de São José do Norte, vilb 
que tem o titu lo de "heroica " ( 1) .mas que deve ser bastante 
triste. Estão alli ancorados alt,runs navios que na outra mar­
gem n:io encontram a altura de agua que demandam. Enfirn, 
por dctraz de uma saliencia da margem do Sul depara-se-nos 
a cidade do Rio Grande do Sul, precedida de uma floresta de 
mastros. Para nos approximarm~s della é tambcm preci!IO se­
g uir um canal sinuoso e estreito, mas bem balisado com urna 
(.éric de hoias. São q uasi 9 horas, e <"Orno o vapor, por causa 
dos bancos, só de dia pode fazer a maior parte do trajecto d'a­
qui a Porto-Akgrc, tenho de dormir ;tqui. Acceito a hospitali­
dade que me offereee o sr. Lopes de Araujo (a quem vulgar-

( 1) Premio Ja rcsistc:nci::i, que consegu iu oppôr durante :.. guer­
ra civi l aos rc\·olucionarios. 
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mente chamam Euphrasio ), que já hospedou o imperador 
quando por aqui passou. 

No molhe de desembarque está a Camara 1\-funicipal, <.'lljo 
presidcnre faz um pequeno discurso, outras auctor idades e 
g rande m ulridão, que: solta os vivas do esrylo e deita foguetes 
em todas as direcções. O commandante m ilitar em c:xcrcicio 
é um coronel de: appcll ido Campos; o verdadeiro coro m;:m­
dante é um tenente-general reformado, que se encontra en­
fermo. Na rua pr incipal estão formadas duas compan hias da 
Guarda Nacion:d local. Parece que esta Guarda Nacional s6 
foi chamada ao serviço depois da passagem do imperado r, por 
ter si<lo mandada para o inter ior a guarnição de linha q ue até 
então occupava a cidade. Compõe-se a Guarda Nacional uni­
c:i:mcntc de lwbi t;1ntc:s <la cidade, na maior parte empregados 
do commc:rcio. Por isso n:io se vê nella um só homem de côr, e 
o typo geral indica um grau de educação superior :l.O dos guar­
das r.acionat·s <lo Nor te. Em compensação os officiaes most ram 
bem no aspecto que safram agora mesmo dos seus escríptor:os 
e dos seus estabelecimentos de venda, e que vão já "oltar para 
lá. Esta Guarda N acional do Rio-Grande tem pouco mais de 
400 homens; usam kepi de couro, fa rda azul e cJ!ça branca. 

Depois de te r tomado posse do m -:u aposento, soube que: 
se estava a constru ir uma obra de fortificação no extremo da 
cidade, e, como o sr. Euphrasio me ::innunciava o jantar só 
para as qu:uro e meb1 fu i passear para aqucl lc lado. 

· A cidade do Rio Grande do Sul, que: foi a primeira q ue se 
fu ndou ncsra provinc ia, data Je 1787; conta hoje, ao q ue me 
dizem, 14.000 habjtantcs e tem muitas casas de commercio eu­
ropéas, na maior parte allemãs. Os principaes objectos de com-
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mercio são os couros e a·-carne secca. As r uas princip:ics, cm 
que se vêm lojas elegantes , são trcs, rodas para llclas :í praia. 
Ha rnuitas casas de azulejos, o que dá impressão de asseio e 
dcgancia. A rua mais importante apresenta hoje muicas ban­
deiras de con sulados; tam bcm ha uma nesse famoso consula­
do ingkz, donde sa"i.ram as diatribcs tão injustas do sr. Prcn­
dcrgast Vcrc:kcr, origem do conflicto a que a mediação porru­
gueza :1ind:l, infelizmen te, não conseguiu pôr termo. As ruas 
são calçadas; mas antes de se passarem JS últ imas casas eia ci­
dade, já se está num mar de areia, em que se torna muito 
custoso andar. Vi, con tudo, uma sebe viva, não sei dizer de que 
cspecic de planta, porque não tinha uma só folln: mas tanto 
bastou pa ra me recordar a Europa. No caminho da fortifica­
ção passámos por um hospital, que:: uma Sancta Casa de Misc­
ricordia está construindo, com o auxilio <lo Governo. Por ura 
só ha uma <l as quatro fachadas; mas ha-dc ficar um edifício 
muito bonito; pelo mc;nm muito grande::. I-fa-<lc tc::r cúpola 
de azulejos. 

A fortific ação a que:: me referi, á qual dão o nome de:: trin­
cheira, é uma simples linha de redentes que deve fechar, de 
uma a outr a praia, a ponta de:: terra c::m que:: está edificada a ci­
dade::. Fez-se cm roda esta extensão um muro vertical de alve­
naria, indispcns:ivcl p:ira sustentar as terras ou, para melhor 
dizer, as areias que devem formar a obra. A faltJ de: coheren­
.:ia destas areias difficulta muito os tr:.balhos, pois que ao mais 
pequeno vento logo se accumula areia do b elo c:xtc:rior do mu-
10. Parece que já de h::i muito se pens:iva cm constru ir esta dr­
fesa; porém só ultimamente se acrivaram as obras. Resultou 
evidentemente:: esta resolução da idéa que no momento actual, 
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e: não sem fund amtnto, me p :u<:cc dominar as auctoridadcs e 
os habitantes da cidade. Temem que, si os paraguaios entr:t­
rem, como é muito parJ recear, na parte oeste do Estado 
Orit:ntal, se dê um:1 sublcv:tçio g:er:i l dos "bhncos", e que ncs-­
st caso os oritn taes, transpondo a fronteira do Chuí, venham 
,nac:a esta cid::idc. Foi com a mesma idéa que se armou a 
Guarda Nacional a cavalJo de todJs as povoJçõcs que se cxtcn­
dem <l:iqui até ao Chuí e das que ficam proximas ao Jagu:irão. 

Tr.Jbalham actualmente nesta trincheira 1:20 opnarim sob 
as ordens de um major de-engenharia. Logo ao p<! fica o quar­
tel do Guord, Nocional, no qual tamhcm está instalbdo o hos­
pital milit:1r. T em umas poucas de salas, espaçosas e bem ,·cn­
tilad:is. e parece, em summa1 estar funccionando perfeitamen­
te. Q ue pena não se poder trazer p:i ra aqui metJdc dos infeli­
zes que est5o accumubdos no Desterro! Ha agora neste hos-­
pital 49 docmes, pertencentes a corpos que marcharam para o 
interior ; nove estão atacados de variol:i. H.a ·tres medicas no 
estabelecimento. 

De volta, vi num largo um magote de homens cm trajo 
civil, quasi todos de mais de cincocnra annos, que: pareciam 
ter vindo submc:a er-sc: a uma inspc:cção. Dizem-me que são os 
individuas da Guarda N:icioml exemplos do serviço por mo­
tivo de saúde, que começam voluntariamente a organizar-~ 
para fazer o serviço da cidade no caso de dever a Guarda N a~ 
cional activa march:ir para outr:i parte. 

O jantar do sr. Euphrasio fez-se esperar, mas resgatou a 
demor.1 com o e:splendor: grande mesa luxuosamente posta; 
cozinha franceza del icada e abundanrc:. Sómente tomaram 
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parte no jantar, além do general Beaurepaire Roh2n ( 1) e de 
m im, o dono dü. casa, sua esposa, suas duas fil hJs e trcs scnh o­

' rasque me apresentaram como conhecidas da casa. O filho do 
dono da casa ( que, aliás, acabava de fazer um a guarda como 
sargento da Guarda N acional) e um amigo seu serviam á 
mesa com um criado preto. 

N ão tardei a descobrir que as pessoas da cstimavd fam ilia 
Euphras io eram grandes viaja ntes! J:í antes de jantar tinha o 
pai encontrado ocasião de me d izer que seu filho hav ia sido 
cduc;1<lo n a Europ:t; mas, a,·eriguando, apurr i que não p:1ssa­
ra do Porto: Aos meus primeiros cumprimentos aproposito da 
sua casa, etc., a senhora Euphrasia respondeu-me com mo­
de,tia: 

- Mas pata quem tem andado pda Europa tudo isto é 
muito · feio. 

Não entendi que nisto houvesse segunda intenção; po­
rém ao vêr que esta palavra Europa lhe vol tava frequente­
mente aos labios, ousei perguntar-Jhc: 

- A senhora esteve na Europa? 
- Pois não! Dous rnczcs <.:m Paris, e mcz e meio cm. 

Londres. 

Estava dado o primeiro passo: nunca ma?s se cxtoctou 
a conversação. 

( I ) O gener.11 Henrique de Bc.1urcpl irc Roh:an, que o impcr.1-
dor cncarrcg;n.1 de :'lcomp:inb r-mc. fvíilit:ir muico crudico, cs( i\'cra h:i 
annru: no P;uag:u:ii, como membro da commissão cnv i:ida com o fim 
de :11jucbr o primeiro dicr ado r Lopez nl instrucção e organizoção (!o 
seu exerci to. F6r.1 mi nis tu> da Guerra no Gabinete org:mlzado ~m 
fins de Agosto de 186;. 
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Depois do j::intar, a filha mais nova, que estudava com 
um mestre allcmão cujo nome me passou, tocou ao piano tre­
chos da Favorita ( 1). 

Este divertimento foi interrompido pela visita do com­
manda.nte mil itar, q ue veio trazer uma má noticia, chegada 
naquel la mesma noite e vinda por Bagé e Pdotas sem passar 
por Porto-Alegre. Os pa raguaios tinha m passado o Ibicuhí 
a 24 de Julho cin fôrça de alguns milhares de homens. Vou 
dar alguns csclarccimcntos, para os leitores que não estive­
rem mu íto familiarizados com a grcographia destas regiões. 

A fronreira occi<lental da provincia do Rio Grande do 
Sul é toda formada pelo Uruguai, grande rio que a separa da 
provincia de Corrientes, pertencente á Republica Argentina, 
e que nesta parte corre na d irecção geral do NordC:ste para 
Sudoéstc. Da margem esquerda, que é a margem brasileira, 
recebe o U ruguai vá.r ios affluentes: o principa l é o Ibicuí, 
que corre a Leste-oeste. Ma is ao Sul, e paraUclamcnte a este, 
corre o Quarahim q ue nesta parte forma a fronteira entre o 
Brasil e o Estado Oriental. Os paraguaios, sa'indo do seu paiz, 
atravessaram, sem disparar um tiro, a provincia argentina de 
Corricntes; cm seguida passaram Uruguai na parte superior 
do seu curso e penetraram na prov incia brasileira do Rio 
Grande do Sul, apoderando-se das vil las de S. Borja e lia-

( J) O:ts distinct::is filh:is do sr. Euphr::isio Lopes de ArauJo, 
uma, dona M:nia Joanna, casou cm primei ras nupcias com o barão de 
C ru3ngí, pcrn:::imb: .. 11:ano, e cm segundas com o bencmcrito p:irb­
mcnur, minist ro d3 M3rinha e presidente de dive rs3s provincias , con­
selheiro b:i.rãv de Pinto Lim a ; a outra, don!l Gertrudes, q ue t::imbcm 
tornei 3 ver .is vezes, easár:i com o sr. L:mcson, inipor1ancc oommc!~ 
ciante inglc:z. 
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quí, situadas na margem esquerda do Uruguai, e, descendo 
ao longo desta margem, mostraram intenção evidente de se 
tdirigir para o Estado O rii:!l tal , onde contam amigos. A pas­
·sagem de Ibicuí os approxima daq ucllc Estado. No trapczio 
que o Ibicuí e o Quarahim formam com o Uruguai encon­
tram-se as duas cidades de Uruguaiana e Akg rctc, que ager 
ra ficam muito expostas. Mas n este trapcz io operam os dous 
corpos do Exercito bras-ileiro dos generaes Cal<lwdl e Cana­
barro (r) . Além disso, na margem direita do U ruguai e em 
frente á U ruguayana, está Flores com o seu corpo de exe rcito. 
Conseguirá dlc passar o rio e cooperar com os outros douS 
corpos do exercito ? Si o fizer a rcmpo h a fundados motivos 
para esperar que os para&ruaios st: jam esmagados anrcs de at­
tingi r o Quarahim. Não dou num cros que ind iq uem a fôrça 
dos diffcrcntes exercites, porque se não conhecem por o ra. 

Na mesma noite recebi tambcm a vis ita <l c um major 
honorario, de appcllido Mattos, q ue acaba de perder um filho 
cm Nfontcvidéo e me trazia o segundo, que tem dezesseis an-

( 1) E quivoquei-me neste ponto. Como 1: sJbido, os gcncr:ics 
C:ildwell e C.:in:ilxirro não comm:ind:vam dous m rpos do Exercite, 
independentes um do ouiro. O genc rnl C:i nJb:trro ::ich.:ilil-se j:í. h:wi, 
:1lgurr. tcmro :Í tr-sl::t de uma c.E\'is:io cncarrci:id:i Jc vi.!,:' iar :is fron, 
te iras do Qu.:tr:ihim e cio Uruguai . O gc: ner:il Clldwcll er:i, h:i. t : r.1-

pos r:imbem, comm:ind:rntc das :Hm:is d:i pro\·inci:i. A' n.:nicia d:i rn­
v:is:io par.1g u.:1i:1, diric_!iu -sc plra :is mugc1u do Vrugu:i i. ahi reunindo 
sob o seu comm:mdo. :i. d ivis;io de C:ir, :ih:irro e :1 que C.'!t:1,·:i or;an i­
z:indo o b:irão de: Ja cuhí. F.:ir:i.m cst:is lS fôrças de que dispunh., l 

noss:i. dcfcsl, qu:rndo o inimigo cons·.!~uiu r1.1 ss:ir o Ibicuhí. O corpo 
do exe rcito commanr.Ja<lo por flores sú ~e :icltou ncss:is alturas a 17 
de Agosto, dia esse em que d<'sha r:itou no Jat ;i. hí .'.I column:i p:irJg uJfa 
na margem direita do U rugu:ii. 



Viagem Militar ao Rio Grande do Sul 31 

nos, pedindo-me que o le\'asse commigo para Porto-Alegre 
e o fizern: incorporar em qualquer batalhão de VoJuntarios. 
Recusei, porque era apenas uma criança, que m:-il me chega­
va a meio do peito. Em seguida veio um :i commissão de seis 
negociantes fr .J ncezcs, que me fez um pequeno discurso de 
felic itação cm nome dos francez c::s resid entes no Rio Grande, 
que s:io, ao que me disseram, quarenta. Muito me penhorou 
a sua ,menção. 

Já mt tinha recolhido e es tava-me preparando para me 
deitar, quando m;1is um:i vez se ouvi'J debaixo das janellas o 
H ymno N:iciona l t.: :t rua :tpparec<.:u toda illuminada com ar­
chotes. Julguei, a principio, que os al!emãcs não tinham que­
rido fica r acraz dos franeczcs, dado o gôstc daql!c!la nação 
pelos "Fockelzuege" (passeios com archotes). 

E ra Uffi;t sociedade musical que vinha dar uma scrcn;ita, 
p recedida de archotes e b:rndeiras. Tive de ouvir a music.1 e 
por fim pud<: recolher-me ao leito. Si bem que a ekg:inci.1 do 
quarto d e dormir estivesse cm h.1rmonia com a d a sa la do 
jan tar, o leito deixava a deseja r. Para agasalho só h avia urn 
kn1i·ol qu asi tr.1nsp:1r.:nte e uma cobc::rta de sed;i, tudo corta­
do á allem:i, isto é, de menor d imensão que o leito. Tive 
muito frio. 

6 . - Chuv.~ torrcnc i:tl toda a ma nh5. Fom os á missa de 
carruagem, afmoç;ímos e cm seguida voltámos para bordo, 
dir ig indo-nos a pé p:i r:i o mol he de <.:mb:t rq nc, vi:;ro nfo ha­
,·a m eio eh: transporte, o que determinou urna lavagem pou­
co opportuna das casaos pretas da Camara Municipal e das 
out ras :iuctorid3dc.'i . 

Ao almô(o 3 sc:nhora Euphrasia deu-me :i p rovar "vinho 
d a tcrr:i", vinho bras ileiro, que cu ainda n:'io vi ra, pois a pro-
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vincia do Rio Grande do Sul é a unica que por enquanto o 
produz. Este é feito na propria cidade do Rio Grande com 
uvas que st colhem numa í!ha proxima (1). E' de côr ver­
mdho-<lara e tem um sabôr que nã9 é propriamente dcsagra­
davd, mas que é acre e se não parece com o de nenhum vi­
nho europeu. A razão <listo é que o vinho procede de cepas 
dos Estados-Unidos, cujas uva.s têm egualmcntc este sabôr 
especial. As cepas curopéas crcscc:m e dão mesmo uvas nesta 
provincia e em outras; mas parece que se não tentou t irar 
dcllas vinho. Quanto a mim, sem querer dizer mal da vinha 
americana) prefiro francamente o vinho e as uvas d:1 Europa. 

Outra cousa que ao almôço me surprchcndcu, e mais agrada­
velmente, foi ver manteiga fresca~ Mas lá está ao pé m.:.ntci­
ga da Europa, como a que se come no Rio de Janeiro. Ainda 
agora me: rio, quando mç: lembro da g ravidade:: com que o 
sr. Euphrasio me: perguntou si queria manteiga fresca ou 
manteiga da Europ:i. QuJnto ;) manteiga, não é a da Europa 
que eu prefiro no Rio Gr:inde. 

Ao ~.tbo de iliil hcsitJções do commmdante, motivadas 
pdo detestavc::l as~ cco do tempo, pôz-sc o Sancta Maria em 
movimento para Forco Alegre pelo meio-dia. Em todo o dia 
não cessou J chuva sin5.o durante curtos intcrvallos. E que 
chuva! Grossas bátegas de agua atirad,s quasi hori1.0ntal-
01c:ntc: por um vento impetuoso do Nor te, portan to de proa, 
por isso qu.: o Rio Grande (, até o presc:nte, o pomo mJis 
austral da nossa peregrinação. A part ir desta. cidade voltámos 
para o N ornordcste, cnqUJnto atravessámos cm todo o com­
primento a immcnsa lagôa dos P at~s, cm cuja extremidade 

( 1) Creio lcmbr:H-mc que é a chamada Ilha <los Mnri nheiros. 
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fica situada Porto-Alegre, e que não tem menos de 200 kilo­
mcrros cm sua maior dimensão. A largura varía: cm alguns 
pen tos não se avistava do meio nenhuma das margens. Estas 
margens não são mais lx:llas que as do parto do Rio Grande, 
embora aqui e além appareçam á beira d'agua alguns grupos 
de arvores. Na parte superior da lagoa foram const ruidos nos 
ultimes annos uns poucos de pharóes, em ilhotas artificiacs. 
Foi na lagôa dos Patos que, por occasião da guerra ci\·il da 
província do Rio Grande do Sul, Garibaldi organizou uma 
flotilha. Conta-se que, estando occupada pelos imperialistas 
a sa'ida da lagôa, cllc transportara a sua flotil ha por terra cm 
carros de bois até o porto de Laguna, na provincia de San­
eia Catharina, o qual dista 250 kilometros da parte superior 
da lagôa. 

7. - Noite pessima. Pda I hora da madrugada quebra­
se o leme, ficámos immobilizados enquanto se procede á sua 
reparação, :ué ;1s 6 horas, soffrcndo violemos balanços e no 
meio de um alarido insupportavel. Enfim pomo-nos outra 
vez cm andamento, O vento mudou bruscamente para Su. 
doeste durante a noite e varreu o horizonte, mas está a soprar 
ainda com mais fôrça que na véspera . E' este vemo sêcco que 
nestas r cgi&s se chama pampeiro, po:-que vem dos pampas 
do intcrjor do Continente. A0 menos está o céu limpido. As 
margens da lagôa approximaram,sc e elevaram·sc; e pouco 
depois chegá mos a um si tio chamado a ponta de ltapuan, on­
de t:m ambas as margens se erguem collinas cobertas de ver. 
dura q ue formam uma vista p ittoresca. Já não falta\·am sinão 
duas lcguas para chegar a Porto-Alegre, segundo dizia o com­
mandante, e iamas navegando confiadamemc pelo canal, 
sempre marcado com balizas, quando senti um :1balo extranho 
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que me pareceu de mau agouro; ci'ahi a um instante veio o 
commandantc dizer-me com ar contristado que tinhamos 
encalhado. O capitão do porto do Rio Grande t inha-nos avi­
sado que a lagôa baix:íra nos u ltimos d ias e q ue por isso pa~ 
sassemos par:1 outro vapor denominado Prrtidente; mas o 
nosso commandante oppuzcra-seJ a llcgando que tambcm o 
Sancta Maria vinha agora menos carregado e por isso dem.:in­
dava menos agua quê na sua última viagem. 

Como quer que fôssc, a lagôa estava tão agitada e o ven­
to era tão forte, que se não podia r,cnsar em mandar um cs­
caler a Porto-Alegre; arw,rou-sc a bandeira no mastro gran­
de, para dar a s.1 bcr a nossa situação, a ver si outro vapor nos 
vinha buscar ; depois reuniram-se tcxlos os passaeeiros á pôpa 
para. all iviar a prôa; soltaram-se algumas velas; e por fim 
com eçou-se a despejar a provJsão de agu:i que ainda restava. 
Conrinuav.1m toc:bvia os balanços, como si não csüvcsscmos 
encalhados, mas com a diffcrença de que scnriamos com fre­

,quencia violem os abalos de baixo para cima: é uma sensação 
bem desagradavcl a de estar assim encalhado. E nfim, ao ca· 
bo de uma hora, deixámos de a sentir: de repente tornámos 
a fluctuar e d irigimo-nos para Porto-Alegre1 cujos cdificios, 
de uma brancura deslumbrante, começavam a apparecer en­
tre a bgôa e as coll inas verdejantes. 

A cidade é toda cm rampa, como o Desterro, e cobre as 
encostas de um cuteiro quasi intciro.mentc rodeado pelas 
aguas. T em alguns edifícios de bclla construcção q ue domi­
nam o.'\ outros; o principal é o thcatro. E' cm summa um lin· 
do panoram a. Em compensação o pampeiro parecia tornar-se 
cada vez mais gb cial e fazia-me tremer de frio na coberta, 
d'ondc o p razer de ver a cidade não me deixava sair. A o ª?-
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proximarmo-nos vimo:; o pequeno vapor de guerra Apa, que, 
tendo percebido os nossos signaes, vjnha com n a1mirante 
Parker, p3Ia nos ti rar de perigo: fd izmcnce já não precisá­
vamos de soccôrro. Logo q uc fundeámos cnuc os navios que 
escavam cm fre me da cidade, saltd para um cscaler. Mas de­
cid idamente a lagôa queria ser pcior para nós que o Oceano. 
A s vagas eram tacs que a cada momento entravam no csca­
ler, e l despeito dos esforços dos remadores, acabámos por ce­
der á sua violencia, indo desembarcar a uma escada diversa 
daquelta a que primeiro nos dirigíamos e onde nm esperavam 
as auctoridades. A primeira que se approximou foi o digno 
bispo monsenhor Laranjeira, seguiu-se o presidente, general 
vjsconde da Boa-Vista, senador pela provincia de Pernambu­
co, que é ao mesmo rempo commandante das armas. A popu­
lação foi menos expansiva que a do Rio Grande. 

O pJlacio da Presidencia occupa o alto da cidade; é cs­
Jlend i<la a vista que d 'all i se goza. As aguas da lagôa estt:n­
dem-se de trcs lados, pois que a cidade fica num promonto­
rio. Para Sueste, na direcção de onde vin hamas, dilata-se a 
1agôa até o hor izonte. Da fachada opposta vê-se a extrem ida­
de da lagôa; para a\ C: rn , 3 planicie ondulada verdejante, cor­
tada ,m rodos os sentidos pelos innumcravcis braços do Jacu­
h'i; e no horizonte algumas collinas azuJad:is. Para Nordcsre, 
na raiz da cidade e á beira da lagÔJ, extcndcm-se algumas ca­
sas de campo rodeadas de jardins ( ,) . 

(1) Ahi, neste pal., cio, p:issei d ias bem :1gr:1d:1veis com :i piin­
ccz.1 e r..::>ssos filhos cm principias de /a nci rn de 1885. T i\·e ::a s:Jtis· 
facção clc ir ::a ssisti r a um exe rc ício lcv:Jdo a cffe ito no c:1.mpo proxi ­
mo ::ao Morro de C rys1al rob o comma ndo <lo meu hemico amigo e 
compan heiro de :irm:is, o gencr::aJ· C:im::ar::i, visconde c.lc Pelot::as, e no 
qual tomaram pa rte brilhantemente ,)S al umnos d ::a F.s cola Mil it::ar. 
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Noticias do interior não as havia novas cm Porto-Alc:gre. 
Suppunha-se que o imperador estivesse ainda em Cachoeira ; 
quanto á guerra, o que de mais recente se sabia era a passa­
gem do lbicuhí, que o inimigo effectuara, ao que parecia sem 
rcsistencia da nossa parte. Terminados os cumprimentos das 
auctoridades e da officialidade ( e os do consul da França, con­
de de Ornano, que se apn:scntou uniformizad~ e: com várias 
condecorações), tratei com o prcsidc. ntc: acêrca do meu trans-­
portc para o interior, ficando assente que cu partiria dentro de 
24 horas para Rio-Pardo no pequeno vapor Tr,pí, e que alli 
encontraria cavallos, para ir-l'nc reunir ao imperador. O presi­
dente, que.rendo tentar informar o imperador da minha che­
gada, mandou um co::n:io por terra; mas pouco depois o cor­
reio voltou com a noticia de que um dos rios, que era preciso 
passar, já n ão offcrccia vau. 

Sempre gelado, fui . passear a pé pela cidade, e vi uma 
companhia de ar tilharia a fazer cxcrcicio. Esta com panhia ti­
nha a particularidade de ser toda composta de individuo, de 
origem allemã, uns que tinham vindo da Europa, outros que 
eram cidad~os brasileiros de nascimento. Os officiacs são tam­
bem allemães e as vozes de commando dão-s,: em allemão. O 
commandante tem a medalha de Holstcin de 1849 e a do Pra­
ta de 1852. A influencia brasileira tem suavizado em parte 
nesses senhores a rigidez gcrmanica, Os seus soldados mano­
bram muito bem as quatro peças de 4, não raiadas, que lhes 
deram. U sam, como cm geral os vo1unt~rios, a blusa azul e o 
chapéu de feltro. Vi um cabo que, além da medalha de Hols­
tein e da do Prata, tem o distinctivo de nove annos de serviço 
actívo no c:xcrcito prussiano. Cabos como este constituem pa-
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ra estes soldados immensa van tagem, em relação á sua instruc­
ção militar, sôbrc todos os outros volumarios. 

De volta, entrei num quartel que contém dous batalhões 
de voluntarias, um desta provincia, o outro da de Pernambuco. 
Não estão bem alojados; ai nda assim, muito "melhor que os do 
Desterro. Entre os homens da provincia de Pernambuco, as~ 
sim como entre os do Parái vê.se em muitos rostos o typo do 
caboclo, nome q ue se dá no Brasi l a todo indigena de raça 
americana, quer seja civilizado, quer não. E' um cypo de nariz 
gran de, resta retrahida e olhos a long;:i dos e suaves, que revela, 
a meu ver, m enos in telligcncia que o das raças africanas. En­
tre os homens da província do Rio Grande do Sul, h a 25 de 
lingua aliemã: pedem com muito empenho que os transfi ram 
para a companh ia em que se com manda cm allemão. 

Passou-se o serão a discutir com o prc o;;id cnre, com o alm i­
rante Parkcr e com os seus officiaes act rca das disposições que 
dcvia mos tomar para viajar no interior, sobretudo quanto aos 
arreios dos cavalJos; e acabou-se por decid ir que, por maiores 
que fôs!icm os mcrttos dos arreios usados nesta região, o syste­
ma do scll im inglcz era o mais cômlllodo. Em seguida fui-me 
deitar, a ver si curava a constipação que me fizera o pamp4iro. 

8 . - Fui com o presidente vis itar .o Hospital militar. Con­
tém mais de 300 doentes, tanto no sc:u cdificio proprio como 
nas salas de um andar terrco adjacente cedido pela Sancta Ca­
sa da M iscricord ia. Porém, menos generosa que a .do D esterro, 
a Miser icord ia lim itou-se a entregar a casa ás auctoridades e 
deixa ao cuidado destas o tratamento dos enfermos, de sorte 
que por or:t mui tos nem cama tfm: jazem no chão, sem outro 
côrnmo<lo sinão uma esteira d e bambú. Dcploravcl cspectá­
culo ! Assim estão os 19 homens(!) que o bata lhão d o Pará, 
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hontem chegados no Saneia Maúa, mandou immediarnmcnre 
para o hospital. Outros, pelo contrario, têm muito bons col­
chões; e dizem-me que se está a trat:ir acuvamente de os ar­
ranja r para todos. São espaçosas as salas, mas não são sufficicn­
tcs para est:1 accummu1:ição de doentes : v:ii-se organizar outro 
hospi tal em outra parte da cidade. Este tem seis medicos. Entre 
os doentes ha sete officiacs. Fomos depois visitar as enferma­
rias da Sancta Casa. Cedeu esta instituição ao H ospital mili­
tar, como ficou d ito, o .and2r terrco, mas dispoc ainda, nu Ol,­

tro pavimento, de mais espaço do que Jhc é preciso para os seus 
140 doentes, si bem que algu.ns ddies sejam alienados, encerra­
dos cada um numa ccllula com porta de grade. Numa sala im­
m ensa esrão pe ndurados os retratos de todos os benfeitores do 
es1abekcimcnto, desde um sancto frade que foj o fund ador : si 
são fieis as pinturas, eram todos physicamcntc uns monstros. 
Tem tambcm o edificio uma secção, cm que a Sancta Casa sus­
tenta uma meia duzia de orph5s, a quem facilitará casamento. 

Sempre com o intuito de aquecer-me, fomos d'alli dar 
um passeio pela cidade. A parte mais conspicua é a vasta praça 
que se extendc cm frente do palacio e que podia ter um bdlo 
aspecto si a dcsobstruisscm dos montes de entulho que a des­
figuram . Ao pé do palacio ergue-se a ca th edral, que é muito 
humilde cgrcja; cm frente ficam um thcatro de dimensões 
desproporcionadas cm relação ao outros cdi.ficios, e os alicer­
ces de uma fu tura Camara Municipal. Vegetam na praça qua­
tro palmeiras, cujos t:nfc:zados ramos parecem gemer de frio 1 

curvados soh a violcnda do pampcirc,. A maior parte das ru:is 
de Porto-Alegre são em rampa, como é tambcm aquella pra­
ça; mas são largas e bem alin hada.s. H a muitas lo jas e cm qua­
si todas se vê o famoso poncho, trajo condidonal da r~gião, 
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que não é o poncho d:i infant:iri:i hispanhola nem mesmo o 
p oncho comprido dos mexicanos. O d'aqui é sjmpksmenrr: 
uma c:1pa de pregas muito fa rgas, cort:ida uniformemente cm 
circulo .1 altura dos joelhos e: que não tem outra aber tura si­
não a do centro, por onde se enfia a cabeç:1. A's vezes tem 
uma enorme gola, que se pode levantar para .ibrigar a nuca. 
Quanto aos braços, ficam dentro: para usar dell<:s é preciso k­
v:mtar e sustentar um dos lados da capa: é o inconvenientê 
dês tc tra jo. A maior parte dos ponchos são de panno azul es­
curo ou preto1 forrados de vermelho. Assi m é o que cu trago. 
Mas tambcm se vêem de várias côrcs, en trando o amarcllo-es­
curo, o verde e outras, com \'árias desenhos, nos cava JJciros 
que passam pelas ruls de Porto-Alegre. 

Usa m geralmente os cav:illeiros riograndenses umas es­
poras gigantesc:is chamadas esporas chilenas, porque, segundo 
dizem, foi do Chile que veio esta moda, como veio 3 dos cha­
péus de palha. A's vezes a roseta não tem menos de 0,05 de 
diametro: deve ser bastante incômmodo. Quanto aos tão ga­
bados cava llos da provincia do Rio Grande do Sul, confesso 
que os não vi em Porto-Alegre. Mostraram-me tambem aq ui 
um arreio r iograndcnse. Compõe-se este apparclho de oito ou 
dez coó c:rtas, alternadamente de: couro ou de lã~ as p rimeiras 
tres ou quatro d ispostas entre o dorso do animal e um esquele­
to de madeira, de cerca de 0 16 de compriir.cmo, poré m sómen­
te com a largu ra de 0 12 e formando adcante e atraz maçãs mui­
to altas. Por cima desta p:ça de m;1dcira dispõe-se o r esto das 
cobertas, que descem muiro pelos lados do cJvallo; por cima 
um pedaço de pclic de carneiro com a 15 para baixo; e por fim 
uma larga cí lha rodeia e aperta todo esre conj!lncro. 
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Entrámos no quartel, ou antes, nos dous corredores escu­
ros onde foram 3.Jojados (provisor ia mente, segundo me di­
zem) os pobres paracnses q ue vieram no Saneia Maria. Des­
embarcados esta manhã, já tinham aberto as mochilas e esta­
vam a extcnd cr ao sol as suas roupas, que o mau tempo mo­
lhara durante a viagem. Agradaram-me estes cuidados, tão 
promptamentc tomados: confirmaram o bom conceito cm q ue 
cu já tinha o seu tencnte.-coronel. O que me causou menos 
agradavcl surprêsa foi encontrar quatro mulheres miserável­
mente vestidas acocoradas~ cosidas umas com as ouu as, no 
canto mais escuro do alojamento; um soldado, direito como 
uma estaca, ao pé dêstc grupo, parecia estar de guarda ás mu­
lheres. Apurado o caso, soube-se: que eram m ulhc:: res de solda­
dos de outro corpo, que: tinham al ugado c::ste canto da s:i la an­
tes da chegada do batalhão paracnse: consentiu-se com cffeito 
que os voluntar ias levassem consigo a bordo e cm campanha 
as suas mulheres, e: mesmo os fi lhos, e vic:: ram muitas, sobre­
tudo do N orte, com os soldados de raça indigena, raça que, 
mais que nenhuma olltra, liga importancia aos laços de fam i­
lia. Qu,:mdo cu t:1 1 soube pareceu-me isto um enorme abuso, 
muito prejudicia l á disciplina e :\ mobilidade das tropas, To­
davia os commandanrcs dos batalhões, longe de se queixarem 
desta concessão, asseguram que estas ITlulhcrcs prestam muitos 
serviços, que andam mui to bem á pé, com os fi lh os ás costas, 
e que, sobretudo, quando os marid0s estão no hospital, só dias 
sabem desempenhar com dedicação o serviço de enfcrmc::iro. 
Mas, não seria muito mais favoravel á regularidade do serviço, 
e egualmcnce cfficaz, mandar ,·ir para os hospitacs militares 
Innãs de Car idade francczas, das quacs ha no Brasil perto 
de trezentas? E si os estabelecimentos de caridade parcic ula-
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res do Rio de Janeiro e de outras cidades do Centro e do Norte 
que dispõem destas admiravcis mulheres se não prestassem a 
ceder ao Gov~rno os seus serviços, podia m-se mandar vir ír­
mãs de França ( ,) . 

De volta vimos o 22.º baraU1ão de linha a fazer exercicio 
numa praça da parte baixa da cidade. Tinham fardetas azues. 
Exercitavam-se por pelotões: uns estavam ainda na carga em 
d oze tempos : outros faziam cxercicio de atiradores a toque 
de clarim. 

Muito maior sati::.facção ti \'e em ver o bata lhão 25 de Vo­
luntarios, composto Ce homens das províncias do Paraná e de 
Sancta Catharina, que estava a fazer exercicio na praça. do 
Palacio. Com as suas blusas azues de patilhas amarcllas nos 
hombros e os seus chapéus de feltro com a aba levantada de 
um lado, posso d izer que era um lindo batalhão. T em muito 
mais brancos que os batalhões do Norte e, srm embargo da 
minha sympathia pelas raças não curopt:::i.s, vejo-me obrigado 
a confessar que o elemento branco não prejudica o aspecto 
nem de conj uncto nem dos parmenores; pelo contrario; e to­
davia não se podia dizer que fôsscm, na maior part~, homens 
de muito boa figura. A sua estatura era, na mé/Jia, inferior 
mesmo á média que se observa no Sul da Europa, e havia en­
tre eiles grande proporção de mancebos imb«bes que, segun­
do supponho, ainda não tinham vinte annos. Mas rodos ti­
nha m aspecto inrel ligente, estavam atten tos e obedeciam ás vo-

( r) Eu soul>c m3 is t:irde não ser is10 r5o fo cil: 3pes:n dt num;:­
rosissimo o Institu to d3s Irmãs de S . V icen1c de P.lulo não chcg:i. a. 
satisfazer todos os pedidos que se Ih~ di rigem de tod:i s .1s p.lrtes dr., 
mundo. 
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zcs com a maior promptidão. Executaram alguns movimentos 
na m inha presença ; entre outros, achando-se formadas as oito 
companhias cm linha de batalha, formaram q uadrado sôbre a 
quarta, por conseguinte a quatro de fundo, e em seguida tor­
naram a dcsdobr~tr-sc cm linha; movimento complicado que 
várias vezes rcpcriram perfeitamente á voz do corond que os 
commandava. 

Si se-considerar q ue estes homens estão cm Porto-Alegre 
ape.nas ha sete d ias e que provavelmente acaba1:am de se or­
ganizar no Desterro quando de lá partiram, não se pode dei­
xar de te r por cxtraordinario o resultado que já se conseguiu. 
Est.'io aquartelados no thcatro, mas é melhor alojamento que o 
do D esterro. Pode-se extranhar que, cm face de t:io dcp\oravcl 
falta de cdificios adaptavcis ao aquarrdamcnto das tropas, se 
não tenha recorr ido ao systcma de aboletamento, que na Eu· 
rapa é tão geralmente empregado. Duas razões ha para isso. 
Uma de lias é que, com esse systc ma, se tornaria provavelmen­
te muito mais difficil reunir par a excrcicios, e mesmo nas oc­
cas iõc:s de partida, homens tão pouco habituados á disciplina 
como são necessariamente os volu ntar ioS novos. A outra, e foi 
a un!ca que me apresentaram, é que o d ireito de impôr aos ci. 
dadãos o alojamento dos defensores d a patria .. não se acha 
consignado na Constituição ! 

, A pedido ílo photographo de Porto Alegre, um italiano, 
fui-m<" retratar de poncho e chapcu mollc; e ás quatro horas da 
tàrde dcspediamo-nos, no caes do arsenal, das aucroridadcs, e 
rambem do exccllcnte Scitz, que vai aqui estabelecer rcsidcn· 
eia. H a-de custar.lhe, porque, até este momcmo, tem percorri­
do todos os hotcis sc: m encontrar um unico l eito d isponivel, e 
por ora, está resignado a dormir cm cima de uma mesa de bi-
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lhar de um café. Alguns momentos depois atravessámos no 
Tupí as aguas da lagôa, que agora estão tranquillas, escolta­
dos pelo Apa. O almirante Parker, o seu judante de campa, 
um ajudante de ordens do presidente, um alferes de cavalla­
ria que vai leva r uniformes para o interior, completam, com o 
general B. L. ( 1) e commigo a nossa sociedade. 

Chegando á margem da bgôa opposta a Porto-Alegre, 
c:ntrámos nas aguas do Jacuhí. Felizmente o vemo tinha cessa­
do de todo ; não obstante, continuava a fazer mais frio do que 
podia desejar quem estava constipado. ?i.fas o espectaculo que 
iamos desfr uctando era encantador. O br:iço do rio que iamos 
subindo tem quasi o dôbro da largura do Tâmisa cm Rich­
mond; m as estava cheio até acima e cm ambas as margens 
se viam arvores magnificas coffi os ramos e as raízes dentro 
d'agua. A maior parte <lestas arvores, intei ramente verdes, ape­
sar do rigor da estação, são arvores de numerosos galhos mui­
to irregulares e fortiss imas raízes que se ramificam acima do 
solo como as do "banyan tree" da Jndia. Esta esplendida cor­
tina de verdura sómente se interrompia de tempos a tempos 
para descobrir a foz de algum affluente ou de algum dos in-

( 1) Jo.:iquim Ribeiro Lisboa (filho do distincto diplomac::i. qm 
m:tis tarde foi barão de J:ipur:í), que cu p:lra esta viagem lc\·ava carne 
scc re t::i.rio. Este cxccllente joven muito se disiinguill mais tarde como 
engenhei ~o: ~o b sua direci;:ão foi construida entre outras a imrx>nante 
linha Mogi;1na. Succumbiu prcm::ituramcnte aos esforços empregados 
nesta ordem de serviços. Casou com dona ~fari a da Gloria ~fachaJo 
Nunes, filha d um membro do Tribunal Supremo, distincti ssima se­
nhora, infelizmente lambem j:Í h llccida. Um dos seus filhos, dr. Mi­
guc:I Arrojado Lisbôa, dcfOis de dfcctuar explorações t:m Goia:r foi, 
por sua vez, dírector da Enr:id:i àc Ferro Central. 
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numc:ravc:is braços do rio. Mais raras vezes apparc:cia á beira 
d'agua alguma humilde choupana ele taipa, sem janellas nem 
chaminé, rodeada de algumas laranjeiras e: de urna pequena 
horta cm que andavam crianças a brincar. São rcsidcncias de 
pobres fami lias que vi\'em m esquinhamente da venda dos seus 
legumes ou do leite d:i.s suas vaccas. A maior parte dos cerre· 
nos que vamos atravessando estão ainda desoccupados1 desprc· 
zados, apesar da sua manifesta fert il idade, certam:ntc por 
causa das inundações, a que os expõe a proximidade do rio. 
Poderia parecer fastidiosa esta navegação atravcz de uma re­
gião rã.o pouco povoada e a certos respeitos tão monótona. T o­
davia, poucas vezes tenho desfructado paisagem tão or iginal e 
imponente corno esta interminavc:I flor esta, por onde o rio vai 
serpenteando, e cujas côres o sol, qUt: descia para o horizon te, 
variava constantemente; esta natureza tão exuberante e ao 
mesmo tempo tão se rena, cuja limpida atmosph c:ra nenhum 
.som vinha perturbar, a não ser o murmúrio do nosso vapor 
a deslizar sem o menor abalo pela supcrficic das aguas. Quan~ 
do o sol se pôz, cxactamente na direcção da prôa, o quadro 
tornou.se sublime. Vasta extensão do céu sem nu \'cns, tingiu­
se de côr do mais vivo ouro e, rdlcct indo-se sôbre a superfície: 
li sa do rio, communicou-lhe a mesma coloração, ao p:isso que, 
cntrt ambos, o verde da floresta, agora muito escuro, realçava 
ainda o esplendor do céu e da agua. D'ahi a pouco erguia-se 
por detraz de n ós a lua cheia, e, prateando o espelho que ha 
pouco era dourado, veio mudar o caracter da scena sem lhe. 
diminuir o encanto. Fiquei muito tempo n2 tolda envolto no 
m eu gabão, a conversar em inglcz com o bom Parkcr, que me 
esteve: a contar as proezas de Greenfc ll e de Dundonald, bem 
condimentadas com as suas. ~ias por fim, como esta\'a a re-
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frescar muito, decidi-me a ir abafar a minha coryza debaixo 
dos cobertores. 

9. - Durante a noite parámos cm dous sitias, cujos nomes 
ignoro, para tomar combustivd . Raiou por fim a manhã, . 
acompan hada de um nn•oeiro penetrante que: se Jc:vantava do 
rio, na qual se ergue dos prados inglczes numa bella manhã 
de outomno. Continuávamos a navegar por entre as arvores, 
mas o rio tinha-se estreitado muito e as margens eram tambcm 
mais accidentadas. Pelas 8 horas da manhã avistámos por cima 
das ar vores, cm um alto, as casas de Rio.Pardo, e o mtsmo tem­
po um a m:mada de cavalJos atravessando o rio a nado, vigiada 
pelo pastor que estava numa canôa. Na encosta que separa a 
cidade do rio, viam-se alguns cavalkiros com os seus ponchos 
do mais vivo escarlate de côr de rosa, Rio-Pardo é uma especic 
de aldeia grande, de 3.000 almas, que tem o titulo de cidade 
e fica toda situada num alto. Goza-se d'all i extensa vista de 
uma campina ondulada em que alternam campos e m.1ttos, e 
pela q·ual estão disseminadas raras fazenda s. A imperatriz re­
sidiu 15 dias no interior; pouco agradavcis recordações conser. 
va dessa estada solitaria, como é facil de sup pôr. 

A meia encosta cumprimentos das auctoridadcs; é o jui~. 
municipa l Mart in s de Castro, vulgarmente conhecido pm Abí­
lio, que: vai hospcd.n-nos. Sua casa é limpa e espaçosa, mas 
não apaga as saudades que nos deixou a do sr. Euphrasio. Le­
vam.nos a visita r o c:difi cio da Sancta Casa, que está por con­
cluir e que agora serve de alojamento ás tropas que vão pas­
sando ; o hospital mili ta r que contém 30 doentes mal accom­
modadosi e o ant igo cemeterio onde está o tumu]o do visconde 
de S. Gabriel, pae do ac tual general barão de S. Gabriel, que 
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comma.ndou este anno as tropas brasileiras na campanha do 
Estado Oriental e está agora moribundo cm S. Gabriel . 

Não ha agora tropas cm Rio-Pardo: á proporção que vão 
chegando de Porto-Alegre fazem-nas segui r para Cachoeira. 
Não se vê nas ruas sinão a Guarda Nacional, que usa blusa 
escarlate e calça branca. 

Como as ruas e monumentos de Rio-Pardo pouco inte res­
se offcrecem, p,tssou-sc o dia em soc2go cm casa do sr. Abilio. 
Decbra m os marinheiros que, visto as aguas do rio terem subi­
do muito nos ult imas dias, se podia ir embarcado até Cachoei­
ra, que fica a dez lcguas brasileir.,s (sessenta kilomctros). D c­
cidill-se pois q ue no dia seguinte de manhã cmbarcariamos no 
T upi para continuar a viagem. Em seguida uatámos de obrcr 
cavallos e mandá-los por terra p;ira Cachoeira. Não foi cousa 
facil. A's minhas primeiras indag:.çõcs sôbre este :issu mpto, 
responderam-me que dfectivamcntc: o ministro dera ordem ao 
commandantc m il itar da cidade para compr::i r os cavallos que 
fôssem necessarios para mim e uma escolta de 6o praças da 
Guarda N::icional n cavallo que devia acompanhar-me; 'iUC 

andavam a procurá..los nos c;1n'lpos c\rcumviz inhos, mas q ue 
ainda não os tinham ajuntado. 

~.}tfas q uantos são então- perguntei eu - esses cava1los 
tao.diffiéeis de encontrar? 

.:;_· Trezentos, supponho cu - respondeu-me com a mais 
perfeita fleugma o juiz de direito. 

Cai das nuvens. Parecia-me que, mesmo contando com os 
6o homens da escolta , visto que a nossa socieda de se reduzia a 
seis pessoas, 70 cavallos scri:im mais que sufficicntes. Expli­
caram-me então que os cavatlos da provincia do Rio Grande 
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do Sul, como não comem absolutamente sinão cap im, tÊm 
pouq ulssima fôrça; que nunca ha certeza d e se conservar ne­
nhum em pé até o fim da jornada, e que portanto nenh um 
gin crciro viaja sem tres cavallos pelo menos. Effectivamentc 
d1::1hi a pouco vi partir um sargento, que o presidente da pn:r 
vincia tinha mandado de Porto-Alegre por terra com corrcs-­
pondcncia para o imperador, recommendada como muiro 
urgente pela legação de Buenos-Aires, e que, entre parenthe­
se, as zelosas auctorid:.idcs de Rio-Pardo tinham demorado 
dous dias por falta de cavallos. Part iu enfim o sargento. la 
num primeiro c:1.vallo. Seguia..() outro com outro individuo 
q ue lcv:iva, p resos por uma corda, mas tres cavallos para 
muda. Era um conjuncto de tr iste aspecto. 

De qualquer modo, era evidente q ue só ao cabo de alguns 
dias eu poderia ter os 300 cavallos; além d isso vim a saber 
que :i pretensa e.,çcolta ~stava ainda á e·spcra de q ue lhe chc. 
gassem uniformes de Porto-Alegre;· si eu d'aqui partisse cor· 
r ia r isco dt esperar indefinid:imentc cm Cachoeira. 

Já as pessoas da cidade começavam a lembrar-me que 
melhor seria eu esperar em Rio-Pardo; mas isso estava eu 
bem decidido a não fazer. Por fim o ajudante de ordens do 
presidente, que tinha vindo comnosco, declarou que h avia 
recebido plenos poderes para faci litarpmc a v iagem; <t..~c· esta· 
, •am alli 30 homens da Guarda Nacional da provii\ci~ de 
Sancta C:uharina, momados e equipados, promptos a partir; 
que me serviram de escolta; q ue parn m eu uso pessoal se iam 
escolher ( pagando, está claro) 15 cavallos na esta.~cia qae 
se via do outro lado do rio, e que esta mcsml t:irdc o d ito 
pelotão os leva ria para Cachoeira. Assim se fez, com grande 
satisfacç.ão minha e a despeito das lam entações das auctorida. 
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dcs locacs e do commandantc da primitiva escolta, lamenta­
ções principalmente motivad as por st:r aqucll a de "gente do 
paiz" e ir cu viajar, segundo o que agora se assentara, com 
homens da província de Sancta Catharina. 

Recebi nesse dia a visita de um religioso bcncdict ino que, 
tendo-se feito capel\ão de um batalhão de Voluntarias da pro­
vincia da Bahia, estava de passagem para se ir juntar ao seu 
corpo. Vinha com clle um alferes do batalhão, mancebo ncg·ro 
retinto e todavia muito "gcntlemanlike" e elegante, 

Copioso e substancial jantar! Mas o sr. Abilio não faz as 
honras da mesa de modo tão expansivo como a familia Eu.. 
phrasio. De resto, Parkcr dispensou-O do trabalho da con­
Vcrsaç.ão e com a sua pronuncia britannica . divertiu muito 
toda a companhi:l, emprehendendo fazer-nos o elogio de Ga­
ribald i contra quem cm tempo combatera na lagôa dos Patos. 
A .esse respeito ParkCí rcctificou a fabulosa historia do trans­
porte da frota por terra numa extensão de 250 kilomctros: 
foi simplesmente transportada por cima da lingua de terra 
que scp;i,ra a lagoa do Oceano, a qual cm algun s sitias não 
tem mais de duas lcguas de largura. D'alli foi Garibaldi por 
mar para o porto de Laguna, na provincia de Sancta Catha­
rina e, quando os imperialistas o desa loja ram tambcm de 
1á1 ir:tcrnou-se nas montanhas e encontrou meio de chegar 
ao Estado Oriental 

Depois do jantar, illumin::ições, se renata e foguetes, acom­
panhamento obrigado de todas as manifestações de rcgo­
sijo brasileiro. D ecididamente os cobertores pa recem ser des­
conhecidos na província do Rio Grande do Sul: ao que me 
dizem, é o poncho, que faz as suas vezes. Felizmente cu tinha 
feito provisão de cobertores em Porto-Alegre, de forma que 
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não t ive ta nto frío no leito do sr. Abílio como no do sr. Eu­
phrasio. D e resto , é sempre a mesma coberta rle seda encar­
nada ex.tendida sôbre o leito, o mesmo lençol transparente e 
gu, rnccido de uma larga orla de rendas e bordadas. Traves­
seiro, toa lh as, tudo é assim bordado e guarnecido de rendas; 
e isto com um só colchão muito delgado e duro sôbre o leito 
de madeira : muito luxo e pouca commodidadc. 

10. - Manhã aínda mais brumosa e fria que a de hon­
tem. O solo está coberto de geada. A's 8 horas e meia estamos 
a bordo do Tupí~ q ue logo se põe cm mOvimento. A' propor­
ção que se vai subindo o Jacuhí, a vegetação torna.se m enos 
b:lla: muitas arvores mostram já nos ramos privados de fo­
lh.is siµ naes da esu ção invernosa, e d'ahi a pouco começa a·· 
floresta a interromper-se de quando em quando, sobretudo na 
margem do Sul, para deixar ver immcnsos campos cuja vege­
tação neste momento está rasa com o solo. Muitas vezes são as 
suas margens de altura muito dcscgual e, ao passo que, de um 
1.,do, o rio, invadindo a florest:t, cobre o pé das arvores, do ou­
tro lado o nivel do campo eleva-se uns poucos de metros aci­
ma da agua. A largura do rio é tambcm muito variavc:l ; ás ve­
zes não tem maior largura que o T âmisa em Richmond; e cm 
ourros pontos ala rga-se muito e torna a formar vários braços. 

A floresta pa rece ser muito rica de animacs silves tres: ás vezes 
vêem-se capivaras a dormir debai.xo das arvores da margem e 
continuadamente estão a atravessar de um lado para o outro 
:wes rlc várias C'species. E', em primeiro togar, o pc:r1-1étno uru­
bú, tal qual se vê p:tirar por ci ma de São Christovam ; depois 
um a. ave aq11:u ica tocla preta, chamada pinguá; depois uma 
espede de pega muito grande ; enfim a gJrça. M.Js n:1o vi nes-
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ta~ florestas nenhum dêsscs papagaios de côres vivas nem es­
sas tantas aves tão lindas, que fazem o encanto das florestas 
do Brasil tropid -

Si a natureza selvagem é rica nas margens do Jacuhí, cm 
compensação não se distingue vjda civilizada. D urante as oito 
horas de navegação seguida não \'imos nem urna só habitação 
humana, nem um só animal domestico ou s~mi-domcstico, 
nem um boi nem um cavallo: podíamo-nos persuadir de que 
pela primeira vez levávamos o Vapor a sol idõ~s a inda por ex­
plorar. Explica-se cm parte este phenomeno pelo pequeno nú­
mero de proprictarios que entre si possuem estas regiões. Pelo 
c.spaço de nove lcguas consecutivas fomos sempre comornan­
Êº, á esquerda, as propriedades de um unico individuo, o sr. 
l'errcira Porto, vulgarmente conhecido por Portinho (1) . Si­
milhantemcntc as quarenta Jeg uas quadradas q ue se exten­
dcm cm voJta de Rio.Pardo pertencem sómente a quatro p ro­
prictarios, devendo notar-se que dous dd les são cunhados que 
entre si partilharam a herança de seu sogro; mas c:stcs já en­
contraram meio de comprar as terras dos outros dous. Estas 
cnorm·es propriedades são inteiramente applicadas á criaç:io 
de gado bovino e cavallar, mas sobretudo do primeiro, que se 
transforma cm carne sêcca e em couros, para a exportação. 
Na minha conversa com o tenen te-coronel da Guarda Nacic:r 
nal que me ia dando estes esciarecimcntos colhi alguns alga-

( 1) Era genro do consdheiro doutor Jobim, scn:idor pcb pro­
vincia do Espirito-S:inct.'l e medice da C:isa Impcri:11, que muito co• 
nhcci e apreciei. Quando voltei cm 1 885 o Rio Grande do Sul, com :i 

princcz.a e nossos filhos, os filhos do sr. Porto cnm 3 mãe já viuv.1 , 
dona Eugcni:i Jobi:n Porco, nos rcccbcr3m fid:ilg:imcnrc na sua bc!!a 
e· i11tercssantc cstanci:1 das Pcdc:rnc:ius, nio longe: do rio J:icuhL 
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rismos curiosos. Calcula-se que uma legua quadrada póde' 
sustentar 3.000 rezes de gado vaccum, mas que o mesmo es­
paço não pode nuuir sinão approximadamcnte metade dêste 
número de animaes c-fc gado cavallar. Em tempo ordinar io 
um cavallo por ensinar ( cavallo chucro) custa roS, o que 
equivale a urna libra esterl ina; mas actualmente, cm virtude 
da procura que faz o Govêrno, para a guerra, este mínimo 
duplicou, e: ha mesmo cavallos bem ensinados que attingem 
o preço inaudito de 150S<,oo. Estes preços hão-de parecer ri­
diculos e:: incrh.·eis aos lei tores europeus; mas devo observar 
que o cavallo rio-grandensc é um animal rebtivamente pe­
queno, e pouco nutrido. Tamhem se criam muares nas estan-, 
cias desta provinci:1; m:1s têm sido ultimamente exportado}, 
cm grande escala para a do Paraná e para a de São Paulo, cujo 
commércio interior se tem desenvolvido, de sorte que pre# 
sentementc quasi se não vêem aqui dês tes animacs. Alguns 
annos atraz eram cJlcs, pel o contr:trio, tão numerosos que, se# 
gundo o meu in terlocutor, se offereciam inutilmente por 2S 
(5 francos approximadamente). Quanto á raça ovina, tão 
abundante fonte de riqueza para o Estado Oriental, parece 
que :i sua criação se cncontr:i ainda no Brasil em estado nas~ 
ccntc;· todavia o sr. Ferreira Porto possue uns 500 carneiros 
de raça inglcza. 

Ao a lmôço, Parker continuou a fazer rir a sociedade; 
cxpôz~nos, entre outras, esta theoria: q_uc o porco do matto, 
espécie rlc javali pequeno. muito commum na provinda do 
Rio de Janeiro, t: um animal muito interessan te. Tinha do­
mestica do urn, dizia cll c, que lhe servia de almofada para 
dormir! Decididamente a veia de Seitz tinha sido substituida 
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com van tagem. D e tarde passam os por umas emb:irc:1.ções q ue 
iam a subir o rio a remos, e, pouco m ::i is adeante, cruzámos 
com o vapor Seu de Setembro, que descia da C:1choeira . 
N ão obstante os ruidosos vivas dos seus passageiros consegui· 
mos fazer-lhes ouvir esta pergunta: 

- "Ha alguma novidade acima ?" 

E receber a resposta: 

- "Nenhuma". 

A's 5 horas e meia abordámos a praia de Cachoeira, on­
de se achava abandonada uma bateria de campanha de seis 
obuzes lisos e c'erto numero de caixas com o leueiro "polvo­
Í,a". Como Rio-Pardo, Cachoeira fica num alto; mas, embora 
tenha o titulo de cidade, não passa de uma aldda; compa ra­
da com dia Rio-Pardo é uma capita l. Não ha uma só rua cal­
çada. As auctoridadcs, que encontrámos a meia encosta, dão­
nos a desagradavel noticia de ter o inimigo entrado cm Uru­
guaiana, e ::i:companham-nos á casa do juiz municipal, ho­
mem nutrido, de appdlido Rodrigues, que a principio pare­
ceu receber-nos corno uns empecilhos, mas depois se huma­
nlzou a ponto de nos mandar servir chá. 

D a cavalhada que tinha mas mandado de Rio-Pardo não 
ha noticia. Contando que chegasse na manh:i seguin te, fixa­
se a partida para o dia jmmcdiam. Trata•sc agora de obtt:r 
carros para as bagage;i:;, Dous partidos estão em presença para 
fornecê-los: o de um moço alugador chamado Gomes, ou, 
vulgarmente, Antonio Candido, e o do genera l Pan inho, pes­
soa importante da te rra e chefe de uma divisão da Gu:irda 
Nacional. Depois de acalorada controv~rsia entre as duas 
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partes, acabo por decidir a favor de Pertinho ( 1). Dentro em 
trcs dias estaremos cm Caçapava, onde se suppõe que está o 
imperador; é urna distancia de 18 lcguas da terra. No primei· 
ro dia será ncccssario p:1ssar o rio cm um barco num sítio 
chamado Passo de S. Lourenço, pois Cachoeira fica, como Rio­
Pardo, na margem csqucrda1 ou do norte do rio Jacuhí, e 
Caçapava é do outro lado. O rio que de Cachoeira a Porto­
Alegre corre cm direcção geral, de Oeste para Leste, chega a 
Cachoeira do Noroeste. Do Sudoeste, direcção que vamos se· 
guir indo para Caçapava, recebe o rio Vacacahi, affluentc 
quasi tã.c, importante como dle. 

11. - Mau dia, "dia muy desapecible", diziam os his-· 
pJnhóts. Cobrira-se o céu de uma capa. uniforme de nuvens, 
de sorte que não houve sol que aquecesse a :nmosphcra como 
nos dias precedentes. 

Neste momento não ha tropas em Cachoeira; os corpos 
que estiveram algum tempo acampados n:is proximidades 
acabam de marchar para Caçapava. As poucas praças da 
Guarda Nacion:tl, que ficaram, nem siq uc.::r têm uniformes: 
montam guarda á porta J c edificíos publicas, de chinelos, 
com ponchos de todas as côres e chapéus de todas as formas. 
Um velho coronel de artilha ria est á á espera de que chegue 

( 1) Duran te meu com mando no Paragua i Ü\'C occ3si:io de co­
nhecer no\'amcntc o \':ilente brig3dciro honor:i rio José Gomes Porti­
nho, que commanda\·a 2s fôrç:is estJc ion:id3s oo Alto-P:irin:í, n:1s 
proximidades dos passos de It:ipúa e Candebril, e ness3 qualidaCe 
prestou o rdev:i.ntc serv iço de 3lf3\'Css;,r com essas fôrças toda a re· 
gi:io sudeste do tcrritor io p.:iraguaio dcsb:irat:i.nt!o :is colunas inimig::is 
que a occup:n•am, e tomando passe d3 importante cid:idc de Villa­
Rica, vindo de ahi reunir-se commigo. 
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de Por to-Ak gre a tropa destinada ás peças que jazem na 
praia. Em compensação destas miscrias cncontreí em Cachoei­
ra um serviço hospi talar muito superior a quantos cu até aqui 
tinha visto. E' organizado por um antigo cirurgião-mór do 
exercito chamado Vieira, vulgarmente Chriscovam José, na· 
rural da provin cia de Pernambuco. Depois de ter fe ito a c:tm· 
panha do Prata de 1852, tinha-se ret irado do serv iço e vivia 
aqui ; mas nas actuaes criticas circunstancias offercccu espon­
taneamente os seus serviços, que foram acccüos primeiramen­
te para Cachoeira. Depois, por occasião da passagem do im­
perador, foi nomeado director-chefe de todos os hospitacs 
triadas ou par criar de Porto-Alegre á fronteira. Foi uma no­
meação acertada, porque o doutor Vieira parece zeloso e com­
petente como poucos. Por ora está em Cachoeira, donde não 
,xx:Je sair sem que lhe mandem um medico para o substituir. 
Tem aqui 26 doentes, repartidos por duas casas má s, porém 
bem providas de tudo, leitos, colchões, cober tores, medica· 
mcntos, pratos de metal, talheres, etc. Além disso, a Camara 
Municipal, por suggcstão do imperador, cedeu generosamcn· 
te as salas do seu paço, bdlo edificio intei ramente novo ; os 
doentes serão transportados para este novo alojamento logo 
que um dia mais quen te permitta expô-los ao ar. As explica• 
ções ·cão claras do bom Vieira, q ue revdavam canto interesse 
pelos doentes, fizeram que eu encontrasse muito prazer cm 
d emorar-me ao pé delks. Quas i todos pcrteneem ao 24.º ba· 
tal hão de Voluntarias (da província da Bahia) ou ao 19-º, 
formado 110 Rio de Janeiro com contingentes de provincias 
pequenas, como Piauh í e S(rgípc. Foi a pneumonia ou o ca· 
tarrho que kvou quasi todos 20 hospital, como tem succedi· 
do nos outros corpos. Interessaram.me particul armen te dous 
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docntcs, a quem dirigi perguntas. Um delles era um negro 
do Piauhí, que se exprimia de modo notavelmente intdligcn~ 
te, si bem que com o modo de falar frequente nos individues 
de raça africana. Tinh.1 sido trcs annos, disse-me ellc, "co­
cheiro da N ação", cmprêgo cuja importancia confesso não 
entender, e que se tinha visto obrigado a deixar, porque es ta, 
va soffrcndo do pei to. Depois, julgando-se melhor, havia se 
alistado e, como era de esperar, a viagem para o Sul tinha-lhe 
feito reappareccr a doença. Declarada agora chronica, o docn~ 
te desejava baixa, para regressar ao Piau í para junto da mãe 
viuva. Tomei nota do nome para rccommendar ao ministro 
o seu pedido. O outro era um branco de Sergipe. Estava em~ 
conva lescença; mas de pé, á cabeceira, estava uma mulatinha 
que, com as Jagrimas nos olhos, me supplicou que obtivesse 
par,1 seu marido uma licença. Jsso não podia cu fazer, por clle 
c::sur convalescente. A mulher estava su ja e co:;forrapada e era 
fdssima. Mas era muito commovcnte a sua cxpress~o quando 
explicava que não tinha pae nem mãe, nem irmão, nem pes.­
soa nenhuma neste mundo sinão o seu marido e que seu fi­
lho tinha morrido quando tinham estado no Desterro. Dei­
lhe algum dinheiro e disse-lhe que era para a ajudar a voltar 
para a sua terra depois de ter curado o marido. Ao ouvir estas 
palavrJS illuminou-sc-lhe o semblante. 

- uEntão - disse clla - \'Oltarei para minha terra!" 
Pobre creatura cão innocente ! 
Parecia desconhecer o uso do papel-moeda e julgar que 

cu lhe dera um talisman capaz de a transportar immediata­
mc::nte, a clla e ao marido, para o seu clima tropic al e o seu 
Sergipe. Estava grávida de oito mezcs, o que lhe tornava im­
possível seguir o marido, uma vez restabelecido, durante a 
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campanha. Assentámos com o cirurgião-mór que, quando o 
marido voltasse ao batalhão, elle faria embarcar a mulher 
para Porto-Alegre, recommendando-a ao presidente, e que 
procuraria obter-lhe passagem daqudb cidade para a sua pro­
víncia, unico logar onde dia tinha alguma probabilidade de 
ver · regressar o marido, uma vez terminada a guerra. 

De volta vi na rua uns carros carregados de saccos de 
couro; disseram-me que era mate, a famosa planta da Ameri­
ca do Sul, muitas vezes denominada na Europa, se me não 
engano, "chá do Paraguai", mas aqui geralmente chamada 
"a herva" per excellencia (em hispanhol "ycrba" ). Cresce 

f!CSta planta, em grande abundancia. e sem cultura, não só no 
Paraguai, mas tambcm em todas as provincias austracs do 
Brasil e nas septentrionaes da Republica Argentina e prova­
velmente tambem cm parte da Bolívia, região an:lloga. Os 
..dictadorcs do Paraguai, regularizando e animando a sua cx­
J>loração e monopolizando em seu proveito a exportação, ti­
raram desta fonte considernveis riquezas. 

Consiste a preparação do mate simplesmente em deixar 
seccar as folhas e a haste, que assim tomam uma côr de folha 
st:cca; pulverizam-se <: m grande parte e constituem a matéri::t 
da decocção de uso geral e constante na província no Rio 
Grande do Sul. Para o gaúcho a cúia e a bom bilha são dist rac­
ções tão indispensaveis como o charuto ou o tabaco para a 
maioria dos Europeus. A cúia é uma pequena cabaça cspheri­
ca approximadamcntc da grossura do punho, enche-se meta­
de dclla de mate st'.cco; acaba-se de encher com 2gua a ferver 
e deita-se assucar segundo o gôsto de cada um. Para beber, 
ou antes, para sorver esta bebida, faz-se uso da bombilha, pe­
queno tudo de prata de um pé de comprimento, termina do 
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inferiormente numa pequena bola com orificios. Tal é a for­
ma da cuia que, estando cheia, não se: pode assentar em parte 
alguma: é preciso tê-la na mão. Em geral serve a mesma cúia 
e o mesmo tubo p:ira toda uma sociedade : quando uma pes­
soa exgot ou o liquido, torn:1-sc a deitar agua e assucar , sem 
mudar o mate, passa-se a cúia 5 pessoa que está ao pé e ass im 
se cont inúa indefinidamente, seguindo a roda. Vi tambcm a 
cri:-ida preta que servia a cúia, depois d e deitar a :1gua, che­
gar os 1.abios á bombilha e ch upar um gole, como pa ra pôr a 
funcc ióna.r o tubo, que podia est:ir obstruido; e a bebida ainda 
me pareceu melhor. Cada pessoa toma cinco, seis cúias ( ou 
mais):·cons~cutiv:1mentc:: e está-se a tornar mate todo o dia. 
Diz P~~ker que é "11ery /1caltlty". O mate é de si um pouco 
amargo; mas é facil fazer predomin;,r na decocção o gôsto do 
assucar, e :issim é: bastante ag radável, uma vez que a pesso1 
se habituou ás part icul:.s da matéria pulverizad:1 que lhe so­
bem á bocca pelo tubo (1). 

N este dia despediu-se Parker para regressa r no Tupí a 
Porto-Alegre. Trouxc:ram-me um homem que dizia ter chc~ 
gado de Alegretc cm 10 dias. Sc:gundo elle, Urugu:i.iana ain­
d:;, não estava cm poder dos inimigos, e em Alcgretc não ha­
\'iJ o m enor receio de que se approximlssem. T:imb.:m, se­
gundo elle, os inimigos luctavam com difficuldades de sub-
5.istc:ncia, pois que os habitantes se iam retirando adeanre com 
todo o gado. Toda a habitação que cac cm poder dos para­
guaios é saqueada e incend iada ; cm S. Dnrja nem a b:rndCira 
tricobr, que alguns fra.ncezes :irvoraram em suas casas, os 

( r ) Q uando csti\'c no P:1raguai não deix::w,1 cu t:imbcm de to­
rn:ir meu m:nc com muito pr3zcr :1ntcs de peg.n no so:rrno. 
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pôz ao abrigo das violencias dos invasores. Todo o cidadão 
brasileiro de que podem apoderar-se é immcdi:namente mor­
to ; parém os escravos são poupados. Procedem assim os para­
guaios esperando poder ser ajudados na invasão por uma re­
volta de escravos. Mas nesse ponto estão illudidos, pois que a 
proporção, dos cscr:i.vos para os homens livres é felizmente mí­
nima nesta provincia. O homem que me deu estas informa­
ções dízia-sc francez ;· mas, como safo de França ha 27 annos, 
fala agora porrugut'l mais faci lmente que o franccz. 

Continuavamos, porém, a estar á espera da famosa escol­
ta, que tinha partido do Rio-Pardo antes de nós. Pelo meio 
do dia chegou anfim um soldado, que nos trouxe 10 cavallos 
e p1rticipau que::, por estar a primeira noite m uito escura, to­
dos os cavallos da escolta tinham fugid o e que os andavam 
'ainda a apanhar. Porém, com estes 10 cavallos e mais 15 que 
nos trouxe o general Portinho, já podiamas partir no dia se­
guinte, apesar da auscncia da escolta. Carregaram-se as ba. 
gagcns maiores e fizeram-se partir cm dous carros cobertos 
de pelks de boi, . puxado cada um por oito bois. Depois tratá­
mos de experimentar os cavallos. Achei-OS todos muito me­
díocres; mas, cro compensação, tive ensejo de admirar a ri­
queza dos arreios riograndenses, ás vezes de um luxo que mal 
se pode imaginar. Sem falar das estribos e das enormes es­
poras que são semp.e de prata, os dous arções da sdla que 
chamam º lombilho" são muitas vezes guarnecidos de prata; 
similhantcmcntc, o rabicho, o peuoral e tod~ li as partes da 
cabeçada são ornadas de placas de prata, artisticamente la­
vradas de mil maneiras; e si as rédeas não são todas fe itas de 
correntes de prata, têm enfiados cm todo o comprimento 
cylindros e bolas dêssc metal. O mesmo succcdc com o loro 
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do estribo. Vi alli, em . cavallos de pessoas da terra, alguns 
dêsses arreios pdos quaes não pediam menos de 6ooS (Í, 6o), 
e dizcni-mc que os ha que chegam a valer i:oooS (Í, 100), 
ao passo que o cavallo que os leva vale) quando muito, [, 101 

O gaúcho prefere enriquecer os seus arreios a comprar grão 
para sustentar um cava\lo, cujas pernas possam aguentá-lo e 
transportá-lo com segurança. 

Ao ca'ir da noite as nuvens que se tinham accumulado 
começaram a descarregar-se e a chuva incessante fez-nos au­
gurar para o d ia seguinte um mau com~ço de jornada. 

12. - Apcs:J.r nos nossos receios o á i:t r:1iN1 sem chuva e 
ás IO horas e mcil estávamos j:i a caminho. Como o general 
B. soffrc de uma dotnça do c~tomago que lhe não pcrmitte 
montar a cavallo, arranjou-se-lhe um pequeno omnibus de 
duas rod.'.l.s. A sociedade que ia a cavallo compunha.se, além 
de L. e de mirn, de dous tcncntes.c.oroncis da Guarda Nacío­
n:i.11 inimigos politicos :::i.o que parecia, que pretendem ter sido 
nomeados para me acompanhar, um pdo ministro, o ouuo 
pelo presidente, e ainda um tenente nomeado para o mesmo 
fim pd o general Paninho. Por escolta tinhamas apenas um 
soldado rctardatario da do imperador. Alguns gaúchos da lo­
calidade iam tocando para deante os nossos animacs de mU· 
da. O conjuncto formava uma caravana singular. Quanto :1. 

mim, achando o caso interessante, tinha trocado o meu scllim 
e as minh.as rédeas inglczas pelos arreios riograndenses de 
um dos rcnentcs-<oroncis, tinh.1 calçado esporas chilenas e, 
com as botas altas e o poncho, ia o mais gaúcho que era possÍ· 
vd, pois que a unica insígnia militar cm mim visivd, além da 
baínha do sabre, era o tope verde e dourado do chapéu de 
feltro. 
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Ia-me esquecendo de dizer que na occasião da partida 
tomou a apparccer a scrgipanínha da véspera e, certamente 
mais csdarccid:i pelo marido aLêrca da. situação, declarou 
que, por maior desejo que tivesse de tornar :i ve r a sua pro-­
\'inc ia, si não deixassem ir para lá o marido, tambcm clla n5o 
queria ir; que preferia dará 1uz na Cachoeira e q ue, logo que 
estivesse restabelecida, mandaria procurar o marido por toda 
a parte e ha,·ia de encontrá-lo. P:or mais dcploravel q uc me 
parecesse es ta idéa, fôrça foi reconhecer que, pelo menos nes­
ta occasião, não era possivcl fazê-)3 mudar de opinião . 

. Panímos e deixando atraz, sem saudades, as tris tes casas 
de Cachoeira, intcrnárrio-nos na planicic ondulada. O omni­
h,u do general tinha a princípio dou s cavallos; mas logo na 
primeira subida não pôde andar e foi preciso accrcscentar 
mais um cavallo. Nunca vi mais singular modo de ,1 trcla r. O 
vchículo tem varacs1 entre os quaes ia o unico cavallo que lc:­
vava arreios sof&inis. Quanto aos outros dous, cada um mon­
tado por um homem, só estavam presos ao carro por uma 
simples corda que ia da silha da sc:ila á origem dos varacs. 
Ainda estou a pensar como é que estes cavallos podiam exer­
cer sôbre o vchículo esfôrço sufficientc. Por cúmulo de mi~;:­
ria µma das cordas era mais comprida que a outra, de modo 
que o cavallo da esquerda ia adeantc: dos companheiros n::io 
menos de: metade do seu comprimento. Todavia e;s te incrivc:l 
arranjo andava, ia mesmo a trote largo quando o terreno era 
bom ; depois, cm chegando a um si~io mau, ficava pr tso na 
lama e eram precisos alguns minutos para o torna r a pôr cm 
movimen to. Nós iamas a passo, ou a galope, ora adcante, ora 
atraz. 
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Pelo meio dia e meia horJ. J.vistámo! subitamente o rio, 
e qual não foi a nossa m ágoa ao vamos ainda na b a. rca as 
nossas bagagens e os nossos homens que n a vúpera tinham 
partid o de Cachoeira par.:t fazer a t ra vcssia ! Parece que ti­
nham esrado toda a m anhã á espera dos homtns encarrega­
dos da manobra da barca. Não. se levou menos de uma hora 
a passa r as bagagens para o outro lado, descarregi-las e trazer 
outra vez a barca para nos transpOrtar com os nossos cavallos 
e omnibus. Enquanto isto se executava e se faz ia pass:1r a n1-
do os cavallos de muda, entrámos numa casinha pr6xirna, on­
de uma m u1her nos deu mate. Uma vez embarcados gastámos 
:::.inda 25 m inutos a chegar á. margem opposta }Úctando contra 
a corrente, q uando a travess ia se pod ia fazer com facilidade 
em 5 m inutos si a barca se mon:sse ao longo de uma corda. 

Nc~,;;tc si tio as m argens do J~cuhl são escarpadas. Depois 
de te r !õ ubido a barranca dJ margem Jireita achámo-nos nu­
ma especic de planalto cm qm: a vista se estende até m uito 
longe, de todos os lados : paisogem toda de pastagens. Só­
mente de longe cm longe apparecem, ao longo de cursos de 
agua, grupos de arvore, enfezadas, agora d espidas de folhas. 
:Mais raro é a inda avistar-se no horizon te a casa branca de al­
guma estancia. Os bois e rnvallos q ue !1-C vl:em por toda a 
parte a pa star parecem perdidos na ímmensidadc da planície. 
De verão~ quando a terra estiver, como supponho, queimada 
pelo sol, deve a paisagem assimilhar-se muito ás de Castella ; 
mas nesta occasião, a natureza do solo e da vegetação tornam­
na sobretudo análoga aos "moors" das Ilhas Britannicas. A 
unica distracção do camin ho são as muitas aves que levantam 
"ôo quand o nos approximamos, a lgumas muito lindas, co­
mo uma ave d e rapina branca e castanha chamada caracará 
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e um pica-pau com o peito de um amarcllo vivo. Tambcm se 
vêem muitas perdizes muito similhantc.s ás da Europa, si 
bem que menores, e p<>mbas grandes de bdla côr cinzenta. 

Não digo bem: além das a·vc::s, tinhamas outra distr acção, po­
rém menos agradavcl: era a frequente passagem a vau de ri­
beiros uansOOrdados, ou de paúes1 a que chamam banhados: 
mais de uma vez os nossos cavallos tiveram agua att: á bar­
riga. 

Pdas 5 horas fizemos alto ao ()t: do nosso abrigo dessa 
Mit~. Era uma casa baixa situada entre um pequeno pomar 
de laranjeiras que cxhabvam um a.roma delicioso e cuja ver­
dura opulenta regalava os olhos, e um magnifico umbtf, arvo­
re que por sua forma, e não tendo agora foU1as, faz lembrar 
o castanheiro da Europa. E' a estancia de um major da Guar­
da N acional chamado Meneses, e vulg:irmente João T ho­
maz. E' viuvo e reside alli com quatro filhas, de q ue logo me 
disse os nomes, perguntando-me si me pa reciam bonitas! A 
mais velha poderá ter 15 annos; trazem os ves tidos limpos, 
apesar da sua continua pcrmanencia na cozinha; mas fiquei 
horrorizado q uando soube que nenhuma dellas se tinha lem­
brado de aprender a ler! O pae offcreccu-mc primeiro chá ou 
caff (não falo do mate, que se n3.o offercce, é um sine qua 
n on que ~tá sempre prompto, q ue se pede á criada como 
noutra parte se poderia pedir agua fresca). D epois de mil des­
culpas de não saber, por ser um campancz, receber condi­
gnamente ºpessoas impcdacs", acabou por nos dar um ex­
cdlentc jantar. H ouve sobre tudo um prato de fios de ovO'i 

q ue os h ispanhóes chamam "huevos hilados'' com cmdla ! 
"una cosa riquísima", segundo outra expressão h ispanhola. 
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Parece que as meninas cinham passado toda a tarde a pre­
pará-lo! 

E ste major supponh o estar filiado ao partido conservador, 
porque, depois do j:intar, começou a invcctivar contra as au­
ctoridades que estão em exercicio, de tal maneira que tive de 
levantJr bruscamente a sessão . Funestas inimizades que pre­
tendem passar por politicas e que não pouco entorpecem o 
Jesenvolvimcnto do paiz ! 

13. - Dia monótono. No momento da partida veio um 
"Scotclz mist" ( r) completa r o aspecto boreal dêstcs tristes 
campos. Sendo a jornada de sete lcguas, faz emos alto a meio 
caminho para mudar os c::i.Yallos de sdla e do omnibus, opera­
ção que leva sempre mui to tempo, porque é preciso apanhar 
a laço os ani macs destinados ás mudas, e os gaúchos que nos 
acompanhava m não são mui to fortes nesse cxcrcicio. E' sa­
bido que o laço se compõe de uma ..:arreia muito comprida e 
delgada terminada por um n ó corredio que o cavalkiro vol­
tcia á ro da da cabeça para o at irar ao meio da manada. Quan­
do o animal visado sente o laço á roda do pescoço, quer fugir, e 
ar ra sta o homem atraz de si durante alguns instan tes. Depois, 
meio suffocado, cai, ou, pdo menos pira, e está vencido. 

Como o vasto planalto que estamo5 a atravessar se vai 
tlcvando g:r:i.d ualmentc, a vist a vai-se tornando cada vez mais 
cxrensa; mas nem porisso iE. mais variada: o céu nublado dá 
aos objectos distantes uma côr cinzenta de chumbo, immen· 
sa rnente tr iste. Por isso foi com viva satisfacção que chegámos 
á estancia c:m que devemos passar a n oite. 

( t) Nevoc:iro á morJo da Escoss ia . 
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Quanto á sella riograndense, não é de si incommoda: a 
unica cousa, a meu parecer, que, neste apparelho, produz can­
saço é. a pequenez. do estribo, que chega a pomo de se não 
poder pousar nclle sinão a ponta do pé, E todavia o cavalkiro 
vê-se cbrigado a fazer sempre fôrça no estribo; do contrario 
a barra de prata que o loco atravessa entra a dansar e fere-lhe 
a curva da perna. Quanto á chilena, facilmente quem vai a ca­
vallo se acostuma ao uso della; mas a pé, a gigantesca roseta, 
dando constantemente no chão, produz, assim corno a corren­
te de prata que passa sôbrc o peito do pé, um ruído fastidioso. 

Fomos encontrar o nosso hospedeiro <lesta noite a morr er 
de uma angina, de que se trata 1la pela homcopathia; e infc­
licissimamente morreu á noite, sem médico nem padre! O fi­
lho mais velho, que ignorava a gravidade da molcstia, serviu­
n os uma fri tada escura e carne de vacca assada extraordinaria­
mente dura! Esta carne de vacca assada que, bem prepar ada 
como o é geralmente no Rio Grande, torna-se muito gostosa, 
é o alimento habitual do riograndensc. Não a apreciam tan­
to os habitantes das ou.tras provincias; acostumados a vh·er 
de c~u:ne sêcca e feijão , attríbuem muitas vezes á carne fresca 
as doenças que lhes causa o clima do SuL 

Não posso facilmen te imaginar cxistcncia mais triste que 
a dêstes es tanciciros, perd idos no meio dJquellc:s immensos 
campos. As suas casas, que nunca têm sin:io andar tcrreo, 
são de taipa, apenas caiadas, com tec tos de madeira : ás ,·ezes 
sem assoalho e sem janellas : nesse caso é preciso op~ar, como 
tivemos de fazer esta noite, en tre o frio e a escuridão ; e toda­
via nestas modestas habitações apparecem sempre fronhas e 
lençócs enfeitado, de rendas! Por dctraz da casa ha geralmen­
te um espaço com algumas laranjeiras que dão m ás laranjas, 
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e outro em que cresce o feijão e o trigo nc:cessario para o con­
sumo da fa milia. O pão faz-se cm casa, ou não se faz: pdo 
menos, cm casa do major João Thomaz, á noite estava duro 
e pela manhã j:í o não havia. Ao lado h a um espaço fechado 
para guardar cavaJlos, quando é preciso; um pouco além ap­
parcccm acima do capim algumas cruzes que marcam as se­
pulturas dos h abitantes. Além da familia do proprie tario ha 
sempre nes tas residencias quatro ou cinco negros e negras pa­
ra o serviço, co11d cmnados a viver neste clima, que evidente­
mente não é pa ra cl les, e bem diffcrcntcs daqudles negros 
~;'.i a robustos, tão bonitos, ousarei cu d izer, q ue povôam as 
1uas da Bahia ou de Pernambuco. 

PorC:m o que maior pena me causa na vida do cst:i.ncici­
ro riogran<lensc: é o isdarnento. De uma cstancia a outra ha 
sempre pelo m enos du:is leguaes, muitas vezes qu:.1t ro ou 
m ais; e entre Cachoeira e Caçapava não ha uma só povoação, 
por conseguinte, não lu um a egrcja, nJo ha um médico, não 
ha a m inima industria. A unica cousa que attenua esta soli­
dão é a visitn dos viajnntes que, aiiás , parecem ser numerosos, 
pois qu asi nunca se andam duas kguas sem encontrar u rna 
c,uavana de quatro ou cinco carros de mercadorias, quasi sem­
pre parada, estando os bois que puxam os carros a pastar nas 
,mmediações. 

14. - Durante a noi te rebentou uma violen ta tempesta­
de com trovões e relam pagos continuados e sar2iva :ibundan­
l{. De manhã ainda a chuva contin uava, e tão forte q ue, ape­
~ar do desejo q ue tin hamas de deixilr á sua dôr a famil ia que 
acabava de fica r orphã, suspendemos a partida. A o meio-dia, 
dec idimo-nos a aproveitar u ma aberta para con tinuar a via-
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gcm ; com muito máo resultado, pais d1ahi á pouco recomeçou 
a chuva, ainda com maior intens idade, e quando chegámos á 
cstancia do sr. Rícardinho estavamas complctamefltc:: enchar­
cados. Observei nesta occasiã.o que o gaúcho para não molhar 
as botas1 quando chove, ti ra-as, e, descalço, com a calça arrega­
çada até o joelho, põe a chilena e finca o dedo grande do pé 
no estribo (que ás vezes é de prata!) . O sr. Ricsrdinho, cujo 
appellido é Magalhães, é um bom velhote, que diz ter feito a 
campanha da Cisplatina de 1811 ! Tem 14 filhos, que, segun­
do o uso riograndcnse, estão escond idos na cozinha. Fica a 
sua estancia a tres kguas de Caçapava. 

15. - O dia annuncia-sc melhor q ue o precedente ; ao 
menos cesso u a chuva. Tambcm a região que rodt:ia o Ricar­
dinho (nome que se dá ao mesmo tempo ao proprictarío e á 
casa) é menos triste qúe a que temos atravessado desde que 
dissemos adeus ás margens do Jacuhí ; as ondulações tornam~ 
se agora mais accentuadas e as manchas :trborizadas são mais 
frequentes. Dentro em pouco in tern~mo-nos num verdadeiro 
matto e, com a vis ta de alg umas p::i lmciras e um raio de sol, 
podemo-nos julgar de repente transportados ás bdlas paisa­
gens de provincia do Rio de Janeiro. Mas a illusão não dura 
mais que um mornemo. EiS~nos agora a subir numa encosta 
escarpada, pedregosa, árida, no alto da qua] nos vem bater no 
rosto um vento fr io do Sudoeste. Ora subindo, ora descendo, 
vamos por um verdadeiro caminho de cabras, onde muito 
custa ao nosso omnibm seguir-nos, apesar de se lhe ter atre· 
lado mais um macho, quarto an imal , que forma dianteira, 
montado por um negro de camisa encarnada. O general já 
se não sente seguro em tal vch ículo e rcsolve~se a montar a 
cavallo. 
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De subito appareccm no hor izonte as casas de CJçapava 
e não ta rdam a vir cavallciros ao nosso encontro. Primeiro 
vem o ministro da Guerra (1), depois vários grupos de offi­
ciaes ou de: auctoridades, finalmente o imperador e Augusto: 
seguidos da sua escolta da Guarda Nacional ornada de lanças 
com bandeiras bipartidas de vermelho e branco. A não ser 
uma grande constipação que tem o impcndor, estão de bôa 
saude, graças a Deus. Abraçá m0-nos e entrámos jun tos em 
Caçapava; e passa-~e o resto do dia a conversar da guerra, da 
viagem, de S. Christovarn e da Europa: é um nunca acab:u . 

Ga stei seis dias e q uatro hor:is do Rio de Janeiro a Porto­
Alegre; seis dias e vin te e duas horas de Porto-Alegre a Ca­
çapava; e ao todo quatorze d ias do Rio de Janeiro a Caçapava. 

Quanto á guerra, eis aqui o que cu soube quando che­
gm:i a Caçapa\'a. Decid idamente, os ini migos entraram em 
Urugu:i i:ma, e \'CrificotMc por in formações de prisioneiros, que 
dêste lado do Uruguai são 7-000 homens, na quasi tota lidade 
bôa infantar ia. Caldwcl l e Canabarro não têm, para lhes op­
pôr mais de 7.000 homens, dos quaes 2.000 de infantaria, a 
saber: dous bata lhões de linha e dous de voluntarios; o resto 
t.: Guarda Nacional riograndense, tropa que não pode comba.-· 

( 1) A ngdo Muni7. da Silv;t fer:a7., scn:idor peb provincia d a 
B.:th iJ, que já fôra preside nte do consdho de mi nis rros de 1859 a 1861. 
e :igma cntravJ, n5o sendo .:i li:i.s miliur, como mi nistio d:i Guerra no 
gabinete org:aniz.,do pelo m :i rqucz de Olindn cm ~faio de 1865. Oh-­
te ve dcmiss:io em Outubro de 1866 qu:rndo, :lp6s o m::i:l succedido 
:iss.:iho do Cu rupai tí, foi o m.,rqucz de Caxi:.s nomc.:ido comm:in· 
dante cm C~t'fc de tndJs JS fúrÇas cm opcr:içõcs contra o govêrno d o 
PJraguai . Sua notavcl acr iv id::i.Jc prcstá ra iinp0rtantcs se rviços nesse 
pcriodo, talvez o mais crítico dJ guerra do Paragu.,i. 
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te: 3 p~, ~ ;d: te::? ~::, :..:>mpcnsação a grande mobilidade da 
c.:::;::i::.r i:1, p,::,; ; ;;.ic os seus cavallos não podem ancbr mais 
de trcs leguas por dia. Nestas condições comprchendc-sc q ue 
os gcncracs br.asildros não tenha m ousado combater e se te­
nham visto obrigados a deixar o inimigo atravessar o Ibicuhí 
e entrar em Uruguaiana. Para o esmagar estão ainda á espera 
da tão promrnida cooperação de Flores, que ult imamente se 
dizia estar já em frente de Uruguaiana. Infelizmente era faJ. 
so este boato, como tantos outros que rtm corr ido: cm frente 
de Uíuguai:ma está, pelo contrario, uma divisão paraguaia 
de 3-000 homens cm communicaç..ão com os da margem es­
querda. De Flores não ha noticias desde que sa'iu de Concor­
dia (na província de Entre-Rios) á frente de um corpo de 
exercito de 6.000 homens. E' provavcl que venha ava nçan do 
pelo interior da provincia de Corricntcs com o intu ito de a l­
cançar os Paraguaios pela retaguarda e depois ataca r primeiro 
os da margem direi ta e em seguida os da esquerda. Mas, 
não deixa de ser da maior gravidade a sua demora, pois, cn­
qmmto c:l le q,úa na marge m dirt:ita1 os paraguaios podem 
continuar a avançar pela esquerda e chegar ao Estado Oriental! 

Aos meus leitores europeus pode parecer incxplic:l\'d que, 
após oito mczes de guerra declarada com o Paraguai, um vas­
to lmperio como é o Brasil não tenha reunido sinão dous ba­
talhücs de linha para a defesa da mais exposta de suas provin-:.. 
cias. Provém esta infel icidade de várias causas, mas principal~ 
mente da necessidade cm que nos vemos de defender e occu­
par pane do tcrritorio das republicas Oriental e Argentina, 
para conservar cm nossa alliança os seus governos. De fa cto, 
ao mt::smo tempo que se deixou a provincia do Rio Grande 
do Sul reduzida ás suas Guardas Nacionacs, ha .15 .000 brasi-
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leiros cm Co ncordia, sob as ordens immcdiatas do presidente 
da Republica Argen tina e 3 .000 marcham sob as ordens de 
d. Vcnanc io Flores, não fa lando dos que estão a occupar va­
ries pontos da Republica Orit:nta.l e que calcúlo não poderem 
ser mui10 menos de 10.000 homens (1). Foi sómente depois 
de ter o inimigo inv2dido a p:-ovincia do Rio Gr:lnde do Sul 
que se começaram a enviar p:i.ra Porto-Alegre os contingen­
tes de volttntarios (que antt"r iormentc se iam accumular todos 
em Montc:\·idéo) , e que para march:1rcm de Porto-Alegre até 
ás m;irgcns do Uruguai gastam bastante tem po . Para com­
p letü.r o q u:id ro ela dispcrs5o das fôrças brasileiras, accrcsccn­
tarei que os cont ingentes <la s provincias d e G oiaz, Minas-Gc­
raes e S. Paulo são dirigidos por terra para Matto-Grosso e 
se acham, por conseguinte, com pletamente fóra do plano d e 
componha que se está executando no Sul (2). 

16. - Caçapava é uma villa tão inferio'r a Cachoeira 
q uanto é Cachoeira a Rio-Pardo, e occupa a pan e mais d e­
vad a do p lanalto que temos vindo a atravessar durante os ul­
timo~ quatro di.:ts e q ue separ., o Jacuh í. e o seu afflucnte 
Vacacah l do Camacuan, outro rio, ql1c , correndo parlllela­
mcnte ao Jacuhí, se va i l::inçar, como cslc, na lagoa dos Patos. 
Esta posição elevada e cenual at tra·iu, ao que parece, a atten~ 
ção do govêrno do príncipe reg<nte ( mais tarde d. Joio V I), 
o qual e:m 1801 decretou a fundação de uma villa nL-ste sitio. 

( 1) Estes alsarismos são pr0\'3. \"d mcn te exaggccados, mas era 
impcmivcl nessa épocha, obter dados t xa<:ws. 

( i) [g norJ\':t cu cnt5o que j:í havia ordens de envia r par3 o 
Sul os novos contingentes da. provincia de S. Paulo e que já chcg~r:1. 
J. Po rto Al<;grc um batalh5n de Volunt.a.rios dessa. proccdcnci::i . 
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Traçaram-se, pois, certo número de ruas imaginárias bem ali­
nhadas e fizeram-se os alicerces de uma egrcja, de um thca­
tro, de um hmpital, de vários quarteis e de um for te pentago­
nal abaluartado. Depois vieram as guerras e revoluções, que 
fizeram parar as obras ; além disso, o sitio, árido e frio, não 
convidava ninguem a vir aqui estabelecer-se ; de modo que, 
embora de tempos a tempos se tenha tornado a pensar em 
pôr em execução es tes projectos, hoje cm dia, de todos aqud­
lcs bellos cdificios só se vêm pedaços de paredes já denegri­
das, como pda acç..io do tempo, e que parecem r uinas de al­
guma antiga cidade. Mas, si o aspecto da villa é tão triste, a 
sua cinta de chácaras com pomares de 1aranjeiras, uns valles 
arborizados que se vêm mais adcantc e as rochas que irrom­
pem do solo, aqui e além, dio ao sitio aspecto quasi risonho 
para quem acabou de atravessar a monótona região que se 
estende do Passo de S. Lourenço ao Ricardinho. 

Como Caçapava se não encontra no caminho d irecto de 
Porto-A]egre e Alegrete·, não está li neste momento, t ropa 
nenhuma a não ser a escolta imperial. 

Depois do almôço leva-nos o imperador, com um vento 
m uito frio, a dar um passeio a c:.wallo para visitar uns pontos 
onde, segundo dizem, se vão levantar fortificações passagei­
ras. Parece-me q ue já é tarde, ou então é cedo. 

Pela tarde chega um official que vciu de Alcgrcte em seis 
dias, com correspondencia do general Caldwell. Este official 
confirma~a tomada de Uruguaiana; m as, segundo clle, F lo­
res está já a r2 lcguas. A' noite vem correio de Porto-Alegre, 
com noticias do Rio de Janeiro e da Europa; mas, não sei por 
que mau acaso do serviço postal, não vêm cà.rtas de S. Chris­
tovam nem de .Inglaterra. Grande dcc~pção para nós. 
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17. - Dia destituído de interesse. V emo forte; depois 
ameaça de chuva . Decididamente não é variado o clima da 
proví ncia do Rio Grande do Sul no mcz de Agosto: a chuva 
traz o p3mpciro e o pampciro traz outra vez a chuva. Dizem­
me aqui que no interior se dá ao pampeiro o nome de mi­
nuano, do nome de uma tribu de indigen:is, que cm tempo 
habitou na par te occidcntal da província. 

Augusto vai á caça, mas só traz uma perdiz e um quer~ 
quero (pequena ave que solta um grito muito alto). 

18. - Tc!Ilporal desfeito. Chuva torrencial e constante; 
nevoeiro espessa; trovões e rcl arnpagos. Dir-sc-ia que se ti­
nham ajuntado os furo res de todos os climas para tornar mais 
belJa a residencia na dd iciosa Caçapava. 

19. - Cont inúa o temporal ; todavia, de tarde, amansa 
e pcrmittc-mc ir com Augusto ª vagar por la d~hcsa como 
,mos lobos" (recordação de Segovia), fazendo parar todos os 
gaúchos q ue e:: nconrramos para lhes perguntar si não vêm 
do exercito. 

20. - Missa na barraca levantada entre as paredes do 
projccta<lo templo. O párocho é italiano e dizem que foi ca­
pel!ão de Garibaldi. U -nos uma postara! em q ue o bispo de­
termina preces públicas pdo imperador e pelo exército cn-: 
quanto os inimigos es tiverem na provincia. 

21. - Chega um offi cia) que veio de Concordia por 
Sanct'Anna do Livramento. Informa que o exercito reunido 
em Concordia sob o commando de d. Bartholomcu Mitre 
cst6. cm bôas condições e que no Estado Oriental não occorrc 
novidade. Está bem; mas do que se passa á roda de Uruguaia­
na cominúa a não haver not.icüis. 
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22. - Passa-se o d ia como os outros. Recebem-se no tícias 
de Bagé, dcstituidas de interesse. Porém, eis que, ;á noite, ás 
7 horas, apparecc um correio com as tão dc:sejadas nov:1s das 
margens do Uruguai, e bôas novas! Os corpos do exfrcito de 
Flores e do general argentino Pauncro bateram e ann i.quila­
ram, nas alturas de Uruguaiana, os Paraguaios d a m argem 
direita em n úmero de 4.000. Segundo estas notícias (que a in­
da não são officiaes) só teriam eSC'apado 300, d os quaes 50 
ficaram prisioneiros dos all iados. Quar:to aos da margem 
esquerda, não safram de Uruguaiana, e o general C anabarro 
está encarreg ado de vigiá-los a uma legua de distância. Logo 
que Flores tenha passado o rio ( o que não deverá ta rdar ) é 
certa a destruição immcdiata dos inimigos. Por cumulo de 
feli cidade o r io Uruguai tem crescido e vai permitt ir que o 
visconde de T am andaré suba com a sua esquadrilha a vapor 
e venha cooperar na derrota dos invasores. 

Deu.se a batalha a 17 ; veiu portanto a noticia das mar­
gens do Uruguai em menos de cinco . d ias; de Alegrete em 
trc:s e de S. G abriel cm 24 horas. Extraordinaria rapidez nesta 
terra e que nos parece fabulosa, sobretudo ao pensar que va· 
mos, com o imperador, gastar cinco e ta)vcz m esm o seis dias 
para chegar a S. Gabriel! T <Xias estas venturosas novas se 
contêm numa par ticipação do general Canabarro, que d iz ter 
assistido ao combate, de um alto da margem esquerda, e tê­
lo ouvido contar a um dos combatentes. A vict6ria das fôrças 
·alliadas está, pois, fóra de toda a dúvida ; para saber porme­
nores positivos será necessario aguardar o rdator io offi clal 
de Flores. Parece incrivel, á prim eira vista, que um corpo de 
4.000 h omen s tenha quasi totalmente perecido (e no curto 
espaço de hora e meia). Querem alguns, sem esperar expl ica-
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ção, enxergar nisto crime dos gcncracs oricntacs, que nem 
sempre se têm distinguido por sua generosidade para com os 
vencidos. Quanto a m im, prefiro, até mais amplas informa­
ções, ter mdhor opinião dos nossos alliados e explicar este 
mort icinio pela coragem cega, ou ames, fanat ismo, que por · 
ora têm mostrado nos combates os soldados paraguaios, o 
que torna muito diffici l conser va:-lhcs a vida. 

Das perdas dos alliados não diz a p::irticipJÇ~fo uma pa­
lavra. 

Por últi ma observação direi que o côrpo de exercito de 
Flores comprchcndia cêrca de 3.000 Brasileiros; ignoro o cf­
foctlvo dos contingentes argentino e orkntal. 

Como quer qu,,: as cousas se plssassem, com a noticia da 
vicrória espalhou-se im media tamcnte uma alegria geral. D'J.­
hi a pouco apparcccu-nos a população da vil!a debaixo das 
janelias com o acompanhamento obrigado de uma musica, 
q ue est ragava o H ymno Nacional, fogue tes e vivas intermí­
navcis: "Viva a Nação Brasi leira ! V iva Sua Majestad e o Im­
perador!" 

23. - Raiou· finalmente o venturoso d ia em que vamos 
d izer adeus aos pardieiros de Caçapava. De manhã cedo par­
tiram os c:uros de bois ; depois, ás 10 horas, a. c-0lumna Jos 
omnibus d e duas rodas chamados carretilhas, que eram uns 
quinze. A razão por que usa mos estes vehiculos é a seguinte: 
não podendo a comi tiva do i. mperador, por ser numerosa, 
alojar-se nas estancias, como eu fiz quando vim de Cachoeira, 
acampa-se todas as ta rdes. Mas parece que logo n a primeira 
noi te se reconheceu que: era muito incômmodo ficar em uma 
barraca, e todos que puderam t rataram de arranjar uma des­
tas carret ilhas, em que a pessoJ., durante a marcha, leva a sua 
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bagagem miúda, e á noite faz uma cama e: deita-se. T odas 
estas carretilhas estão confiadas a um destacamento da cs-­
colta ; comm:rnda-o um c:i.pitão de appellido Moracs, auxilia­
do por um primeiro s;lrgcnto, m:uicc:bo de origem allemã 
ffiuito intclligcntc. A maior parte são puxadas por quatro ca­
va11os, agrup:idos, por meio de cordas, fóra dos varacs. M3.s 
ao part ir de Caçap:iva ninguem sóbe para a carretilha; até o 
general B. se resolve a tentar L,ais um vez a equitação. 

E' meio-dia quando partimos. Acompanh:i.m-nos todas 
as pessoas importantes da villa, incluindo o pârocho. D cs:cu­
bro que é de Brcsci3. (na Lombardia) e que foi, em verdade, 
cape1lão, não·prcdS:lmcntc de Garlbald i, mas de um dos re­
gimentos que defenderam Roma sob as suas ordens. F oi de­
pois da tomada de Roma qui::: o nosso p~rocho teve:: de cxp:a­
triar-se: ; e accrcscenta elle que, sendo :tgora cidadão br:tsiki­
ro, o seu unico desejo é esquecer para sempre a politica euro-­
pta: em seguida protestos de dedicação, votos pelo feliz 
termo da actual guerra, etc., etc. P or fim despede-se de nós, 
com todos os seus parochianos, e continuamos a jorn ada cm 
mais reduzida sociedade. A sociedade commcnsal do impera­
dor coroprchendc, além de Augusto e de mim, o general mar­
qucz de Caxias ( r), o general Cobrai (2), o doutor Mcird -

(1) M,is t:ude ni:uech:i.l do exercito· de Ourubro de 1866 a 
Janeiro de 186g commandan[c cm chde de 'tochs as fôrças brasileir.:is 
no Pasagwi, agraci.:ido com o titu!o de duqu,:: depois das no•.a\·clS vi­
ctorias que 3nniquiMram 3 mai.or pJrtc das forças Jc Lopc7., presi­
dente do Conselho de ministtos e ministro da Guerra d<" 1 856 :i 1857, 
de 1861 a 1862 e de 1875 .a principios de 1878. 

(2) francisco Xavier C7.lmon da Sih" C=.br.:ii, tcucntc-g:cr,cr:il, 
agraciado logo depois dcsla. vi:igc!TI com o ti1ulo 1..lc- hu:io de ltapagi-
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Jes (x), o almirante De Lamare (2) , o general Beaurepaire e 
os senhores Pinto de Mdlo (3) e Lisboa. Vem tambem o mi­
nistro, que traz consigo meia duzi~ de secretarias e emprega­
dos; e ha enfim a escolta comm:mdada par um coronc:.l de 
cavalb.ria chamado Pacheco, um dos h cróes de Montc-Casc­
ros. Pódt: comprchcndcr ao todo cêrca de 300 hor.1cns, quasi 
todos extremamente moços; mui tos de!les falam al!ernfo. 
Vesrcril fardeta azul celc:stc, calça e képi da mesma côr; k­
vam lanças com bandciréls vermelhas e b rancas. Além do 
dcst.icamcnto q'..lc acompanha as carretilhas, marcha outro, 
como batedores, adcantc do imperador; o resto segue-nos 
formando dous esquadrões. . 

Marchámos nesse d ia seguindo sempre a cumiada, ou, 
como aqui se diz, coxilha. A' direita avistámos o fundo do 
vallc, onde corre o arroio de Sancta Barbara, affucntc do Va­
cacah í, sôbrc o qual ás vezes se erguem rochedos de fórmas 
singulares. A1 esquerda estend e-se: a vista. pelo pl:malto on­
dulado e avistam-se as nascentes de dillcrcntcs ribeiros que 
vão engrossar o Camaquan. A's vezes ::11guns ~ '.iques ou mat-

pc; seu gcnio activo e alegre conquist:t\'l :a :1:miz:idc de todos. f3llc­
ccu em 1877. (Ambos estes gcneracs tinh:1111 a qualid:idc de 1judan­
tcs de campo do imperador). 

(l) Doutor Jroquim Candido Soares de Mcirdle.s, cirurgi:io­
múr da arm:ida, e um dos med icas d:i C:ua Imperial, pessoa de ~310 

sempre franco e muito :igr::idavcl. 
(2) Mili1n distincto que nesta oc.casião fôra designado pelo im­

perador par:i acomp.:inh:ar rr.cu c:incunh.:ido duque de S:txc, minis­
tro da Marinha de 1862 .:,, 1864 e de 1884 a 1885. Foi visconde de De 
Lam:1rc. Fa11cccu cin 1889- . 

( 3) Enc::urcgado da p:inc material do scn ·iço do impcr:ldor e 
ness:i cpoch.:i, creio, que chefe dos Almoxarifados da Cisa Impcri.:il. 



Conde D'E11 

tos vêm interromper a monotonia da pl::micie. Até mesmo ap­
parece algum pinheiro a alegrar os olhos com seu verde bri­
lhante. O tempo, infel izmente brumoso e pesado, faz prever 
chuva para a noite ou para o dia seguinte, 

A's 3 horas, hora sacramental, fazemos alto á vista da cs­
tancia de um senhor Chaves; enfileiram-se as carretiU1as ao 
longo de um bosq ue e desatrelam-se os an imacs. Pouco acima, 
a uns cem passos, armam-se as barracas da escolta; e do outro 
làdo do bosque acampa o ministro com a sua comitiva. Jan­
támos ao ciir da noite numa espaçosa barr:ica de fórma qua­
drada; depois conversámos alguns instantes, sentados á roda 
de um fogo de bivaque. Pouco depois das 7 horas: bôa noite ! 
cada um sobe para a sua carretilha, a q ue se correm as cor­
tinas ; e, quando se está de bôa saude1 dorme-se optimamen­
te, tendo tido cuidado de se deitar na diagonal, para se poder 
estender bem ao compr ido. 

25. - Dia de S, Luiz ( 1). Que recordações e que contra s­
te com a situação de hoje! O temporal previsto tornou, de fa­
cto, a rebentar de noite; e que triste cousa é um tCmIXJral no 
meio dêstrs extensos campüs! Ao sair dos c::i. rros patinha-se 
na agua, para qualquer lado que se volte: esta terra, virgem 
de toda a cultura, estes pastos naturaes, não podem absorver 
simi!hantes torrentes de chuva que:, portanto, cobrem toda a 
mpcrficie. 

. ( 1) Era o dia do S3ncr., do nome de meu p:ie: di:1 de sué10 e 
ícsu no meu tempo de crianç;i; e na H isp3nh:i, no palacio de S;i n Il­
defonso de la Gunja, dia em que a côrte cm pêso percorria os j:i~­
dins no meio de nllmcrosa ,usistcnC:a para presenciar o grande jôgo 
das 3gu:as, a imitar as de Versalhes. 
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D ecreta-se a partida para as 9 horas, mas " entre âic/10 y 
hccho /1 ay mucho trecho" (1). Parece que uma noite de chuva 
inutiliza os cavallos riograndenses. Em tod::i a volta do acam­
pamento e no m eio delle jazem cavallos moribundos, alguns 
já estão mortos: dir-se-ia um ca mpo de batalha. Quanto aos 
C' ntros, assust:.tdos pelo temporal , fugiram para o fundo dos 
q Jtcs. 

'' A cavalhada disparou", phrase caracteristica e unica 
respos ta que dá o coronel Pacheco q uando o general Cabral 
lhe observa que já passou a hor.1 q ue o im perador mard.ra pa­
ra a par tida, e que todas as suas barracas estão ainda armadas. 
"A cavalhada disparou"; e está tudo dito. E' a consequencia 
do singular systema da cavallaria riograndcnsc: p:ira não gas­
tar com susten to dos cavallos leVa-sc :idc:mte trcs vezes mais 
animaes do que se monta; e quando os cavallciros se apeiam 
, oltam-se todos para deixá-los pastar em liberdade até ao dia 
seguinte. E' portanto preciso que os soldados andem duas h<>­
rasa correr atraz dos cavallos para os apanhar a laço (2). 

Enfim, pelas 11 horas, começa o imperador a marcha. O 
marquez de Caxias, o general B. e Pinto de Mello decla ram-se 
doen tes e não saem das c1rret ilhas; as outras pessoas da comi­
tiva resignam-se a supponar as bátegas de agua que o céu não 
cessa de despejar com fúria. 

( 1) Pro\'erbio hispanhol. 

( 2) A inv:is5o do tcrritorio parag uaio demonstrou logo a neccs­
sid:ide de aJoptar outro mdhor syste m:i pna a alimcn taç.'.io da cava­
lhlda do exercito ; e :t aquisição de mi lho e alfafa que para este fim 
tinham de \·i r de Buenos-Aires ou reg iões \'izinhas, tornou-se im'­
portantc objecto de prcoccupaçáo para os commandan!c~ cm chefe. 
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Vamos sempre seguindo 1 coxilha. Mas o campo é mais 
deserto que nunca: nem siquer se ve! gado, porque, acossado 
pelo temporal, se foi acoitar no fundo dos valles. De longe em 
longe avista-se atravc:7. do nevoeiro uma cousa que parece ha­
bitação humana; mas ao approximarmo-nos reconhecemos 
que é apen::is uma ruina abandonada. Segundo o itincrario pro­
jectado, devia.mos neste dia atravessar a vau o arroio de Sancta 
llárbara e ir acampar do outro ]ado num sitio chamado Ca­
nhada Funda. Mas quando descemos da coxilha para nos diri­
gi.unas para a ribeira, tão crescida a vimos que reconhecemos 
ser impossivd vadeá-la. Fomos, contudo, rlcscendo e quanto 
mais dcsciamos, mais encharcada estava a ttrra; a chuva e o 
nevoeiro pareciam rambem augmcntar. D'aHi a pouco já nin­
guem sabia por onde se havia de ir, porque o capitão Moraes, 
unica pessoa que conhecia bem a região, rinh:t ficado muito 
para traz com as viaturas. Houve enlãO um momcntO de cons· 
tcrnação geral, até que se descobriu, á direita, uma cousa que 
parecia uma casa. Para lá nos dirigimos e foi com indiz.ivel 
alegria que r:os apeámos e nos abrigámos da agua do céu. A 
casa era habitada por uma viuva e suas trcs fi lhas, uma d::is 
,quacs é casada, mas tem o marido na guerra, de sorte que estas 
1desvenmradas creaturas estão alli nc:ssc deserto, sem homem 
que as proteja. Não têm, para todas, sinão duas pobres camas e 
tres compartimentos a qm: me é impossivcl dar o nome d~ 
quartos. Em um delles estão pendurados de cordas, cm toco o 
comprimento, pedaços de um boi mono na véspera. Como é o 
mais esp:1.çoso, ne:lk nos alojámos, á espera de que a chegada 
dos carros nos pcrmitta mud:ir de botas e cada um se põe a fa­
zer considerações mai~. ou menos philosophicas sôbrc o resul­
tado pouco brilhante da jornada. 



Viagem Militar ao Rio Grande do Sul 79 

São 2 horas. A's 4 apparc:cem os carros tio ardentemente· 
desejados; mas ai ! si as pernas vão ter com que se enxuguem, 
os cstomagos ficam log rados. O carro que: trazia o jantar que­
brou-se e todos os ali rr.!Cntos se espalharam pelo charco. T emos, 
pois, de acccitar com reconhecilnento a carne de vacca meio 
assada que a dona da casa nos traz espetada num pau ( ao que 
parece, d ia n:io tem pratos). O general Cabral apodera-se dcl­
le e, arvorando-se "maitre d'hôtel", ,•ai distribuindo os bocca­
dos que vai cortando com uma faca. A operação póde ser su­
ja ; mas, realmente, o sabor é exccl lente. Esta. carne de vacca 
assada chama-se nesta região clrnrraJco. E' o recurso uni ver­
sal na província do Rio Grande do Sul. As tropas que a atra­
vcss:tm tão pouco se munem <lc.: prov isõcs para si como para 
os seus cavallos: têm a certeza de por toda a pane encontrar 
bois por preço insignificante. Todas as tardes, depois de acam­
par, se arrebanh am es tes animac:s nos pastos. Para este fim os 
cavallciros lhes atiram bolas e os arrastam com o laço para 
longe; logo que o anima l cai, exhaustu da lucta, matam-no 
com uma foca que lhe cravam no pescoço (1 ). Com a mesma 
foca o esfolam e esquarteja m immc:diar:J.mcnte; tudo se: foz 
com fabulosa rapid ez: é o que em linguagem rio-grandense 

( 1) O jôgo <lc bobs compõe-se de trcs bob.s de chumbo ou pc· 
dr:1 cobcrr:1s de couro e reunid3s entre si por corre ias ou cord:is. O 
homem segura nas mãos uma d :1s ho\::i s, faz vohear 3cim:1 ele sua 
C3IJiC \';t ;is du:1s outras e b nç:1 wt!n com ta nta h:1bili<l:1dc, que :1s bo­
bs \'ão en voh-e r-sc no pescoço ou, melhor ainda, nas pcrn:ls do ani­
mal, que assim se .J cha impedido de proseguir na fug::. e é facilmeme 
alClnçado pelo bço, e arr:1 stado. Para consegui r-se l .'.1,l rcsuhadn é pre­
ciso toda a. ha bilidade que o gaúcho rio -g randense adq uire pela pr:í­
tic:'I desde a infonci:1. 
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se chama carnear ( 1 ). Um quarto de hora depois, estão os 
pedaços de boi cravados cm espetos verticaes, que se cham~~ 
sargentos, por cima de todas as fogueiras do campo. M:iS ;ás 
vezes o boi, estando já laçado debate-se vivamente, arrasta por 
algum tempo o cavallciro que o conduz e torna-se então mui­
to perigoso. H oje um dêstes desgraçados animaes foi bater 
co!ltra a carretilha de Augusto, a que se acabavam de tirar os 
cavallos e com uma chifrada v irou-a, de sorte que a lança fi­
cou a prumo: contratempo de nova espccic. Po r fim lá a en­
direitara m; felizmente não se partiu nada. Mal se descarrega­
ram as carretilhas, corre cada um a mcttcr-se na sua, despir a 
roupa encharcada e, como dizem os inglczcs, "mak_e himself 
s1; :c: for the niglzt". 

26. - Dia tambem de recordações, mas de outra ar-. 
dcm (2 ) ! O dia apresenta-se com melhor apparcncia que na 
véspera. Ao temporal succcdcu o "scotc/1 misz" (3). Mas é Ímw 
possivel arredar pé d'aqui. Em primeiro Jogar, não é como 
no ·dia antecedente - "a caval/rada disparou", - mas "a ca­
val.hada morr~u toda". De facto, parece que a chuva contiw 
miada fez terrivcl mortandade nos cavallos da escolta;· em 

( I) Durante meu comm:rndo no Paragua i ouvi por :ic.:i~o uns 
soldados, c,uc tinhlm de m::itar um boi, pergunt ar um :10 outro: "C0-
mo vamos carnd-lo? á infantaria ou á c:1"' :ilbria ?" <l::mdo assim :i 

entender que havia plra esta operação dous system:i.s diversos. lnk­
lizmcnte, não pude s:i.bcr qual a di ffe rença. 

(2) Dia annivcrsa rio d:i morte de meu avô o rei Luiz Phili pp'!, 
cm 1850, no castcllo de Cb.rcmont, em Jnglatcrr:11 fac to que cu tenho 
sempre presente :Í. mente, lcmbra.ndo-me bem ter sido na \·espera, 
com ou1ros J:l netos, abe nçoado por cllc . 

(3) Garôa ·2, mod:1 d:1 Escossi:1 . 
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surnma, a escolta acha-se, na maior parte, a pé, até que se 
man de vir nova cavalhada, de Caçapava ou dc ·outra parte. 
Não é, todavia, grande a infel ic idade, pois certamente o ar­
roio não baixou durante a noite, d i:: modo que, ou com ca­
vallos ou sem ellcs, nos achámos forçosamente immobili­
z.ados. 

Passa-se o dia nas carretilhas; almoça-se churrasco, por­
q ue das carretas que trazem a cozinha e os cozinheiros não 
ha vest ígio: devo observar que, nesta região, si a chuva faz 
adoecer os homen s e morrer os cavallos, tambem torna os 
bois incapazes de puxar. Para o jantar a bôa dona d.a casa 
encontra meio de accrcsccntar ao churrasco uma gallinha 
cozida e uma tigela de pirão, massa de farinha de mandioca, 
sem sal, que cu acho sensabor, mas que o imperador declara 
deliciosa. Quanto á sôbrc-mesa, é de inesperado esplendor: 
em primeiro Jogar um correio chegado de Caçapava traz ao 
dr. Meircllcs urr.a caixa de merengucs : diz...sc, gracejando, 
que é presente das senhoras de Caçapava; depois, pouco a 
pouco, descobre-se uma caixa de goiabada e outra de mar­
melada; por f im o coronel Pacheco apresenta caf~, que vem 
fazer agradavd diversão ao perpétuo so~ver do mate. Mas, 
no me io de todas estas dcLcias, o pão só cm rações minimas 
apparecc. 

Recebem-se notícias de Porto-Alegre, de 17; mas do Rio 

e da Europa continlL1mos a não ter nenhumas. 

Ao anoitecer recomeça a chu\'a com intensidad e; reco­

nheço com tristcz.1 que ainda esta noite não b:i ixar5o as aguas 

do arroio de Sancta Barbara. 
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27. - Graças a Deus cessou a chuva a 1 hora da madru­
gada. Perto das 8 horas tivemos a alegria de tornar a ver o 
501, e ás 9 puzcmo-nos a caminho para o arroio. Não se sabia 
hem si seria possivel atr:3:vcssar; as inform ações eram con~ 
tradictorlas. Mas, si njo pudessemos passar, acampariamos 
ao pé. D'alli a uma hora tivemos a fdicidadc de atr avessar 
sem embaraço o famoso arroio. A correnteza era forte, mas a 
agua s6mcntc chegava :Í barriga dos cavallos e a largura era 
apenas de 10 metros, 300 passos adeant<! acamp:ímos num 
cabeço sêcco e pedregoso, porque, dccididameme, os caval­
los da escolta já não eram cm numero suffi6cntc, sendo pre­
ciso esperar que se lhes reunissem outros. 

Era pena perder-se para a marcha tão bon ito dia ; m as 
tivemos satisfacção cm apanhar sol e estender as nossas 
roupas nas pedras para enxugá-las, já não falando do prazer 
de voltar á al imentação da vida civilizada, porque os carros 
de bois apparcccram fi nal mente. 

Para ainda mais :1.lcgrar-nos, chegou um correio de São 
Gabriel ; trazia officios do general Caldwcll, commandante 
em chefe interino das tropas da província, da tados de 18, do 
acampamento fronteiro a Uruguaiana. Confirmavam a victo­
ria alcançada por Flores no dia 17 no logar chamado Restau­
ración, e davam mais pormenores sôbrc o combate. Parece 
que os inimigos tinham tomado posição na conflucncia do 
Uruguai com um riacho chamado Jatahí e que fi caram por­
tanto apertados entre os dous cursos <le agua, de modo que os 
poucos que escaparam tiveram de p:i ss:1r a nado ou cm botes 
para 11ma ilha proxima. Quanto á sua fô rça da margem es­
querda, que continúa cm Urugmiana, a julga r pelo que refe­
rira um dos seus, passado para o nosso acampamento, p:irccc 
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estar já luctando com falta de subsiste ncia e já não ter bois. 
H a quem espere que, por este facto, se renda essa fôrça sem 
que tenha de se disparar um ti ro. D a esquadrilha do viscon. 
de de Tanundaré não ha nada de novo. 

D e tarde andamos a passear pcl:1s al tura:; que dominam a 
margem esquerda do arroio. Vêm-se all i algumas rochas que 
representam for mas pittorescas: são provavelmente blocos 
erráticos. Estas pcqucna.s col1inas são sulcadas por torrentes 
e cm alguns pontos revestidas de arvores e arbustos: no verão 
não dei:<a r:í. es te sit io de ser alegre. 

28. - Partida ás 9 horas. Feia terra: campos pedregosos; 
auscncia de arvored o ; rarissim as habitações. Esta falta de 
vegetação t~ve ao menos a v::rnragem de nos fazer ganhar 
terreno; porque, durante q uasi <luas horas, caminhámos com 
c::spcrança continuada de descobrir algum mano, que nos 
dfssc:: o combust ivel necessario para assar o churrasco. Porém 
nada se via, absolutamente nada; sómente a solidão inrcrmi­
na\'CI, lug ubrementc semeJda de ossadas de bois cuidadosa­
mente limpas pelos urubús, cJracarás e outros volateis da 
mesma fomi lia. Tive a principio receio que tivessemas de 
aquecer o jantar com cstra bo, ou cousa parec ida. Por fim 
avistámos á esquerda restos de uma casa e ao pé um potreiro 
assaz ex tenso, cuja cC:rca escangalhada nos promcttia madeira 
velha em abundancia. Alli fomos acampar. Eram quasi 4 
horas. 

A' noite o tempo, que todo o dia est ivera a ameaçar chu­
va, tornou-se desagradavelmente fr io. 

29. - Como a ·e,colta não pode fazer dous dias seguidos 
marchas como a da véspera, acampámos antes das 1 1 horas da 
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manhã ao pé da estancia de um senhor Ferrdra Marinh-:iro, 
que, segundo parece, está na guerra, de maneira que a sua 
habitação se acha entregue a tres negros velhos. Ha uma pe­
quena chacara plantada de peceguciros, agora cobertos de 
flores côr de rosa. Desde Caçapava es tas arvores substituem, 
á roda das casas, as laranjeiras, que desappareceram de todo. 

Para aproveitar a tarde, Augusto vai á caça e traz umas 
20 rôlas e codornizes grand es. Porém o mais interess:inte ci o 
dia é a chegada de uma carta q ue Flores dir ige ao imperador. 
N esta carta, assignada 11Dc V. M . I. d mejor y mm leal ami­
go Vcnancio Flores", e referendada por /ulio de Herrcra, o 
chefe provisório da Republica O riental refere, cm termos 
muito simples, a bata lh a do dia 17, felicita o imperador pelo 
procedimento dos bata lhões brasileiros, que "se /,an portado 
con bizarria y honor d~ que pu-edcn jratam.enu enorgrd{e .. 
ccrse"; pede-lhe uma conferencia e annuncia-lhc que desde 
já lhe envia o seu secretár io geral e o seu primeiro :ijudante 
de campo, encarregados de entregar ao imperador uma das 
quatro bandeiras paraguaias, que no dia 17 ca'iram nas mãos 
dos alliados. Por fim, e é o mais importan te, a c:i rta vem pôr 
termo á cruel dúvida em q ue ainda nos encontráva mos a 
respeito da sane dos inimigos vencidos: não são só 40, corr:o 
se dizia, os prisioneiros que se encontram em poder dos al 1 ia­
dos, porém 1.200. Tanto mdhor para a humJnidade e para 
a honra dos cxcrcitos alliados. 

· Entendcramos nóS que os enviados oricmaes tinham 
achado roais cômmodo espera r o imperador em S. Gabriel; 
mas de repente, depois do jantar, pelas cinco horasi espalha­
se a notícia de que "lá vem a m issão castdhana". E' preciso 
saber que para o riograndcnsc o hispano-americano, seu vi-
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zinho, é ainda "castelhano'' como no tempo em que Alexan­
dre VI dividiu o mundo en tre as duas corôas de Portugal e 
Castcil:i. De facto, avistava-se no horizonte um grupo de.: ca­
vai Jciros. Esperámo-los tranquill:imcntc, fazendo, com o :rn­
xíJio dos binóculos, mil conjecturas a seu respeito. Mas quan­
do um tenente dn Guarda Nacional, que t inha ido v~r, annun­
ciou que cffcctivamcnte vinh:1 entre etles um off icial oriental: 
o general Cabral, sem pre zeloso da dignid,dc do throno, pe­
d iu :ia imperador que entrasse mos n:i casa, porque se não coa­
dunava com as suas idéas de etiqueta que o imperador rece­
besse em plc.:no campo o enviado de uma nação extrangeira. 
Enquanto o imperador acccdia, sorrindo, C:ibraJ não se cs.. 
quccil cic tirar o barrctinho de seda preta q ue t rJzi:i por baixo 
do chapéu, " para não parecer padre", diz il cllc; e de todo o 
acampamento affluiam soldados, caí rciros e criados para se. 
rem os primeiros ., avistar o extrangeiro. Bem pouco satisfeita 
ficou esta universal curiosidade. Q ue foi que se viu? Um vc. 
lhinho de physionomia pouco milic,,r, apesar de um com prido 
bigode branco, e ,·escido pouco mais ou menos com um offi. 
cial da G l1:irda N.,cion:il brasileira: farda azul escura com 
gol,1 e canhões cncarnados1 képi t:imbcm azul escuro; á cinta 
uma banda de scd:i enc:i rnada. T udo, até os trcs g:ilõcs que in­
dicavam o posto no canhão da manga, era de rnod<:Io br4silei. 
ro. A unica diffrrcnça era que nos botões brilhava o emblema 
republicano da espada nua com um barrete phryg io cm cima. 
Era o corond don Barnabé M:igariiios, primeiro ajudante de 
campo de Flores. Introduzido pc'lo general Cabral, começa o 
coronel a decl amar dcante do imperador, em tom pomposo, 
u~ d iscurso muito comprido, qu~ evidentemente t~~zi~, de 
cor, cm que se repetem :is palavras Vue.stra Mage1tad e ho. 
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mcnaje de rcspeto" e que dle termina pedindo ao imperador 
que conte "siemprc con la lcaltad de[ pueblo oriental que vc 
en Vucstra Magcstad Imperial e/ mas firme baluarte de su li­
bcrtad". A lcaltad é talvez di scuti \'cl: mas a última asserção 
não é destituída de verdade e sign ifica, em mais claros tc.:rmos, 
que, sem o apoio moral e material do Brasil, o g:ovêrno co!ora­
do seria expulso de Montevidéo. 

Respondeu o imperador a este discurso muito laconica­
m ente, conforme seu costume; em seguida cntaOOlou conver­
s:tção familiarm ente, depois de ter fe ito o oriental a cada um 
dos presentes um cumprimento cheio de " formalidad". O co­
ronel tinha pronunciado o discurso cm h ispanhól, porém, logo 
mostrou que era senhor da língua portugueza. Passámos o se­
rão a interrogá-lo acêrca da sua viagem e sobretudo ::i ouvir 
ddlc os pormenores do famoso combate de: Rcs tauración; e, 
graças á sua facúnclia prolongou-se a conversa, muito excepcio­
nalmente, até á hora adeanrada das nove. Este C:lstelhano não 
é, evidentemente, um rcpub1icano energumcno: demora-se 
compl::tcer.temente a referir que seu p:ii era europeu e foi mi­
nistro de sua majestade catholica no Rio de Janeiro; que seu 
irmão fo l depois ministro da Republica O rir.:ntal no Rio; que 
clk proprio foi educado na E:iropa, é casado com uma brasi­
leira, e tres sobrinhas suas casara m com brasilei ros. Uma dei. 
las é a senhora dona Angela de Souza Ldo, a belle>.a per­
nambucana (1). 

( r) Est:i di stincta ~nhora e seu m:irido, er.t.5'o presidente ó 
prnvinci:i de Pcrn;l.mbuco, ahi nos recc.:ber:im com :i m:iior amabilicb­
dc quando cu e meu primo, e futuro concunhado, tocámos no Re­
cife, vindo pcb pri1ncira vez ao Brasil cm Agosto <lc 1864. Domingos 
de Souza Leão foi mais tarde ba rã o de ViHa-Ikl\;:a e m inistro dos 
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Quan to a notícias da guerra, eis o que de mais interessante 
pude colher da conversação do coronel. Decididamente os pa, 
ragua ios não eram, cm Ri.:stauración, mais d e 3.500 e sem an i­
lJ1ari:1; os all iaclos eram, ao que dizem, 10.000; de: modo que, 
~i o triumi,ho não é, por isso, menos va ntajosoi não pode entre:, 
tan to passar por um feito de a rmas h eroico (1) . Occupavam 
os inimigos uma altura onde fica a povoação de Rc:stauración, 
entre o Uruguai e o Ja tahí; mas quando vi.ram avançar contra 
d les os ::d li adas, abandonaram loucamente: aquell,1 posição pa~ 
ra <lcscc:n:m ao seu encont ro. Nas fôrças a.Biadas os oricntaes 
estavam á d ire ita, os brasileiros no centro e os argentinos á 
esquerda. H ou\'c: fogo de: infa n ta ria d urante meia hora; em 
seguida uma carga de ba ione ta , ante a qual o centro paraguaio 
cc<l eu completamente; e cada ala fez conversão, de: sorte quc:i 
continuan do a fazer fogo, att ingiam-se uma a outra por cima 
dos a[liados, que lhes tinham rompido o centro. Estes por sua 
vez, fazendo frente de: cada lado, acabaram o desbarato das 
duas alas. Uma <lellas, que tentou chegar ao Ja tahí, foi com­
pletamente envolvida pela ca.valbria argent ina: s6 os restos 
<li'! outra se salvara':n; alcançando o Uruguai, la. nçaram-se ao 

Negocios E xtr:mg:ciros cm 1878. Ti ,;c cm P:iris as melhores rcbções 
com seu genro d r. A. de Scqucin (!UC fôr:i deputado d ur:intc :i mesm a 
sitU:lÇ:io liberal e infelizmente follcccu na Su is.sa cm fins de 1917, dci­
X:ln do uma fil ha ahí c.,sada . 

( r) Dep:>is de ter visto, c m·. frente de Uruguai:ma o exe rcito 
comm:rnd:ido por Flores, posso affi rm.'.lr que o seu cffccti vo não attin­
gi:i o rwmcro de 6 .000 homens . De :udo o que nos referiu o bom CO· 

roncl M.1gariíios devo dci;,:ar-lhc .1 rcsponnbil id:i dc. Accrcsccn tarci 
porém que não vi a.ppareccr nenh um a outra inform ação que p crmit­
tissc pôr cm d u\·ida os pormeno res de sua. narração. 
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rio e, u ns a nado, outros cro botes, puzcra.m-sc a salvo numa 
ilha, donde foram juntar-se aos paraguaios que: estão em Uru­
guaiana. Confirma o testemunho do sr. Magarifios o que já st· 
dizia da coragem heroica dos paraguaios : quasi todos prefe­
rrm deixar-se matar a render-se, porque, dizem dks: o seu 
''.Supremo gobiano" assim Jh'os ordena. A lguns soldados de 
cavallaria, apeados, desarmados, procuravam ainda dcfender­
se, fazendo rodopiar :i roda da cabeça as bolas que cada um le­
vava pendentes da sclla. Depois da victori:i, Flores, tendo dcs­
coberro um ddlt:s debaixo de um carro, ordenou que o poupas­
sem; mas no rpcsmo instante o miseravd apontou a arm:i ao 
general; foi pois preciso tirar-lhe a vida. E m compens.1ção, ou­
tros, ao que p:uece, julg:im csc:1par á macul.i de dcsobcdiencia 
atirando fóra as armas e dizendo ao mesmo tem po: "No me 
ricndo". Entre os 1.200 prisioneiros encon tfl ·SC o chefe que 
comll'l:andava a divi~ão, chamado Duarte. Flores offr re~c: u-lhc 
d inheiro e cavallos para voltar para o Paraguai e levar a no-­
tica da sua derrota; mas Duarte recusou absolutamente, dizen­
do que tinh a a certeza de que o fuzilariam. Foi portanto m:m­
clado ao presidente da Republica Argent ina, generalíssimo. 
Quando ria véspcr:i soubera que s-: approximavam O!) a ll iados 
em número superior, Duarte commu nic1ra-0 ao gencr:il da 
margem esquerda, pedindo-lhe permissão para passa r o Uru­
guai, ;1 fim de pôr as suas fôrças em s~gur ança; por~m recebt:­
ra, c.m resposD., or dem de combater. Este general da margem 
esquerda que comm:rnda os 7.000 homens encerrados em Uru­
guaiana chama-se Estigarribi:t. Com cllc está o unic0 capdlão 
d essa parte do exército paraguaio; p:irece ser pessoa importa n­
te; todas as vezes q ue o general ma!lda relatorio ao ministro 
da Guerra, este padre envia ta mbém u1 11 rebrorio ao bispo de 
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Assumpção. Suppõc-se q uc tem i>or missão animar os soldados 
a resisti r até á morte, incutindo-lhes doutrinas mais ou menos 
conformes com o Christianismo. 

O general Caldwell enviou, por um prisioneiro, ao com­
mandante paraguaio, proposta de lhe garantir a vida a dlc e a 
todos os seus, si entregasse a cidadi.:: e depuzesse as armas den­
tro cm 24 horas; ainda se não sabe ::i resposta. 

Quanto a trophéus da victoria, trouxe o sr. Magarifios, 
.?.lém d a bandeira, uma reles ca rabin:1 de pederneira e um par 
de bolas paraguaias. As bolas são dt: m::tdcira, coberta de coiro ; 
t~m duas vezes a grossur;i do punho ; são muito maiores que 
as bolas de que usam os gaúchos brasileiros, e que: são quasi 
!iempre de m etal ou de pedra. Quanto á bandeira, compõe-se 
de tres faix:i.s horizont:ics, azul, br:rnca e vermelha. Na faixa 
bra nca é costume bordarem-se as armas do Paraguai; mas ti­
nhas sido tiradas da bandcir:t que trouxe o sr. Magariiíos. 

30. - Geada, seguida de un1 dia sem nuvens e quasi quen­
te1 e justamente dia de Sancta Rosa, advogada contra o pam­
peiro. Partida ás 8 horas1 porque está decidido que se vão trans­
pôr a, seis lcguos que ainda nos separam de S. Gabriel. De la­
cro, a chegada do officia] oriental tem mais de uma vantagem. 
Si, por um lado1 nos proporciona um companheiro de jornada 
cujas narra tivas distrácm da monotonia dcst:1 pianície, por ou­
tro lado a presença de um extrangeiro exalta o amor proprio 
nacional e parece tornar mais a~eis os homens e os cavallos. 
Até o ministro1 arbitro dos nossos destinos, val animado de um 
:udor desconhecido, desde que ao seu espirito politico luziu 
uma conferência com o chefe da Republica Oriental. Tudo 
faz, pois, esperar que de fut uro nos mon~remos com mais ra­
pidez. 
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Acha-se :1 noss1 gente accrescida da escolta oriental de 
d .. Bernabé Magariiios. Compõe-se dia de seis homens, cujas 
caras barbudas e tisnadas, com boinas ::scarb.tcs similh:intes 
ás dos bascos h ispanhocs e trajo irregular, menos parecem de 
militares que de bandidos de melodrama. A' frente dellcs mar­
cha um mancebo louro, cujo kepi encarnado tem a inscr ipção 
Ejérciro Orie111a/ a fio de ouro; embora nunca larg ue da mão 
uma Iânça, parece que é alferes. Quando marcham atraz de 
nós, apertados uns contra os outros, a sua fe roz expressão con­
trasta com a amabillctadc do coronel, e parece dizer-nos : -
"Somos apenas seis, mas bastamos nús par3 a segur:mç:i do 
nosso chefe". Quan to ao outro enviado oriental, fico u enfermo 
tm S. Gabriel em consequencia de ter caido do cavallo. 

Descendo pouco a pouco o plana lto, que continú a a ser 
árido, vamos fazer uma longa parada e al moçar nas margens 
do Salso, pequeno affluc:nte do Vacacahí, que rola as suas 
aguas entre arvores e que! se tran spõe em uma pessima ponte 
de madeira. Depois atravessamos a planície on du !ada, no meio 
da qual se eleva S. Gabriel , numa pc::qucna eminencia banha­
da pelo Vacacahí. E' sempre a mesma cul tura, o u antes, a mes. 
ma ausc:ncia de cul tura: apenas se:: vf m estreitas faixas deve­
getação marcando o curso dos differcntes riachos que, perpen­
dicularmente á Jin h:1 que seguimos, se d irigem para o Vaca­
cahí. Foi aqui que, pela primeira vez, se me dc:parar:im emas 
a pastar em l iberdade. Estavam cm nossa fren te , a uns cem 
passos, m as os nossos cães logo as puzeram cm fu ga. 

A certa distancia da cidade vimos vir ao encontro do im­
perador o general Bittcncourt (1), que com manda cm S. Ga-

( J) FrancisC'0 Mari2 <la Silv:1 Biuencoun . 
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brid, acompanhado de numerosa officialidade. Depois, Jogo 
que pudemos dist inguir as casas, vimos elevar-se o fumo dos 
foguetes, apesar de ai nda ser dia claro; enquanto nos appro­
ximávamos, dcsapparcccu o sol radiante por detraz dos edifi­
cios da cidade. Ao pé de S. Gabriel tem de se passar o Vaca­
cahí cm barca. Fclizmc: mc " sua largura n ão passa de metade 
da do J acuhí no Passo de S. Lourenço, de modo que a opera­
ção não é tão enfadonha. Do outro la.do subimos a pé. 

Cama ra Municipal, discursos, "Viva Sua Majestade o Im­
perador!'\ foguctc:s continuados, visi ta á cgreja, "Sa!uum fac 
Im peratoremn, etc., etc. Terminadas todas as cercmonias achá­
mo-nos csplcndid::imentc installados na espaçosa casa do sr. 
Pinto, q ue csc:í ausente, na g uerra: segundo entendo, alguns 
amigos seus fazem por cllc ::is honras da casa. Mal tocámos no 
j:mtar e forno.nos dei ar todos com o maior prazer. Desde a 
casa do sr. Euphras io n:io tín hamos des fructado hospi ta lidade 
tão grandiosa. Havia mais de sc:is dias que saú:imos de Ca­
çapava. 

A' noite chegaram officios do exercito acampado cm 
freme de Uruguaiana, com da ta de 25. A resposta de Estigar­
ribia. ;1. propostJ de rendição era ntgJtiva, digna, mas alt iva; 
ddcnder,sc-ia , d izia ellc, até á últ im3 extr.:midade, porque a 
pa lavra rendição não existia nas insrrucçõcs que ·do presidente 
recebera. Vai portanto ser preciso cercar Uruguaia.na, que o 
inim igo está pondo act ivamente cm estado de defesa. E' irnpos. 
5jvc} prever, d'onde estamos, quanto poder~ durar esta opera­
ção. Porventura chegaremos nós ainda a tempo de :ts5istir ao 
combate final? Esta idéa a todos augmcnta o desejo de ir de­
pressa. 
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F'lúres tinha passado o rio, e corn elle os batalhões brasilei­
ros de seu comm:indo, e conferenciado com o novo gt.'.ncr al cm 
chefe brasileiro, o tenente general barão de Porto-Alegre ( 1). 
Quanto ao general Cadwell, que acaba de entregar o com­
mando com honrosa abnegação, limit:i.se a pedir ao ministro 
que lhe permitta ficar no exercito como particular até ao dia 
de combate. · 

31. - S. Gabriel é uma cidade relativamente nova e deve 
a Origem ás concentrações de tropas, que frequentemente se 
faziam nestes sítios para as campanhas denominadas da Cis­
platina de 1811 a 1828. Apesa r de seu titulo de cidade, não o 
parece ser, com as suas casas quasi todas baixas, disseminadas 
cm grande extensão no meio de campos cultivados ou de re­
cantos hcrvosos similhafltcs aos ~'gree,u" das aldciàs inglczas. 

Todavia, observando bem, reconhece-se que é. o mais impor­
tante fóco de civil ização encontrado desde que nos :1fastámos 
das margens da lagoa dos Patos. De fac to, depois de ter sido 
centro. de movimentos militares, S. Gabriel tornou~se grande 
centro de commercio de gac.lo, e tem crescido rapidamente, so­
bretudo desde o fi m da guerra civi l. Sem folar tle dous jo r­
naes ·que se pu blicam regularmente, O liberal e O Ec/,o Ga­
bridense, vêm-se nas suas ruas não calçadas mui tos estabeleci­
mentos de venda muito bem sortidos, e o que pelas janellas 

( 1) Manoel Marques de Sou;,.a, nesta epoch1 tenen re-g:rn l'ral 
reformado; mais tarde conde de Port<rAlcgrc. Comrr ... ,nd~ r.l .'.l. Di\' i· 
são Brasileira que a 3 de Fevereiro na b:italh:i de Momc-Cascros, ás 
portas de Buen.Js.Aircs, Cr ilhantemcnrc rksbaratou as fôrças do dict;t­
dor Rosas: Comm:rndou até 1868 o 2.º corpo do c.~crcito cm opcr:içõcs 
no Paragu.ai. 
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baixas se pod e ver, ao passar, d~rior das casas particulares 
mostra que cm todas ellas domina o asseio e crrto con.fôrto. 

Mas não são bazares bem sortidos nem salas dcgantemcn­
te tl\Obiladas q ue agora nos attraem cm S. Gabriel. Logo ás 
7 horas começa o imperador, segundo costuma, a sua visita aos 
cstahckcimentos m ilitares, que são: dous armazens cheios de 
diffcrc:ntcs peças de: uniforme e de armamento, recentemente 
chegados de Porto-Alegre, e ainda cncai."Xotados; um enorme 
quartel , do q ual d ous lados estão já cm ruínas e os dous ou­
tros ameaça m seg ui- los logo que começarem as chuvas; ·e por 
fim um hospita I ced ido ao govêrno por uma "Sancta Casa" e 
muito bom, como todos os est:ibelec imentos dêstc gencro que 
se sustentam d a caridade particular. ·ContC::m apenas uns 20 

doentes e tem umas poucas de salas vazias, em que ficarão per­
fei tamente bem accommodados os doentes que de certo vão 
trazer os b;:Ha]hões de voluntarias do Norte actual menrc em 
marcha de Porto-Alegre p:ira d.. Por ora não tem S. G abriel 
si não a.sua pequena guarnição ele ~50 homens ele Guarda Na­
cionol, qu e estão porém bem equip:i dos, devo a té d izer, visto~ 
sa rnente equipados; farda azul , gol a amarella e canhões ver~ 
dcs ! Parece que se va i organizar um corpo de voluntarias a 
cavallo, mas p or ora só se vêm os officiacs passar m onta.dos 
pebs rua s de S. Gabriel, com jaquetas escarlates' c os chapéus 
tambcm enfeita.dos com uma fi ra escarlace. 

De tard e foi o imperador visitar o barão d e S. Gabriel (1) . 
E' o genaal que no princ ipio da actua l guerra commandou a 
invas:'io do Estado Orienrnl e tomou Paisandú, cooperando 

(1) Jo.fo Procopi,? Mtnna Bar, cto, marechal de campo j fallcccu 
cm São G:ibricl, cm 9 de Fc\'erc:iro de 1867. 
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com Flores e com o visconde de T amandarc:. Mas o infeliz 
gencr:1) aê.lqu iriu na campanha a thisica, que o vai lentamente 
consumindo; já se não pódc erguer do leito, junto do q ual 
vimos a baroneza, duas irmãs des ta e cinco filhos, o mais ve­
lho dos quacs ainda não cem cinco annos. 

A novidade in eressantc do dia foi o encontro de tres pri. 
sioneiros paraguaios que estão em S. Gabriel ; são um tcnen~e 
e dous soldados. Vimos primeiro estes: estavam ambos descal­
ço~, com a blusa de lã encarnada e as calças de linho bra ncas, 
que formam, ao que dles dizem, com um a barrctina de couro 
ou de panno, todo o uniforme dos soln.ados paraguaios ; mas o 
seu aspecto mostrava notavcl diffcrcnça. Um, direito como 
uma estaca, a cabeça levantada e os pés juntos, tinha verda­
deiramente porte de ant igo militar. Embora falasse correcta· 
l)lente hispanhol, :Ís perguntas que lhe dirigiam só respondia 
o que era indispcnsavd. Era um homem bonito, evidentemen­
te de raça mixtiça. Pelo contrario, o outro prisioneiro, branco, 
de pe(luena estatura, á fa lta de presença militar, revc1:l\'a mui. 
to mais intd1igencia e empenho cm expl icar a propria situa. 
ção. A sua primeira dcchração foi que não era paraguaio: era 
argentino da provincia de Corricntcs, e os paraguaios, quando 
·occuparam a sua aldeia, tinham•no alic;tado á força nas suas 
tropas, como haviam feito a todos os que lhes tinh;1m caldo 
nas miios. Depois fôra aprisionado pelos brasileiros t compr<· 
hende.se bem que não deixasse de declarar que muito mais 
lhe con\·inha este segundo ca privc:: iro que o outro. 

No seu co mpanheiro parag-Jaio, ao contrário, havia cvi­
dcntement<:: cerra a1tivcz militar que o impedia J e se confes. 
sar satisfeito, estando prisioneiro. Quando o impcr:idor lhe per. 
guntou si es ta va sa tisfeito com o modo por que era tratado, 
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limitou-se a .responder, com pronúncia muito similhante á an­
daluza, posto que muito lenta: 

- Zi, Zc11or; me tr:rtan bien. 

- Entouccs - perguntei eu - está u.sud contente aqui? 
- Aqui, zt17or . , estoy zujeto (sujcto). 

H avia na reticencia desta resposta uma dc:licadeza de sen­
timento, que c;:u não esperava de ta l homem. Era evidentemen­
te um individuo muito ignorante, muito barbara, para que 
dcl]c esperassemos tirar as informações que tanto dcsejavamos 
obter acêrca das institui ções do P:traguai, esse fomoso Japão do 
Novo Mundo (r) . Decla rava que nunca tinha estado cm As­
sumpção, a não ser de p3.lisagcm, e quando se lhe perguntava 
de que parte do paiz era si do Norte ou do Sul, parecia não 
entender, sómente sabia que era "de la campaiia de la banda 
dei Paraná". O que, cm compensação, cllc sabia muito bem, 
era que ha 20 annos era soldado, nunca recebera prct nem cal­
çado! Reservando para o ten en te as nossas perguntas relativas 
á administração, limitámo-nos a ouvi-lo referir o seu aprisio­
namento. Pertencia ao corpo da margem direita do Uruguai 
( depois destruído em Restauración) e fôra por Duarte man­
dado acompanhar, com um sargento e. mais tres solda dos, o 
mesmo te nente, que ia levar uma com municação a Estigarri­
bia. Tinham .1 tr:ivessado o Uruguai num bote e iam atraves­
sando o Ibicuhí, q uando vi ram um destac::imcnto brasileiro. O 

(r) Foi cm J868 que o Jap.50 3uctor izou o commcrcio COIT'. os 
cxtrangcirns depois cb revo!uçfo que rcstaur1ra a auc toridadc tr3di­
cional do Mibdo supprimindo a dos Shoguns, que const ituiam uma 
cspúic de dynast ia de regentes pe rpétuos á simillunça dos antigos 
"maircs du pabis" da Histori:l fr:mccza. 
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tmcntc declarou logo que se iJ render, preferindo isso a ser 
mcttido a pique; o sargento, mais fiel cumpridor das orc!ens 
recebidas, não foi da mesma opinião e a~caçou ao superior de 
matál--0 si persistisse em seu intento; por unica resposta, o te­
nente dispJrou-lhe um tiro de revolver n:i cabeça e matou-o, 
dirigjndo o bote para os brasileiros. Mas, dos cinco individuos 
só trcs ficaram pr isionciros;um dos restantes logrou C\'adir-sc, 
o outro afogou-se no r io. Tal foi a narrativa do soldado prisio­
neiro, que ingenuamente accrescen tou, como para justificar a 

tragica d issenção entre o offici:i.l e o s:irgento, que estes eram 
primos. 

Saí um instante com Augusto par:1 ver as lojas em S. G J­
bricl. Ao voltar, encontrámos o officinl p:uaguaio, que se cha­
ma d. José Romero, sentado defronte do imperador e do mi­
nistro. E' um moço bem opcssoado, e que na H isp.1nha se cha­
maria "un muchacho muy guapo, luuta simpático", de barba 
loura cuidadosamen te pen cada e sorriso quasi constante. D e­
clara tc:r 36 annos, mas apparcma muito menos. Veste farda 
de p:mno azul-claro com go1b e canhões esc::1rlatt:s e botões 
amarcllos lisos; calça tambcm azul com ]ista escarlate. Com­
pletava o uniforme, segundo clle diz, uma barreti n:1 de couro 
tronco-conica pintada com :is côrcs paraguaias; mas, por ora 
substituída pelo prosaico chapéu de feltro cinzento. 

O imperador esteve muito tempo a convcrsJr com este of­
ficial ; ou antes, esforçou-se, par conversar, mas cst::i convcr~a­
ção vciu destruir inteiramente a opinião favora. vd que cu, por 
sua d cg~ncc apparcnci:l, ddlc formára. Parecia q ue um ex­
tremo desejo <lc ser agradavcl, que cvi<lcntcmentc clcgcnerav:i 
cm receio, concorria plra lhe paral;·sar a lingua; porém, ad. 
mittindo mesmo esta supposíção, não se podia deixar de reco.. 
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nhecer que a sua intclligencia era assaz li mitada e que era 
completamente des t ituído de instrucção. C omtudo d izia ter 
c5tudado b tim, pois que, segundo a sua historia (bem curiosa 
corno exemplo das insti tu ições paraguaias), até a cdadc de 25 
:innos se dest inara a receber ordens. De repente (foi cm 1854) 
o recrutamento veio pôr termo a este projccto. Q uatorze dias 
depois de lhe terem sentado praça, foi promovido a cabo e con­
sc:rvou-se nesta classe:: duran te cinco annos, até que lhe foi per­
mi ttido deixar o serviço mili tar. Rcstituido á liberdade, enu ou 
.:1 commcrciar ( não sei bem em quê), o que o levou a res id ir 
algum tempo em Buenos-Aires; casou, e sua mulher e~tá ago­
ra em Assumpção. Porém, no últ imo anno (cer tamente já o 
govfrno se estava preparando para a guerra), o Estado lançou 
outra vez mão délle e, tornando a ser cabo, o foi desta vez. du­
r:mte u m :mno. Só nos dous uhimos mczes é que foi rapida­
mente promovido a sargento, alferes e par fim tenente. Porque 
o foi, não sabe ellc d izer. Ainda mais singular é o caso de um 
dos seus tios, que, sendo juiz e governador de não sei que de­
panarncmo, acaba de scr espoliado dêstcs cargos , obrigado ao 
serviço mi]itar, na edade de 46 annos, e ac tualmcnte nutre a 
lisonjei ra esp erança de brevemente ser gra duado cabo ! · 

Como d isse, ficámos logrados na esperança de ti rar d o 
nosso in terlocutor informações exactas sôbre a organiz:1çâo da 
admini~tração e do exercito no Paraguai. E ra c\' idente que 
nunca dlc tinha pensado em ter os menores conhec im~ncos 
geracs a ta l respeito, nem a respeito de cousa nenhu ma. Do 
número e d ist ribu ição das fôrças pa raguaias nada sabe, rio seu 
plano de campa nha ainda menos. Apenas ouviu d izer que o 
fim da guerra era defender a independcncia da Republica 
Oriental, alt iada do Paraguai, contra os arn.ques do Brasil. JuJ-
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ga que: no exercito paraguaio não ha offici;:i.es europc:us1 o:­
ccpto dous inglezes empregados no arsenal de Assumpção. 

Sem emb:1 rgo da incohercncia das idéas do tenente, dedu­
ziam-se, ainda assi m, da sua conversação :ilgumas cousas sô­
brc as quaes cllc era muito explicito; uma dellas é q uc:, de to.. 
das as suas tropas, o govêrno paraguaio não paga sinão ás q ue 
estão cm Assumpção; nas guarnições de fóra da Capital, a q ue 
pertencia o nosso in terlocutor, nem offictaes nem soldados re­
cebem nunca soldo algum; o mesmo succc:dc aos que andam 
cm campanha, systcrna que simpl ifica • consideravelmente as 
q uestões de fina nças. Outra cousa mais singula r é a parcimo­
nia com que: se dão graduações e postos no exercito paraguaio . 
Parece que as companhias são rea lmente de 100 homens e os 
rc:gjmc: ntos de fôrça proporcionada, mas uma comp::inhia é 
commandada por um sargento, um batalhão por um tencnt'e, 
um regimento por um capitão; e este senhor Duarte que com­
mandava a divisão anniq uilada cm Rcstauración é apenas ma­
jor. Confesso não comprehc: ndcr a vantagem dessa nomencla­
tura, tão differcntc da q ue cst:Í cm uso cm todas as n ações ci­
vilizadas ou que pretendem sê-lo; desde que nenhum posto dá 
direito a soldo, nem siquer vamagcm economica lh e posso 
encon trar. 

Ia-me esquecendo dizer uma coma que muito bem sabe 
o nosso pr isioneiro: é q ue, pelo facto de se ter deixado aprisio­
n ar, é agora para o seu govêrno um grande criminoso. Quando 
o impe rador lhe perguntou si desejava regressar ao seu paiz, a 
physionomia, ordinariamente risonha , tornou-se-lhe Jogo som­
bria, e respond c:u, com \·oz apavorada, que si o q ueriam para 
lá mandar, era melhor morto do que vivo, pois rinha a certeza 
de que lhe fariam soffrer a lgum cruel supplicio. 
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H avia um ponto da pretendida organização do exercito 
p:1raguaio q ue, mais que nenh um outro, nos excitava a curio­
sidade; era a fomosa influencia doc;1pcllão e as singulares dou­
trinas que, seg undo se dizia, dle ensinava aos soldados. Pare­
cia que um homem que tinha estudado para padre devia estar 
J O facto disto. Não era assim : tudo que nos poude d izer é q ue 
todos os dom ingos o exercito ouve: missa e tambem uma prá­
tica em hispanhoI e outra cm guar:rní (idioma indigcna q ue 
e: a língua natural dos paraguaios). Não foi capaz de dizer de 
que tratam estas práticas; e não me atrc\' i a pcrguntar-lht, 
por mais que o desejasse, si nclla realmente se: promette aos 
~cldados "que hão-de resuscitar cm A smmpção''. Pa~sei a pe­
dir esclarecimentos a respeito do bispo e perguntei si fôra 
Lopez q ue por sua auctoridade o nomcára. 

- "No; lo manáó a Europa para consagrar. 
- A Roma? 
- Creo que ú." 
Foi esta idéa para mim inteiramente nova, pois que, pelas 

noticias dos viajantes1 eu tinha supposto yue os Lopez, como 
S0ulouquc1 no Hairí, tinh;im impôsto ao seu po\'O uma relig ião 
a seu gôsto; em summa, que o clero paraguaio era, pdo m enos, 
schismatico. Em !Oda o caso, si o é, não o deixa suspeitar ás 
suas O\'clhas, pois, qu.J.ndo cu repliquei: - Pues, fra11camc11-
te, yo creia que ustedcs no reconocian ai I'apa", o nosso inter­
locutor sorriu, como si tivesse ouvido expressar uma idéa ah,. 
surda. 

Querendo kvi-Io para terreno q ue lhe fôsse mais fam iliar, 
o imperador terminou a confercncb fazcndc>-Jhc perguntas 
sôbrc: a lingu:i indigena e apurou-se que, com cxcepção de 
muito poucos termos que differcm, o guaraní paraguaio e o 
guaraní brasileiro são idiomas identicos. 
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Naqudle dia recebeu o imperador, além de outras, urna 
<lcputaç:ão que lhe vdu exprimir os votos dos europeus rcsi­
dcnt<S cm S. Gabriel. Compunha-se de um franccz e de UrJ\ 
allcmão. 

1.0 de Setembro. - Começa o mez com mais agrada­
vd clima que o precedente. Ha trcs dias que o céu es tá limpi­
do. Trouxeram-nos cavallos para experimentar ; e, pt!a pri­
meira vu., desde: que estou na provincia do R io G rande do 
sul; encontrei um de a ltura proporcionada á minha estatura e 
capaz de galopar por algum tempo. Era um bcllo cava llo baio­
c.:scuro sirn ilhamc a umfortt cav:tl lo andaluz. Apesar da geme 
da terra assegurar que, a não ser cu muito bom cavalleiro, o 
havia de achar fogoso de mais, comprei-o por 19,S (pouco me­
nos de f. 20) e baptizei-o com o nome d e Gabrielcnse. 

A' noite chegou um correio, que nos trouxe noticias de 
Porto-Alegre, de 25; do Rio de Janeiro, de 12; d e Lisboa (via 
"Thalcs"), de 17 de Julho ; de New York, de 1.º de Julho. 
Mas, a i! continuamos a não receber cartas; decepção cada vez 
mais penosa. Decididamente, o sacco d:1 corrcspondcncia im­
perial deve ter ca'ido ao mar, a não ser que esteja cm alguma 
gaveta da secretária do bom visconde da Boa-Vista (x). Pas 

(1) E m certa occ.asiio disse-me o imperador ter lido cm artl 
cscripta pelo marqucz de Olind3, presidente do Conselho, ao minis· 
tro Fcrr:iz a menção do seguinte facto cxtu.ordinario : o s:acco da cor· 
1c:spondencia oífici.:il c:ndcrcç:ado pelo ministro 30 imperador (ou 30 
m inistro q ue o .:icomp:mhava) fi c:i ra esquecido no porão do n:a \' io 
c.1ue o dc\'Ía desem barc:u cm Porto-Alegre e assim vol t3ra :10 Ri o sem 
st:r entregue 30 seu dcstin3tario. N3rrado ao collcga este incide nte fa . 
menr..:i...,el, :1 ccresccntir:1 o bom m3rqucz de O li nd:l: "Por 3hi ,·cja 
como anda m nossas cowas J" 
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sámos o serão a tomar conhecimento dos boatos pol iticos da 
Europa nos jorn:\es de Porto-Alegre. Mas isto n:\o offerecc 
compensação. 

Um facto curioso me esqueceu ainda de referir a propo­
si to do official paraguaio. Quand o ia render-se, atirou ao r io os 
off icios de que era portador. O unico documento que lhe foi 
encontrad o era uma poesia em h ispanhol, impressa, a qual, 
em fórma d e despedida de um soldado pa raguaio a "rn distin­
gttida Dolores" e no mais ridicu io dos esty los, prodigaliza in­
jurias ao Brasi l e ao imperador e ao mesmo tempo elogios ao 
govêrno paraguaio. Parece que o dito govêrno fez djstribuir 
esta obra prima de litteratura por todos os officiaes do seu 
exúcüo. Curiosa ma nc:ra de lhes exc ita r o enth usiasmo! 

2 . - Era o dia marcado para a partida. Mas a caravana 
imperial não se põe assim t·rn movimento pela simples virtude 
de u ma p:ilavra. É sempre a fomosa c:lValhada que a paralysa. 
isto .E, os cav:-i llos necessarios para a escolt:1 e para as viaturas. 
Está cl aro que a m.1ior part e dos q ue se obt iveram cm Caça­
pav.1:, ou durante a marcha, foram, segundo o costume da ter­
ra, deixados pdo caminho, :í proporção que se mostravam in­
capazes de fazer serviço, e: os poucos que, com mais ou menos 
custo, chegaram até S. Gabriel, estão no mesmo caso; de mo­
do qul', para ajuntar nova cava lhada, não bastaram dous dias. 
Pediram-se os cavallos aos princíp:ics propric tarios da te rra, 
como o barão <lc Cambahi e o gencr.11 Gam:i, que os manda­
ram procurar :Ís suas estancias dos arredores. Promettem es­
tes senhores que no mesmo dia será o imperador ~crvido, sen­
tindo muito a demora; enfim, ao mc:io-dia de 2 aind a os ca­
vallos não tinham apparecido. 
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Tinhamas de esperar mais um di2: tediosa perspectiva, 
quando apparcccu uma diverS2.o interessante. Vieram pan ici· 
pac que se avistava da cidade a brigada de infantaria com man­
dada pelo coronel Fontes, a qual, tendo saido da Cachocir2 a 
5 de Agosto, era aqui esperada ha muito. O impcr:idor dirigiu­
se logo para o rio ; poude ainda ver a columna descer, serpen­
teando, as encostas do lado opposto, seguida de seu cortejo de 
carros, e assistiu de pé á passagem de toda a brigada de uma 
margem para a outra. Compõe-se esta brigada de cinco bata­
lhões; porém, tendo um batalhão regularmente cm média 500 
homens, encontra-se hoje reduzida a 1.500 hom ens, em consc­
quencia da terr ivel percentagem de doentes q ue foi semeando 
pelo Rio de Janeiro, Desterro, Porto-Alegre, R io-Pardo e Ca­
choeira. Em . S. Gabriel ha duas barcas; de cada vez recebia 
uma 50 homens e outra 25; todavia o tr:msportc de toda a fôr­
ça não levou m enos de quatro horas. Encontra-se a columna 
em m uito bom estado, apesar da sua marcha de 28 dias na 
pcior estação do anno; bem vestida e bem calçad a, mas a maior 
parte dos soldados prefere levar o calçado ás costas a levá-lo 
nos pés. Os cinco batalhões são: o 4.º de artilharia a pé (Per­
rnmbuco) e os batalhões. de volu:uarios : 19 (pequenas pro­
víncias do Norte), 24 (Bahia), 29 (idem), e 31 (R io de Janei­
ro). Os dous mais brilhantes são i.ncontcstavelmeme os dous 
Liltimos. Compõe-se o :!9 de antigos guardas nacionaes da Rt­
hia; qua.nto ao 31, não é sinão o famoso "Corpo Policial d., 
Côrte", tambem denominado " PcrmanLntes Municipaes"1 que 
o govêrno transformou de u m jacto em batalhão de volunta­
rias. P.ara ser justo, d: vc accresccntar-se que, ao inverso de to­
dos os outros batalhões de voluntarias, é, na sua maioria, for­
mado d e brancos e contém mesmo for te proporç..1o de caro-
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peus (principalmen te subd itos de S. M. F .). Uma vez junta 
toda a brigada na margem esquerda do Vacacahí, poz-sc cm 
marcha com passo firm e, tocando as band::is de musica, e aua­
vessou toda a cidade, para ir acampar do outro lado. F oi r ece­
bida com alguns foguetes e com curiosidade da parte dos ha­
bitant ts, mas com pouco cnth usiasmo: o sentimento que ao 
Riograndense insp iram homens que, em primeiro Jogar, não 
são da provincia, e q ue, além d isso, andam a pé, ~ sempre de 
certo dcsrfé:m . De fac to, para elle .só ha no m und o lrcs dcno­
mi.naç&s, trcs classes de habitan tes: riogra11dc1ue~ ou º filho 
do paiz"; crutr:llzmzo, ou hispano-amt ricano; <.: bahia110. Para 
o gaúcho riograndense, quer um homem tenha nascido á sua 
porta, na provincia de Sancta Catharina, quer venh a da Lapo­
nia, é sempre bahiano. E si, para cllc, o gaúcho castelhano é 
um rival odiado, ao menos considera-o seu egual , pois sempre 
i gal1cho; ao passo que o bah iano é um ser inferior , porque 
não rn.,ncja bol as nem laço, não se tem por "centauro" e não 
entende ser deshonra andar a pé. Até o uvi um fanfarr ão da 
Guarda Nacional riograndensc queixar-se de ter o govêrno ad­
min ido n:i província voJuntarios do Norte, dizendo que isso 
rcsfr iJva o enthusiasmo dos habitantes da p rovinda , pois lhes 
fazia crtr que o govtrn o não tinha confiança no va lor dos R io­
grandenses. 

Quan lo a mim, os homens do Norte, estes homens de pe­
quena estatu ra, trigueiros, mui tos dcl les mixtiços, que dci~a­
ram as suas rcsidcí'ci:1s tropicaes para virem , a 800 ou a 1000 le­
guas de distancia, ckfondcr a pa tria commum num clima para 
tllcs inhospito, inspiram-me profunda symp:ithi:i . Amando 
muito o Br:isil, agrada-me tambcm muitissimo o Brasil tropi-
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cal, a sua p crpC:t ua primavera, as suas immcnsas florestas e :1s 
suas csplcndidas montanh as revest idas de eterna verdura. 

A ' tarde foi o imperador visita r o hospita l para ver os 
doentes da br igada Fontes. Entraram 89; mas, segundo dizem 
os medicas, metade delle.s soffre apenas de feridas nos pés pro­
duzidas pelo cansaço, ou, ma is frequent emente, por frieira s, e 
que se vão curar rapidamente. Os verdadeiros doen tes, que te­
rão de ficar em S. Gabriel, não chegam, portanto,ª' 50. É uma 
percentagem espantosamente baixa si se considerar que, com 
cxcepção do batalhão 31 , a brigada se compõe toda de homens 
do Norte, que devem te r soffrido cruelmente do frio e dJs chu­
vas tão abundantes do rnez passado e das numerosas passagens 
de riáchos, a váu; por isso que a brigada, tendo vindo da Ca­
choeira cm linha recta, e não, como nós, pelas alturas, teve de 
atravessar nJ. parte inferior do seu cu rso todos os affluentcs da 
direita do Jacuhí e depois os do Vacacahí. É mesmo a estes 
riachos, que algumas horas de chuvas bastam para tornar inva­
deavcis, que se deve attribuir o facto de ter a brigada levado 
28 dias a vencer as 35 kguas que nos separam de Cachoeira. A 
esta causo inevitavd de demora se <levem accrescentar os car­
ros de bois, que reconheço serem ncccssarios parn o transpor te 
de doentes e de bagagens, mas cujo cmprêgo se me afigura de­
generar em abuso, porque a brigada n ão traz menos de 43 ! É 
muito pa ra sentir que a extrema raridade de mu~res prive o 
exe rcito do u :;o dês tcs an imaes para os referido s transportes. 

O q ue t: digno de admi ração é a p:ic iencia do imperador, 
que pára ao pé de cada um daqucllcs 89 doentes a pcrguntar­
lhe, clle proprio, de que se quc:ix:1 e de que provincia é, e. sem­
pre q ue o seu rosto mostra c:xcessiva mocidade, qué cdade tem. 
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Infelizmente, mais de um revela ter menos que a edade lega l 
d e 18 annos. 

A brigada só u-o ux:e um var ioloso. Entre os doentes ha 
dous officiacs, a mbos pertencentes ao batalhão r9 e ao contin­
gente do Cc:ará: um dcl lc:s está tuberculoso. D urante a marcha 
mo rreram trcs s·oldados e um official 

3. - A's 6 horas, missa na pequena igreja, simples, mas 
limpa e caiada. Em seguida prepar:Ímo-nos para partir, logo 
q ue chegue a cãva lhada, mas sem saber a que horas se poderá 
esperar q ue appareça . Enfim, ;Ís 9 hor:ts apparcce a cavalhada; 
ás 11 horas está o imperador a caminho. 

Para diminui r as difficuJdades da viagem deixam-se em 
S. Gabriel dous terços da escolta que assim fica reduzida a 100 

homens. Certamente para não ficar atraz do inimjgo em ga­
ribaldismo, substi tuir:im-se as suas blusas azues por blusas e~­
carlatcs. Os officiaes adopta ra m, quasi todos, ponches cscarla ­
tes. G aribaJdísmo ou não, é mu ito plttorcsco quando, illumi­
n2do por um sol brilhan te, o cortejo imperial se vai desenro­
land o pelas ondulações da planície. 

O u tra modificação v:intajosa : os estomagos não tornarão 
a estar á mercê dos carros de bois: dcs tinou~se uma carretilha 
para o tran sporte das provisões. 

U m dos inconvenientes da nossa demora forçada em São 
Gabriel foi o de nos p ri var d a amavd companhia do sr. Ma­
ga rifios. Apesar das instancias do imperador para que nos 
.icompanhasse, decb rára o sr. Magadfios que n5:o padia adi :? r 
m aís o seu regresso :i Uruguajana sem transgred ir as instruc­
ções do seu chefe, e despedi ra-se de nós na véspera, levando 
consigo o seu collcga, quasi rcs tabdecido. Ao contrario, o mi-
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nistro, por não ter te rminado os seus trab:tlhos de secretaria, 
ainda fica em S. Gabriel. 

A região que se estende para lá de S. Gabriel parece-se 
enormemente com a que fica para cá. Contudo a planicic é 
cada vez menos pedregosa, porém mais humida, e crivad :::i de 
buracos, que se at tribucm a uma espécie de tatú e que são ex­
tremamente perigosos para os pés dos cavallos. Quanto a vola­
teis, ha que accresccntar aos quero--q ucros e aos caracar:ís, co­
rujas de côr Couveira, cujos ovos passam por ser vomitorio 
encrgico. Enfim, lá de longe a longe, encontra-se um rebanho 
de carneiros, animaes que eu ainda não tinha visto na provin­
cia do Rio Grande do Sul e que recreiam os olho.1 cansados 
de vêr só gado vaccu m. Pareceram-me muito m:igros. Nota-se 
aliás sempre a mesma fa1t a de florestas e a mesma monoton ia 
de ondulações. A duas léguas e meia de S. Gabriel chega-se, 
sem que a menor mudança na natureza do solo a indique ex­
terior mente, a uma importante dh·isão gcograph ic:i . Uma li­
geira ondulação do te rreno sepa ra as aguas que correm para o 
Vaeacahí e portanto para o Jacuhí e para a lagoa dos Patos, 
das q ue o lbicuhi leva ao Uruguai e ao Prata! O Prata, o "Rio 
de la Plata" dos h is p..1nhóes! Que pensamentos, que sen ti men­
tos desperta este nome tão celebre! O Pr:ita! como se diz m:J.js 
simplesmente em portuguez, objecto de dissertações variadas 
até o infin ito pelos jornaes brasileiros, motivos de contínu:is in­
quietações para o govêrno do Rio! O Prata, sonho dourado de 
alguns brasileiros, segundo os quacs a potenc ia que possue as 
n ascentes dos principaes cursos de agua desta bacia devia tam­
bcm possuir o estuario! IHusão: o Brasil é assaz g rande : a me­
nor aCquisição de terrj torio sómente lhe t ra ria difficu!dac.les 
innumcraveis, e quem sabe si inextricavcis ! 
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Segundo outro theoriJ, no meu entcndçr não menos falsa, 
consisti.r ia o interesse do Brasil em fomentar o fraccionamento 

<: um estado de d issensão perpétua entre os seus vizinhos do su.1. 
O Govêrno brasileiro rcpcllc felizmente, de modo bem 

expresso, amba s estas idéas; acrna1m~ntc a sua pol itica é a al­
Jian~a int ima e séria co~ o Go\'êrno de d. Banholomeu Mitre, 
o primeiro que fez dom inar cm todas as provindas da Repu­
bl ica A rgentina inst ituições regulares, sossÊgo e um princípio 
de prosperidade. Em Mon tevidéo a turbulencia do espirita pú­
blico parece ainda mais chronica q ue na margem direit a do 
Prata, e o Rrasi l não cm cessado de soffrer com as desordens 
que as ri va lidades dos politicos orientacs têm produzido mc:s­
mo na região da fronteira. Mas só com o auxí1io moral de um 
gov~rno fon e e esclarecido, estabelecido em Buenos-Aires, se 
pode formar a esperança de pô, freio a tacs r ivalidades; tam­
bcm só com esse auxílio se pOderá repellir com efficacia q ual­
q uer ataque attcnr:1torio dJ indepcndenci.1 do Prata, como é a 
actual invasão paraguaia. 

Sejam, pois, os nossos vizinhos do Prata cad=i. vez mais li­
vres e maj s bem inspirados na sua polit icl e na sua adminis­
trlçào: este voto, faço-o de todo meu coração; e sejam assim 
cada vez mais fel izes, e mesmo poderosos, gozando em paz 
das instituições q ue adaptaram. O Brasi l é bastante forte e está 
assaz compenetrado da cxcellenóa das suas proprias institui­
ções pa rando ter receio algum. 

Tivemos umJ paragem de meia hora nesta coxilha de di­
visão das :'.tguas, ao pé de uma miscravel casa, deante da qual, 
entre as outras aves domesticas, se: viam emas, especic: de aves­
truzes menores e menos beJlas que as da Africa. A sua pl uma­
gem ~ de côr pJrda quasi fulva. 
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Parece que, ha poucos annos ainda, aquí abundavam 
muito estas aves. Mas, si bem que as suas pc:-nnas não sejam 
das mais bellas para enfeites, formam objccro de algum com­
mc:rcio com a Europa, de modo que os caçadores enuaram a 
persegui-Ias e quasi que as exterminaram . A's 5 horas apeá­
mo-nos deantc da habitação de uma senhora chamada dona 
EJllerenciana Borges Fortes, mãe do ck Continentino, um dos 
medicos do imperador. E' uma senhora de cdade; vive alli 
com uma filha e o marido, e filhos desta. Deu-nos hosp itali­
dade e um jantar esplendido, nota vel sobretudo pela abundan­
cia dos doces. A sua csta ncia é a mais ríca que ainda encontrei; 
comprehende, além de duas bonitas casas, umas poucas de.: ca­
banas de bambús e taipa para os negros e um magnifico po­
mar, em que as laranjt:iras, neste momento carregadas de flo­
res e de fructos, aI temam com os peceguciros, que est5o todos 
·côr de rosa. Até vejo com prazer, a esvoaçar entre 05 ramos 
de uma arvore, um beija-flôr, raridade que me aviva as sauda­
des da querida pro,.incia do Rio de Janeiro. 

A loquacidade da familia Borges Fortes faz prolonga r o 
serão até horas extraordinarias. 

4. - Antes de nos sentarmos para o almôço da sra. dona 
Emerenciana, chegou-nos ás mãos, não !iei como, um pequeno 
jorna l de Sal to, o Eco de/os Libres, de 24,que refere ter-se da­
do combate no dia 12 entre a esquadra alliada do Paraná e as 
baterias estabelecidas pelos Paraguaios num lugar chamado 
Cuevas. Infelizmente a notícia, dada simplesmente por uma 
corrcspondcncia cscripta a bordo do vapor argentino Guatdia 
Naciona(não contém a menor referencia aos navios brasil eiros. 
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Neste dia desviou-se o imperador do caminho uma legua 
para :t csqucrda1 afim de ir vis jtar o sitio, onde se deu, a 20 de 
Fevereiro de 1827, a famosa batal ha entre brasileiros e argen­
tinos (aquellcs commandados pelo marquez de Barbacena, 
es tes pelo genera l Alvcar) denominada do Passo do Rosario, 
ou de Ituzaingó (nome de um arroio proximo). 

Duas cruzes de madeira, q ue receio mui to não possam 
continuar a resistir ás intcmperies, marcam, seg undo uns, a 
linha que occupaYa o cxt:rcito brasi lei ro, segundo outros, o 
Jogar onde cllc en terrou os seus mortos. São confusas as tra­
dições desta batalha, O general Cabral, que nella entrou, com 
ú posto de major, era neste caso o "cicerone" indicado; para o 
con frontar com dl c, tínhamos contado com Magariílos, q ue 
tambcm entdra na batalha, como tenente argentino. Falhou. 
nos c.:ste auxilio ; Cabral não fica, todavia, sem comradictor. 
Tem o bom C:ibral um injusto horror á provincia do Rio 
Grande do Sul e aos riograndenses, de modo que se pôc a ex­
plicar em alta voz q ue o máu resul tado da baralha foi un ica· 
mente devido á indisciplina da cavallaria riograndcnsc, parte 
da qual se lançou desordenadamente Jtravcz da infanta ria e 
;, :mniquilou, ao passo que outra parte se conscrvára mesmo 
ao pf do campo de baralha sem querer entrar no combate. Ca· 
bral até affi rma que, quando o marquez deu ordem de avan­
çar, o chefe da dita ca\'allaría se conrentára em responder : -
"O bahiano lá que se safe!" 

Mas, para mal desta pittorcsca nar ração, está presente o 
:;;enhor Gama (1), velho militar riograndcnsc que, apesar de 

(1) Mais t:irde b.u3o de Saic:ir. (João M:iri.1 d'Almxida G:1m:1 
Loho d'~,). 
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ter ']6 annos e não poder dist ing uir as pesso:is com que está a 
falar,' reun iu-se á comitiva do imperador a pretexto de servir 
de guia. Cioso da honra dos riograndenses, Gama nega com 
energia as imputações de Cabral c attribue a perda da batalha 
á imperícia do marqucz de Barbacena e do seu chefe de estado 
maior, um prussiano chamado Braun. Accende-se entre elles 
acalorada controvcrsia, que a tal' ponto se embrulha que por 
fim já nem siquer sabemos qual foi o ribeiro do campo de ba­
talha, nem de que direcção vinham os dous exercites. O uni­
ce ponto evidente é que a baralha não teve as proporções que 
cu até tntão julgára ; porque não havia mais que 7.000 argen­
tinos contra 5.000 brasileiros, e as perdJs dêstes ultimas não 
excederam 200 homens. O resultado pode d izer-se que ficou 
indeciso: é certo que os brasileiros se retira ram paêa o N oro­
este, m:is em bôa ordem, sem que os arge ntinos ousassem pi:r­
segui•los; e ao regressar a Bucnos.Airc~, A]vear respondeu a 
conselho de guerra por não ter ga nho a batalha: foi absolvido. 

Çêrca de uma hora depois c.Je termos deixado as cruzes do 
Ituzaingó, acampámos dcante da estancia de um senhor Sousa 
(vulgo Ambrosio), graciosamente situada ao pé de um be!lo 
grupo de arvores num alto escarpado. Domina-se d'alli a pla­
nície banhad:1 pelo rio de Sancta Maria, que.: corre entre mar­
gens bem arborizadas. Este Sancta Maria é o principal aff!ucn­
te da esquerda do Ibicuhí e corre de Sul para Norte ; o lbicuhí, 
como {: sabido, corre a Leste-oeste. 

Quanto ao senhor Ambrosio, é um bom velho de compri­
do cabcllo branco, sempre a rir ás gargalhadas. Elk e a mu­
lh~ são bons exemplares de gente gorda. Segundo diz o ,r. 

Gama, amboso fa lam perfeitamente o guarani. 
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5. - Descemos para a planície pantanosa e ao cabo d~ 
meia hora .ich:ímo-nos :í beira do Sancta Maria, no logar cha­
mado Passo do Ros:1rio. O rio tem correnteza. forte e a barca 
move-se com difficuldadc, porque não tem cabo de vaivem, 
como não tinha a do Passo de S. Lourenço; de modo que le­
vámos quatro horas a ver passar toda a caravana imperial, car­
retilhas, escolta, etc. ; e ainda assim, com exccpção de alguns 
cavallos de sella, todos os :mimaes tiveram de passar a nado. 
Este: rio é sujeito a cheias repentinas, que inundam g rande par­
te da p lanície. Ainda na presente quadra poderiam navegar, 
nesta parte do seu curso, pequenos vapores, e nem clle nem 
o Ibicuhí têm um unico salto. Si tivessemas vapores disponi­
veis que pudessem vi tomar alli a bdgada de Fomes, que tem­
po e que fadigas se lhe poupariam I Mas está a chegar o mez 
d e Outubro e dur:i ntc sete mczes o Sancta Maria não tem 
mais que um pé de agua. 

Sôbre o alto que domina a margem esquerda apparece a 
aldeia nova de Rosario, cujos habitantes logo rodeiam o impe­
r ador. As aucwridadc:s são um funccionario civil, de fa ixa 
verde e amarella, e o párocho que ingenuamente offerece ao 
imperador uma pitada de tabaco antes de servir-se. 

Poucos minutos decorreram ·desde que tornámos a mon­
tar a cava tio, quando chega um correio, q ue nos veiu seguindo 
a todo brida e que traz um enorme sacco. Oh! que felicid ade! 
São as nossas c:trt:1s tão desejadas, ha tanto tempo esperadas! 
São de S. Christovatn de 12 de Agosto, e d e Inglaterra de 8 de 
Julho: "Ali n"ght". 

Passámos ., váu um riacho chamado Divisa e acampámos 
na margem, entre 4 e 5 horas. 
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6. - Depois de uma marcha de 5 léguas acampámos 
na margem esquerda do·Saican, ribeirão que se passa em bar­
ca. Na margem direita ha uma pobríssima al deia do mesmo 
nome, que não tem pa dre e que nu tre o desejo de ver transfe­
rir para alli a parochia, que actualmente tem a sua sé de no R~ 
sario. Embora, com este íntcnto, se tenl1a começado a construir 
aqui uma egrcja, não tem por ora encontrado o projecto a p­
provação, n em da parte do imperador nem da do bispo; mas 
é-lhe favoravel, ao que parece, a Assemblb Provincial. 

A parte da p lanície compri:hen<lida entre a D ivisa e o 
Saican é o que se chama um 11 Rincão da Nação"; quer dizer 
que pertence ao Estado, que alli posSlle 5.000 cavallos; mas 
qu~si todos os que servi ram no exercito ou na Guarda Nacio­
nal se acham cansados e são para alli mandados para se res­
tabelecerem, ao que: se diz. 

Estes eavallos do Estado distinguem-se dos outros por te­
rem a ponta de uma orelha cortada: ch amam-se cavallos 
reúnos (r ). 

Nesse dia o m inistro e sua comitiva junrnram-se á co­
lumna imperial. 

7. - Sete de S,umbro, annivcrsario querido a todo co­
ração brasileiro, mas que, dcvido ás circunstancias, passa para 
nós sem o menor festejo. 

( T) Em 1885 passej alli alguns dias, acami:,ado em h:irr:t<:!1 di· 
rig indo um campo de instrucção onde rc:unir.:1 parte dos corpcs de 
guarnição nesta provinci:i . Ao rcgrcss:lr desta "i.tgcm apresentei ao 
Minis1crio da G uerra, cn t:io a c.1rgo do comelheiro Eleuterio de 
Camargo um rel atorio, no qual, além de outras medidas, indiquei a.s 
que me pa rec iam ind ispcnsa,·eis para poder-se org:mizar efficazmente 
a coudelaria que tan ta., vezes se projectára fun dir alli. 
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Na parada do meio-dia, que se chama aqui usuada ou 
pouso do meio dia, nas margens do riacho de ltapeví, apa­
nham-se vivos dous lindos papagaios verdes e encarnados. 

O terreno torna-se outra vez pedregoso e mais acciden­
tado. A pparcccm rochas~ ás vezes de fórrnas muiw singulares. 
Estas rochas são sempre de composição mui to irregu ar; é 
uma espéc ie de ºpudding" de grão muito grosso. Eram cvL 
dentemente depostas aqui e alli por aguas agitadas; a sua pre­
sença confirma a supposição de que toda esta immcnsa planí­
cie ondulada é terreno de form 2ção neptun iana, um trecho 
do oceano sol idificado. 

Acampá m os deba ixo de um cedro esp!endido, que come­
ca a rebentar , na cstancia de uma senhora chamada dona Ma­
;ia Dorncllas. Esta senhora recebe o imperador rodeada de 
outr:is que, parece, em igraram de Alcgretc, com receio da in­
vasão paraguaia ; um a deltas traz um vest ido de m erinó " ma­
genta. ", q ue rnuito bem condiz com a paisagem. 

Encontrálno~ aqui o secretar io geral <lc Flores, que, ten­
do part ido de S. Gabriel com o seu col!ega Magariiios, tornou 
a adoecer du rante a viagem. E' um mancebo fraco; diz que se 
acha "muy fleio, mui lastimado, por lo precipitado que ha 
sido e! viaje". Deixa-se-lhe, para. acomp:mh:1.- lo, um official 
<la Guarda Na ciona l, q ue fica incumbido de velar pda saúde 
de tão interessante pessoa. 

O imperador recebe aqui o relatorio official do visconde 
de Ta:nandaré ( 1) sôbrc o combate naval de 12 de Agosto, cm 

(1 ) Joaquim Marq ues Lisboa, n esse tempo comm:ind:rntc cm 
chC'Íc d:is fu.rça s n:n-.:ies brasileiros nas :i.gu:is do Rio da Prata, mais 
urde conde marquez de T:imond;iré, fo \lc:cido:, 29 de Março de 1897, 
com 89 anílos de c: dade. 
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que a esquadra alliada teve 43 feridos. O visconde está actual­
mente em frente de U ruguaiana, onde o barão de Porto-Ale­
grc solici ta tambcm a presença do ministro; em virtude desta 
solicitação o ministro resolve ir adcantc. 

8. - Pelas 2 horas avistámos os edificios de Alegrete na 
bruma azulada do horizonte, Uma hora depois estamos á bor­
da do Ibirapuitan, bonito rio de margens penhascosas e escar­
padas. Atravcss::tmo-lo em duas barcas, uma das quacs - ó ma­
ravilha!- se move muito rapidamente por meio de corda. Ao 
pé vê-se na margem direita um principio de arco de pedra, 
q ue revela um projecto de ponte monumental, por agora pos­
to de parte. 

Na margem esquerda, auctor idades de Alegrere, longo 
discurso da Camara Municipal, grupo de meninas vestidas <le 
branco com fit:is das côrcs nacionaes : uma deIJas pronuncia 
tambern um discurso patriotico. Todos nos acom panhan1 
soltando ruidosos vjvas com cxtraordinaria pcrsistc:ncia duran­
te os 10 minutos do trajecto do r io á praça grande e á egreja. O 
calor é excessivo; de modo que é com viva satisfacção que, dc­
pojs do·~ Domir:e salcmm", tomámos posse dos nossos aposen­
tos no cdificio da Camara Municipal. Fica situado c:ste edifi­
cio, como tambem a cgreja, numa vasta praça coberta de gra­
ma. Foz a guar<la de honra um destacamento <lo 1.º batalhão 
de VoJun tarios, cem chapéus <le feltro, blusas encarr.adas e 
calças brancas. A ' tJrde, depois do janr::ir, o imperador vai vi­
sitar o hospital, que contém 80 doentes ; 18 são o resto dos fe­
ridos dos combates travados em S. Borja (10 de Junho) e nas 
margens do Mbutuí (26 <le Junho). 
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9. - Partida ás 10 horas. A's tres horas acampámos n a 
margem do InhanduJ1í, que estJ quasi sêcco e cujo nome, se­
gundo me dizem, significa cm guar:mí rio da.s emas. Mas nas 
su;is margens não v jmos destas aves. 

10. - A s vinte e tres lcguas que separam Alegrcte de 
Uruguaiana tinham sido primitivamente divididas em quatro 
jornadas. Porém, ao chegar ao Inh:mduhí, o imper:idor, natu­
ralmente impacknte de chegar ao exercito, resolveu apressar 
a marcha. Partimos, pois, ás 6 horas d:1 manhã ; e, depois de 
ter feito uma curta scsteada e ter m udado de cavallos á beira 
do Ibiroc;thÍ, alcançámos pelas 4 horas, uma casa situada ao 
pó da nascente do Touro-Posso, último affluenre do lbicuhí. A 
partir do Ibiroco.hí, torna-se a região cada vc7.. mais monoto.­
na, as ondulações do terreno muito mais alongadas e quasi in­
sensiveis, os cursos de agu:1 mais raros, e as arvores dcsappare­
cem inteira mente. O horizonte, agor:i muito vasto, sobretudo 
á dircit.:.1 lado cm que o terreno desce para o Jhicuhí, :1prcsen­
t:1 quasi constantemente o phr.:nomcno da mir:igcm. Era cm 
meio do dia: o sol estava muito quente, e como, infelizmente, 
a partir de Alegrcte JS aves de rapina tinh:im desapparecido, 
os cada veres de ca valias e de bois putrifica \'a m-sc .5. vontade e 
enchiam a atmosphcra de cheiros pou::o agradaveis. Ao pé do 
Touro-Passo tivemos de esperar uma hora os cavallos de muda, 
que não t inham podido kvar o mesmo andamento que nós. 
O mJtc fez p::iss.,r o tempo. e enfim ás 5 horas puzemo-nos 
outra vez cm marcha para ir dormirá Casa Br:inca, sicu:ida a 
trcs lég uas de clistanci;1. 

P.iss:ida hora e meia era já noite, noitl'. cstrcllada, mas 
sem lua. De quando em quando viamas apparccer cm nossa 
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fr ente uma luz, que suppunhamos· ser a da nossa pousada; 
depois, ou ficava para a di reita, ou se reconhecia que apenas 
era um grupo de carros de bois, parados. 

Por fim chegam da direita q uatro bncciros a galope; per­
gunta-se-lhes quem são e donde veem; "guarda avançada", 
respondem. Quasi chegámos a crer que tinh amas encontrado 
uma das guardas do exercito, que está a cercar U ruguaiana. 
Efa simplesmente o destacamen to de vanguarda da escolta 
imperial, que tin ha chegado á Casa-Branca e tinha tornado a 
partir á nossa procura, ao v<::r que a impcricia do vaqueano 
(guia) que precedia o imperador, nos t inha feito passar pa ra 
dcante dcl la e que poderíamos cont inua r a andar assim toda a 
noite. Voltámos para t raz e não tardámos a apear·nos deantc 
dessa bcmaventurada casa. T ínhamos percorrido desde pela 
manhã q léguas bras ileiras (ma i., de 84 kilometros) e tinh a­
mos andado 12 horas a cavallo. Quanto á cscoka e: :ís viatu ras, 
dr: ha m uito se tinham visto obrigadas a fica r para traz. O 
dono da Casa- Bra nca deu-nos um magro jan tar de fra ngo co­
zido com pirão, e não sei que infusão vcgeral a que dava o 
nome de chá. i 

Era a primeira vez, desde Rio-Pa rdo, que o imperador se 
separava da sua escoh .i e parece que bastou esra circunstancia 
para encher o serão de inquietações. Apenas chegámos, logo 
um ind ividuo qu e parecia andar a rondar ;Í volta da casa, se 
approxima de um dos criados para lhe perguntar q uem é o 
im~ rador; indicam-lho e suppondo que dese ja apresenta r­
lh e alguma perição, perguntam. lhe si quer ser levado â presen­
ça do im pecador. O homem diz que não e pretende afa st:1 r-se; 
mas o seu procedimento levanta suspeitas ; prendem-no e tra­
zem-no ao ge neral Cabral, que assume o seu ar mais 50Jenne 
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para in terrogá-lo. Declara o desconhecido ser tenente da Guar­
da Nacional e ter saldo do exerci to ao meio-dias, encarregado 
pelo general em cheft barão de Porto-Alegre de saber em que 
ponto está o imperador e de lhe ir participar. Qual é o núme­
ro do seu regimento? Igno:a-o: apenas sabe que o coronel se 
chama Bento Martins. Já bastava es te facto incrivel, de um 
off icial n:io s:tber o número do seu regimento, para pôr em 
dúvida a qualidade do desconhecido. O seu ar espantado, o 
terror que parece ter-se apoderado del lc, a comp1eta ausencia, 
que se Jhc nota, de trajos militares confirmam as suspeitas; 
este pretendido official póde muito bem ser um espião dos 
inimigos; decide-se que fique com sentinella á vista durante 
a noi te. 

Mas eis que o dono da casa vem declarar que já á noiti­
nha passára outro off ici:i l com seis homens, que eguaimcnte se 
recusavam :1 dizer o número d o st:u regimento ; e d iz que lh e 
parece que não podem estar longe. Esta revelação dizia bem 
com o sobresalto, que toda a sociedade cozpeçava a sent ir. Reu_ 
nem-se os poucos soldados que nos seguem como ordenanças 
e dá-se-lhes ordem de nos trazer o pclot5o suspeito. Conse­
guem-no sem resistcncia ; e o segu ndo official passa a ser in­
terrogado. Conta a mesma hi5toria que o ou tro: foi o barão de 
Porto-Alegre que o mandou para saber onde estava o impera_ 
dor; mas sómente sa·iu do acampamento ás 3 horas da tarde. 
Mostra o mesmo modo espantado, balbucia da mesma manei­
ra. O ge neral Cabral faz-lhe algumas perguntas acêrca da si­
tuação do exercito e dos nomes dos principaes chefes: a algu­
mas responde satisfactoriamenie, mas a outras não: além de 
outros chefe~ parece desconhecer completamente a existcncia 
de Fl ores. Traz farda militar, mas chapéu de palha com lista 



Conde D'Ert 

encarnada com as lettras V. A. N . B., que interpreta "Viva a 
Nação Brasileira". T udo isto é singular ; torn<i.sc geral a im­
pressão de que os inimigos forma ram o projecro <ie se apode­
rar do imperador antes de cl lc chegar ao exercito e de que 
acabámos de surprchcnder os vedetas enc;1rrcgados de os avi­
sar. Confrontam-se os dous pretendidos officiaes: declaram 
que se não conhecem. A seu favor só têm a lingua: são evidcn­
·temente brasileiros natos, porque o seu idioma t: o portuguez. 
Mas ai ! os traidores á patria cm n enhum paíz são ünposs ivcis! 
Vem, porém, a saber-se que o segundo trou xe uma pequena 
mala no cavallo; mand<MC vir a mala; revolvem-na, mas não 
lhe encontram dentro sinão roupas e papeis re lati,·os ao servi­
ço da Guarda Nacional e datados de 1863. Já isto era forte 
presumpção de que realmente tinhamas deante de nós um of­
fic ial brasilei ro; poí<:m as inquietações só ac:1baram de se dis­
sipar quando se reconheceu que as pistola s e os sabres dos sol­
dados detidos, que não vinham mais militarm ente vest idos que 
o seu chefe, eram realmente de mod.êlo brasi leiro. 

Demonstrado isto, todos se accommodar,1m como pude­
ram sôbre os máus leitos que o dono da casa punha á nossa dis­
posição com a franca hospit:tlidadc cm uso nes ta terra ; porém 
os desvcnturc1dos suspeitos foram condemnJ<los ·a passar a 
noite no· alpendre entre duas seminella.s e a ser por nós recon­
duzidos ao exercito. 

11 . - A 's 4 horas, é preciso que n os arranquemos ao som­
no : o imperador quer partir ás 5 horas. Mas durante a noite 
chegaram a escolta e as viaturas , e o general Cabra l consegue 
do irnpc:raQor que: não entre no aca mpamc:n to sem a c:scolta. 
Portanto é preciso esperá-la, porqu e: ua cavalhada d isparou": 
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tanto succedc isto qua ndo cst:i bom o tempo como quando faz 
temporal; de modo que só ás 6 horas nos pomos <:m movimen­
to. Qucri.1 tcmbcm Cabral que neste dia solcnne os ch::?péus 
<lc feltro cedessem o lagar aos képis e: que se prohibisscm os 
caclie-n cz e os ponchos. Porém, ta lvez em vista das ameaças de 
chuva, esta moção não foi app rovada pelo imperador, e todos 
nós, incluindo o proprio Cabral, conserv5mos o nosso t rajo 
de marcha. 

A's 9 horas apparc.-ccm-nos as primeiras barracas <lo aca m­
pamento, .10 longo de uma faixa de terreno JTborizado. Não 
tardam a vi r ao encontro do imperador o ministro com oba­
rão de Porto-Alegre, d epois o general Caldwcll, e por fim o 
symparhico e va lente marinheiro visconde de T amandaré. 

As t ropas .,ctua lmcntc acampadas em frente de Urug uaia­
na sobem, na tot.1li<ladc, a uns 15.000 homens e cst:'io, por JS­
sim dizer, repart idas em dous c:<crci tos: o exercito primit iva­
mente encarregado da defesa da provlncfa. do Rio Grande do 
Sul, e que p,ssou do commondo do general Caldwell para o 
do barão de Porto-Alegre, e o exercito que F lores uouxc de 
Concord ia. Compõe-se o primeiro, que chamarei o exerci to de 
Porto-Alegre, de quatro batalhões de infantaria, oito peças 
de arti lha ria d e campanha e 5.000 homens da Guarda Nacional 
riograndcnse. Est.i cavallari;i r iogr:mdensc forma duas divi­
sões, comm:mdadas, a primeira peio genera l Canabarro, a se­
gunda pel o ba rão de Jacuhí ; a cada uma <l cllas se aggrega­
ram dous batalhões de infanta ria. 

Comprchendc o exercito de Flores 3.000 oricntaes com 
oito peças de art ilh;1.ria, 3.000 argenti nos com 24 peças e qua­
tro batalhões brasileiros, cujo chefe é o coronel Kclli. Segundo 
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o tratado de all iança cada potencia tem a direcção suprema 
das tropas que operam no seu tcrritorio, e quando se entrar no 
tcrritorio inimigo é o presidente da Republica Argentin a que 
deve ser gcneralissjmo. Portanto, actualrncnte é o general bra­
sikiro, o barão de Porto-A legre, quem exerce o commando 
cm chefe do exercito alliado sit iando Uruguaiana. 

A infantaria e a art ilharia do exercito de Porto-Alegre es­
tavam formadas em bata lha fóra do acampamento, para re­
ceber o imperador, que passou len tamente pela frente dellas. 
Dos bata lhões de infantaria, dous são de linha e os outros de 
voluntariosa saber : o 1.º (Rio de Janeiro) e o 5.0 ( província 
do Rio de Janeiro). Este último é o mais bri lhante. Como m­
trou em campanha mais tarde, está quasi completo, e conser. 
va as fardas verdes que recebeu no Rio de Janeiro, ao passo 
que o resto da nossa infontoria adoptou a blusa de flanda cn. 
carnada, que, decididamente, não favon:cc o asp ecto militar 
da tropa. As nossas peças de artilhar ia são obuzes de bronze. 
lisos. 

· Todos esperam com interesse a entrevista do imperador 
com os chefes das Republicas, pois se sabia que o presidente 
da Republica A rgentina tinha chegado do Su l na véspera, pa­
ra se encontrar com o imperador. Esperava eu que os dous 
chefes chegasse m a galope e que uma nuvem de poeira tornas­
se mais pittorcsca esta reunião, unica nos annaes da America 
do Sul. Mas foi ao voltar a esquina do muro de um pomar de 
laranjeiras que ambos apparcccram, a tres passos do impera­
dor, seguidos de numeros;ssimo estado-maior. O imperador a 
principio um tanto surprehcndido, estendeu a mão a. Mitre, 
depois a F lôres, e fez-lhes signa l para se collocarem cada qual 
a um lado delle. F iquei assim á direita de Mitre. Estive algum 



Viagem Militar ao Rio Gro11d~ do Sul I21 

tempo a observáJo; depois, não achando proprio conservar. 
me si1enciosoi num instante em que o imperador sc tinha vol­
tado para Flores, procurei uma phrase e disse: 

" - QIIC tal fui e/ viaje? 

Com voz um pouco lenta e muito suave, Mitre respondeu: 
- Fué feliz . 

Depois accrcsccntou, inclinando-se: 
- Co11· q11ii:11 tengo cl honor de liablar? 

Incl inei-me tambcm e rcpliqueí: 
- Soy e/ yenro dei cmpcrador". 

Mitre tirou o boné e inclinou-se mais profundamente; o 
mesmo fiz eu. Mas, corno o imperador lhe d irigiu a palavra, 
tive de esperar outra occasião de travarmos mais amplo co­
nhecimento. 

Apcaram-~c todos deantc da barraca do barão de Porto-­
Alegre e, depois de alguns minutos de breve conversa, despe­
diram-se com muitos Ushakehands", e todos os nossos alliados 
tornaram a montar para regressar ao seu acompamento. Não 
sei o que ficariam a pensar de nós; a impressão que nos deixa­
vam era decididamente favoravel. Estamos tão h abituados, no 
Rio de Janeiro, como na Europa, a ouvir criticar a pouca civi­
lização dêstes hispano-americano, que é agradavel surprêsa 
encontrar entre clles pessoas cortczes e trajadas com degancia. 
Mitre é homem d e: apparencia extraordinariamente sympathi­
c"a. E' alco e esbelto; o rosto é bdlo, p~ll ido, um tanto magro 
e um pouco alongado; rodeia-o uma bella barba preta e cabe!­
lo fluctuantc, egualmente preto. Apesar de estar quasi sempre 
com as pernas muito afastadas, o seu porte é mui to elegante. 
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A auitude, as feições e sobretudo o olhar, tudo ncllc respira re­
flexão, su:i.vidadc e certa melancholia. Q uando fala , d eva pou­
co a ,·oz e como que faz uma pequena pa usa :t cada phrase; 
cxprime-'ic sempre correc tamcntc. É indubitavelmente um ho­
mem m ui dis tincro; porém a.o v~-lo, mesmo ao ouvi-lo, torna.­
se evidente que os seus talentos são m a. is civis que m ilita res. 
Poderia até duvidar-se de que a lguma vez tivesse pegado cm 
armas, si não fôssc um signal indelcvcl de seu valor militar q ue 
forma um dos traços distinct ivos da sua interessante physiono­
mia. E' uma d t: pressão circular no meio d a testa, rodeada de 
cicatrizes em fórma de raios, signal de.lHTia bal.:i que o feriu, 
não lembra cm q ue bata lha. Outra cicatriz , resultado da mes­
ma ferida, separa a origem do nariz da sobrancelha esquerda. 

Mitre veste um trajo mixto, que principalmente se parece 
com os uniformes d e Màrinha: traz as calças mcttidas cm 
grandes botas de montar de feitio elegante, a farda, aberta, tem 
nos hombros pequenas patilhas transversat."S bordad as; o boné 
tem um largo galão dourado. Tudo é Je panno azul. O colle te, 
subido até o pescoço, mal deixa ver uma pequena g ravata preta 
e a borda de um col!arin ho branco, signal irrecusavcl de gôsto 
de asseio "gcntlcmanlikc". Sôbre o colle rc brilh a, do hombro 
esquerdo ao quadril direito, uma banda de sfd a com as côrcs 
argentinas (azul e branco) e nos botões o~ emblemas repu­
blicanos. 

D. Barthoiomeu Mitre nasceu cm Buenos-Aires cm 1820. 

Era filho de d. Ambrosio :M.itre, funccion ario civil : e parece 
que se dedicou primeiro á advocacia e ao jornalismo. Obriga~ 
do pelas violcncias de Rosas a safr da patria , d . Bartholomeu 
Mitre conta, com bem legitimo orgulho, que poude percorrer 
o Estado Oriental, o Brasil, a Bolivia e o C hile, vivendo exclu-
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sivamente da sua pcnna. Publicou poesias e um livro sôbre a 
historia da sua patria (1) . Quando tornou a haver em Buenos­
Aires rcgir:1c constitucional, a vida parlamentar completou a 
reputação que a 1itteratura comcçára. Posteriormente foi Mi­
tre que, como govern ador de Buenos-Aires, defendeu a sua ci­
dade natal contes o exercito de Urquiza e deu a batalha inde­
cisa de Pavon, em seguida á qual nc:gociou com Urquiza um 
compromisso, que pôz fim á guerr:i civil. D êsse compromisso 
sa°tu a actual constituição da Republica Argentina, cm vir tude 
da quJI o fel iz pacificador foi eleito pn:sidc:ntc por seis annos. 
Foi isto cm 1862. 

Flores apresenta um perfeito contraste com Mitre. E' de 
pequena estatura, 2inda mais fe io de rosto que de figu rai tem 
o cabcllo preto, mas liso, o bigode louro, o res to da barba gri­
sal ho, olhos pequenos e encovados, côr azei ton ada ;· traz as 
unhas e as pa lmas das mãos pouco limpas. T udo nelle indica 
ter sa ngue indigena, imdJ igcncia pouco desenvolv ida e pouca 
educação. Logo que nos apeámos, o nosso amigo Magarifíos, 
satisfeit issimo de poder ser introductor, apresentou.nos ao che· 
fc do Estado Oriental como "los seriares principd'. Demos 
sl:ake!zands e procurei travar conversação. Mas inutilmente: o 
homem estava preoccupado com a prderencia naturalissima 
que o imperador dava á conversa de Mitre. Trazia képi côr de 
amarante, farda desabotoada e, como Mitre, banda azul e 
bra nca. 

Nasceu d. Venancio F lores em 18o8 nos arredores d e Mon .. 
tevidéo; e tem passado toda a sua vida a guerrear, por uma 
causa o u por outra, nas margens do Prata. Começou a ceJebrip 

(1) Vida do grncral Belpano. 
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zar-se durante o sírio dccennal que Montcvidéo sustentou con­
tra Oribc ( 1841-1852) conseguindo, em arrojadas operaçÕ<:.s, 
introduzir gado na. praça bloqueada. O anno passado estava 
outra vez cm armas contra o govêrno de Montcvidéo, quando, 
rompendo o Brasil com esse govêrno, se tornou para nós um 
auxiliar inevitavd. E• sabido como os brasileiros occuparam 
Montcvidéo; já que a fôrça numcrica do partido "bla11co" 
n ão permittia organizar alli govêrno regular durante o estado 
de guerra com o Paraguai, estabeleceu Flores o seu, com o ti­
tulo de chefe provisorio da Republica Oriental. Foi nesta qua­
lidade que entrou na T riplice Alliança contra o Paraguai. 

Depois de Mitre e de Flores, a personagem mais saliente 
do Estado Maior dos nossos alliados é o general Paunero, que, 
posto seja or iental de nascimento, commanda o contingen te 
argentino. l:: uma figura m ilitar, de barba branca, farda muito 
comprida e dragonas á franccza. Declara ter estado prisioneiro 
no Rio de Janeiro cm 1825 (1). Quanto aos officiaes de menor 
grad uação, os oric::ncaes são em gera] homens de cerra edade e 
feios; trazem képi côr de amaranto ou chapéu com fitas en~ 
carnadas com o lettreiro Ejbcito Oriental, ou então Ejército 
Libcr:.ador. Os argentinos têm feitio mais civilizado: ha en-

( 1) O general Paunero foi mais tarde: ministre.. plc:niporcnci:trio 
da Republica A rgentina no Rio de Janeiro e ahi follcceu cm r871. Era 
um homem de trato muito agradavd. Em um de nossos encontros 
defronte de Uruguai:rna d isse-me cspontancamcmc, olhando para a 
placa da O rdem do Cruzeiro que cu trazia sôbre a fa rda: "Fci idéa 
muito pxtica de dom Pedro I esta condccor:tç5o" , dando :mim a en­
tender q ue n5o lhe seria des:1gradavel recebê-la, o q ue com effci10, 
creio, se verificou :1.lgum tem·po depois, tendo os presidentes Mitre e 
Flores recebido a Gr:in.Cruz da mesm:1. ordem. 
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tre el les mancebos muito elegantes, de cintura fina, calças lar­
gas côr de garanço ou de amaranto; trazem nas mangas o 
grande bço de galão estreito de ouro, á franceza. 

Depois de se terem re tirado os a ll i::idos, o ministro deu-nos 
de almoçar, o que já se ia tornando muito d csejave1, porq ue 
era mais de mc:io-dia . Passou-se grande parte da carde a pas­
sear d eantc: das barracas, ., conversar com os officiaes que na­
turalmente affluiam de todos os lados do acampamento, a 
cumprimentar o imperador e a ouvir-lhes con tar o que succe· 
dera em S.Borja e nas margens do Mbutuí. Depois, na occa.sião 
em qu e o c<:ui já ha muito C:?rregado, se desfazia em cauc.lalo­
sa ch uva, o imperador montou a cavallo, para ir ver a cavalla­
ria do b:i rão do Jacuhí, denominada 2.J. div isão ligeira. 

O ba rão (vulgarmente designado por Chico Pedro) é pes­
soa ex tremamente sympathica. No tempo da guerra civil foi, 
pela ousa di:i e r:i.pidez dos seus movimcntos1 um dos princi .. 
pacs esteios d:i causa imperia listJ ou "legalista" como se diz. 
Era então o coronel Abreu, e as memorias de Garibaldi, que 
foi seu adversa ria, prestam homenagem aos seus ta lentos mi .. 
l itares. Agor.:1 a invasão extrangeira na sua provincia nat.:'!l fê~ 
lo sa·ir do seu ret iro: foi elJc que, percorrendo os differen tt:s 
rnunicipios, chamou ás arm:ls e organizou a maior parte da 
Guarda Nacional, que st: acha reunida sob o seu commando. 
T em esta tropa singular aspecto; quasi nunca traz uniforme; 
o poncho é o unico d istinctivo commum :l tcxlos os corpos; o 
chapéu, de qualquer fe itio1 tem uma fita encarnada com uma 
inscripção patriotica ou o nome do municipio. Si o trajo deixa 
:t desejar, :io rr.cnos est:io bem armados, cada homem tem uma 
lança ou uma clavina, u m sabre e uma pis tola, se m cont:tr o 
laço e sobretudo as bolas, que nas suas mãos exercitadJs se po--
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dem converter, si preciso for, numa arni.a tcrri\'el. ~fas sem­
·prc é cavalJa.ria, arma inutil para um assalto como o que tere­
mos de dar em Uruguaiana. 

Pretende-se, porém, con verter parte <lesta cavallar ia 
em in fantari a de reserva e armá-la com espingnrdas de baione­
ta. Por. ora fazem o serviço de guarda do acampamento do la­
do da cidade, com a missão de dar aviso dos movimenfos do 
inimigo; pois todos sabem que, nos trcs exercitas alliados, não 
ha official m ais vigilante nem mais decidido do q ue o Chico 
Pedro, barão de Jaeuhí. 

Ainda continuava a ch uva quando o imperador voltou ao 
que se baptizára com o nome de quartel imperial, mas que 
apenas se compõe da linha das carretilh::is, dispostas ao lado 
umas das o utras, porque as nossas barracas fica ra m lá mu ito 
para traz nos carros de bois. Occupámos posição elevada, nu­
ma espccic de coxilha, <londe se estende a. vista por sôbrc q uasi 
todos os acampamentos de Uruguaiana. Está situada a cidade, 
como é sabido, n uma pequena em inencia na margem esquer­
da do Uruguai, que corre approxi madamentc de N orte a Sul. 
E' pois na dirccção<lo Occidente, a uma distancia <lc trcs quar­
tos de: légua do q uartel imperial, q ue nos appareccm os seus 
primeiros cd ificios, entre os quaes a egreja é o unico imPor­
tante. Um pouco para cá existe um ccmetcrio murado, q ue cer­
tamente vai ser ponto in teressante no combate. Ao Norte d:i. 
cidade, q uer dizer, á direita, relativamente á posição que oc­
cupamos, o U ruguai inte rrompe a irnmensa plar.ícic, com a 
fórma de um filete de prata. Do lado de lá é terra argentina. 
Do lado de cá, sempre ao Norte da cidade, tah·cz ;J meia légu:1 
do rio, está acam pado o exercito de Flores. Um quarto de lé­
gua o separa das barracas que occupn, com o ministro, o bar5.o 
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de Porto-Alegre. Seguem-se, continuando para o Sueste, até 
um ponro que não fica longe do quartel imperial, os acampa­
mentos da infantaria e da arti lharia de Porto-Alegre, inter­
rompidos por uma pcquc:na chacara ,k laranjeiras com tres ou 
quatro muito miscraveis cabanas de taipa, em que se instaliou 
um hospital. Para encontr~ir outra casa, é preciso continuar a 
andar quasi uma lc:gua para Léste ; ahi está outro hospital. Nes­
tes dous hospiraes ha, ao todo, cêrca de 300 doentes, uns accu­
mulados no interior das cabanas, outros insta lbdos em barra­
cas que s~ armaram á roda . Estão todos de itados no chão, mes­
mo os offic i:ic:s, que são uns dez. Por detraz dos acampamen­
tos de Flores e de Porto-Alegre, quer dizer, do lado do Norte 
e do Nordéstc:, corre o Imbah:í pequeno arroio cujas margens 
são cobertas de arvores. A cavallaíla do general Canabarro, 
denominada 1.' divisão ligeira, occupa uma série de acampa­
mentos separados uns <los outros, alguns a té do outro lado do 
lmbahá todos a Nordéste da cidade, ao passo que a do barão 
do Jacuhí guarda o lado de Léste e do Sul. Estes 5.000 homens 
de cavailaria encontram-se pois d íst ribuidos por uma extensão 
de duas léguas ou mais, dispersão que poderá parecer muito 
pouco estrategica em frente <lo inimigo, mas que resulta neces­
sariamente do systema da cavallaria riograndense. De facto, 
não havendo mílho p:1ra dar aos cavallos, ~ preciso que pas­
tem qu:indo não c:st5.o scllados. Ora na estação pn.:sc:::nte o ca­
pim não abund_a; w.ooo cavallos (número mínimo, suppon­
do que só haja dous cavallos para cada homem) não podem to­
dos pasrar no mesmo sítio. Forçoso é pois d:::ixar á roda do 
acamprimento de cada corpo um espaço livre, em que os ani­
macs posc;am pasta r sem dcix:tr de lhe ficar 6 mão. Ainda as­
.si m, não se evita que mo rram muitos, e os seus cada veres, jun-
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tamente ·com os restos dos bois que se matam para a alimcn. 
ração, enchem a atmosphera de cxhalaçõcs pestilentas, que 
já originaram casos de typho. Ha ordem de enterrar sem 
demora tudo quanto morre, mas as fe rramentas não são em 
número sufficien te para este trabalho. 

Nesse dia tinh am os inimigos expulsado <la cidade toda s 
as bocc:is inuteis, e em seguida a esta operação, tinham clles 
saido tambem, para fazer excrcicios fóra da área edificada. 
Era uma noite muito escura: tC:Aa.iam c11es escolhido para 
tentar uma sortida em massa e assim escapar ao nosso assalto? 
Era pouco provavd, pois que, si tivessem formado cssr.: in· 
tento, parece que teriam cuidado de não despertar a nossa 
atrenção com manobras ostensivas durante o dia. T odavia, 
durante horas o imperador esteve prompto a montar a cavallo 
ao primeiro aJarmc. Só pcbs 10 horas ~ que se soube que os 
inimigos se tinhJm retirado para o interior da cidade e q ue 
nós pudemos adormecér nas noss:ts c:trretilh:ts, apcs:ir de 
uma formidavel tempesta de q ue durou toda a noite. 

12. - Tinha ficado assente q ue neste dia o imperador 
iria visitar o acampamento de Flores; mac; ás 9 horas, corno 
;!inda chovia a cantaros, o ministro mandou dizer que, mes­
mo por cortezia com os alliados, lhe parecia melhor adiar-se 
a visi ta : assim se fez, e foi pena, porque, segundo parece, já 
os alliados estavam cm fórma e devem ter ficado na supposi­
ção de que o imperador tivera receio da chuva, quando é. cer­
to que nunca p erde occasião de se molhar. Pelo meio-dia le­
vantou o tempo, e o quartel imperial foi t ranspon:ido para 
junto da barraca do general em chefe. A posição que tinha­
mas occupado d urante a noite era cemral e: gozava-se d':llli 
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uma bdla vista; m as o imperador estava lon~e de todas as 
tropas e muito longe dos sítios onde havia lenha, e principal­
men te, de toda agua potavel: de manhâ não houvfra meio de 
nos la\•armos. Es tando ao pé do barão de Porto-Alegre, está 
o imperador tambem rn:i is perto dos nossos alliados e do ria­
cho do lmbah:í. 

Passou-se o d ia sem novidade. Mandaram.se \'ir, para os 
in te rrogar acêrca dos recursos dos inimigos, alguns dos extran­
geiros que na véspera tinham sido expulsos da cidade. Parece 
que são ao rodo 50, entre europeus, argentinos e oricntaes 
(todos os brasi leiros tinh:im fugido ao approximarcm-sc os 
paraguaios, rcce:indo, com razão, a sorte dos de S. Borja e de 
ltaquí) . Dos que eu vi , de entre aquellcs individuas (a saber, 
um argentino, um francez, um portuguez e trcs hispanhóes), 
ou fôssc da su;i par te ignorancia ou malícia, não consegui t i­
t:ir nada que pudesse servir. Corno estes individuas não po­
diam ser no nosso aca mp:nnento, sinão um novo elemento de 
desordem, e ta lvez, de espionagem, deu-se ordem para sert rn 
concentrados juntos do rio, e o visconde de Tamandaré: vai 
transponá.-los pa ra a margem direita, onde cncontra~ão abri­
gos na aldt:ia de Restauración. 

Trouxeram tambem um soldado paraguaic que, estando 
de sentinella, arirára. com a arma e passára para o nosso lado, 
Era um mancebo de 18 annos, de tez bronzeada e feições rc• 
guiares, mas exrraordinariameme sujo e miseravelmente vcs.­
tido. Além do képi de p>nno azul só trazia umas calças de 
linho ardina.rias e urna c!ipécie de manta de lã de rhcas, a 
que os pa raguaio.::i chamam bichará. Só sabia falar guaranl ; 
toda via manejou a arma, bem ou mal, dJndo cu as vozes em 
hispanhol. 
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A distraêçào do dia foi a leitura do Semanario, cujo nú­
mero de 19 de Agosto fôra enviado de Buenos-Aires ao mi­
nistro. E~ sabido que esta folha hebdomadaria {: o jornal offi­
cial do Gove!rno paraguaio e, segundo creio, o unico jornal 
que no Paraguai .se publica. E' uma publicaç.'io das mais 
curiosas. Serve a lingua hispanhola muitas vezes, na Europa 
e na America, para enfileirar palavras destituidas de sentido; 
mas para se ficar sabendo até q ue ponto ella póde chegar, cm 
cstylo ridiculo e cm pensamentos absurdos, é prec iso ler o 
Sem:wario de Assumpção. Este número era quasi jntcira­
mente consagrado á descripç;io do combate naval do dia 12 e 
á da occupação de Uruguaiana e de Restauración por Estigar­
ribia e Duarte, entremeadas, já se vt, de tiradas sôbre as qua­
lidades invcncivcis dos soldados paraguaios e as vjrtudcs civi· 
cas de Lopez, sôbre a covardia e perfídia do$ alliados ; e so­
bretudo, de injurias ao imperador e a Mitre. Não digo bem: 
ha ainda outra parte importante: é a descripção das solcnni­
dadcs religiosas que se celebram cm tcxfos os cantos do Para­
guai pela fel icidade do "Excd<ntÍJimo Mariscai Presidente 
de la Rep,iblica y general en Gefc de m, Eiército, Ci11dadmzo 
Francisco Lopez''. De resto, além das notícias do interior e 
das da guerra, não contém este jornal, por junto, sinão tn:s 
factos: um del les é que os jornaes chilenos defendem a causa 
do Paraguai ;· o segundo é uma quéda de cavallo qu e Mitre 
realmente deu, ha dous mczcs, numa rua da Cor11:or<lia; e sô-­
bre esta quéda ha umas poucas de linhas de motejos! o tercei­
ro ( e o que succcde com este é o ma is car:ictcrlstico) é a mor­
te de Lincoln. Ao dar a noticia, accrcscenta a rcdacção: com­

prendemos que su mueru ha sido produciáa violenta e traido­
ramente, sem mais pormenores. Ora, o assassinato de Lincoln, 
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conhecido na Europa a 27 de Abri l, deve-o ter sido ·no Rio de 
Janeiro, a 2 de Junho, e em Buenos-Aires a 10, e é. a 19 de 
Agosto que o jorn,l de Assumpção dá notícia de tão grave 
acontecimento! I3ast:1 este facto para pintar o isolamento in· 
tdlcctual do resto do mundo, cm que \'ivc a naç.1o paraguai:i. 

13. - A's 8 horas, estando a chover abun&mremcnte, o 
ünperador montou a cav:i llo para ir visit:ir a flotilha com­
mandada pdo visconde de Ta rn;rnd;iré e encontrar-se a bor­
do com os chefes alliados. Era preciso passar por dc,n te do 
acamp:imenta de Flores. Os soldados dos postos argentinos, 
quando o im perador chega\':l á altura dell es, tomavam e apre· 
sentav:im armns, cnYol tos c.:m bons c::ipotes escuros. Pouco 
depois veiu Flores juntar-se a nós. Vinha sózinho, e ma is 
fe io, si é pmsivel, que n:i antevéspera. Tinha trocado o képi 
cór de .amaranto por um dtap~u de fe ltro preto muito pon­
tcagudo, com uma estreita fita encarnada. Uma cnpa de bar· 
racha fluctuante e abi!rt,1 dcix~t\'.1 ver um sobretudo p.'.lrdo j(1 
gasto. Não tr:izia in5ignias militares, nem mesmo espada ou 
sabre; vinha de galochas de borrncha; sem bolas, nem espo­
ras, nem presilh::is, e quasi se podia dizer que nem estribos, 
porque não se servia deHcs. Certamente com o intuito de 
abriga r os pés da chuva debaixo da capa (intuito que abso· 
lutamente não conseguia.) trazia as pernas dobradas sôbre a 
sella, de sorte 4uc os pés lhe fica\'am acima. dos joelhos. E' 
preciso um homem ter nascido gaúcho para se segur:ir :i ca­
\·allo cm tão incômmoda posiç?io. 

Pelas 9 horas e meia chegámos ;Í beira do rlO·, o visconde 
de Tamand:1 ré estJva al!i com um escalcr á espera do impe­
rador. Bastaram algumas remadas para nos pôr a bordo do 
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Onze de Ju,,l,o, lindo vapor que o Govêrno acaba de comprar 
para transporte de tropas e que traz momentaneamente o pa­
vilhão do visconde (1). Mitre já lá cs:ava. Os tres chefes de 

Estado <::ntraram num camarote e ell i ficaram sós até que o 
visconde annunciou o almôço, em que tomaram parte, além 
do imperador, Mitre, Flores, Augusto e: c:u, o ministro, o vis­
conde e o barão de Porto-Alegre. Foi muito bri lhante, porque, 
em primeiro logar a cozinha do visconde é excellente e elle é 
o mais amavd dos amphytriões : depois, Mitre é muito interes­
sante; é capaz de conversar sôbre tudo, fala , com cgual fo# 
cilidadc, de Historia narural, de Bellas artes e de L itteratura. 
Expôz, entre outras, a thcoria de ser a carreira das let ras 
preferível á das armas, e declaroti que só era militar por ne# 
cessidade. Na sua bocca tudo isto fica muito bem; mas quan­
do Flores entendeu que era seu dever fazer chôro a estas a/­
firmações, custou-me conter o riso. 

Do Onze de /unho passámos para o Taquarí, vapor mui 
recentemente construido no Rio de Janeiro, armado de dous 
canhões W!-jtworth de 12, que logo levantou ferro para nos 
conduzir para jusante de Uruguaiana. Em frente á cidade 
apresenta o Uruguai uma bclla massa de agua, do dôbro da 
largura que tem o Rhcno cm Colonia, e que aqui não é cor~ 
tada de ilhas, como mais acima e mais abaixo succcde. São as 
duas margens muito similhantcs, pouco acci dcntadas, pouco 
arborizadas. Exactamcntc defronte do sítio onde está ancora~ 
da a nossa flo tilha, isto é, meia legua acima de Uruguaiana, 
eleva-se numa eminencia da margem direita a aldeia Je Rcs-

(1) O nome dado a este vapor recorda a dau da gloriosa bata· 
lha naval de Richudo. 
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tauración, ou como me fo i dito que officialmcnte a baptiza­
ra o Gov~rno argentino, Paso de los Librcs. E' rodeada de ar­
vores; do belo do Norte estende-se mesmo um verdadeiro 
bosque, que o latahí atravessa. Ao pé estão ancorados muitos 
na\'ios de: vela mercantes. Estão em P::iso de los L ibres cêrca 
de 2.000 homens de cavallaria argentina e oriental e as enfer­
marias, onde se estão a tratar os feridos da bat alha de 17 de 
Agosto. O ministro foi visitá-los. 

Uruguaian:1 occupa tambcm uma em inencia q ue se incli­
na suav r: m<.:nte pa ra o r io. O Taquari fez-nos passar tão perto 
que p udemos formar idb muito completa da cidad e e das 
posições q uc:: cer tamente teremos de tomar :í viva fôrça. Mui­
to poucos cdificios notaveis possue Uruguaiana; muito mais 
importante que qualquer outro é a c:greja, situada, como fi. 
cou dito, na parte mais distante do rio, que é a mais alta. As 
janél l::is da cgrcja parecem estar cuidadosamente cntrinchci· 
radas. 

Só um pequeno número de casas tem terraço e uma dcllas 
tem uma especie de mirante. As ruas d ireitas, parallelas e 
largas, forma m ângulo agudo com a direcção do rio do lado 
do Norte, mas poderiam ser muito bem varridas pela artilha· 
ria da flotil h:1. Nestes trinta e sete dias que tem occupado 
Uruguaiana, rodeou o inim igo toda a cid:idc de uma tr inchei~ 
ra, a qual consiste num simples fôsrn com parapeito de terra 
e parece ter sido traçado ,e.n plano. De todos os lado, deixa 
de f6ra a lgumas das palhoças que estão disseminadas á roda 
da cid, dc propriamente dita, e da banda do Sul um contra­
forte q ue domina bôa parte da cidade. Este mesmo contrafor­
te e algu m mano, que d'ahi se estende até o rio, escondem 
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aos defensores da cidade o resto das margens. E sta circuns­
tancia, favorecendo um dc:sembarquc de tropas, concorre 
com a primeira para indicar este lado do Sul como devendo 
ser o do ataque principal. 

Descemos o rio cêrca de meia legua abaixo de U r uguaiana, 
até avistarmos as ilhas; depois voltámos para onde estava a 
fl otil ha. Num e noutro trajecto pudémos contar á vista dcs­
arrTiada os cavallos que, em número um tanto considerave1 , 
'°estão a pastar entre a cidade e o rio, tanto fóra como dentro 
da trincheira, e q ue, mesmo á fa lt a de qualq uer outro ali­
mento, hão.d.e proporc ionar subs isrencia impartantc para os 
estomagos dos inimigos. Com o óculo pudemos d istinguires­
tes, a passear, de blusa encarnada e calças brancas, nas partes 
exteriores da cidade e á roda de dous pequenos ac:.1mpamc:n­
tos ou agglomerações de barracas. Um de!stcs acampamentos 
fie., do lado do Sul e é dominado pelo contraforte, a que me 
referi . O outro, do lado do Norte, parece: ser, com a egrc}a e 
o cem ite rio, uma das posições que os inimigos esperam dc:­
fcnd c:r com bom êxito; pois, apesar de comprchc:ndido na 
trincheira geral, está ainda rodeado de uma trincheira espe­
cial de terra e de uma estacada. Qu:m to ás c inco pc.:ças de arti­
]haria, que todas as informações concordam em attribuir aos 
defensores de Uruguaiana, não conseguimos descobri-las, si 
bem que do lado do rio a trincheira a.presenta. dous recortes 
que sómente se pedem explicar suppondo-se destina.dos a ser­
vir de canhoneiras. 

Do T aquarí passou o imperador, ·sempre . acompanh ado 
dos chefes a ll iados, ao vapor Rio-Uruguai-armado de uma p<· 
ça de 30, e a uma das duas chatas, embarcações de vela que:, 
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armadas cada uma com um canhão, completam actualmente 
a nossa flotilha ( r). 

E' nesta flotilha que está embarcada a r.' companhia dos 
Zuavos Bahianos, a mais linda tropa, a meu ver, de todo o 
exercito bras ileiro. Compõe-se unk~mentc de negros;· bran~ 
cos, indígenas ou mulatos siio della excluídos. Os officiaes são 
tambcm todos negros, negros retin tos; e nem por isso s:io 
peiores officiaes; pelo con trario. Estive propositadamente a 
conversar muito tempo coín dles; estão inteiramente a par d~~: 
todos os pormenores do seu serviço e orgulhosos do seu fu..: 
talhão. Qu.1si todos eram officiaes inferiores na Guarda Na. 
cional; um tem a medalha de prata de 1852. Deram a estes 
zuavos um uniforme vistoso, que muito bem diz com a côr 
da sua pellc: calça encarnada, col!ete verde com galões ama­
rellos, cinta encarnada1 jaqueta azul, pescoço descoberto, ftz 
e.ncarnado. Sobretudo a supprcssão da golla, que os homens 
de cór muitas vezes não sabem aj ustar convcnicntcmt:mc, é 
uma ide!a fcliciss ima ;· só lamento q ue se não tenha completa­
do com polainas brancas o seu aspecto militar. Estes unifor­
mes, que se fizeram por subscripção publica na Bahia, estão 
maravi lhosamente bem conservados. O trajo dos officiacs não 
têm de commum com os dos soldados sinão a ca lca encarna­
da: vestem uma simples farda ozul e têm no képi as iniciaes 
Z. B., pois que estes zuavos n ão foram incluidos na numeração 
geral dos corpos de Voluntarias. Além desta companhia deu 
a província da Bahia mais duas (que estavam ainda no Rio de 
Janeiro á data das ú]tímas notícias) e a de Pernambuco uma. 

( J) Uma chata er:i. commandada pelo 1.º tenente Flori:100 Vi<:i· 
ra Pci:ic0co. 
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Recebemos a bordo do Gnu de /P.nho a visita dos gene­
racs Paiva e Madariaga, cornmandantes do contingente ar. 
gcntino que ficou na margem direita. O primeiro é um ve­
lho gaúcho obeso, que vem de chapéu de feltro c fardeta azul 
certamente feita para o seu corpo ha uns quarenta annos, de 
modo que é agora absolutamente impossível abotoai-a. Mada­
riaga, ao contrario, é um elegante de cabellos brancos, con­
versador. E' senador pela provincia de Corrientcs. Tinha co­
meçado a fazer-me uma d issertação sôbre as modificações guc 
succcssiva'mcnte tem soffrido a Constituição Argentina, q uan­
do o imperador e Mitre se approxim:iram, impc.:dindo-mc de 
aprofundar este assumpto. Devo confessar que muito confu­
sas tinham sido até esse momento as minh:is idéas acêrca dos 
differentes partidos da Republica Argentina; fiquei agora 
sabendo que o partido liberal, actualmente no poder, se inti­
tula ºUnitario", e que é o partido denominado "Federalista" 
que, coroo o partido "Blanco" na Republ ica Oriental, repre­
senta os restos dO!i partida rios de Rosas. 

Prolongaram-se as conferencias políticas e militares até 
á noite; decidiu-se, portanto, que tambcm para o jantar nos 
utilizassemos da exccllentc mesa do visconde. Por fim levan­
tou-se ~te para pronunciar o brinde - ºA' Sua rvfajcstadc o 
Imperador - Aos chefes dos Estados nossos alliados!" 

Depois do jantar dirigiu-se o imperador para o acampa­
mento acompanhado até á maigem por Mitre, e até o Quar­
tel Imperial por Flores, que quizera servir de vaqueano. Ao 
passarmos, as sentinellas argentinas> menos cortezcs que de 
manhã, fizeram sibilar duas balas por cima das nossas cabe­
ças, por ningucm da comitiva ter respondido ao seu 11 Quem 
vem lá?" Fomos encontrar os invalidos da nossa sociedade 
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muito inquietos com J nossa demora: o general Bcaurcpaire 
confessou que suppuzéra terem os inimigos interceptado a 
communicação entre o r io e o nosso acampamento. 

14 . - Dia rambem empregado em conferencias prdim i­
narcs das d isposições para o ataque. Mitre, Flores e Paunero, 
que para estl! fim vieram ao nosso ac:i mpa mento, ficam para 
j:1n tar comnosco. 

QuJndo nos levantámos da mcs:i e o impt rador comecou 
a convers:tr de pa rte com Mitre, Augusto e ;::u apodcr:ímo-~os 
de F lores e conseguimos fazê~lo fala r. Porém, sem contar o 
c t:cta r á :mdal uz::i, que ~ muito scnsivel, é b: m singular a 
con versaç5o dêste chc:fe d:1 nação oriental ou, parJ melhor 
d izer, nem mesmo chega :1 ser conversaçE.o: é urna sc:'rie de: 
na rrativas em que os factos se perdem no meio dos m :iis tri­
viacs e insignificantes pormenores: parecendo contos de um 
velho soldado aos netos, tal a ingenuidade dos pcns:1mcntos 
e a uniform idade de tom. Atravez de todas estas inutilidades, 
tiramos dcllc contudo uma notícia que, a ser verdadeira, não 
deixa de: ter import:rncia: é a de vir uma col umna paraguaia 
a descer ao longo da m argem direi ta do Paraná, circunstancia 
amcaç.1dora para Buenos-Aires, que se acha desguarnt.cida. 
Contes ta Mitre a ve racidade destJ in formação, accrcscentan~ 
do, porém, que, si verdadeira fôssc, seu irmfo ( d. Emílio Mi­
tre) , que está em Rosa rio ( provincia de Sancta Fé), com c>s 
contingcn res das provincias occidentac: s, faci lm en te de teria a 
m archa <laquell a column:1. Mas, segundo outros, não e,c:isrem 
esses contingentes d:1s provincias orient~c:s. porque a ess:u 
p rovinciJs, de mu ito escassa população, é indifferente :1 sortc 
do govêrno de Buenos-Aires; e pa rece.me que deve ter fun­
do.me nta esta sc:gunda versão. 
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15. - Ao meio-dia o imperador monta a cavallo para ir 
fazer a visita, tantas vezes adiada, ao exercito de Flores. Pa­
recia que tinha havido tempo sufficiente para se assentar a 
hora exacta dessa solennidade; por<'.m os chefes alliados só 
receberam o aviso com alguns momentos de antecedcncia, e 
já o imperador tinha passado as primeiras barracas quando el­
les chegaram a galope a recebê-lo. D epois dos shakehands de 
rigor tomaram os seus Jogares habi.tuaes. Mitre, á direita e 
Flores á esquerda do imperador. Em seguida confundiram-se 
os estados maiores e eu travei conversação com o general 
Paunero. Começou o general muito amavelmente por me fa. 
lar na parte que meu pae tomou no cêrco e no assalto de Cons­
tantina ( 1) ; depois entrou cm lamentações interminaveis por 
não ter o imperador avisado mais cedo da sua vinda, de sorte 
que o exercito não tivera tempo de se formar numa unica li­
nha, como devia ter feito, podendo sómcnt~ formar-se cada 
corpo deante das suas barracas. Quando o imperador ia pas­
sando pela frente das tropas, estas apresentavam armas e os 
tambores tocavam em continencia ; algumas musicas tocaram 
até o hymno brasileiro; e por toda a parte se inclinavam as 
bandeiras republicanas tacs quacs as brasileiras. Assemelham­
se muito as bandeiras das duas Republicas. A argentina tem, 
entre duas faixas h orizontaes de eôr azul celeste, uma faixa 
branca e no meio desta um sol. Na oriental, as faixas são tam­
bem horizoncac:s, azues e brancas, mas cm número de oito, 
t: o sol, em vez de estar no centro, occup1 o canto da bandei· 
ra. Deancc da barraca de Flores, vêm.se arvoradas ao pé umas 
das outras, as tres bandeiras, symbolo da alliança. O que ha 

(1) Outubro de 1837. 



Viagem Militar ao Rio Grande do Sul 139 

de m:i is singular são os gu iões: alguns, por exemplo, brancos 
com cruzes vermelhas, e outros pretos com um vukão em 
cru pç5o no meio! 

Graças ao general Paunero consegui formar idéa bastan~ 
te cxacta da composição dês.se famoso exercito de Flores. Os 
batalhões argentinos, q ue vimos primeiro, são em número de 
10, a saber, cinco de linha, um de volunrarios1 uma "Legião 
Mil itar", e tres de Guarda Nacional das provincias de Bue­
nos-Aires, Santa-Fé e Corricntcs. Acham-se es tes dous ultimas 
em dcploravd estado ; m:is os outros são magnificas. Os mais 
brilhantes são o denominado de Voluntarias e a "Legião 
MiJü:i r ", quasi inteiramen te compostos de europeus. 

Esta uLegião Mil itar", que antes da guerra se empregava 
contra os indígenas do Sudoeste, é até commandada por um 
italiano, chamado Ciarlonc. Tem sobretudo uma banda de . 
tambores e clarins de esplend ido effeito. Tanto estes dous ba­
ralh<ks como os de linha csrão uniformizados completamente 
á franceza ; os uniformes vêm até já promptos da Europa: 
farda s muito curtas, azucs ou verdes, grandes dragonas de 
lã, barrctinas pequenas, calças largas mettidas em polainas 
brancas. O effeüo de conjuncto é muito marcia l. Os officiaes 
s:ío os un icos q ue conservam calças côr de amaranto, cujo ef_ 
feito a meu ver é infel iz. O uniforme da Gua rda Nacional de 
Buenos Aires, denominada "Batallon de San Nicolas" (1 ), 
é azul-escuro com golla, canhões e Iísra das calças escarlate; 
tem este corpo muito bom aspecto e dá-me alguma lembra nça 

(1 ) Este nome recorda :i. loc.ilidldc cham:i.d.1 "San Nicolas de 
los Arroios", proxima ::i. Buenos-Aires, cujas milicias tomaram p:irte 
na baralha de Cépcda, uma <l as victori :1 s <lo gener:il Mitre. 
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da artilharia hispanhola. A artilharia argentina tem tambcm 
uniformes á franccza, com grandes dragonas vermelhas; as 
suas 24 peças são J8 canhões de 12 e 6 obuzes de 61 todas de; 
hrOnze. 

Depois dos argent inos vimos os q uat ro bntalhõcs brasilei­
ros de Kdly: são dous de ]inha, que sc acham cm muito bom 
estado e os de Voluntario, que têm os numeras 3 a 16. Aqud­
lc é da pro\'incia da Bahia e commandado pelo tenente-coro­
nel Galvão, official de aspecto mui to mil itar qi;e tem a me­
dalha da Independenc ia. O outro foi quasi inteiramente re­
crutado no Estado Oriental. Não tem, por assim dizer, de 
brasileiro sinão a bandeira e o comman'dame, Paes da Silva, 
vulgarmente designado por Fidelis (1 ). Este, tendo sido fe­
r_ido no combate de 17 de Agosto, acha-se actualmcnte a tra­
·tar~se em casa de um amigo na provincia de Corricntes, dt 
sorte que o batalhão é commandado por um itJliano, o major 
G roppi, que foi companheiro de G aribaldi no cêrco de Roma. 

Os seis capi tães são egual mentc europeus, a saber, quatro ita· 
lfr,nos, um Suisso e um allernão, T em este corpo blusas en­
carnadas com canhões azues e képis escarlatcs. E' formado, 

(1) O valente coronel Fidclis Plc! da Silva vei u, .lccedcndo :a 
pedido do m.lrquez do Hcrval, de quem era particular ,:unigo, a~,., i­
liar-mc na perseguição do dicudor l..npcz, distinguindo-se cspc:ci:i t· 
mente nas arrojadas expedições que effcctuou cm Novembro de 186<.), 
apoderando-se, debaixo ó metralh a inim ig::i, dos plssos fortificJ.doi 
dos rios Jejuí-guassú e Jcjuí-mirim, e, para além do Jguatcmí, d,) 
ac3mp.1memo de l tan:uãns, no qual Lopez reu nira machinas dcstir::i.­
das ao fab rico d:t púlvora1 libertando tambcm numero sas familias que , 
entregues á maior miscria, ahi se achavam retidas pelo d:ctador. 
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na maioria, d~ italianos e toleram-se guiões de côres italianas, 
q ue fazem singular cffeito sob a bandeira brasileira. 

Os ultimes eram oricntaes. Entre os argentinos e cllcs 
ln toda a diffcrença que separa Flores de Mitre. Só fazem 
bom cffeito as boinas encarnadas, similhantes ás dos bascos 
h ispanhóes, e as grandes barbas pretas. São homens de bello 
porre, mas têm caras de salteadores. O seu trajo é o mais ir. 
regubr possil'd. Ha soldados que não têm calças . . Vou ex· 
plicar: trazem as p~rnas embrulhadas numa espécie de man­
ta de lã, que roma neste caso o nome: de clziripá. Formam tres 
batalhões: "'Vo!imtarior de la Libatad", " Voluntario, de la 
Florida" (esquece-me o nome do terceiro), e uma bateria de 
oito peças de differcntes calibres, cujos homens têm unifor­
mes di: linho cinzento. Entenderam os orienraes que deviam 
receber o imperador dando ruidosos vivas "Viva Su Majestad 
Imperial! Viva11 lo, A//iados!" e outros gritos que não pude 
distinguir. 

Parece-me impossível que neste contingente oriental ha­
ja o, 3 ooo homens, de que até hoje nos tem falado o nosso 
.imigo Magariiios ; creio que este número se deve reduzir pe­
lo menos á metade. Attrahiu-m c neste dia a :ntençã.o no esta­
do-maior oriental uma singular íigura: é um homem de pro­
digiosa obesidade, com fardeta roda enfeitada de tranças de 
ouro, que traz na mão um enorme clarim. Diz-nos Flores que 
é um europeu que lhe= serve de "conuta tk órdencs" e que 
tem o posto de major! Parece q ue pelo menos a música (1) 
é bem considerada entre os orienwes! Flores apresentou seu 

( I ) Que dlc chama "musiqucría". 
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filho ao imperador: é um mancebo de tez muito bronzeada, 
que traz uma fardeta muito adornada com alamares de ouro. 

Os chefes a!liados acompanharam o imperador até o 
Quartel Imperial; depois seguimos nós sózínhos a ver m 
nossos hospitaes ao mesmo tempo que iamas fazendo refle­
xões sôbre o bello aspecto dos argentinos. 

O segundo hospital fica longe: voltámos ao nosso acam­
pamento por uma tar~e muito fresca. 

16. - Trinta dias se tinham passado desde o combate de 
Restauración e ainda se não tinha dado contra Ur uguaiana 
um un ico tiro de canhão! Parecia porém que chegára final­
mente o momento solenne do ataqucc O barão de Porto-Ale­
gre tinha marcado este sabbado 16 para mandar avançar toda 
a nossa infantaria e artilharia ao alcance das trin cheiras ini­
migas, e uma vez que alli chegasscmos, quem é que po<lcri:1 
;.mpcdir um combate decisivo ? Mas sobrevem nova demora, e 
donde não era de esperar: dos nossos ail iados. Não estavam 
promptos a entrar em combate, dizia o general Pauncro ; a 
infant2ria precisava proceder á limpeza das armas; enfim 
queriam que se esperasse mais um dia; não houve rcmcdío 
sinão condescender. O imperador empregou a ta rde cm pas­
sar revista á caval] aria do general Canabarro. N esta, como n:t 
de Chico Pedro, ha grJnde mis tur.1; ha esquadrões hem ves­
tidos com bôas fardas Jc panno ::izul, outros ha que não têm 
·uniforme algum. Tambem entre elles ha chiripás e bicharás 
como entre os orientaes e os paraguaios. Nem mesmo :i c:i­

mis:i é absolutamente obrigatoria. 
A edadc, dan do ao general Canabarro um excesso de cor­

pulencia, já lhe diminuiu um tanto as faculda des. Ao contra-
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rio do barão de Jacuhí, foi o general outróra republicano, 
"farrapo" em giria riograndcnsc. Foi isto ha 20 annos; o im­
perador e o gov~rno já ha muito o esqueceram; porém ou­
tras pessoas não: o general tem muitos desaffeiçoados no 
exercito; e infel!zmcnte a guerra actua J não os fez calar. Era 
elle, que, antes da chegada do general Cald wcll, se achava 
incumbido da defesa das fronteiras da provincia, e é portanto 
sôbrc elle que, com razão ou sem dJa, ha quem faça pesar a 
responsabilidade da invasão extrangeira. 

A' m lta vimos fazer exercício um batalhão de linha, que 
eu aind a não inclui na nomenclatura de nossas tropa~, porque 
só ha dias chegou do Sul pela v:a fluvia l. E' um bello bata­
lhão, muito bem exercitado. Dizem que todo este exercito do 
Sul commandado pelo general Osorio, se encontra cm muito 
hom estldo, repousado e refeito, como está, por uma rcsiden­
cía de mezcs cm Concordia ou nos arredores, ao passo que os.. 
batalhões do exercito de Porto-Alegre têm passado estes mes­
mos mc.:z~ do inverno a percorrer cm todos os sentidos a pro­
,· i ncia do Rio Grande do Sul. O vapor União, que trouxe o 
batalhão a que me refiro, desceu immcd iatamente o rio parà 
ir l.msc~r outro, que scd, ao que se espera, o 2."' de Volunta~ 
rios ( Rio de Janeiro). 

Nest::i tarde as barracas da infantaria estava m todas va­
zias, e cada command:mte faz ia exercitarem-se os seus soldados 
deantc do aca mpamento, porque bem sabiam todos ser prova­
vcl que o di:i seguinte visse o principio do fim. Mas, ai! no 
momento cm que chegávamos ao Quartel Imperial, chega um 
official argentino a galope e entrega uma carta ao barõo de 
Porto-Alegre. O general Paunero solicita mais 24 horas de 
adiamento! 
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17. - Devia ser meia-noite. Eu estava a dormir. O meu 
criado abre a portinhola da carretilha. 

- Senhor, não sei que ha, mas todos estes senhores estão 
lá fóra. 

- E o imperador? 
- Tambem está lá fóra. 
D 'alli a um instante o proprio imperador me vciu d izer 

que os inimigos tinham posto fogo á cidade e tentavam passar 
o rio; e que se tinham mandado avisar Flores e T amandar~. 
Sai, de sabre e revólver, convencido de que teriamas de mon­
tar a cavallo para um combate nocturno. Parece q ue a má no­
va fôra dada por um soldado paraguaio ao corpo de Bento 
~{::.:·tins, que occupa a pasição mais proxima do rio, do lado 
do Sul. Realmente de tempos a tempos apparecia por cima da 
cidade um clarão que :se podia attribuir a inccndio, que come­
çasse na parte mais distante de nós. Mas a 1 hqra já se não via 
este clarão; era, pois, c,•idcntc que pelo menos ::i primeira par­
te da notícia não era exacta e que, si incendio houvera1 fôra 
dle muito parcial;· porventura tinha accidcntalmcnte pegado 
fogo numa das numerosas cabanas de bambús disseminadas á 
roda da cidade. Trouxeram á presença do imperador o de­
sertor inimigo, que dera o alarme. Era um cntczinho m uito 
feio, que parecia. idiot:t; não falava sinão guarani, e, tiritando 
no seu bichará, dir-se-ia paralysado pelo ,frio da noite. O offi­
cial que Bento Martins com elle mandára, servia de intérpre­
te; mas, além da difficuldade de interpretar cxactarncntc um 
idioma tão difficil como é o guaraní1 tenho observado que 
quasi nunca se tira nada de positivo dêstcs desertores ou pri­
sioneiros paraguaios, porque o terror q ue os domina oppri· 
m e-lhes a pouca intclligcncia que possuem e fá-los responder 
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affirmacivameme a tudo que se lhes pergunta. E, mesmo ad­
mittin<lo-sc que os inim igos possuissc:m algumas embarca­
ções, era claro que não poderiam pensar em fugir todos. &­
gun<lo todas as informações são pelo mrnos 5.000. Para trans­
partar uma tal fôrça eram precisos pelo menos 1.000 jangadas 
muito grandes, o que é inadmissível. Como poderiam dks 
tê-las esCondiclo a todos esses europeus que foram interroga­
dos, ha cinco dias, e dos quacs nem um unico fez a menor 
menção de simi1hante cousa? 

Entretanto chegou a resposta de Flores. Logo ás 11 horas 
rcccbêra aviso idcnc ico e, posto que não acreditasse, mandára 
o filho ao outro lado do r io a avisa r Madariaga, o qual não 
prrmittiria que o inimigo desembarcasse na margem direita. 
Não era, porém, esse o perigo, a meu ver. E' o rio muito lar­
go e rapido demais para que os inimlgos pensassem cm atra­
\'cssá-lo com cão imperfeitas embarcações como as de q ue 
poderiam dispôr. Muito mais provavcl era que, si tivessem 
cm qm: embarcar 800 ou 1.000 homens, tentando recom eçar 
a execução do plano habilmente formado por Lopez, se dei­
xassem irá mercê da corrente ao longo da margem esquerda, 
p:ua assi m chegarem ao Estado Oriental. Sí o conseguissem, 
si tornassem a levantar Já a bJndeira dos uBlanco.s", que de­
sastre e que vergonha não seria para a T r ip lice Alllança! Bas­
tava só a idéa de tal possibili dade para nos encher de inquie­
tação; t: a este sentimento vinha junt:1.r-se, devo confessá-lo, 
alguma irr itação contra os nossos alliados, que teriam dado en­
sejo a tal contingcncia, impedindo-nos de atacar na véspera. 

Mandou-se ao barão de Jacuhí ordem de reunir toda a sua 
cavalllria e, no caso de real mente partirem emba rcações ini­
migas, segui-las ao longo da m argem esquerda, ao mesmo 
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tempo que o Tamandaré lhes daria caça no r io. Depois ficá­
mos á espera de mais amplas informações, ora a passear de 
um lado para o outro, ora repellidos pela temperatura glacial 
para uma barraca, que o imperador ma.ndára armar de,:mte 
de sua carretilha. Por fim o barão de Porto-Alegre decidiu 
que, em vista dos projectos que revdára o inimigo, já não era 
possivel adiar o ataque e que o nosso exercito se poria em mo­
vimento contra a cidade ao alvorecer, isto é, ás j horas e meia. 
Eram 4 horas e eu estava morto de somno. Pedi ao imperador 
licença para me deitar durante uma hora. A's 6 horas tornei 
a sair da carretilha; a man hã estava ainda mais fria do que a 
noite. Porém já as nossas columnas de infantaria atravessa­
vam a planície deante de nós. Sendo a blusa encarnada o un i­
forme do inimigo, foi esta prohibida aos nossos no dia do com­
bate, e os corpos que não têm outro fardamento de lã, tiveram 
de vestir por cim:1 fardas de brim brancas que estão de reser­
va para o verão. Corno as calças são azucs, pareciam ausrr iacos. 

Estava cu a obser'lar isto e a passear embrulhado no meu 
gabão; fazia as reflexões um tanto amargas que inspira uma 
noi te inut ilmente perdida, quando se approxima de mim um 
homem corpulento, com o képi côr de amaranto que é o di s~ 
tinctivo do estado-maior oriental e, depois de um enérgico 
aperto de mão, me pcrgu nta: 

"- El baron PorM-Alegre? Me zabrá decir 11sted . . . ? 
- Aho,·a salió para aliá. 
- Y donde lo puedo encontrarº 
- Muy cerca de aqui, pues /1,ace muy poco que salió. 

Usted viene de parte dei general Flores? 
- Ez dccir. que dice Mitre que 11i tiene cabo/foz 

y por ezo. quiere ver si se arteglan para maiíana." 
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Não quiz demorá-lo mais, pois que era portador de uma 
communicaç:io; já sabia tudo: decididamente, fôssc porque 
fôssc, os alliados não queriam marchar. Effectivamentc, pas­
sados instantes, a infantaria de Porto-Alegre vo1t:i.va para traz. 
e recolhia ao acampamento. A o mesmo tempo sabia.se posi­
tiv:1men tc que se não via no rio nenhuma jangada nem barco 
inimigo. Tínhamos que passar mais um dia de inacção. 

Afastados por um momento os cuidados militares, lem­
brou-se o imperador de que era domingo e quiz ouvir missa. 
Temós no ac.,mpamcn~o tres padres: os p:Íroc hos de S. Bor·· 
ja e de ltaquí e o capcll:io que vciu com o batalhão de linha 
ultimamente chegado do Sul. M.:rndou-se cham á-los, m:ls ne­
nhum del lcs tinha pedra d'ara, nem para men tos ! Quan to ao 
párncho de Uruguaiana, ningucm s:lbe o que é fe ito dclle! O 
exercito de Flores tem capdlãcs; mandou-se saber si esta­
vam mais bem providos ;· mas não estavam. 

O párocho de S. Borja é fr ancez; é o padre Gay, nascido 
no departamento dos Altos-Alpes. E' homem intcll igentc; 
mas, si devo dizer o que me parece, um pouco palrador. Sabe: 
egualmcnre bem o portugucz e o hispauhol e envia artigos 
empolados tanto aos jornacs da provinc;a do Rio Grande do 
Su l como o.os do Estado Oriental e das prov incias argentinas. 
Parece que a occupação de S. Borja foi o mais bello dia de sua 
vida. A quem o ouve, parece que só ellc tinha, de ha muito, 
adivinhado os planos dos paraguaios e avisado, mas inutil­
mente, as auctoridades; contudo foi o unico que não saiu de 
S. Borja ao approximarcm~se as tropas ini migas; enterrou o 
thcsouro da parochia para subtrah i-lo á avidez dellcs. Si bem 
me recordo, poude prescnCla.r os actos de vandalismo do ini­
migo e foi o últi mo a sair da cidade cm çlemancla de ltaquí. 



Comi, D'Ett 

Esta tarde tivemos a felicidade de receber jornaes do Sul : 
La Nación, de Buenos-A ires, e E/ F,.,-ro-ca"il, de Rosario. 
Trouxeram-nos notícias da Europa de 17 de Agosto, via San­
tiago, paquete do Pacifico. Tivemos o desgosto de por clles 
saber do desastre do novo cabo transatlantico ( 1 ). 

Como os alarmes da noite passada levam a suppôr que 
alguma cousa terá que fazer a fl otilha, Augusto vai para 
bordo. 

Vi uns papeis que foram encontrados na patrona de um 
paraguaio morto em Restauración1 e entre dlcs um caderno, 
por acabar, que contém partes da antiga orden ança hispanho­
la. Que recordação de Scgovia sent i de repente, q uando ao 
p.bri-lo li na primeira pagina: Al recruta q ue l/egare a una 
compafiia sele destinará a una escuadra de cttyo cabo será en­
sóiado á ve:tir co11 propiedad y aseo, e tc. M:i.s estava cheio 
de erros. 

9 horas p. m. O secretar io de Mitre veiu ainda conferen­
ciar com o barão de Porto-Alegre e por fim annunciou-se of­
ficia] mente que todo o exercito alliado se poria em movimen­
to no dia segu intc :ís 7 horas . 

. 18. - Effectivamente ás 7 horas o imperador monta a 
caval]o. Sabem todos que é este o dia cm que á fôrça nos va­
mos apossar de Uruguaiana. Por isso ningucm falta á cha­
mada; até o general Beaurepaire, a quem a sua doença ordi­
nariamente obriga a conservar-se na carretilha, foz o esfôrço 
de montar a cava1lo, por ser hoje, diz elle, o dia solennc. Vem 
tambem juntar-se ao estado-maior imperial o general Olivci-

(1) Que Se destina va a ligar l Jng:bterr:t aos Es1ados-UnidDs. 
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ra Ortiz, velh o. de 80 annos, que deixou a sua estancia, n o:; ar­
redores de Alegrcte, para vir assistir á tomada de Uruguaia­
na. Quanto ao general Caldwell, que fôra commandante em 
chefe, d esempenha agora as funcções de chefe do estado­
maior. E' um militar dos mais bravos e dos mais dignos; per­
deu um braço, de um tiro de pistola, na guerra civi l desta 
provincia, sendo major de cavallaria. O seu unico defeito é a 
sua excessiva modest ia ( 1). 

Por sua parte, o presidente da. Republica Argentina as.­
sumiu cm pessoa o commando do seu contingente, de sorte 
que o exercito all iado forma como que trcs grandes divisões: 
r.\ o exercito de Porto-Alegre; 2.\ os argentinos; 3.:i, o rc.!-to 
do exercito de Flores. Cada uma avança em duas columnas 
de infantaria com a sua ar tilha ria o meio, atrav~~ das ondula­
ções da verdejante planic ic e passa o Sauce, ou Salso, riacho que 
corre pa rall clamentc ao Imbahá, a meia d istancia entre este e 
a cidade. Cai uma leve chuva e logo torna a fazer bom tempo. 

Pelo meio-d ia está o exercito alliado em linha á Leste da 
cidade, a que dá a frente, a cêrca de 300 passos da trincheira. 
Forma uma linha levemente coneava, mas sensivelmente pa­
rallcla i d irecção ger:il do rio. O excrciro de Porto-Alegre oc­
cupa a direita e tem atr:iz de si o fo mosa cemiterio, que, ao 
contrario do que era de esperar, não entrou no systema dt 
defesa do inimigo. Toda a nossa artilharia estav:i dispüsta <!m 

(1) Pouco depois foi: este bcncmcrito milita r, 1encnte-corond 
Jo5o Frederico Caldwdl, chamado ao püsto de ajudante-geral do 
exercito, o mais importante, como é sabido dos subordinndos naqud­
la épocha ao ?-.·li nisterio da Guerra, e nem: traOOlhoso encargo folleceu 
cm r8i3. Foi min istro interino da Guerra em Setembro e Outubro 
de I8jO. 
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bateria, a saber, as 24 peças argentinas, as oito orient:tes e as 
10 brasilcir:-is, duas das quaes recentemente dcs<.:mbarca<las 
do vapor Onze de / unho, 

Eu tinha seguido o movimento da brigada Kclly e com 
ella me achava na extrema esquerda. Esta brigada brasileira 
estava, como se sabe, sob as ordens de F lores e era, por si só, 
mais forte que todo o contingente oriental; Flore!i, para equi­
librar as dua s alas, tivéra de tirar-lhe o r6.º batalhão de Volun­
tarios e collod-lo, com trcs batalhões orientaes, na sua colu­
mna da direita, ao passo que a da esquerda comprchendia os 
nossos dous batalhões de linha e o 3.º de Voluntaries. 

O imperador mandou-me chamar ; at ravessei a galope 
toda a extensão da fre nte de batalha. Posto que os argentinos, 
que formavam o centro, ainda não estivessem perfeitamente 
em linha, era um bello conjuncto o dêstes 24- batalhões e sete 
baterias de: tres nações, fK)í cima das quaes o verde de no<:sas 
bandeiras se c:1sava com o azul que domina na dos nossos al­
liados republicanos. A noss:i cavall:lr i:1 riograndense, com ex· 
cepção de uma parte que f6ra apeada e que formav1 dous ba­
talhões, devia, espalhada pela retaguarda e pelos flancos do 
exercito alliado, figurar aos olho:; dos inimigos uma fôrça 
m.uitc mai s consideravel do que c:ra na realidade. 

Encontrei o imperador em frente do ccmiterio, entre os 
bat1lhões do exercito de Porto-Alegre; deante delle estava a 
nossa artüharia e uma bateria argent ina, que nos fôra aggre­
ga.da e q ue occupava a dircira. Esta artilharia poderia estar, 
como disse, a 300 passos da trincheira inimiga prompta a dar 
cabo della. Os inimigos pareciam repartidos numa unica fila 
por toda a extensão da trinchei ra, e o resto accumubdo nos 
dous acampammtos do Norte e do Sul que poucos dias antes 
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tinha.mos observado do rio e que se achavam fóra das duas 
extremidades da nossa linha. A' roda da egreja, que approxi­
madamentc correspondia :10 centro argen tino, não havi;1 fôr­
ças; e, o que mais admirava, as peças de arti lharia do inimigo 
continuavam a estar invisiveis. Parecia que os paraguaios não 
tinham outro plano sinão esperar na trincheira as nossas 
balas e depois as nossas baionetas e deixar-se mat3r como car· 
neiros. 

O vapor União chcgára enfim do Sul, de manhã, e dcs­
embardra o batalhão de Volumarias que se esperava; í:. o 
n.º 4. Vê-se o batalhão a,·ançar da margem, em massa com­
pacta, e subir para onde nós estamos. Não tarda a chegar ao 
pé do imperador, e depois dos gritos de "Viva Sua Majestade 
o Imperador ! Viva o Nação Brasileira!", entro cm linho á 
esquerda da nossa artilharia. E' um dos mais bcllos batalhões 
de Voluntarios que tenho visto. E' commancbclo por um dou­
tor em medicina, o sr. Pinheiro Guimarães que, sendo profes.­
sor da Faculdade do Rio de Janeiro, deixou de repente o con­
fôrto dc::ssa situação para vir tomar parte na guerra e, segun­
do é opinião unânime, tem sabido supprir a sua falta de prá­
tica mili tar com uma applicação e actividade e:;cmplarcs (1). 

Vejamos porém o que se passou com o inimigo. Ao meio­
dia, estando o exercito em linha, como disse, enviou-se a Es-

(r) O dr. Fr:incisco Pinheiro Guimarães além de seu merito 
como med ico , dislinguira-sc como !incrato, poe1:1 e d r:1.m:aurgo; e 
foi membro d:t Camara dos Dcput:ulos. Quando fo i nomeado com­
mandante cm chefe das fôrç:is brasileiras no Paragu:ü, offercccu-sc 
logo, a~SJr de seu cst:1do de saúde prccario, a mhar commigo ao 
the.itro das oper:içõcs e imporuntis sirno auxilio prestou-me na qual i­
d:idc de ajudante-general até á conclusão d:i guerra. 
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tigarribia um parb.m~ntario, a propôr-lhc, pela última vez, 
a rendição, dando.se-lhe um prazo de duas horas para respon­
der. Confesso que, cm vista da obstinação que dle até agora 
tinha mostrado, cu já não suppunha que se entregasse sem 
dar um tiro. Porém, a I hora soube-se que, desta vez, o chefe 
inimigo prestava ouvidos e fazia uma contra-proposta: â sa­
ber que, além da vida, aliás já offerecida, os offic iaes con­
servassem as espadas e pudessem retirar-se para onde qui­
zcssem, ficando só as praças de pret prisioneiras de g uerra. 

Eram exactamcn tc as condições que 18 dias antes o ini­
migo rinha rejeitado. O imperador mandou reclamar a pre­
sença dos chefes alliados, que ogo vieram, cada um seguido 
do seu numeroso estado-maior. Todos se apearam, e os esta­
dos-maiores formaram á roda da conferencia, na qual toma­
r am par te, J.lém dos tres ch efes de Estado, o ministro, o ba­
rão de Porto-Alegre, e o visconde de Tamandan\ que entre­
mentes chegára. Não foj longa a del iberação: exigiu-se porém 
que os officiacs se entregassem sem armas com os soldados. 
O m in istro partiu para a cidade :i levar estas condições; mas 
já não era tempo para negociações. A noss:1 cavall:ir i,1 riogran· 
dense, como se sabe, nem sempre br ilh,1 pela di sc iplina. Logo 
que se soube que tinham ido parlamentares conferenciar com 
os inimigos, e que cstl!S propunham render-se, a curiosidade, 
o desejo de ver de perto es tes famosos inimigos, puderam mais 
(Jue tudo. P rimeiro officiacs e logo soldados se prccipiraram 
para a trincheira, a despeito dos gritos de indignação do gc· 
neral Cabral. Por seu lado, os in fe lizes par:1guaios, com ccr· 
teza aterrados pd a vista do exerc ito que se estendia dcan te 
dclles, reconhcccíldo que os nossos se approximav~un com in· 
tentos pacificos e que portanto se lhes deparava meio de sal-
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rcm de tão dcsagrad avcl situação, ent ram a conversar com 
os nossos;· d'ahi a pouco de itam fóra as armas, saltam o para­
peito e montam na garupa dos ca\·allos dos nossos soldados. 
E m todas as direcções se vêm galopar cava11eiros riogr.tndcn­
ses; cada um com um paraguaio na garupa. Ao \'Cr-sc ta l cou­
sa roma-se a curiosid:1dc contagiosa: corremos todos :í trin­
cheira. e vemos os nosso,; infelizes inimigos debruçados com 
o ar mais philosophico que é possivcl, com as espingardas no 
chão atraz de si e a bandeira aban<lon:u..la ao canto de um 
pardieiro. Aquillo que Estigarribia cm suas altivas commu­
nicações ::ms gcncracs alli::idos intitulava "La División Para­
guaia en Operacioues sobre el Rio Uruguai" cessára virtual­
mcn:c de existir, just:,mentc I DO di:is depois que cnt rára no 
Brasi l, :l 10 de Junho. 

Houve então um momento de con fusão: cada um pedia 
que o dcix.,sscm ent rar o mais depressa pos.3ivel na cidade 
conquistada ; m:1s o ministro não apparecia, e o imperador 
queria esperar por el k. De: repente vemos av:rnça r o primeiro 
<los batalhões argent inos que estavam parallos, j nossa es­
querda; ouviu-se cnt:io um grito unico - ecos :irgcntinos vão 
<:ntr:ir antes de nós! Isto não po<lc.: ser!" e o imperador, e<::­

<lc.:ndo, dirigiu-se p:ira :t cidade. 

Foi então que lhe trouxeram os dous chefes paraguaios 
os quaes, seguramente por se ve rem abandonados pelos solda­
dos, entenderam que o melhor partido a toma r era vi rem 
pcsso.:1 lmcntc.: implorar a clemencia imperial. O corOnel Esti­
garribia, chefe offici.-11 da divisão, trazia képi e uniforme azul 
escuro com g:olla e canhões encarnados, sem galões nem or­
namento me1atlico. Figurava te r 35 annos; o seu rosto imp:is­
sivcl indicava muito pouca in telligencia. Contentou-se com 
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uma só phrasc dit.a c:m voz ba ixa para recommendar-sc á ge­
nerosidade do imperador. O padre, q ue era, ao que parece, a 
verdadeira cabeça dirigente da expedição, chamava-se D uar­
te; poderia ter 40 annos; vestia batina e chapéu redondo. E' 
á sua iniciativa que todos os testemunhos attribuem ;-is atroci­
dades commcttidas cm ·s. Borja e em Itaq uí, e confesso que 
a cynica exprc::ssão do seu rosto inteiramente jus tificava es ta 
supposição, tambcm confi rmada pelo terror que dellc se apo­
derou ao ver-se no meio dos soldados bra sileiros. Não q uiz 
deixar o braço do general Cabral enquanto não chegou á pre­
sença do imp erador, e foi com voz trémula que fez uma pe­
quena fa la, que termjnou por pedir ao imperador protección 
para mi y la libertaá: de mi palria. Ambas ·lhes foram facil­
mente promett idas, mostrando-se mais tranquillo ; mas de 
repente o padre Gay ( que desde pela manhã se juntara ao 
estado-maior imperial), lança-se a dlc, am eaça-o com o chi­
cctc e inlinda-o com uma torrente de inj urias; foi preciso que 
alguns mil itares separassem á fôrça aquclles dous m inistros 
de Deus. Triste espectaculo ! Esta scena acabou devido ao fa­
vor que, por sua erudição, gosava junto ao imperador o p.1-
dre Gay. 

Entretanto tinha-se ve rificado que os nossos batalhões ha­
viam passado para 3 fren te dos dos nossos alliados, e n:solveu­
se que, antes de entrar na cida de, o imperador veria desfilar 
sem armas o exercito inimigo, officiaes e sold:1dos. Os chefes 
alliados, que, terminada a deliberação, tin ham voltado a seus 
exercites, foram convid:idos a tomar de nc,vo os seus lagares 
ao lado do imperador ; e então começou esse singular desfile, 
curioso p c:lo desprezivd aspecto dos inimjgos, que nós encon­
travamos por detraz dêsse parapeito de madeira. Mas o que 
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sobretudo parecia o cúmulo do ridiculo á vista da tropa para­
guaia, era a lembrança das respostas que por mais de uma 
vez déra Estigarribia ás nossas propostas de rendição, sobre­
tudo daquella, em que clle dizia textualmen te que, si 6óo es­
partano.so tinham morrido nas Thermopylas pela honra da 
sua nação, 6 .000 paraguaios não deixariam de f azer outro tan­
to cm U ruguaia.na, e que, quanto á nossa artilharia, lhes era 
elJa favoravd, porque o fumo que fizesse os abrigaria d.os 
raios do sol. 

Não é, de si, o soldado paraguaio mais feio que qualquer 
outro homem. Em primeiro loga r direi que, ::io vê-Jo, tenho 
por crronea a noção, tão geralmente divulgada, de ser o Pa­
raguai uma nação puramente de r.1ça indigena. Ha homens 
de raç.1 branca, como os ha de raça indigena; porém na mai0,­
ria siio de raç:i mixtiça. Esrão evidentemente cmmagrccidos 
pela insufficicncia da a1imcntaç5o que t iveram durante o 
cé:rco;· ha c:ntre el les, como entre nós, alguns que são ainda 
crianças; mas ha muito maior proporção de velhos, de h0,­
mens de barba grisalha. O que os distingue das nações civili­
zadas que lhes são vizinhas, e os torna tão feios e ·tão rid icu­
Jos, é, <.:m primeiro log;u, o seu andar; depois, sobretudo o 
se u trajo. A' excepção dos officiaes, não têm calçado, trazem 
as calças de brim e a blusa encarnada. Até aqui não ha nada 
que sej:i propriamente singular. Mas a isso juntam ellcs duas 
mantas de lã de côres variegadas: o bichará, que enrolam em 
Yolta do corpo, e o chiripá; e cm vez de enrolarem o chiripá 
nas pernas, como faze m os soldados orientaes e brasileiros, 
de modo a fazer detle uma especie de calças, acham mais sim­
ples enrolá-la ao mesmo tcmpa á roda das duas pernas. For• 
mam assim como que uma sáia perfeitamente cylindrica, com 
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franjas em toda a a ltura do tornozelo. E' facil imaginar que 
aspecto militar pódc ter sim ilh.:mtc trajo. Completa o feitio 
grotesco d o sol&1do parJguaio a sua cobertura de cabeça, q ue 
diffcrc, segundo pcrtenÇa á infanta ria ou á cavallaria. Nesta 
é a barretina quasi cylindrica, a q ue já me referi, que é de cou­
ro pintado com as côrcs paraguaias, ao passo que na infanta­
ria é uma espécie de boné cônico, mas molle, de lã azul e cn­
c31'nada, encimado com uma borb encarnada. N ão sei onde 
é que o Lopc-t foi buscar tão cxccntrico modêlo. 

Outro caractcr istico geral dos homens que csta,·amos 
vendo d esfilar era a ternura infantil com que cada u m pare­
cia levar os objectos, m ui tas vezes incômmoclos e sem valor 
algum, que tinham roubado cm Uruguaiana. A lguns, é ver­
dade!, iam carregados com saccos ou caixas, cujo conteúdo não 
pod iamos· ver; mas outros contcntav.J.m.sc com u ma cafeteira 
d e f olha ou com uma enorme panc!Ja; um tinha J)Osto como 
chiripá u m chale de senhora; outro apenava nos braços um 
guarda-ehuvaj um terceiro levava uma sombiinha de sêda 
branca, aberta; quasi todos levavam ferros de ponta aguda, 
certamente :i.rrani:ados das grades das jandlas e destjnados 
:\ assar o churrasco. C:i.da sold:-,do de cavallaria levava cuic.b· 
dosamenre á cabeça rodos os seus a rreios, incluindo um lom· 
bilho, m uito similhantc aos dos riograndenses; e assim iam 
passando, u m a um , curvados, com passo curto e apressado. 

Encontraram-se.lhes rres ba:-idciras; a primeira trouxe-a 
Porto.Alegre ao imperador, q ue, tendo.a tomildo, a entregou 
cm seguida a Mitre, o qual, ao acccitá-la, se inclinou profun· 
damente. Quando veiu a segunda bandeira, o mesmo cercmo-­
nia l foi observat.lo com F lores. Como os paraguaios eram for· 
çados a desfilar u m por um, para bem se verificar q ue não 
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traziam armas, foi o acto muito demorado e, uma vez passa· 
do o que tinha de interessante, muito fastidioso. Começava 
outra vez a fazer frio. Declarára EstigarribiJ, ao render-se, tu 
5.013 praças de prel, ou, como se: diz c:m hispanhol, '' i ndi11i­
d11os dela e/ase de tropa"; mas parece que 900 tinham já de;­
apparccido, na garupa dos cavallos dos nossos, ou de outro 
modo, n os primeiros momentos de confusão, porque a conta­
gem só deu 4.II3, além de 52 officiacs. Entre estes ha tres 
"biancas" orientacs ; os irmãos Salvafíac e d. Pedro Sipitria, 
os quae~, parecendo não confi:ir muito na generosidade dos 
seus compatriotas, dcclarar:i.m querer render-se sómente ao 
Brasil, e não, como o exercito paraguaio, ás trcs potencias al­
liadas. E parece que estes orientacs, apczar de u blancos", se 
tornaram bcncmcritos nas actuaes circunstancias, e: que: por 
mais de uma ,·ez fora m as suas c:xhortações que puzeram 
frei o á crueldade paraguaia, especi:ilmente no tratamento 
dos europeus de S. Borja e de ltaquí, os qua c::s1 si não fôsscm 
el1c:s, teriam perecido todos . Sc:rã.o en viados para o Rio de Ja· 
nciro. Até agora sómente o padre p refere Bucnos.Airc!.. Os 
soldados prisioneiros ser.ão egu.almente distribuidos pelos 
trc:: s gov2rnos all iados, e os elo têrço qu e:: ao Brasil couber serão 
empregados na construcção de estradas n a provincia. 

T erminado o desfi le dos inimigos, entrou por fi m o Ím· 

pecador na cidade, acompanhado dos chefes alliados. Era já 
noite. Foram primeiro visitar a egrcja, onde os in imigos, se. 
gundo se diz, tinh am c::stabekcido o quartel general. Como a 
cgreja ·estava por acabar, não puderam fazer d eterioraç&s. 
Achámos lá, par unica mobilia , uma mesa e uma cama, com 
um official doen te. 
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Em seguida procurou-se uma casa, cm que se pudesse 
jantar. O imperador nada tomára, á cxcepção de uma chavcna 
Oe café antes das 7 horas da manhã. Percorremos algumas 
casas, de que sempre nos vi:imos repctlidos pelas immundi. 
cics e o mau cheiro que os inimigos deixaram por todos os 
cantos desta infeliz cidade. Em comparação deste perfume 
p araguaio, a catinga de alguns pretos do Rio de Janei ro é aro­
macica. Entrámos por fim numa casa m enos infecta, onde, se. 
gundo nos disseram, rcsi.dia o p,1d re; havia na casa, além de 
outros móveis, uma mesa cm que foi possivd pôr as provisões 
que se tinham trazido. Assim que as devorámos, apressámo­
nos a voltar ás nossas carretilhas, postadas fóra da cidade. 

19. - N ão sei si Uruguai::ina alguma vez Chegou a ser 
uma bell a cidade; depois que por lá passou a invasão para­
guaia, é uma cidad e cheia de ruínas. Não ha uma só casa q ue 
não tenh a sido saqucad;t; todos os objcctos que podiam ser 
util izados ou lev:::idos, o for!1,m ~ e tudo o m ais, dcstruido. V~m­
se pc:las ruas cadeiras e canapés partidos; as portas foram ar­
rombada~, os vidros todos partidos; devastaram por devastar. 
N ão foram os estabelecim entos de commcrc io europeus mais 
respei tados que os outros. Contu do, cm alguns de lles tinham 
os proprietarioos, ao evacu:í.-los, arvorado, bem ou mal, uns 
pannos com as suas côrcs nacionacs: vi uma bandeira prussia­
n a, outra franceza, out ra. hispanhola e outra portugucza ; 
mas estes emblemas de n eutra\icbde não t inham evitado o sa­
que e o estrago d.as casas que eram destinados a proteger (r). 

( r) Muito me ter i:i su rprchcndi <lo si me tivessem ann unci:ido 
que 52 e 5-1 :lnnos mais t::i.rde veria cu na cntãn pacifica Fr:inça dcs­
truiçOCs infinitamente maiores como me aconteceu \·isic:mdo cm 1919 
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Parece que no territorio argentino não foi a propriedade 
neutra ohjccto de maior respeito para as hordas invasoras do 
que o foi no cerritorio brasilt:iro. Vi homem no estado.maior 
argentino uma "Crimean Meda!" ( Medal ha da guerra da 
Criméa) a primeira condecoração que cu vi nos nossos all ia­
dos. Approximci-me do official, muito louro, q ue a trazia. 

· " - You're E11glis/1, Sir? 
- Iam, tir. 
- Are tlterc niany cnglishnun in tlzc Argewine army? 
- I helieve I am the 011/y o,u. / lzad a sma!J estanda i11 

the provirice of Corrientcs. But wlieu paraguaian i,wa.sion 
come, they d,.ovc me out of it~ and I had no '"ª>' lrft bu~ 
.ucking the protcction of tlic argemine army". 

O meu interlocutor tlnha recebido uma bala no ventre 
no dia 18 de Junho de 1855 ( 1); não ousei perguntar-lhe que 
circunstancias o tinham decidido a fazer-se "e.slancieiro" na 
provinc=:i de: Corriemcs. 

Quando entrá mos cm Urugun iana não restava n,1 cidade 
um unico habitante: uns tinham f ugido á invasão; os outros 
tinham sido expulsos no dia u. Mas logo no d ia seguinte á 
occupação reapparc:ceram m uitos habitantes; e as mulheres 
riograndenses a cav::illo, com os sens chapéus de plumas, ,· le­
ram ainda accresccntar novas côrcs ao e:spectJculo de desor-

J.s ci<l.:idcs :l'e i\fontdi<licr e Péronne e cm 1917 :1 regi:io que se es­
tende de Amicns p.1 r:t Saint·Quintin inteiramente tJ.lad:1, tendo dcs­
J.pp:i rccido qu.:icsqucr const ru cçõcs, sa\yo as p.:irtcs m.,is solid:is das 
paredes c:<lcrio rcs das cgrcj.:is p:irochiaes e mcsm,J si<lo b.1rb:u.:imcnt.: 
corbd:ts ao rcz-<lo-ch:io as :1n·orcs fructiícr:is e outras. 

( 1) Quan do as tropas brit.:mnic:1s deram assJlto infruc tifcro :Í 

fortific:1ç:io russa dcnominatfa "o Redente". 
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dem, que nesta cidade: em confusão p roduziam os nossos un i­
formes e os dos nossos alliados. Ao mesmo tempo como se po­
de calcular, começavam os lamentos dos espol iados. Os euro­
p eus principalmente não acabavam nunca de contar os seus 
prcjuizos. Tomára cu que ellcs levassem suas queixas ao co­
nhecimento dêsses dip lomatas que cl les têm no Rio de Jane~ 
ro e em Montevidéo, e q ue entendem do st:u dever ostentar 
com tanta affectaçã.o a "estricta neutralidade". 

Percorremos toda a trincheira levantada pelo inim igo; 
reconhece-se que rodeia toda :1 cidade e se compõe de um 
fôsso de um metro de largura e outro tanto de profundidade, 
e de um parapeito de te rra muito misturada com pedra gros­
sa, deixada do lado exterior com a sua inclinação natural e 
sustentada interiormente por um revestimento vertical de tá­
boas, ou de tijolo sem argamassa, de tm . 5 de altura. Compre­
h cndc-se que uma ta l defesa não inspirasse confiança aos si­
t iados desde que \'iram 3 nossa artilhariJ. 1fas o que é mais 
curioso, mais inexplicavd, é que cllcs entenderam dever in· 
terceptar cer tas praças e ruas da cidade com pequenos muros 
de tijolos simplesmente sobrepostos, sem argamass:1. As suas 
espingardas e cbvinas, corno se sabe, er:im todas de pedernei­
ra ; as suas cinco peças de anilharia, distribuidas por d~fferen­
tes pontos da tri ncheira, eram peças inferiores, de respcitavel 
antiguidade. Uma dellas, um canhão de 8, tinha sido fundida 
cm Barcelona cm 1788, outra cm Douai cm 1790 e outra cm 
Sevilha em 1679! Os reparos, por sua construcç5o, pareciam 
do tempo das peças. 

O que é certo, é que elles tinham formado o projecto de 
se reti rar pelo rio. Em todas as praÇí'ls e ruas vêm-se embar­
cações mais ou menos informes, costruícbs ou em construc-
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ção. T ravcs de tcctos, pipas, armários, que sei cu? tudo serviu. 
H a barcos g randes muito bem feitos, revest idos de pelks de 
boi e alca troados. H:t grandes jangadas assentes cm quatro 
pipas e outras peq ucnas, assentes em quatro frascos grandes 
de phar macia ! H a até uma, si mplesmente forma da de uma 
banheira posta cm cquilibrio por meio de quatro pedaços de 
madeira. 

O imperador, cst:í claro, visitou a sala onde haviam sido 
installados os 70 prisioneiros doentes que nos couberam . 

Quasi todos falavam hispanhol ; mas houve um que se pôz 
a fala r :io imperador cm g u:ira.ní, com extrema vivacidade. 
Eram sons um pouco guuurles, e contudo, muito suaves. Cha­
maram-se os companheiros para intcrprc:ta r o que dk dizia, 
mas dc:clara rnm que es tava doido. 

20. - O genc:ral Pauncro pediu para apresen tar ao impc· 
rador os com m:indantes dos corpos argentinos. São quas i to· 
dos de aspec to marc ial e cavalheiroso ; o coronel Ciarlone pa­
rece ser o mais distincto; não se lhe pode chamar "garibaldi· 
no", pois que desde 1828 es tá fóra da Europa. 

Com menos empenho que o presidente em nos faze r pas-­
sJr as fôrças da sua nação por m :1 is numerosas do que na rca­
Jidadc o eram, confcssaram·nos os officiaes ar3cntinos que os 
t:io annunciados contingentes d.,s provincias occiden taes não 
existem. Segundo clks, das 14 provincias que: fo rmam a Re­
publica, não póde ella conta r para a sua defesa sinão com as 
de Buenos.Aircs, Santa.Fé, Entr(:.Rios e Corricntcs. E accrcs­
ccntaram que estas quatro provincias podem, por si só, pôr 
cm pé de guerra 40.000 homens ; mas cm: número é manifcs--
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tamente exaggerado, ainda me::;mo que se supponha q ue a 
província de Entre-Rios se decida a sair da sua abstenção ( 1). 

O contingemc oriental e a brigada de Kelly começaram 
a passar á margem direita do Uruguai. Os a rgentinos e o 
exercito de Porto-Alegre fica m por ora acampados cm frente 
da cidade nas posições que occupavam no momento da ren­
dição. 

21 - Os chefes alliados vieram, com destacamentos de 
seus exercitas, assistir a uma missa e a um Te Deum, que se 
celebraram no quartel Imperial. D isse a missa o párocho de 
Itaquí com os paramentos que se encontraram n;:i bagagem 
do capellão paraguaio. F lores vestira para esta occasião umas 
calças com galão de ouro e fard a com enormes dragonas; tra­
zia um chapéu de oleado com :is extremidades levantadas co­
mo as de um barco. A ' tarde o imperador deu um jantar nu­
ma vasta barraca improvisada com pedaços de velas e bandei­
ras cmpresadas pelo visconde de Tamandaré; ao fundo esta­
va u.n t:ophéu de armas paraguaias, e po~ cima dellc as tres 
bandeiras alliadas. A m usica do Nicrcroi, que o visconde pas­
sára para o Onze de Junho, tocou os h ymnos n::.cional, argen­
tino e oriental. 

N este dia chegou do Sul o vapor de guerra Tramandahí, 
que trouxe muitos mcdicos, medicamentos e material para os 
hospitacs. 

22. - Deu-se um deploravc.:I accidcntc, como que pa ra 
nos fazer paga r a satisfocção de termos occupado Uruguaiana 

(1) O genera l Urquiz:i depois de re un ir cm B:tm:1!<lo :1.s gu:lí• 
das nacio n:1. i:s de ssa provinci.i, dissolvêr:i. repent inamente estJs fôrça~, 
recusando-se assim a 1om:i r partido contra o <lict:u..lo r do Par:t~\1:ti. 
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sem derramamento de sangue. Tinham.se ajuntado as ar­
mas e munições dos paraguaios numa pequena casa de Li jolo, 
e hoje estava um destacamento de prisioneiros a d ist ribui·1os 
pelos exercitas alliados, sob a direcção do coroncJ Magar iíios. 
Estavam a despejar.se as patronas, e dos cartuchos s:úa muita 
polvora q ue ia ca'indo no chão. Por não sei que attrito, deu. 
se a explosão, que num instante incendiou toda aqucl)a mas­
sa de cartuchos e destru iu parte do tcc to. Magari fios, que esta­
va á porta, foi ar remessado ao chão, ma s ficou apenas com 
a roupa cha muscada; e ro pessoas ficar am mais ou menos 
queimadas. Duas morn:ram logo, quasi calc inadas: eram um 
cadete e um soldado brasileiros. As outras oito foram: um 
capitão oritntal, do estado-maior de F lores, um soldado bra· 
sileiro e seis paraguaios. Destas só se esperam sa lva r duas, que 
soffrcram queimaduras parciacs. O s outros infelizes cncon· 
tram-sc cm horrivel estado. Foi um dos mais dolorosos espc­
ctaculos que tenho visto o dessas cabeças inteiramente cnne­
grecidas pelo fogo e cobertas de sangue e os gemidos inarticu­
lados q ue soltavam os desgraça dos enquanto os medicas os 
\'Oltnvam sobre o leito par:1 lhes applicar á roda do corpo o 
algodão e ::i.s lig;:idur:is. Um do$ paraguaios é apenas ;1dolcs­
cc:nte. O cadete brasileiro que morreu era tambem muito mo­
ço ; pa rece que estava a servir no gabinete do minis tro e aca­
bara de chegar áquclla casa com um officio para Magarifios, 
quando se deu a ex plosão! 

Chcg:0L1 do Sul, por terra, o sr. 11wrnton, ministro bri­
tannico cm Buenos-Aires. Vem encarregado pelo govêrno da 
rainha p,1ra exprimir ao imperador o seu pczar pelas violen­
cias que havia m praticado os navios da estação ingkza no 
Rio de Jariciro, cm Janeiro de 1863, e pela ruptura de rdaçõcs 
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diplomaticas que se lhes scgu:u e que até hoje tem durado. 
O imperador m arcou o dia de :1manhã e a hora de mci~dia 
para o receber na barraca cotn toda a solcnnidade que as cir­
cunst:mcias comportam. Foram convidados para assist ir á 
ccremonia os commandantes de tod os os corpos. 

23 - Cada um se veste o melhor possível para esta so­
lcnnidade diplomatica. Torna•se a armar a barraca com as 
velas e bandeiras ; até se descobre um tapete. Ao lado fórma 
um batalhão de linha com pleto ; além dos officiaes convoca­
dos, mui tos outros viCram, desejosos de assistir a esta satis­
facção que se vai dar á honra nacional. 

T endo-se o imperador collocado ao fundo da barraca e a 
seus lados o ministro e as outras pessoas princ ipaes, o general 
Cabral introduz o sr. Thornton, que veiu da cidade em car­
ruagem escoltada por um destacamento de cavalb ria ; veste:: 
o uniforme diploma tice com a commenda da O rdem do Ba­
nho. Depois cb s trcs reverencias do estylo p ronuncí:i um 
longo discurso cm francez e em seguida. entrega ao impera· 
por a carta da ra inha Victoria. Responde-lhe o imperador 
egualmente em franccz ; e logo em seguida a musica da Ni­
ctheroi? que está postada do lado de fóra , toca "God save the 
Quem!" melodia que bem longe estavamas de suppôr que 
vicsscmos ouvir aqui no fundo da província do Rio Grande 
do Sul. De tarde o sr. Thornton, em trajo civi l, veiu visitar­
nos á barraca de Augusto. E' muito interessante a conversa 
do min istro ingkz. Esteve ;;inda ha pouco tempo cm Assum· 
pção, onde está acreditado~ como em Buenos Aires, e dá 
curiosas informações acêrca do despotismo paragua io. Refere 
tambem como o exercito paraguaio assassinou, na província de 
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Corrientcs, uma fami lia ingleza intei ra. Só o chefe da fami­
lia se salvou, apesar de terem-no os barbaras invasores deixa­
do com quatro feridas, e poudc vir a Buenos-Aires con tar o 
facro. O sr. Thornton já d irigiu ao govêrno de Assumpção 
uma not:t a este respeito ( 1). 

24. - Anni versaria funcbre de d. Pedro 1. A art ilharia 
dá um tiro de quarto em quarto de hora, todo o dia. 

Morreram dous dos paraguaios vict imas da explosão; os 
outros feridos estão melhor. 

V i outra "Crimean Mcda l" sôbre um uniforme argenrino, 
mas desta vez acompanhada de um hábito da Legião de H on­
ra. O capitão assim condecorado veiu dizer-me que era fran­
ccz, natural de Toulon; o seu appellido é de "de Rousseau" ; 
diz que seu pae era "reccveur-général" F ez muitos protestos 
de dedicação, principalmen te para com meu tio Joinville. 

25. - A's 6 horas e meia, missa de Requiem. Não se pu­
dera dizer na vé5pera por ser domingo. Logo em seguida 
montámos a cavallo em direcção ao rio. Mitre vem ao encon­
tro do imperador e conversam pela ultlma vez enq uanto, ao 
lado um do outro, vão descendo até á margem. Alli os bata­
lhões argentinos, que es tão esperando o momento de embar­
car para a m3rgem direita, ma is uma vez nos saúdam com 
os seus cspkndidos rufos de tambores. Passados alguns instan~ 
te; acha-se o imperador a bordo do Onze d, / unho, e o p resi-

( t) O sr. Thormon foi, poucos mezc:s depois , nomc.1do min il· 
tro no Rio de Janeiro onde muico o conheci e aprec iei assim como :1 

su:1. distinct::i senhr.,rJ. Mais t3rdc foi embaixador c:m Petersburgo 
(que nesse tempo ainda não e ra Pctrogrado) . 
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dente âa Republica Argentina deixa o solo brasileiro, cmb:u­
cando no T aqttarí o qual, com a bandeira argentina arvorada 
no mastro grande, se dirige para Paso de los Libres. Flores 
vem a bordo despedir-se tambem do imperador. Demora-se 
muito, á espera do escaler de honra, que por engano tinha ido 
buscá-lo á terra. Neste dia soube cu que Flores incorpodra no 
seu exercito todos os prisioneiros paraguaios vá.lidos, que lhe 
tinham cabido n:1 distribuição. Dão-lhe dies m~üs dous batc1-
lhõcs. Felizmente nem os brasileiros nem os argcntinm im i­
taram este proceder, que repugna á honra militar e até mr:: 
parece de muito pouca prudcncia. O certo é que, com raras 
excepçõcsi quasi que não existe nos soldados paraguaio!- o es­
pirita de nacionalidade: pelo menos, dos que são nossos pri­
sioneiros, muitos ha que, si se lhes pergunta: "Usud es para­
guaio?º respondem pressurosos: - 11Ahora yá n6, quiero ser 
brasilero". Mas, por mais ignorantes e mais extranhos, por as­
sim dizer, a to<lo sentimento mora l que sejam estes in felizes, 
póde muito bem suppôr-se que, uma vez incorporados á fôr~ 
ça entre os que na véspera eram seus inimigos, a lembrança 
da sua antiga bandeira possa occorrer, pelo menos a alguns, 
no dia em que tiverem de combatê-la (1). 

( ! ) Qu:iesqucr que fôsscm os defeitos pessoj.CS do gcncr:-.1 Flo­
res, inhcrentcs princip:ilmcntc i sua foh.'l de cd.uc:ição, convém kin· 
br:t r, pa.r:i honr::t. de su:t mcmori:i, que cl lc se mosuou sempre fiel :t!­
li::ido dD Brasil, e por Jssim dizer s:icrificou :1 vida á nossa c:iusl, 
tendo sido t r:1 içoeir:1mcn1 c ::i.ss:issin:do e m Mo~tcvic!éo ;1 19 de Fc\'C· 
reiro de 1868; di.1 este: cm que, por singl1 b r c:oincidencia, a csqua<lr:i 
hr:isí !cira prat ic:o u o fri to he roico <lc. forçar :l pass.:igem da fort.'.l.!eZJ 
de Hum:ii tá ddcndid:i não só por poderosa :irtilh:ui:i, como por 
gross.1 corrente bnçada de um:, margem do ril> P:iraguai :Í outra. 
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As 9 horas põe-se enfim o Onze de Junlio cm m ovimen­
to; e com o favor de uma brisa muito fresca de SudOC.Stc, que 
encrespa a superficie do U ruguai, vemos fugir dcantc de n6s 
o acampa mento do exercito de F lores, já csrn.bclecido na mar­
gem direita, e depois os pardieiros ck Paso de: los Libres e o 
bosqi.c do Jatahí! 

Não fo i sem tr isteza que vi desapparcccrcm as últimas 
barracas dêstc exerci to : va i el le recomeçar os seus trnbalhos 
de g uerra, arrancar ao invasor Corr icntcs e a su:i provincia; 
quanto a nós, temos de continua r a nossa peregrinação a rra­
véz da provincia do Rio G rande do Su1. Felizmente é seu ter­
mo o R io de Janeiro (1 ) . 

São monótonas as margens do Uruguai; parecem-se mui­
to com as da p:trtc superior do Jacuhí ; mas aqui é o rio l rc:s 
ou quatro vt:zes mai5 largo e tem poucas si nuosidades, de sor­
te q ue nos sít ios, onde não é cortado de iJhas, a vista abrange 
uma vasta superficie de agua, q ue hoje, encrespada pela vlo­
lcncia elo vemo, mais parece um lago que um rio. Não são as 
ilhas mui to frequen tes, mas uma delbs tem mais de uma le-

( 1) F iz todo o esfôrço possivel p:i ra conseg ui r do imperador 
que me pcrm ittiSS<: 3companha r o exe rci to q ue ia transpar o Uruguai, 
e invadir o territorio p::i ragu::iio. Foi emb3Jde1 :1ss:m como tambem o 
Govêrno imperi:11 scmprc se negou a an nuir aos instantes pedidos que, 
cm 1866, 1867 e 1868 succcssiv::i.mcn tc formulei ·para ser :rncto~iz:ido 
:, ir junt;u-mc :10 exercito q ue com ba ti:t no P:tragu:ii , com q u:ilqucr 
posto que se me dcsi~ n:1ssc. 

Só cm fi m de Fevereiro de 18(>9, a::har:.do-m c cm Pctropolis, fui 
repcnt in:imc ntc convid ado por ca rta do im pe rador a ir tom ::i r o com­
m afü lo do c;'(c rcito paralyzado depois das brilhantes victori:1s do mez 
de Dc1.cmbro ante rior e d:i occupação de A ss um.pç5o. 
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gua de comprimento ; em algumas ha bellos laranjaes. As 
duas margens são idcnticas: ás vezes deixam ver, até o hor i­
zonte, o campo, que nesta parte é quasi inteiramente plano, 
outras vezes mostram uma orla- delgada de arvoredo. Mas é 
sempre uma vegetação enfezada; não posso, sobretudo, expli­
car-me como é que, numa épocha do anno que corresponde, 
como estação, ao que na Europa é o fim de Março, e numa !a­
titude m uito inferior ás da Europa, se vêm ainda tantas ar­
vores que não apresentam o menor signal de vegetação (1) · 
Vimos na margem brasileira algumas capivaras e, o que achá­
mos mais curioso, um lindo bando de emas. Disse-nos o pilo­
to que eram terras do sr. Luiz Cunha, que severamente proh i~ 
bia a caça destas aves. Em ambas as margens apparccem fre­
quentemente ao longe estancias rodeadas, segundo o uso, de 
seus capões verdejantes; na margem argentina, que deixámos 
á esquerda, vem os tambem passar as duas pobrissirnas aldeias 
de Yapciú e Cruz. D izem-m e que a primeira é, na sua ma io­
ria, povoada de fra ncezes, provavelmente g::iscõcs ou bear­
nezcs, como são quasi todos os francczcs, que: nestas para­
gens tenho encontrado. A outra é uma das aldeias que outr­
ora fundaram os jesuítas. 

Corno é geralmente sabido, as missões m on opolizadas pe­
los jesuitas, esse famoso dorninio que alguns autores chega­
ram a chamar "A Republica Jesuítica", estendia m-se de ambos 
os lados dos r ios Paraná e Uruguai, que as dividiam em 

( 1) Ncss.a occasião ignorava cu a.inda que a temperatura do lic• 
mispherio austral é, em latitudes numcric:imcntc cguaes, scns ivd­
mcntc inferior á do septentrional, o q ue se .:ittribue a ser mais con>i · 
deravcl á massa d.:is aguas proxi m.:is ao Polo Antarccico. 
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tres partes. A parte situada á direita do Paraná cGmprehendia 
n aldeias e pertence ao Paraguai; a outra situada entre o Pa­
raná e o U rug uai contava 15 e depende hoje da Republica Ar­
gentina~ e a que fi cava á esquerda do Uruguai, quC compre-. 
hcnd ia sete, é brasileira. Continúa ainda esta região a ser de­
signada pelo nome de "As Missões" (úts Misioncs ); porém 
de missões já n5o têm sinão o nome. D ~em que na parte pa­
ragulia se tem conservado a raça indigena ; port m as mis­
sões a rgentinas e brasileiras calram em completa dccadencia ; 
os subditos dos jesuitas desappareccf3m rapidam ente e vão 
sendo hoj e: pouco a pouco substituidos por commerciantcs de 
todas as nações, os quaes vê m vindo do SuJ, do Jado de baixo 
dos rios, "de abajo", como por cá dizem os castellunos". E 
todavia , ha pouco mais de um seculo, tão fortemente c:stabele­
cido e tão p róspero estava o impcrio dos pad res, que as duas 
Corôas se viram obrigadas a reunir as su1s fôrças armadas 
con tra os in digcnas, por cllcs excitados a oppôrem-se a qua l­
quer rectif icação de frontei ra. Todas esta s missões eram origi­
nariamente hispanholas; foi durante as guerras européas do 
seculo passJ do, as quacs iam tendo sempre repercussão nestas 
regiões, que os exerci tes portuguezes começaram a couquistar 
parte dêstc tcrriwrio. Ao tempo da expuk io dos jesuitas ti­
nham as Missões brasileiras cêrca de 30.000 habitantes. São 
Borja, que amanhã veremos, é ac tualmente a mais importante 
das povoações q ue dcllas formavam parte. Foi o padre G ay 
que me deu a maior parte destas informações; para mais 
completo conhecimento do assumpto, indicou-me uma 40 His­
to ria das Missões Jesuiticas", ou da " Republica Jesuitica" de­
vida, creio eu, á sua pcnna. Mas a primeira edição acha-se CX:· 



170 Conde D'Eu 

gottada; só no Rio de Janeiro poderá encontrar-se algum 
exem plar (r) . 

Para a viagem fluvjal acha-se a comitiva do imperador 
augmentada (além do visconde de Tamandaré e do seu nu­
meroso estado-maior, de que fazem parte os seus dous fi lbos) 
com os párochos de ltaquí e de S. Borja. Já livres de receio 
dos paraguaios, decidem-se a voltar, sob a protecção imperial, 
para junto das suas ovelhas. 

A's 7 horas e meia da tarde ancorámos defronte de lta­
quí, onde só bri lhava uma luz. Tinha-nos o Tramaudnhi pre­
cedido para fazer lenha para sí e para nós, porq ue o carvão 
é luxo ignorado na navegação fluvial destas paragens. 

26. - Parece que o Tramandahí não se desempenhou lá 
muito bem da sua m issão: pela manhã ainda n:io tinhamas 
len h,1; e teve de se passar o dia intei ro a procurá-la, rachá-la 
e carregá-la. Quanto ás curiosidades de l taquí, muito pouco 
nos ajudaram a passar o dia, por mais que o imperador an­
dasse pêb vi11a, que dle não se cansava de percorrer cm to­
dos os sentidos. ESta villa sómente se dist ingue d:1s cidades, 
por onde até agora temos passado, cm ser muito mais insi­
gnificante; tem ·a mesma praça grande quadrada e as mes­
mas ruas sem calçamento, mas direitas. Ainda conserva por 
toda a parte vcstigios da invasão paragu:1ia; o primeiro f:. J 

ausencia das auctor idades habituacs. A Camara Municipal dis­
solveu-se ao approximar-se o inimigo, e n5o se tornou a ver o 

( 1) Possuv um exempbr que me foi d :tdo nn Rio de Janeiro peh 
rcspeitavd senhor:i don:i. :ti..fari:i Bcrn:irdina Ferreira úc Brito Cam.:tr:t, 
viuv:1 de um tio do gloríoso visconde de Pclot:ts e irmã do tcncntc-:;c· 
ncral Anthcro J,:isé Fcrrc:ir.1 d~ Brito1 bado de Tramand.:ihí. 
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presidente nem nc:1hum dos vereadores. Não se vêm na praia, 
a receber o imperador, sinão o juiz municipal e mais dous 
habitantes. A prisão foi aberta, na desordem da evacuação, e 
os prêsos ficaram em liberdade. Em nenhum edificio fl uctúa 
a bandeira brasileira; cm compensação, por um phenomeno 
singular, não ostenta a villa menos de uma <luzia de bandci· 
ras européas, entre fr:mcczas, h ispanholas, portuguczas e ita· 
lia.nas. Muitas casas ~~m ainda portas e janellas herrnctica. 
mcntt fechadi'.ls, pois os moradores estão ausentes desde a in· 
vasão. Outras foram arrombadas e saqueadas; os triste~ restos 
das mercadorias jazem cm desordem pelo chão. Não foi , con· 
tudo, a devastação tão geral como em Uruguaiana. E' sobre­
tudo pa ra notar que o "Grande Café e Hotel do U rnguai", 
pcrtcnccmc a um francez, mostra in t:icta uma rica sala de 
bilhar, e que lambem foi poupado o cstabelecimcmo de um 
sapateiro h isp::i. nhol, ou, pelo menos, os soldados paraguaios 
sómente dclle tiraram sc:tt pares de bot::is. Attribuem este> 
scnhorc::s a exccpçã.o qL1e se fez em seu favor, á intervenção 
dos officiaes oricntaes, mas a julgar pelo testemunho do pro-­
prio Estigarribia, parece que Lopez dera ordem para serem 
saqueados os bens dos brasileiros e rambem de todos os indi~ 
viduos que, embora não fôsscm brasileiros, não es tivessem 
presentes; porque, dizia elk, se tinham fugido da invasão, 
tinham·sc collocado, por este facto, debaixo da protccção do 
txerci to brasileiro e tinham feito cau~a com mum com elk. 
Em conformidade com estas instrucções, tanto cm S. Borja.. 
como em ltaquí, se dérl aos soldados parag uaios certo tempo 
para o sJquc ; e passado este, fôra o rcsro dos objectos, a que 
os invasores podiam deita r mão, ajuntado por Estigarribia e 
enviado a Lopez. Colhem-se estes curiosos pormenores do exa· 



Conde D'Eu 

me das cópias, que Estigarribia conservava, dos officios que 
dirigira a Lopez, cópias que cai·ram cm nossas mãos em Uru­
guaiana. Mas, si a ordem de roubar foi muito bem executada, 
a de poupar os extrangeiros que se conservassem nas suas rc­
sidencias não foi objccto do mesmo respeito. Em ltaquí fa. 
lou o imperador com um francez negociante de vinhos, que 
vira o seu estabelecimento saqueado na sua presença e a ban­
deira franccza, que tinha arvorado, lançada ao chão e rasgada . 
Um ourives italiano e outros extrangeiros fizeram análogas 
lamentações. Enfim, um portuguez, ch:1mado Jardim, foi mor­
to por ordem do proprio Estigarribia: é este que o participa 
num dos seus officios, dando por tal acto de barbaria um mo­
ti\'O que parece ironico: aquclle portuguez, d iz elle, era ape­
nas um espião que alli fôra deixado pelo exercito brasileiro; 
merecia, pois, a morte! 

Por detraz de ltaquí eleva-se um pouco o terreno, de sor­
te que d 'alli se gosa extensissima vista da planicic das duas 
margens do Uruguai, semeada, aqui e a Ili, de estancias e de 
grupas de arvores. Mas a vista é triste, com um céu escuro 
como está hoje. Na direcção do Occiden t~ avista-se um monte 
isolado, que me dizem ficar proximo da Laguna -Iberá. Do 
lado do Norte fica esta lagôa separada do Paraná s6mentc 
por uma estreitíssima passagem conhecida pelo nome de 
"Tranquera de Loreto", ao passo que do lado de Sueste a la­
gÔa descarrega as suas aguas no Uruguai por um rio chama­
do Aguapchí. Resulta desta disposição fica r a província de 
Corrientes divid id a em duas partes, separadas, em toda a la:­
gura que vai do Uruguai ao Paran.1., por esta lagôa e por este 
rio

1 
e que nunca os argencinf'ls pudc:ra m guardar a sccç5o 

oriental, deixando-a sempre aberta á occupação paraguaia, co-
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mo ainda este anno se viu: Por isso alguns argentinos dese­
jam que o Brasil lhes compre esta porção de territorio, que 
para elles est:Í perdida para J:í de Aguapehí e da lagôa. São 
realmente muito ama.veis : mas a nós bras iJciros, guarde-no! 
Deus de qualquer accrcscimo de tCrritorio, ainda que seja 
conforme conl as fron teir:::i.s naturacs. 

Elevam-se defron te de ltaquí urnas poucas de casas de 
uma aldeia nascente, que o Govêrno argentino" baptizou com 
o nome de Alvca r. Como Paso de los Libres em frente de Uru­
guaia n:1, e Sancto Thom~, que mais acima encon traremos de­
fronte de S. Borja, foi para contrabando que se formou esta 
aldeia. lnfelizmente os prnductos da industria européa pa­
gam, para entrar no Brasi l, direirns tres ou quatro vezes 
mais elevados que para en trar nas republicas vizinhas. Com­
prchende-se a vantagem que têm os commcrciantcs em os 
desembarcar cm Buenos Aires ou em Concordia e os levar 
para a outra margem do Uruguai em pequenos barcos, frus-­
trando a vigilancia, muito pouco activa, das al fandegas bra­
sileiras. Quem é, pois que ganha com o nosso systema fiscal? 
O GovCrno argentino, que recebe os direitos pagos em suas 
alfandegas. Quem é que perde ? Os consumidores brasileiros, 
que todavia pagam as mercadorias como si cl las Livessem pas­
sado pelas nossas alfanrlegas, E este contrabando não abastece 
unicamente as povoações situadas sôbre o UruguJi, mas toda 
a metade occidental da província do Rio Grande do Sul, para 
a qual é mais vantajoso vi r aqui prover-se que em Porto Ale­
gre, por ser assim menor a distanci:1 1 <Juc as me:rca dorias têm 
de pe:rcorrcr por terra. 

27. - Em ltaquí é o Uruguai j:í muito menos largo que 
cm Uruguaiana. As margens vão-se: tambcm tornando menos 
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áridas; não se tarda a entrar numa floresta seguida, como a 
que o Jacuhí atravessa nO seu curso inferior. De quando cm 
quando vfm-se bellas arvores, 2té palmeiras, que invariavel­
mente nos fazem lembrar a provincia do Rio de Janeiro e pa­
ra as suas lembranças levam a conversação. Dá-me sempre 
g rande prazer a vis;a de uma bc:lla vegetação. Professam os 
riograndenses opinião opposta. Si a um dcllcs elogiardes a 
bclleza de algumas arvores que in te rrompem a monotonia 
da sua campina e lhe disserdes que é ' 1bonito mato" ou "bo.. 
nito capão'' {termo riograndense que significa bo;qm:), r es,­
ponde~vos : - '' Isto é muito feio; roa is para deante é m ais bo­
nito: lá não tem mato nenhum: é tudo bonito, tudo capim, 
tudo chã.o"," De guszibus non est disputa,zdumn (1). E' pou­
co animada a natureza que vai passando par deantc de nós: ha 
poucas aves; sómente se vêm alguns macacos nos mais a !tos 
ramos das arvores. De população humana não ha ves't igio a 
par tir de ItaquL Em todo o trajecto de Uruguaiana a S. Bor­

. ja não encontr:imos uma unica emba rcação, tirando dous pe­
queno-" Hcu tters" que estavam fundeados cm Itaquí. Em fren­
te a Uruguaia.'1a havia muitas embarcaç.ões de vd a com ban­
deiras de várias n:1ções. 

Tinha.mos levantado ancora :ís 6 horas da m anhã. A's 3 
e meia parávamos cm frcn te de S. Borja, ou, para m elhor di­
zer, á al tura de S. Borja, porque a vi lla fica a uma legua do 
rio, como tambcm succcdc com Sancto Thomé na margem 
argentina. A' beira <lo rio só existe a aldeia, de casas }impas, 
rodeadas de laranjeiras , que se costuma chamar "O Passo", 
mas a que os "castelhanos" chama_m San Dorjita. Defronte, 

( 1) M":lis tarde a~ fciçcei-mc eu t:imbem aos vastos horizomes. 
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na m :irgem argentina, duas cabanas de taipa marcam o Jogar 
cha mado H ormiguero. Por al li foi que n a manhã nefasta de 
10 de Junho a "D ívisión Paraguaia ,, penetrou na provinda 
do R :o Grand e do Sul. 

D epois de jantar fo i o imperador á terra, sendo recebido 
no logar do desembarque pelo juiz municipal e pelo padre 
Gay, que tinha ido adia nte e que pronunciou u m discu rso 
sôbre este texto: " A' fama da sabedor ia e do esplendor do rei 
Salomão se estendeu pelo mundo todo" ! Depois andámOs á 
roda da :ildei:1 e a ouvir o que contavam os habitantes acêrca 
d1 famosa invasão, 

Eis o que de mais authcntico pude colher das informa­
ções, que nos deram. A 10 de Junh o, quando os paroguaios 
começaram a atravessar o rio, a u:1. íca guarnição que havia 
cm S. Borja era um drstacamcnto de cêrca de ·100 homens, da 
Guarda N ;,.cional a pé. Eram os paraguaios, como se sabe, 
cêrc.:i de 6.000 e traziam cinco peças de arti lharia; contudo 
z.quclks 100 homens dirigiram.se par.a o rio e dispararam al­
guns tirOs de espingarda sôbre os barc'os inimigos. Eram 20 

barcos, que tinham vindo do Paraguai em carros de bois, por 
incrivel que isto possa parecer, e eram grandes, cabendo cm 
cada um 25 homens. Eram, portanto, 500 paraguaios que pas­
savam dt: cada vez, repartidos, ao que parece, em columnas de 
barcos que iam desembarcar em quatro sit ios diffcrcntes. Mes­
mo admitti ndo-sc que roo h ome ns t ivessem podido deter uma 
destas columnas, de que serviria isso, !'>i teriam de sc:r logo 
tnvolvidos pelas outras? Tentaram-no os nossos, todavia, e 
iam ser esmagados pelas columnas inimigas convergentes, 
quando app:1rcccu urn d estacamento rle cava lb ria de cêrca 
de 150 homens commandados pelo tenente-coronel Araujo 
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N obrega (vulgarmente Tristão), que acabava de chegar a S. 
Borja. A vista desta caval!aria suspendeu a acção dos tímidos 
inimigos. Poudc a infantaria unir-se de novo e, apoiando-se 
uma sôhrc: a outra, infantaria e cavallaria foram-se retirando 
cm boa ordem para a cidade. Entretanto o 1.º batalhão de 
Voluntarios, da fôrça de 6oo homens, que se dirigia para São 
Borja, e apressara a marcha ao receber notícia do perigo, che­
gou áqudle sítio, com o muito digno coronel João Manoel 
Mcnna Barreto. Tomou o coronel o comm::wdo de toda fôr­
ca e fe-L. desenvolver Voluntarias e Guarda Nacional e mar­
char toda a linb:i contra o inimigo, que, por sua parte, nova­
mente avançava. Porém, dada e recebida uma descarga, rcco­
n:1::ccu o coronel a supcriO!idadc numérica do inimigo e, or­
denando a retirada, levou todas as tropas para a vill:i, onde 
mandou tocar as musicas todo o dia. Ou fôssc pelo motivo 
desta simples demonstração, ou por cffcito da musica, torna· 
ram os paraguaios a par:u como aterrados, e todo o d ia ~e 
conscrvarnm inactivos. Entretanto poudc a maior p:trtc: dos 
babitamcs ajuntar alguns de seus haveres e sair da vil!a. O 
mesmo fez á noite o coronel Menna Barreto, cs·coltando os 
carros· dos habitantes. Porém, os inimigos não se julgavam 
ainda bem seguros; no dia II não se mexeram : foi sómente 
a 12 que clks, convidados, ao que se diz, por "um malvado 
allemão", occuparam a villa abandonada. A quem se deve ai· 
tribuir a culpa desta invasão ? E' este um objecto de ardente 
controvcrsia, e que provavelmente ainda continuará a s~.Jo 
durante muito tempo. O que é certo é que a culpa não é do 
tenente-coronel Tristão nem cio coronel Mcnna Barreto, tão 
bravo e intelligente, nem dos que sob as ordens destes coro­
neis combateram junto de S. Borja. 
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Continuando as ephemerides da invasão, diremos que a 
18 de Junho a columna paraguaia partiu de S. Borja; a 26. 
um d e seus destacamentos foi batido nas margens do Mbu­
tuh í pelo corqncl Sczefrcdo ( esquece-me o seu appellido); a 
6 de Julho occupou clla ltaquí; a 13 d'alli saiu e a 5 de Agosto 
entrou cm Uruguaiana, para de lá sair desarmada a 18 de 
Setembro. Desde 17 de Agosto tinha ella em frente os exer­
cito, de Flores e de Porto-Alegre. Quanto á distancia.que per­
correu de São Borja a U ruguaiana, é de 40 kguas, isto é, mais 
de 240 ki]omctros. Tudo isto mostra, segundo m e parece, 
que na America do Sul não se faz guerra com rapidez napo­
leonica. 

28. - Logo ás 6 horas da manhã tornámos a desembar­
car. Está formada a Guarda Nacional a cavallo. Encontrámos 
cavallos preparados para nós e partimos para S. Borja numa 
manh;i fresca e radiosa. O campo dá signa. cs de vegetaç..io 
primaveril que recreiam a vista. Aqui está coberto de trevo 
de uma linda côr verde ; alli florescem cm massa aquellas 
vcrbcnas rÔXJS de que se fazem canteiros nos jardins da Eu­
ropa ; acolá é formado por uma herva com o feitio de cauda 
de cavallo_ e que tem um .cheiro pronunci3dissimo de hcrva 
cidrcir:1 . Proximo d:1 vi lla rrcs cruzes de madeira marcam os 
sitias, onde ca·iram e repousam os Vo]untarios que morreram 
no combate do dia 11. 

Dcante da primeira casa da villa apeia-se o imperador 
para visitar um pequeno terreno rodeado de laranjeiras, ho­
je abandonado. Foi alli que durante 23 annos residiu o céle­
bre naturalista Bompland Aimé. Bompland ou, como aqui se 
dizia, Don Amado Bompland, nascera na Rochella cm 1773. 
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Data a sua celebridade da g rande \'iagcm que fez á America 
em companhia de Humboldt de 1799 a 18o4, á qual se de­
vem tantas obras inc:stima vcis para a scicncia. Tendo rei res. 
soda á Europa, Bompbnd foi director dos jardins da impe­
rairiz Joseph ina. Em 1815 resolveu sair de França, voltou á 
Americ a do Sul c fundou uma cstancia num canto de provin­
cia de Corri c::ntes, á beira do Paraná. All i vivia em paz, quan­
do um bcl lo d ia 400 paraguaios lh e cercam a rcsidt:ncia. fe­
rcffi-no na cabcça.i carregam-no de ferros e conduzem-no p:i ra 
o outro lado do Paraná. Oito annos esteve prêso, a despeito 
das solici tações que ao govêrno paraguaio dirigir:1m diffe­
rentes go~·êrnos europeus e a Academia Franccza. Passado 
este tempo, foi-lhe rcstituida a liberdade, sem maior motivo, 
que: se saiba,.do que para a sua pr isão houvc::ra. Comprchen­
dc-sc qu e, depois de tal cxperienc ia, se n5o sent isse Bompland 
cm segurança no tcrritorio argent ino. Foi então que se csta­
l;,eleceu cm B. Borja. Alli vivia, cu ltivando a sua chacara e 
eXercendo a pharmacia. Todos os annos ia a Montcvidéo pa­
ra pedir ao consul de França certificado de existcnci:1 e rece­
ber a pensão que lhe d:1 va o Govêrno fr:incez; mas cousa al­
guma o poude decidir a volta r á Europa. Uma das suas pre­
occupaçõcs era a propagação e o a.pc rfeiçoamento da cu ltura 
do mate. Sonhava elle que um dia a Europa e o mundo intei­
ro far ia uso do mate, .·da cuia e d:1 bombilha. Uma vez que 
um dos seus amigos da Europa instava com el le para que re­
gres~asse da America, Bomp1and respondeu que pflmeiro 
tinha de liquidar uma especulação que emprchendÊr, . Con­
sistia esta especulação nada menos que em plantar na provin­
cia do Rio Gra nde do Sul 1.500.000 pés de mate, e, :í propor­
ção que fôssem crescendo, vendê-los por lotes aos com mcr-
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cian tes. Em 1853 Bompland foi nomeado dircctor do Museu 
Provincial de Corrientes, o qu e o decidiu a sair do Brasil. 
Morrc1 1 cm 1858 numa estancia chamada Santa Ana, com que 
o prcscntcára a Asscmbléa Provi.ncial de Corrientes, e que fi­
cava na margem direita do Urugua i, um pouco abaixo de Pa. 
so de los Librcs. Quanto á sua casa de S. Borja, era uma "ca. 
sa de capim" isto é, de taipa, coberta de palha, de modo que 
não tardou a ca·ir e clcsapparc:cc r. Restava a pharmacia, situa­
da na praça grande: queimaram-na este an no os paraguaios. 

Vista de fóra, é S. Borja uma povoação muíto apr~zivel, 
mc:io occulta nos seu~ csplendidos laranjacs, deliciosamente 
perfumados, por cima dos q uaes esvoaçam bandos de grandes 
papagaios verdes e chilrc:im bem-te-vis, enquanto por baixo 
já estão a florir cm massa as rosas de Bengala. Sente-se com 
prazer que, de Uruguaiana para cá, nos approximamos dous 
gráos do Equador. 

1'ilas, ao entrar na praça principal, se nos dc:pára aspecto 
desolador. Que resta hoje das t~o celebradas construcções dos 
jesuitas? Um cdificio muito sujo e baixo, frito de taipa, apoia­
do em columnas de madeira, que era uma das quatro faces 
do collegio delles, outro edifício do mesmo gênero, que se 
diz ter-lhes servido de hospital, e só os alicerces de pedras de 
cantaria da sua gigantesca egreja. A maior parte das outras 
pedras c\êstc templo foram empregadas na construcção de ou­
tro que se começou em 1846, menor que o dos jesuitas, masi 
ainda assi m, grande de mais para as ncccssid.:ides e recursos 
de São Borja, e que aind.1 está por concluir. Faz pena encon­
trar já ruínas nesta terra da Arncrica, que devia· ser, e que é, 
estou bem ce rto, a tc:rr.::t do porvir; ~ triste pensar que nc:ste 
canto da terra americana a civilização retrogradou. Foi na 
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verdade um passo para traz o desa ppareClmcmo quasi com. 
pleto dêsses 30.000 indigenas que viviam i'acificamentc e go. 
zavam de certa instrucção, e a quéda dos imponen tes edif icios 
que suas mãos tinham levantado. E', porém, i:onso]ador r eco­
nhecer que, si a incúria dos dc]egados que para cá manda. 
vam as Côrtes de Modtid e de Lisboa, e posteriormente as 
gu erras, cm que constantemente pelejaram até 1828 brasilcj. 
ros e C3Ste1hanos, produziram tão tristes rcsu1tados, já ha 
muito cessou es te movimento retrogrado. Desde que terminá. 
ram as guerras, sobretudo desde que é livre o curso do :Uru. 
guai, foram sendo as Missões povoadas de novo por brasilci. 
ros, ·~rgcntinos e europeus, que vêm, uns para esta. bekcer cs. 
tancias, e occupar-se na criação de gado, outros para negocjar, 
introduzindo as mercadorias curopéas, e que viviam nesses si· 
tjos com abastança certamente desconhecida aos indigenas, 
que os jcsuiras traziam arregiment ados. E' muito pobre a no­
va egreja de S. Borja si bem que o pad re G<iy tenha tido o cui­
dado de nd la reunir todos os objectos de arte jesuítica que 
tem podido ajuntar1 na villa e pel as aldeias vizinhas. Vêrn­
se aJli muitas imagens de sanctos de madeira pintada, alguns 
do tamanho natural; missáes impressos em Madrid h a cêrca 
de 150 annos; e, o que mais valor tem, bcllas pias bapt ismacs 
inteiriças. Porém o mais notavel monumento da indústria 
que os jcsuitas tinham desenvolvido ne.s!as regiões são quatro 
grandes sinos fundidos, segundo indicam as legendas, cm 
1723 em San Carlos (Oppido Caroleo), povoação que hoje é 
argentina. 

Em S. Borja, como cm ltaquí, ai nda se não reco:1stituiu 
a Camara Municipal; não f luctúa na vill a uma só bandeira 
brasileira ; só se vêm bandc:iras francezas, hispanholas e ita· 
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liana.s, arvoradas em diversos estabelecimentos no intúito de 
inspirar respeito aos im·asores, os quacs em S. Borja, como 
nas outras partes, executaram á lctt ra a ordem que tinham 
recebido de destrui r a propriedade dos :1usemes. Ha uma casa 
em qw: todas as cadeiras, que· ainda estão dispostas em ordem 
:í roda da sala, receberam um golpe de sabre no assento de 
palhinha. Tem esta casa um mirante com terraço donde se 
desfruta larga vista. A região é muito plana, mas apresenta 
varias trechos arborizados, além da larga faixa de verdura 
atravcz da qual serpenteia o Uruguai. D as casas que foram 
poupadas, a principal é de um francez, o sr. Quélac, que pos­
sue 6.000 cabeças de gado na margem argentina. O sr. Qué­
lac deu ao imperador um almôço que nos pareceu notavel­
mente bom depois do passeio minucioso que tinhamas dado 
a ver a vi ll a e as curiosidades jesuiticas. A sua sala de jantar 
cst:Í guarnc:cida de quadros cm que se pretendeu representar 
sccnas da guerra da CrimC:a. Quem me havia de dizer que 
cu iria encontrar nas Missões Brasileiras Canrobert, Omcr­
Pachá, e os collcgas, que cu via desfilar, ha 10 annos, nas vi­
draças das lojas de Sáint-Lconards-on-sea ou da vizinha Has­
tings. 

Almôço á parte, parece um excdlcnte velho este senhor 
Quélac. Até praticou uma acção que bem pode chamar-se 
heroica, concedendo asylo em sua casa a um 1.º sargento do 
x.º batalhão de Voluntarias (mancebo muito ~ovo, natural do 
Rio de Janeiro) que lhe trouxeram no momento da retirada 
da,; tropas brasileiras, tão gravemente ferido que não poderia 
continuar a marcha nos carros de bois. Te\'e-O occul to em 
casa duran te a occupaçâo paraguaia e tem continuado a tra· 
cá-lo . gratui tamente, de fórma que o mancebo já está de pé 
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,c15e·dispõc a ir junt:ir-se ao seu batalhão, opcsar de ter ainda 
uma bala no corpo, segundo el le suppõc. Para bem se eom­
prehcnder qu:i.nto é meritório o procedimento dêstc fr :mccz, 
é preciso ter presente qw.:, si por infelicidade os paragu aios 
tivessem chegado a descobrir que na sua rcsi<lcncia se encon­
trava um militar brasileiro, não sómente el les ter iam morto 
este, ma s com certeza tambem o sr. Quélac e todo os de st1a 
casa, como agen tes do exercito brasileiro. E' prova disto a 
sorte do portugue-L de ltaquí. Conta-nos o sr. Quélac coru en­
cantadora simpleza os meios a que recorreu para que a h0rda 
dos invasores não penetrasse na sua residcncia ; refere como, 
sabendo de que auctoridade entre elles gozava o capellão, foi 
ter com elle, lhe tomou ;i mão e lh'a beijou ; como, assim pro· 
cedendo, •1n:io foi" diz clk, "por sentimento de affeiç..1o, mas 
por um sentimento de . por. como hei.de eu dizer? . 
enfim, por medo"; como cm seguida se travou conversação 
amigavcl; mas, não tardando o padre a decl arar-lhe que a 
actual guerra era uma guerra "exterminadora ", ellc entendê~ 
ra dever mudar de tom, lhe mostrára a sua bandeira franceza 
e lhe fizera uma fala sôbrc as fôrças que r,nha a França nas 
aguas do Prata, com o fim de proteger os seus subditos. Em 
resumo, tudo isto teve bom 2xito, :a c::isa foi respeitada e sa1· 
vou.se o jovcn sargento, 

Depois das narrativas do sr. Quélac deu-nos o padre Gay 
outra diversão: foi um concêrto vocal por cinco mulheres de 
raç.a indígena . Eram typos de noravcl fealdade ; mas o canto 
si bem.que assaz monótono e pouco conforme, segundo creio, 
ás regras da ar te musical, não deixav:i de ter certa harmonia 
suave. Era uma espécie de cântico religioso e, segundo pude 
comprehendcr, sôbre a Resurrcição; começou cm ponuguez 
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e contin 1ou sem interrupção em guaraní. Então, claro está, 
mais naJ , pudemos nós entender sinão de quando em quando 
"Alleluia, allclu ia" e nomes de sanctos em portuguez, que se 
repetiam ·•ár ias vezes, e tambcm os de Magdaléna e Salomé 
e Jacob. Cousa cu riosa,. a cadencia dêste canto, sobretudo nas 
Al !cluias, l::mbrnva-mc extrordinariamente o "Filii ct Fi­
lia:" ( 1). E' evidentemente um resto que entre estes indígenas 
ficou doens-no dos jesuítas. Certas palavras repetiam-se com 
tanta frequenc ia que acabaram por nos fica r a todos de me­
mória, mesmo antes que o padre Gay nos txpl icassc a su1 si­
gnificação. Enm principalmente C/, risto nlzondéchara, Chris­
to nosso Sal vador ; Mo11dêmonha11gara, nosso Criador; Con­
décurwsu, vêdi: esta cruz. A cada Co11dicurursu, dito com 
muita compuncção, incl inavam-se as executantes como se faz 
cm vésperas quando se chega ao "Gloria Patri et Filio". Tudo 
isto era muito origin:il. O guaraní destas mulheres era muito 
mc:nc.rs guttur:11, porém mais nasa l que o dos paraguaios: cs.ta 
differença explica-se fac ilmente pela influência que sôbrc o 
id ioma indígena deve ter exercido o hábito de pronunciarem 
uns o hispa nhol, cutros o ponuguez, 

S. Borja cst:í bnge de ter recuperodo depois da invasão 
todos os seus habit:rntes; e os que voltaram parecem viver cm 
transes mortaes. Confiando pouco, ao que parece, na sua 
Guarda N acional , massáram o imperador com notícias alar­
mantes. Segundo elks, teria partido de Candelaria outra fôr-

(t) "O Jilii et fifi«, Ra Cclesris, Rcx Gloritr, mo,·tc mrre:cit 
lwdic s5o as primeiras ?alavrns dum cântico de bella to:idl que, cni, 
F.r:rnça e t:1mbcm n:is egrtjas cJ.tholicas de Inglaterra, se a nta gc:r:il­
mente no Domingo de Pá5ci'w:ia e na .scmina que segue, por occasi5o 
da Benção do Sancti.s.si oio Sacramento. 
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ça paraguaia e viria em marchas sôbre S. Borja. Ora eram 
6.000 homens, que estavam a 20 lcguas do Uruguai; ora só.. 
mente y,oo, mas a seis leguas. Por mais que se procurasse de­
monstrar- lhes a improbabilidade de pretenderem os inimi­
gos, logo em seguida á destruição da sua primeiu columna, 
enviar outra na mesma direcção; pondcrando-se·lhes além 
disso que o gene ral orienta l Castro estava ineumlxdo de bater 
esta parte da provincia de Corrjentes e assim, si alguma ver~ 
dade houvesse cm tacs boatos, esse general não ccria deix:ido 
de avisar Flores; preciso foi, para os tranquilliza.r, promctti:r­
lhes que de Un,gua iana se lhes mandaria outra vez o Tr:,. 
mandahí com um batalhão de linha. 

Voltámos para o Onze de Junho; ás 3 ho,as da tarde, le­
vantámos ancora, e ás 8 estavamas outra ver. em fren te de 
ItaquL Logo se apresenta o juiz municipal e inform:t o im­
perador de que no mesmo dia chegou de Uruguaiana noticia 
de que o general argentino H ornes batêra a retaguarda do 
exercito paraguaio do Paraná. E' bem pou.:o explícita a in­
fo rmação para que se lhe possa prestar in teira fé ; mas, si fôr 
exacta, deduz-se della um facto assaz impo,tante: que aque!lc 
grande exercito inimigo deixou a sua posição fortificada de 
Cuevas para avançar para o Sul. Seria isso muito vantajoso 
para os alliados, que c:crtamente poderiam batê-los, reunindo 
os exercitos actualmente acampados em fr~ntc de Uruguaia­
na com o grande exercito que vem subindo de Concord ia sob 
o commando do genera l brasileiro Osorio ( r ) e que :í data 

( t) Quasl excusado é m=ncion:lr aqui que .:i este heroico gene ral, 
mais tarde marquc::z do Hcrvl l, l igou-me estreita amiZ3dc desde que, 
attcndcndo 3 meu pedido, e :1pcs:1r de estar com a saúde muito aba-
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das úl timas notícias se encontrava já nas m argens do Moco-­
l etá, afflucncc do Uruguai formando o limite entre a provin­
cia de Entre-Rios e a de Corrientcs. 

29. - Entrámo!. n·o Ibicuhí, rio muito largo, de margens 
geral mente arborizadas; nêstc momento a agua cobre o pé 
das arvores. Subimos este rio, durante cêrca de meia hora, até 
o Passo de Sancta Maria, sítio descoberto que fica logo abaixo 
da con flu ericia do Ibirocahí e onde os paraguaios cxecu[aram 
::? pJ.ssagcrn. Foi interrogado a este respei to o que m2i s intel­
ligcnte parecia entre os prisioneiros que vinham a bordo do 
Onze de Junho, um bello moço que, como o tenente Romé­
ro, tinha estudado para padre. Effcctuou-se a passagem em 
tres columnas e occupou os trc:s dias 18 a 20 de Jul ho. Vêm­
se na m argem esquerda os restos do acampamento paraguaio, 
c1inda impregnados do costuma.do perfume, pequenas palho.­
ç:-1s que os nossos inimigos parecem U:r especial talento para 
construir rapidamente, e a sepultura de dous dos seus mor· 
tos, tão mal entc:rrados q ue os cranios estão; em parte, de fó­
ra. Tinha havidCl ao pé duas cstancias, que agora se acham 
in te iramente queimada s, como todas aqucllas por onde passa~ 
ram os p:iraguaios. 

Um a rcctificação: equivoquei.m e quando d isse que o 
Touro Passo era o ú ltimo affluente do lbicuhí ; vimos hoje a 

bd::a depois de glorioso fer imento, prestou-se :t ir :iuxilia r·mc com su:i. 
expcricnci :\ e bravur:i nl ép:,cha m.:Jis crític:1 do meu comm;rndo no 
ParJgua i. Logo após fomentado fallccimcnto cm Outubro de 1879, ~ u 
distirecto filho, dr. Fernando Osorio, honrou-me cem a fineza de en· 
,•iar-mc, cnmo lembrança, que piedos3mcnte ;.005.c:r,·0 1 o rd,gio usaria 
dur::mtc 3 campanh1 das Cordilhe iras pelo general Osorio. 
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conflucncia d~ste pequeno rio com o UrugUai, entre o Ibicuhí 
e Uruguaiana. 

Tendo saido do Jbicuhf pela volta das 3 horas, estávamos 
ás 7 horas em Uruguaian::i., e meia hora dcpais nas nossas car­
reti lhas. 

Pouco depois tivemos a satisfacção de receber um cor­
reio de Porto-Alegre, isto é, cartas do Rio de Janeiro~ as últi­
mas eram de 25 de Agosto. As notícias de Porto-Alegre alcan­
,çam até o dia 3 de Sctc~1bro; o facro mais importante é um 
deploravcl conflicto que surgiu entre o bispo e o seu Cabido. 
O bispo lançou interdicto sôbre a maior parte dos membros 
do Cabido. Não tenho conhecimento dos antecedentes desta 
questão. 

Da Europa continúo a não ter cartas; todavia deve ter­
me chegado correspondcncia ao Rio pelo paquete franccz, cêr­
ca de 20 de Agosto. Certamente deve ter sido expedida de lá 
em algum outro maço, q ue anda perdido. Quem sabe onde 
dle estará? No Desterro? Em Porto-Alegre ? Talvez em Ca­
çapava! 

Vimos tambem as communicaçõcs officiacs rdativas á 
victoria do general Hornes. Foi, conforme cu suppunha, um 
combate muito parcial ; os inimigos eram Soo; deix.uam 200 

prisioneiros e muitos mortos. Não foi o general Hornes que 
pessoalmente obteve esta victoria, mas o coronel d. Fcl ix Ro­
méro. V erificou-sc o combate não longe da aldeia de Yagua­
rétécará, do lado da laguna lberá; nada, por conseguinte, per­
mitte prevêr ::icêrca dos movimentos do grande exercito ini­
migo, que estaciona em Cuevas. 
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30. - Dia de chuva e tcdio. O correio de hontem não 
trouxe jomaes do Rio de Janeiro; do Sul já. ha muitos dias 
que não vem nada. Quanto ,;:ios jornacs de Porto-Alegre, -não 
é prc.:ciso mui to tempo' para l~~los. 

Trcs cbs. ví timas da explosão succumbiram, entre ellas 
o capirão oriental. Apenas sobrevivem trcs. Queira Deus que 
não tenham os sc.:us padc.:cimcntos o mesmo termo que tiveram 
os dos seus companheiros de inforrunio! 

1.0 de Outubro. - Diz missa o párocho de )aguarão, 
que, cheio de enthusiasrno militar, veiu da outra cxtrcmida· 
de da provincia offercccr-se como capellão do exercito e de 
bôa vontade foi accCiro, á falta de outro. E' o ffiédico do mi· 
nis tro, o dr. Fig ueiredo, que ajuda a missa. 

P arece que f inalmente melhoraram os ser viços posta.cs. 
Chegou um inesperado dilúvio de corrcspondencia do Rio de 
Janeiro e da Europa. As cartas do Rio são de 8 de Setem­
bro; as da Europa, de 8 de Agosto_ 

2. - Chegou a correspondcncia que sai"u do Rio de Ja­
nei ro a 22 de Agosto e que parecia perdida. 

3. - Felizmente a partida está def initivamente fixada 
para amanhã. 

4. - Depois das despedidas das differentts officialidades, 
partimos enfim ás 10 hor:is e <l'ahi a pouco entrámos a aua.ves­
sar a mesma planície que para vi r 30 exercito pcrcorrerarnos 
23 dias antes, agora, porém, modificada pela imminencia da 
bôa estação. E~tá o ar mais i:épido, e o campo em certos si tios 
esmalt:1do de fl ores am:1rdlas. Por isso mesmo se faz ainda 
notar mais a completa auscncia de arvoredo. 
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Das 3 ás 4 horas e meia parámos para jantar na C.hsa 
Branca, que nada ganha em ser. vista de dia, nem ella, nem 
os que a habitam. A's 8 horas acampámos nas Pontas do T ou­
ro Passo, não sem ter admirado um ecl ipse de ua, que come­
çou justamente no insrantc do pôr do sol. Foi o almirante 
De L:imarc que o fez notará comitiva. Ninguem mais, nem 
mesmo o imperador, .~e . lembrava de que era dia de ecl ipse. 

5. - Partida ás 6 horas. A's 10 paramos na margem do 
Ibirocahí, onde as flores amarellas de uma Mimosa, a que 
chamam aqui esponje-ira, e que neste sítio cresce cm grande 
abundancia, enchem o ar de um cheiro delicioso. Ficámos até 
ás 3 horas na cabana de um portugucz emig~ado de Uru­
guaiana; a sua conversa e o seu m atC ajudam a passar as cinco 
longas horas. Não longe dêstc Jogar estão acampados un s 60 
hbmeni e um alferes do 1.º bata lhão de Voluntaries, quaes, 
tendo-se restabelecido em Alegre te de suas feridas ou doen­
ças, marcham agora a reunir-se ao seu batalhão cm frente de 
Uruguaia na. 

A's 7 horas acampamos aquem do lnhanduhí. Pouco 
antes avistaramos um lindo bando de oito emas. Alguns sol­
dados de caval!aria da escolta lançaram-se cm sua persegui­
ção, com o intento de as bolear. Porém estas a\'es correm mui­
to mais do que c:m gera) os cavallos riograndenses, e as que 
os soldados queriam alcançar não tardaram a desappareccr­
nos da vista. 

6. - ·Está refugiado numa cabana da margem do Inhan­
dohí um empregado da alfandega de ltaq uí. Falando-nos dos 
estragos feitos pelos invasores, declarou-nos que muito sentia 
que se tivesse deixado a vida aos prisioneiros paraguaios. Se-
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gundo elle, era preciso "atá-los todos jun_tos e logo ... botar 
fogo com polvora, para acabar com essa raça de diabos"! 

D epois de ter passado o lnhanduhí tivemos duas agrada­
veis distracções. Foi a primeira o encontro de uma brigada de 
c,vallaria de cêrca de 8oo homens, que vai de Bagé para U ru­
guaiana. E' ccmmandada por um coronel vulgarmente co­
nhecido pelo nome de Severo. Tendo nós já dcante de Uru­
guaiana 5.000 homens de caval!aria, para que se lhes vai jun­
tar mais uma brigada, principa lmente agora que lá não ha 
mais inimigos? Não pude deixar de perguntá-lo. Responde­
ram-me que era um rcfôrço de cav,l!ar ia que pedia o general 
Osorio, commandante do exercito do Sul. Esta cavallaria é 
mais bri lhante que toda quanta eu por ora tenho visto na 
província. Pelo menos, anda regularmente vestida, toda de 
encornado; e a farda larga dos officiaes, de panno escarlate 
com gol la de vc!Judo preto, é elegante. Os cavallos são t:un­
bem melhores que os das divisões de Canabarro e Jacuhí. 

Os chapéus redondos têm cm geral a inscripção "Volun­
tario Bagtense ". Pouco adeante tivemos ainda melhor en~on­
tro: a brigada de infantaria denominada de Fontes, que a 
3 <lc Setembro deixáramos cm S. Gabriel. Está, porém, re­
d uzida a trcs batalhões, 19.º, 24.º e 31.º <le Voluntarias, porque 
o coronel Fontes foi destacado para S. Borja com os outros 
dous ( o de artilharia e o 29.''). O resto da brigada passou a ser 
commandado pelo coronel ArgoJlo Ferr:io (1), excellentc of-

( r) Alexa ndre Gomc::s de Argollo Fcrião distingoiu-sc muito 
cm t.-:>do o decurso da guerra do Parag u:ii, chegando 30 posto de com­
mandante d0 2.º corpo de excrciro até ser ferido no s:i ngrento combate 
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ficial que a mantém com o effectivo de x.200 homens (por­
q ue os dous batalhões separados eram justa mente os mais fra­
cos) , reduziu a 14 o número dos terrivcis carros de boi s e 
consegue q ue os homens pequenos do Norte marchem cinco 
leguas por dia ! Entretanto a cavallaria do coron el Severo de­
clarava n5opÕder andar mais de duas leguas por dia! Pare­
ce incrivcl! 

Ao meio-dia entrámos cm Akgretc, cujas lojas e casas 
asseiadas nos pareceram uma Babylonia de r iqueza depois das 
ruínas de Uruguaian'a, ltaquí e S. Borja. Pódc.sc imag ina r 
como a nossa vic tória di latou os pulmões dos alcgrctcnsc5, e 
com que redobramento de enthusiasmo se soltam os gritos d e 
"Viva a integridad e do lmpcrio! Vivam os valentes dclenso­
res da Patr ia!" etc., não faltando, como era natural, o inevi­
tavcl foguctorio (1). 

O que nos pareceu mais aprcciavcl que todo este enthu­
siasmo, é tornarmos a encontrar qu:i rtos e camas ap.ós uma 

d:i ponte do Itororú a 6 de Dezembro de ,868. Qu .:mdo fui nomc:1C,:, 
comm:ind:mtc -::m chefe das fôrças c:m operações no P .:i r:tf:Uai, ach:in ­
do -sc dlc cm con valescença no mosteiro de: S. Bento no Rio de f.:i.ncirc . 
Fui visitá-lo com a. esperança de resolvê-lo ::i. vir reunir -se no thc:nro 
d3s operações. N ão lh'o pcrmittiu porém seu estado de s:túdc: que não 
mdhorou ; e clle vciu 3 f::i.ltccc r no ::i.nno seguinte. Fêc:i .:i.graciado com 
o t itulo de visconde de: Iupa ric;a. 

( r ) T c:ndo·sc not:1 do cm outr~ occasiõcs que os foguetes cspan• 
t.1vam :alguns dos cavallos da com itiva, o bom gene ra l CJbrJI sempre 
prcoccup:ido com a scgur:rnça do impcr:i.dor, corria press uroso Pª'ª 
de.1ntc xim o fim de evitar c:sta ruidos.1 dcmonstr~ç:io de .:i.lcgria; mas 
esse seu esforço pouco conscgui:i.. 
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privação de 27 dias, visto que a bordo do Onz, de /11n/zo só 
tinhamos canapés ( 1 ). 

De tarde levanta-se um fur:icão, que envolve a cidade 
numa nuvem de pó, como se levanta ás vezes cm Madrid no 
estio. Segue-se chuva grossa. Mais um motivo para estimar­
mos estar numa cidade. 

7. - Visita a diffcn:ntes depositas de fardamentos, ar­
reios, etc.; a um armazem de polvora que contém cêrca de 
50 .000 cartuchos; ás escolas e ao hospi~l, que tem feito gran­
des progressos desde nossa primeira passagem. Agora todos 
os doente, que são cêrca de 70, t( m camas e lençóes e estão 
convenientemente espaçados. Além disso estão preparados 
vários compa.rtimentos para receber os doentes de uma bri­
gada de oito batalhões que cst:Í p,ra chegar de S. Gab,iel sob 
o commondo do coronel Menna Barreto (João Manuel), o he­
róc de S. Borja. Espera-se que todos os doentes alli se possam 
accommodar, pois, desde que deixou de fazer frio, as mar­
chas causam muito menos doenças aos homen~ do Norte. A 
brigada Argollo só deixou cm Alegrete 16. 

H:i qu::itro homens com bexigas; estão installados num 
edifício fóra da cidade. 

Vim encontrar em Alegrcte o dr. Christov:im José, o meu 
amigo de Cachoeira. Vira-se obrigado a esperar um mcz em 

(1) Qu::,,ndo cm 1885 estive tJmbcm du:is vezes em Alegrctc, fui 
Jhi recebido com :1 m3ior ~m:ibilid:idc pelo sr. Luiz de Freitas V:i1!e, i 
tc:st:1 d:i C.,m:ira Municipal. Em: <listir.cto moço, f'ri;\ls 1:irdc :1gr:ici;1-
do com o titulo c!e b:ir5o de ]biroc:ihí, foi <lur:intc: muitos :innos presi­
dente: d:i Associ:1ção Commcrcd do Rio de: Janeiro, onde faHe:ccu 
tm 1919. 
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Cachoeira o substituto q ue deviam mandar-lhe! Agora corre 
a Uruguai,.na, cujos hospitaes bem precisam da sua visita; 
não contêm clks menos de 6oo pessôas, induindo 120 para· 
guaios. 

E' bem passivei que o ar empestado que á rocla desta in­
feliz cidade es tiio mantendo os cavallos mortos e os restos de 
bois por enterrar concorra para o desenvolvimento de tantas 
doenças. 

Ao meio-dia Te Deum. 

8. - A's 5 horas, missa. Em seguida partimos para 
Sanct'Anna do Livramento, na direcção do S. S. E. Vai-se por 
u ma coxilha que deixa muito para a esquerda o curso arbo­
r izado de lbirapuitan. 

A comitiva imperial conta infelizmente a menos o excel­
lcnte dr. Meirelles. A primeira mlrcha, de Uruguaiana ao 
Touro Passo, a tal ponto o fat igou que no dia seguinte tc,·c 
de ficar no lbirocahí. Tornámos a vê-lo em Alegrcte, mas 
Jogo teve de se recolher ao leito; promette que, tão depressa 
se rest1.bdeça, se irá juntar ao imperador em Bagé, indo por 
S. Gabriel. O ministro toma egualmente a direcção de São 
Gabriel, onde tem ordens a dar. 

Augusto apparecc com um poncho de verão, branco com 
riiquinhas azu l cel este. Fica definido este trajo pelo seu no­
me;: quando começa a fazer muito calor para que se possa 
continuar J. usar o poncho de lã, o gaúcho ekgafl te substituc~o 
por outro, feito de uma fazenda leve de algodão e sêda . Há­
os int<:iramcnte brancos, e outros :imarellos; mas a maior 
pane têm listas, sempre de côrcs claras e vivas. São muito 
pittorescos quando entram a fluctuar á mercê do vento sôbre 
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o cavallo a galope, com os arreios muito enfeitados de prata; 
mas parecem-me ter pouca utilidade prática para viagem. 

Faz-se a "sestcad:i", das 10 horas ás 31 na pobrissirna casa 
de um allcmão chamado Malm, conhecido por João Allcmão. 
Está ausente; é seu cunhado, tambem allemão, que faz as 
honras da casa e sustenta a conversa sôbrc variados assum­
ptos, des<le a batalha de W aterloo, em que entrou seu pai, até 
um combate nas margens do lnhanduhí, em que ellc proprio 
tomou parte, no tempo da guerra civil. 

Tempo excelleme, nem quente, nem &io; maS terra ári­
da; pois durante trcs horas e meia de viagem ( quatro leguas 
bras ileiras) a partir da casa de João Al!emão, não vimos uma 
só arvore! A's 6 horas e meia chegámos á casa do sr. Trinda­
de. Mostra-nos um animalzinho chamado zorilha, que me 
parece ter alguma analogia com o texugo, mas que tem a pa r­
ticularidade de exhalar um cheiro exccravel. A espôsa offcre· 
cc ao imperador um suadouro, pequena coberta para cavallo, 
frit.a, de ponto de meia, por sua mão. 

9. - O terreno torna-se mais pedregoso e accid~ ntado; 
ás vezes apparecem capõezinhos no fundo dos val!es, que va­
mos deixando á direita ou á csqm:rda. 

A's 3 horas chegámos á casa de urna senhora de appell i­
do Cunha, viuva do coronel Miguel Cunha. Apresenta-se 
acompanhada de sete de suas filhas e declara ter ainda mais 
trcs nos arredores, duas casadas e uma viuva. As sete que 
\.'emas trazem vestidos de cassa de ramagens. A casa é de 
uma ekgancia absolutamente desusada nestes desertos; sobre­
tudo a sala ostenta o extraordinario luxo de um piano. Este 
piano torna-se, como era n~tural, um cxcellcntc objecto de 
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.conversação com toda esta sociedade faminina. O imperador 
convida logo as meninas a mostrar o seu talento musical. O 
repcrtorio não é variado: limita-se ao "Souvenir de füiden­
Baden", valsa, e a duas modinhas brasileiras. Além disso o 
piano está horrivelmente desafinado. Desculpam-se dizendo 
que o seu mestre allemão as deixou para regressar ao Rio 
Grande. Supponho que é o mesmo que está agora leccionan­
do, com melhor resultado, as meninas do sr. Euphrasio. 

O jantar compensa o concêrto. N ada falta , nem mesmo 
,um esplendido apparelho:'vidros dourados e bdb porcelana 
de beira verde com o nome do fallecido esposo da dona da 
casa escripto cm lcttras de ouro (1). 

Esta tarde os soldados da escolta apanharam muitos ovos 
de ema inteiramente amarellos, que logo foram furados e 
cuidadosamente acondicionados para com elles se orr.arem 
os aposentos do Rio de Janeiro. 

10. - Partida :ís 5 horas por uma manhii extraordinaria­
mente fria. A's 4 horas chegámos á casa do sr. Machado, que 
está convalescente do typho. A sua casa occupa a encosta de 
uma espécie de coll ina a que, por sua fórma, chamam "o 
Cerro Chato" e que fica inteiramente isolada no meio de um 
vasto planalto, limitando por varios lados com outras collinas 
que terminam egualmcnte em mesas ou terraços. E' uma for­
mação bem singular e, apesar da total ausencia de arvores, 
não deixa a paizagem de ter certo encanto, assim illuminada 
pelo sol poente e animada por milhares de bois disseminados 
pela superfície verde e plana do campo. Correm as aguas 
deste planalto, do _lado de Leste directamcnte para o lbira-

( I) Em 1885 tambc::m p:irei em casa dt:sta distinct:t famili:1. 
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puitan ;· ao Noroeste para o lnhanduhí e do lado Sul para o 
Quaralm, cujas nascentes não estão longe. No dizer dos va­
qucanos, os con hecc<lorcs da região, estende-se a vista, dêste 
lado do Sul, até o Estado Oriental, cuja fronteira com o Bia­
si l é form ada, como se sabe, por uma linha artificial, das nas­
centes do Quariim ás do )aguarão. 

11. - Lindíssima estrada. Passa-se o lbirapuican, não 
longe das suas nascentes. Depois sobe-se a um altura onde 
se encontra uma das pyram ides de tijolo com revestimento de 
cal, que ass ignalam de espaço a espaço a fronteira. Goza-se 
d'alli uma vista piuoresca e muito original sóbrc uma série 
de valles arborizados e de collinas de encostas escarpadas, que 
quasi todas terminam cm pequenos pbnaltos (1). No meio 
desta região atormentada apparece Sanct'Anna na direcção do 
S.E. na fórma de uma massa branca, hoje um pouco envolta 
cm bruma. Muito perto desta pyramide, ou marco de frontei-

(::) Em 1885, indo cu cm um carrinho abcr10 cm companhia do 
tão dedic::i do m::ijor Estcv:io Joaquim de Oliveira S:intos, ent5o rncu ,;e. 

crcra r ío mil itnr, su rprchcndcu-nos ::i noi te num desses pequenos pLJ .• 
n alros. b jovcn cocheiro niio qu (7. mais Jvançar !emendo despenhar-se 
com o c:l rro por ent re os rochedos ciuc .'.l cscurid :io com pleta não lhe 
pcrmrti:i disti ngui r. Tivemos de confom1ar-nos cm pass.1r assim .'.l noite 
accommodando-nos deba ixo da ::iben:i do carro. O cochei ro dcs:itrelou 
os c::iva llos amlrrando--0s não sei como e dei tou-se a dormir debaixo 
do c.,rro. Qu.'.lndo cl areou, e.:: pudemos achar camínho parn Slir do meio 
dos penhascos, fomos ter :i um ::i casinh:l, onde, esfomeados, pôis n.:io 
tinhamos jJ.n tado na véspera , fi zemos que l'. ma mulher fôss c mui.:ir 
um:i de suas vaccas p.1rn dar- nos leite. Nrto sabiamas ainda onde está­
v::imos: mas de manhã cedo en trávamos cm Sanct'Ann.'.l do Livramen­
to, onde fomos acolhidos pdo commandante da guarnição, corond 
fs i<loro Fernandes de O li \'cir.:i. 
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ra, encontram-se ao mesmo tempo as nascemc:s do lbirapuí­
tan, do Smcta-Maria e do Cunapirú, affluente do rio Negro 
(grande rio que atravessa todo o Estado Oriental e se vai l>n­
çar no Uruguai muito abaixo de Paisandú). Forma fronteirá 
neste sítio a crista da coxilha ou linha d:: divisão das aguas, as 
quaes vão, como se vê, do lado brasileiro para o lbicuhí pelo 
Ibirapuitam e pelo Sancta Maria, e do lado oriental, que, en­
tre parcnthcse, é aqui o do Sudoeste, para o rio Negro, pelo 
Cuiiapirú. 

A verdadeira estrada para ir para Sanct'Anna segue taro­
bem a coxilha, e portanto atravessa mais de uma vez afrontei­
ra. Mas o imperador não pode sa·ir do Impcrio; portamo, de­
pois de termos contemplado as duas faces brasileiras da pyra­
mide, !emas de tornar a descer, por caminhos de cabras) para 
um dos vallcs formados pelo Sancta-Maria. São, porém, en­
cantadores estes valks, com as suas encostas pedregosas e ar­
borizadas, e casinhas no fundo, cercadas de chac.:aras esmera­
damente cultivadas. Mais facilmente pedia eu imaginar que 
estava num canto da vc:Jha Europa do que na provincia do 
Rio Grande do Sul. 

Tornámos a subir para Sanct'Anna. Vem ao encontro do 
imperador a Guarda Nacional a ca vali o, na fôrça de cêrca de 
200 homens, depois, á entrada da villa, a Camara Municipal; 
mais adcante, um grupo de:: meninas com fitas das côrcs na­
cionaes; algumas pronunciam falas em prosa e crn verso. 
Visita á cgrcja; "DCus in cujus manu sunt corda rcgum", etc., 
etc. Por fim, tomámos posse dos nossos aposentos na Camara 
Municipal ; os lavatorios estão adornados com o "Bard of 
Avon's perfume", e todo o edifício está perfumado com 
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anís ( 1). São 9 horas e meia. Depois de um período de espera 
doloroso para os estomagos, acabánios por obter um copioso 
almôço com manteiga da ter ra; delicia que desde Porto-Ale­
gre não tornáramos :i conhecer. De tarde fizemos uma con­
~cicnciosa visita á vilb. 

A villa de Sanct'Anna do Livramento está assente num 
contraforte da coxilha. Tem aspecto qulsi europeu; as casas 
estão disseminadas pelo meio de jardins verdejantes onde 
cn:sccm arvon:s da Europa, como o choupo e a acácia (agora 
cm flor), que cm outras partes do Brasil são desconhecidas. 
As sebes estão cobertas de rosinhas. Os pcceguciros e os mar­
meleiros começam a formar os fruClos. Em compensação, 
não ha laranjeiras. A população é, pelo que me dizem, de 
2.000 almas, de que o elemento brasileiro não representa si­
não approximada mente metade, sendo o mai s oric:maes, ar­
gentinos e europeus. Entre estes parecem-me predominar os 
italianos. As lojas têm bustos do rei Victor Manuel, de por­
cellana de côrcs, e o bilhar da terra tem a taboleta H 6tcl á la 
Garibaldi. Na prnça ha, cm frente da egreja, um theatro de 
exterior monumental. 

Da última casa da villa á cumiada, e portanto á fronteira, . 
a distancia é apenas de cem passos. Jmmcdiatamentc do ou­
tro lado fica uma casa sôbrc a qual se vê fluctuar a bandeira 
oriental. 

Entretemos o nosso ocio com uma collecção da Tribuna 
de Buenos-Aires. Está cheia de principalmente de corrcspon­
dencia de Uruguaiana acc:rca da chegada do imperador, da 
rendição, .etc. Digam o que disserem no Rio de Janeiro, c:ssa.s 

( t) Hcrv:i-docc. 
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corrcspondencias são extremamente cortezes. Uma das cou­
sas que mais parecem ter impressiona do os nossos al1iados é a 
simplicidade das maneiras e do trajo do imperador: espera­
vam provavelmente ver manco de purpura e de arminhos! 

D ecididamente, a columna par,,gua ia da margem dire ita 
do Para ná era uma invenç.io, porque o general Mitre (Don 
Emílio) en tendeu poder sair do Rosa rio no dia 2 1 com as 
tropas d e seu commando e marchar para Concordia. Con ti­
nuámos a ignorar o effectivo destas tropas. 

12. - Dia de repouso. pelo menos parcia l. Visita ás 
escolas; de tarde passeio ao alto, onde está o ma rco d a fron­
teira. Este marco, como a maior parte dos outros, foi assente 
numa das raras coincidencias da fronteira com um ponto cul­
minante do terreno. Por quasi todas as mais partes, as co11í­
nas, sempre cy]indricas e de largos cimos pl anos, c1evam~se 
irregularmente, ora de um lado, ora de outro, da li nh a de d i­
visão das aguas. No conjuncto da paizagem ~ o lado oriental 
m uito menos accidcntad o· e arbor izado que o lado brasileiro. 

No sopé mesmo do cabeço coroado pelo marco ha um 
posto de solda dos orien taes, que csd, ponan to, a cem passos 
da vi ll a e mais alto que dia. 

Este traçado de fronteira, de que resul ta dominar o ter, 
ritorio extrangeiro completamen te a villa de Sanct'Anna, é 
evidentemente <lesvantri. joso. Para remediar este lnconvenicntc, 
pensoU-se ha annos cm transportar es ta parte da fron teira 
para o cu rso do Cuõapirú no fu ndo do volle adjaccnté. Em 
troc:. d esta faixa de tcrrtno que nos ced eriam os oricntacs, 
receberiam eJJes outra mais extensa, porém sem importancia 
estra.tégir:a, entre :is nascentes do Quaralm. Chcgou-s,;,! a pro-
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jecta r um trat:ido neste sentido; porém sobrevciu uma mu­
dança de g:ov~rno cm Montevidéo, e o novo govêrno recusou­
se a concluir o tratado. Podc:r-sc-ia talvez. apro,·c: ita r a actual 
all iança íntima par.:1 novamen te se tra ta: dC:stc assumpto, que 
poderia combinar-se com a q uestão da abertura da lagoa 
Mirim á navegação com bandeira orienta l, concessão esta que 
o g:ovêrno oriental instantemente solicita. 

Convém notar aliás que quasl todos os cstancieiros desta 
zona do norte do Estado O riental, são brasileiros. E' este um 
grande mal, em primeiro lagar P.orquc são braços que o Bra­
si l perde, pa ra irem trabalhar cm terra extrangeira; mas so­
bretudo porque esses brasileiros se filiam com paixão nos par­
tidos cm que anda divid ida a Republica Oriental (actualmen­
tc no partido "Colorado") e conseguem, com os seus damo­
res, arrastar o Govêrno brasikiro a ihtcrvir nestas djssrnsões, 
como infelizmente se viu o ann o passado. Sí perguntardes a 
esses filhos do Brasil por q ue motivo deixam a paz da sua 
terra natal para virem rnetteÍ-sc num Estado entregue a con­
tínuas desordens, responderão que no Estado Oriental o terre­
no é mais favoravel á criação de gado. N isto não creio: com 
cxcepção de um pequeno numero de vallcs arborizado, do 
lado brasileiro, que não passam de um facto isolado, é idcnti­
co o aspecto do solo dos dous lados da fronteira. O q ue at­

trae esses emigrantes é o ser tudo mais barato do lado de lá, 
por ser o regime adu:meiro dos nossos vizinhos menos restri­
ctivo que o nosso. 

A povoação oriental mais proxima de Sanct'Anna é Ta­
cuarcm bó; mas não a pudemos ver ( 1 ). 

( t) Na époch:1 de minha outra ,·iagem em 1885 j:i se tinh3 for­
m;ado c:m !rm tc a Sa!lct'Anna do Livramento a po\'oaçio cham:tda Ri-
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13. - Partida ás 5 horas. Como na véspera, •ha espesso 
neVoc:iro, que completa o aspecto europeu da região. 

Os espiritos prudentes, imaginando estarem na frontei­
ra bandos de " Blancos" que poderiam querer apoderar-se do 
imperador (não sei para quê) conseguem que a escolta, que 
desde Uruguaiana fôra reduzida a 6o homens, seja dobro.la, 
com Guarda Nacional de Sanct'Anna. 

Afastando-nos gradualmente da fronteira, atravessámm 
muitas torrentes arenosas e pantanosas que vão engrossar o 
Sancta Maria. Por fim acampámos do outro lado da Restinga, 
curso de agua mais importante que os outros, e deante da casa 
de um hispanhol chamado Zarratea, que tem uma venda bem 
sortida. Arreios, chapéos, livros, fazendas de toda a espécie, 
porcellana, que sei eu I tudo ha neste brilhante estabelecimen­
to, que com surprêsa se encontra assim perdido no meio do 
deserto. Supponho cu que na sua prosperidade entra por 
grande parte, o contrabando. A lembrança de que estamos em 
casa de um europeu, que pode estar animado de sentimentos 
ubiat1cos", suscita novos terrores. Deixam.se ficar sd lados 
toda a noite os cavallos da escolta e dispõem-se guardas avan­
çadas em todas as direcções. Quanto a mim, declaro que os 
ºhlanco5" me não tiraram o somno. 

14. - Acampámos ao pé do "Poncho Verde". E' um 

beira, de: modo que: a fronteira co rria num espaço formando rua entre: 
as caS3s dum e: outro povoado, duma e outra naç.5o, onde scrpcnteav:i. 
uma pouca dagua no meio di:: areia mov<:d iça deixando assim mal de­
finida e variavci 3 linha fronteira. Tudo isso no meu regresso ao Rio 
fiz ~ntir ao Govêrno. E quanta faci lidade n:i.> dá isso para c('lntrJ · 
bando! 
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vasto banhado que, actualmente sêcco, offerece o aspecto de 
tristeza e sotedade, que as gravuras e os quadros nos repre­
sentam nos arredores de Roma conhecidos pelo nome de 
•

1campagna romana"_. 

15 de Outubro (1) - Foi depois de te rmos possado o 
banhado que atravessámos o famoso campo de batalha de 
Poncho Verde, A batalha de Poncho Verde foi ganha em 
1843 pelos imperialistas ou legalis tas, commandados por Ben­
to Manuel Ribeiro, aos revoltosos, commandados pelo gt:ne­
ral Canabarro. Passa por ter sido um dos mais importantes 
feitos de armas da guerra civil, e dizem os habitantes da re­
gião que os ca d:íveres encheram até á b::>rda um ribt: iro que 
aqui passa. Porém o marquez de Caxias, que era cntio general 
cm chefe do exercito Imperial, affi rma que do lado legalista 
os perd as n5o excederam de 40 mortos e 120 feridos. As dos 
vencidos foram certamente mais consideravcis. 

Na segunda parte da nossa marcha torna-se o terreno 
mais accidentado. Os pastos acham-se em todo o esplendor 
da sua vcgc:tação de primavera, e apresentam ad miravd va­
riedade: de tons da sua verdura. Passámos, quasi se m dar por 
isso, da bacia do Ibicuhí para a do rio Negro (a fronteira já 
aqui não é formada pelo divisor das aguas), pois vamos per­
noitar na margem esquerda do Pirahl, afflucnte do rio Ne­
gro, lindo rio que corre cm kito de areia en tre collinas de fór­
mas variadas e pequenos bosques, cuja côr v~r dc: brilha com 

(t) 1.º ann iversario do meu fel iz casamento. 
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d eliciosa .frescura (,) . Num alto ha uma casa apparentc­
mcntc rica, no meio de uma bdla chácara. Porém o proprie· 
tario (facto fdizmcmc sem exemplo) recusou a entrada ao 
imperador. · 

Parece que o ricaço é prodig iosamente avarento e qu.::, 
para se não ver no dilcmma de fazcr ·a despesa de um jantar, 
ou a má figura de o não dar, preferiu o recurso de mandar 
dizer que estava ausente. Tornámos pois a descer p:1r:1 mais 
perto do rio e mandou-se fazer o jamar na cabana de uma 
pabre rnu1hcr, oricmal de nascimento e evidentemente de ra­
ça indigcna. Pirahí é um nome: de rio que se encontra em 
vários pontos do Brasil. Facilmente: s~ explica este facto pela 
significação da palavra, que n as linguas indígenas simples­
mente quer dizer "agua com peixe''. 

De tarde tinha-se juntado a nós o command:1ntc mili­
tar de Bagé, que viera ao encontro do impeíildor. E' o barão 
de Serro-A1egre, que:: se tornou célebre no tempo da ,guerra 
civil como chde imperia lista com o nome de Silva T avares . O 
seu encomro excita cm tOOos nós consideravcl interesse. E' 
um homem baixo, de 75 annos; tem o cabcllo abundante, to­

?o branco e: anellado; a sua nu tr ição não lhe pcrmitce abotoar 

( 1) l\"a viagem t!e 18851 que fa 7. iamos de c;irro, fu i, com meu 
Esudo M:iior, demor.::i.do dur.:inte 36 horas pdl enchente do ri:icha "S:'1· 
v:iduí", pequeno :iffluentc do Pir:ihí que n5o :idmiui:1 váu . 

A \'Cnd:i, onde dur:inte essas duas noites dormimos cm catre, per· 
tcnci:a a um hi sp;inhol ; e deu -se :1 singula ridade de eu .i hi \'Cr g rud:1.da 
á p:ircdc um:1. folh:,, da conhecida ,, br:1 "Diario de um· 1e11igo de la 
guerra de A/rica", por Pedro AntÔnio de Alarcon onde vinh:i , ali ás in­
corrccto, meu retrato no :i.clo de receber J cru7. milit::: r rJ,: San Fcr· 
nando no campo de b:1.talh:1 de Marrocos. 
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sinão Ires botões da farda. Mania a cavallo sem bóias al tas, 
sem polainas, sem presilhas, nem esporas, e tão pouco se prc­
occupa com o cuida do de proporcionar os Joros dos estribos 
á extrema pc.:qucncz das suas pcrn:is que não pôde apoiar-se 
ao mesmo tempo cm ambas. Porém o que completa o aspecto 
especial do vcnero.vcl ba.rão é uma ruidosa e cont.in4ada . jo­
via lidade, alg um tanto fóra dos habitas bras ile iros. A se m­
ccremonia, com que trata o imperador, horroriza e indigna 
o rígido Cabral (r). 

16. - A 's 9 horas fazemos a nossa entrada cm Bagé, ci­
dade de ruas largas, a que dá alegre aspecto um sol brilhante 
e número infinito de bandeiras européas (hispanhobs, portu­
gucz::is, francczas, italianas e suissas). Quasi que não ha uma 
casa q ue não tenha bandeira, e ao vê-1:is, fica-se sem saber 
onde é q ue mora a população bras ile ira de Bagé. E' evidente 
que domina a população européa; porém as ba ndeiras portu­
guczas e hispanholas, que: são as mais numerosas, são cm 
muitas casns arvoradas por pessoa que não têm direito de: 
fazê-lo, mns q ue nestas cidades vizinhas da fronteira, evcn­
tua lmm te expostas a perigo de guerra, acham cômmodo ad­
quirir, uma vez para se mpre. os privilegias da neutralidade, 
simulando uma nacionalidade européa. 

( 1 ) O b:u5o de Serra-Alegre era o p:i.e do coronel Joca (João) 
da Silva Tava res que mui to se disti nguiu na guc rr:1 do Puagua.i :it C: o 

fin::il, e que foi um <los pri nci pacs auxilia res do gener.:il C am:u a n:i 

opcraç.JO que deu em rcsuha<lo :.i occupa:;ão pa r surprêu do \lltir.i.o 

:::campamento do <l ictJdor Lopt:z. Foi agraci;i:<lo mm o titulo de ~rão 

de k1.quí. 
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Depois das ceremonias do costume acabámos por obter 
um copioso almôço e aposentos muito confortavcis na clegan· 
te casa do sr, Soares de Paiva (1) . 

Ha em Bagé dous quarteis, que contêm actualmente par­
te da re.~erva da Guarda Nacional, rambcm chamada ao st:r­
viço. O contingente activo formava a br!gada que encontrá­
mos junto do Inhanduhí, commandada pelo coronel Severo. 
·Num dtstes quart::is existe tambcm um depósito considcravel 
de objectos de fordamcnto, que all i foram deixados, ao quc:: 
parece, ha um anno, pelos regimentos que então invadiram o 
Estado Oriental. 

Deve isto ter sido feito com collhccimento sinã~ do mi­
nistro de então, pelo menos do presidente da provinda. To­
davia, á chegada do imperador a Bagé, o actual presidente e 
o ministro ignoravam completamente a existencia dêste de­
pósito, e as tropas, que estão em frent e de Uruguaiana, não 
têm o que vestir! 

(1) O sr. Soares de Paiv;1. era irmão das re.spcit:i.,·eis senhor:i s 
d ona Maria Joaq uina de Paiv:i Andrade Pinto e dona Maria José da 
Paiva Andrade Pinto que muito oonhec i e aprec iei, d:is qu:i.cs a pri­
meira foi mãe, ::i lém de out ras fi!h3 s, do conselheiro ck Estado José Cac· 
bno d'Andra.de Pinto, \'eador da casa imper ial, nosso muito prezado 
.amigo, do bcnemerito conselheiro EduarOO de Andrade Pinto, do co ro­
nel Antonio Germano de Andrade Pinto, e de um filho cego C:i. rlos 
de Andrade Pi nto; e a out ra, d:ima do Paço, m:ie, .,lém de outras se· 
ohoras , da blroneza de Japurá e dos senhores conselheiro Jo:io José 
de Andrade Pinto e dcscmharg::idor Caetano José de Andridc Pinto. O 
sr. Soares de Paiva era tambcm por sua m5c, que foi dona Bernardina 
de Azevedo Lim,1, meio irmão do general barão de Tramandahí e da 
senhora dona Maria Bern ard ina Ferre ira de Brito Cam:ir.1. 
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17. - Continuou· o impc:rador a examinar escrupulosa­
mente as escolas e outros estabelecimentos publicos. Não o 
pud e acompanhar por causa de uma indisposição ( dôrcs de 
cabeça e de estomago), que attribúo menos ao cansaço da 
viagem que á extrema irregularidade da alimentação. Eis 
como se passa m as cousas. Pela manhã, antes de partir, is to é, 
ás 4 horas, obtem-sc uma chicara de pcssimo café. Dcpais, 
sem mais nada no cstornago, vamos a trote, ou ante, a chouto, 
que é pcior, umas cinco ou seis Ieguas, até chegar ao sítio 
marcado para a sesteada (1). As carreti lhas, que não vão a 
trote, só chegam duas horas depois de nós. E' preciso ainda 
tirar os alimentos para fóra e aquecê-los; em summa, não se 
vê muitas vezes despontar o almôço sinão ás duas h oras da 
tarde. Até então ficam os cstomagos a tratos, princip:ilmen­
tc durante as horas que se está á espera na sestead1, sem livro, 
nem outro recurso além da conversação do morador, que não 
tarda a tornar-se fastidiosa (2). Tamb<m se não jantava 
ames das 8 horas. Não escapávamos a ~stes contratempos si­
não quando se chegava á. casa do morador, cujos recursos lhe 
pcrmittisscm convidar para a sua mesa o imperador. Caso es­
te bastante raro: muitas yezc:s nada se obtém do morador 
além do mate ; nem siqucr pão. 

( 1) Este irote l::irgo do impcr~dor atorl"nenuva o Cabr.311 que 
deba lde procur3va moderá-lo com o fico de dimi nuir 3 fadiga da comi­
ti,·a. A's ,·czcs chcga \'3 ;1té Jll;!tO do impcr:idor, mas n5o conS(:gu indo 
l::incançá-lo, parava cxclam::indo deS(:spcrado: "Ellc foge de mim \". 

(:2) Depois da tardia e precipit::1da rdei~ão acontecia-me deiur­
mc no chão; vinha uma somncca compens:,r cm parte a falu de repou· 
soda madrugada. Mas cHc máu hábi to entorpecendo a digestão, certa· 
mcn1c concorri3 para o incômmodo de que foi acommettido. 
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De tarde tivemos a satisfacção de receber do Rio de Ja- . 
neiro cartas até 22 de Setembro, e da Europa até 2·2 de 
Agosto. 

Viemos encontr:tr cm Bagé o ministro que viera de São 
Gabriel cm dous dias. Quanto ao dr. Mcirclles, infelizmente 
á data das últimas notícias, estava ainda muito doen te cm 
Alegrete. 

18· - Bagé está muito graciosamente situada ~mrc vá. 
ria s collinas. Salmos da cidade ás 5 horas da manhã por uma 
manhã bastante fria, e pouco depois, deixando as aguas do 
rio N egro pdas do )aguarão, dizemos adeus á bacia do Prata, 
justamente 45 dias depois de nella termos entrado, a algumas 
leguas de S. Gabriel. 

Vamos pernoitar em Candiota, grupo de casas que tem a 
pr~Jcnsão de ser erigida em paroch ia e rira o nome do arroio 
proximo, affluente do Jaguarão. Ao pé está acampada parte 
da reserva da Guarda Nacional de Bagé, encarregada de vi­
giar este trecho da fronteira. 

Pouco antes tinhamas atravessado um vasto terreno car· 
~bonifero: o carvão apparccc mesmo á supcrficie do terreno, 
como por exemplo :í beira dos r iachos. E' inutil dizer que 
fonte de riqueza aqui existe. Uma companhia inglez.a obteve 
â concessão de uma mina situada á direita do caminho que 
vamos segujndo e a duas leguas da fronteira; mas parece que, 
por agora, suspendeu a exploração. 

· A' noite fizemos parar uma diJigencia, cuja vista nos <leu 
conhecimento de que na província do Rio Grande do Sul 
existe esta espécie de vehíCulo. Esca, ao que parece, faz servi. 
Ço alternadamente, de Pelotas a Bagé e S. Gabriel, e d e Pelo-
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tas a Bagé, Sant'Anna do Livramento e Alegrcrc. Não pode 
fazer o trajecto de S. Gabriel a Alegretc por causa dos rios, 
que é preciso atravessar a vau. 

Deram-nos da diligencia jornaes do Rio de Janeiro até 6 
de Outubro, nos quaes, a par de todas as manifestações de 
júbilo motivadas pela notícia da rendição de Uruguaiana, ti­
vemos o dcsgôsto de ver a morte do marquez de Abrantes (1). 

19. - A tarde foi chuvosa. Pernoitámos na propriedade 
de um coronel chamado Astrogildo (2). 

20. - Como a chuva continuasse e o meu cstomago tives­
se peiorado, o imperador obrigou-me a fazer a jor nad1 num 
carrinho, pequeno cabriolé que se conseguia fechar menos 
mal, e:: que agora craziamos, devido :í providencia do excellcn­
te barão de Serr<>-Alcgre. Fiquei assim privado de ver a pai-

( 1) Estatlisca de m\Jita illustraçi?, cujo tr::ito apreciei sobre tudo 
qu;"l ndo \'isitci logo r1pós min h:i. chegada ao Rio de J:ineiro cm sua 
comp.:mhi :i os bdlissi mos i:st:i.bclecimcnrns da lrm:indade da S:mcta ~ 
Cas:1 de ~Gsericordia, d:i. qual er:1 zeloso provedor. No<ci tam!x:m seu 
critNio qu:tndo apert:indo-lhc cu a m:io por occasi:io dos cumprimen._ 
t<>s no P:i.ço da Cid:1dc cm se~uida ao meu c:-samcnto, dlc limitou-~ 
a dize r-me "Pnt de plirases 1:n ce iour-<i". Veio :t falleccr no Paço de' 
S. Christovam fazendo semana de ,·cador de sua majcst:ide a impc:r:i­
triz. Quando ia p.1ra. este serviço dissér:1 a pessoa de sua lmiz:1de que 
ia "desc.anca r cm S . Christo\'am". Com d-feito, n5.o s.::tindo a impcr.1-
triz n:1 :ms.enci.::t do impcr:idor, iJ seu serviço nenhum.'.! fadiga rompor­
tav.::t. Fôr:1 incumbido de importantes missões na Europa e tambem, 
como é. sabido, ministro várias vezes, a ú[tim., das qu:ics de 1862 a 1664." 

(2) Coronel Asttogildo Pereira tia Costa, mais tarde: .1.graciado 
com o titulo de barão de Acegu:í ; \':ilente militar que sinto não tc-r 
tido océasião de conhecer pcssoalmcn!c. 
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zagem ; mas creio que não perdi m ui to. Pernoitámos ~ 
da casa do sr . Silveira dos Santos ; muito agradavel deve'ttt 
parecido esta noite ás pessoas de somno mais leve que o meu 
com a lembrança de ser a úl t ima a passar nas carreti lhas! 

21. - Infelizmente decrctára o Cl-u que es ta última 
marcha fôssc a mais penosa possivcl. Durante a noite a chuva 
fina da véspera passára a tempera 1 desfeito. Contudo, sem 
embargo de tão mau tempo, cieio que ninguem se lembrou, 
desta vez, de suspender a marcha. Passar :tinda 24 horas em 
carretilha, es tando nós a sete leguas de Jaguarão, tão dese­
jado termo da nossa viagem1 seria excessivamente cruel. 

Partimos, pols, ás 6 horas, muito animados. Mas a chuva 
torrencial que ciira duran te as últimas oito ou dez horas 
bastára para fazer transbordar todos os a/fluentes do Jagua­
r,:o e para formar entre ellcs vastos banhados. Em summa ia­
alU!I constantemente por terreno inundado, muitas vezes che­
• ., a agua aos peitos dos cavallos. M~is de uma vez o meu 
·"1.rrinho foi inundado, mas consegui não molhar-me. 

Enfim, pelo meio-dia, entrámos cm }aguarão e tivemos a 
,Middadc de nos abrigar cm casa do sr. G onçalves, si bem 
" privados da esperança de poder mudar de fato, porque 
claJ.çarrctilhas, já se sabe, não havia o menor indício: tinham 
-,.mente ficado paradas ao pé do primeiro arro io. 

O imperador fez a costumada visita á egrcja. Constou-me 
... n~sta cidade as crianças q~ .. e o receberam, cm vez das _fi­
lfM ·CUI côres nacionacs, se apresentaram de uma maneHa 
~~a talvez mais patriotica, por~m, sem du.vid~, mui­
=tf '1éiâinat. Traziam cintat de penm (a moda dos md1genas) 
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e . v.itu;>am com a pelie pintada de vermelho, dos pés até á ca­
beca ! 

.··"· Pareceu-me Jaguarão uma cidade fel ativamentc: insigni­
ficante. Está situada na margem esquerda do rio do mesmo 
nome, que, como se sabe, aqui forma a frontei ra com o Est:.ido 
Oriental. A' roda da cidade vêm-se, irregularmente dissemi­
nados, pri1,1dpios de fortificações guarnecid:is de algumas pe­
ças de artilharia. Quer fôsse em virtude dêstes imperfeitos 
meios de defesa, quer cm conscquencia da energica altitude 
que tomou a Guarda Nacional, }aguarão escapou, a 27 de Ja­
neiro dêste anno, de ser saqueada pelos "blancos". Um bando 
ddlcs chegou a passar o rio e devastou differcntcs estancias 
vizinhas. Póde-se d izer que: dc::ram a volta :í roda da cidade; 
depois julgàram mais prudente tornar a passar a fronteira (1). 

Em frente de ] aguarão, na margem direita do rio, ergue­
se a pequena cidade oriental de San ,5ervando (2). Está li­
gada com Montevidéo por um serviço r egular de di ligencias 
que chegam um dia sim, um dia não, e fazem :1. viagem crti 
qua tro dias. 

Jaguarão é o ponto roais austral que cm nossa vi::i.ge~ 
attingimos. Fica situado cêrca de 1 ° ma is ao Sul que o RiO 
Grande, e mais 5º q ue Porto-Alegre ou Uruguaiana. N~o. é, 
todavia, o pon to mais aus tral do Brasil, o qual ainda se <::st<:n· 
de mais 1º para o Sul. O }aguarão forma frontc~a até á _sua 
foz na lagoa Mirim. Esta lagoa forma como que um mcsrriq 
systcma com a lagoa dos Patos, tendo como esta a sua maior 

( t) A 20 de F:=ve rciro deu-se ::t c:.tpitubçáo de Montevidêo .:is~ 
gurando-se a p,n entre o Brasil e :l RepublicJ Oriental. 

(2) Hoje chlmad:t "Artigas'\ em Jcm branç:1 do caudi lho qu.c. s.c 
toroou célebre nas luct:i.s do principio ~o scculo. 
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dimensão approximadamente parallda ao oceano, de que fica 
separada por uma faixa de ter reno de umas cinco ou seis 
lcguas de largura. A lagoa Mirim tem largura um pouco 
menor que a da lagoa dos Paws; o seu com primento é de 150 

kilometros, metade do comprimento daquella. Foi por oppo. 
sição á lagoa dos Patos que recebeu o nome de ~lirim, que na 
língua indígena quer dizer pcqttmo. A partir da foz do Ja­
guarão é a fronteira formada pela margem oecidental da la­
goa Mirim. Tempo houve t m que a front eira passava mais 
ao Occidente (sendo por tanto a lagoJ. exclusivamente brasi. 
)eira) e ia te rminar num cabo chamado ºPunta de los Cas­
til]os", mas, ao cclebrarem·se os tratados mais re..::entes, en­
tendeu-se que havia conveniencia cm renunciar áqud la faixa 
de terreno. Como es ta era, j:>orém1 uma concessão gratúita, 
estipulou-se que as aguas da lagoa ficariam sendo todas pr~ 
priedades do Bras il. Da extremidade sul da lagoa vai a fron­
teira cnconuar o Chuí, pequeno rio que corre para. Sueste. 
A sua foz no oceano, situada cêrca de 34º latitude, é o ponto 
mais austral do Brasil. 

Para terminar as considerações gcographicas, direi que a 
distância de Uruguaiana a )aguarão, por Sanct'Anna do Li­
vramento e Bagé, é de rn5 leguas ; mas, por causa do desvio 
que fizemos para tornar a passar por Alcgrcte, andámos mais 
15 Jeguas, ou sejam, ao todo, 720 kilom etros; e que de Ca~ 
choeira a Uruguaiana por S. Gabriel e Akgrete são 90 lcguas ; 
mas, p3ta passar por Caçapava, andámos mais 10, ou sej;im, 
ao todo, 6oo kilometros. 

22. - Tendo cessado o temporal, apparcceram as carre­
_tilhas pelas 3 horas, e com cllas o pobre general Beaurepairc, 
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que já não sác nunca da sua e que, por conseguinte, passára 
estas 24 horas no meio dos banhados "muito mal", como dle 
diz em tom dolente, e sem outro aJimento sinão O!i bcilos e 
pães de ló de que sempre anda cuidadosamente provido. 

Como as minhas dôres de cabeç:t continuavam, impõe-me 
o imperador um médico que, não s~i como, descobrira cm 
]aguarão. Era um france-, ch amado Leboiteux; dizia ellc que 
tinha percorrido todo o Brasil de um 'extremo ao outro, e 
tambcm o ParaJuaj; porém estas viagens não o adeanlaram 
muito cm scicncia : pareceu-me que a sua era da mesma fôrca 
q ue a do dr. Sangrad~. Logo me preceituou que me cons;r­
vasse de cama 48 horas com dieta absoluta e applicasse 22 san­
guesugas. Forçoso foi submctter-me; mas depois de tal tra­
tamento, cu mal podia pôr um pé adcanrc do outro (1) . 

24. - Contudo, :ís 4 horas da manhã estava cu vestido, e 
pude ir no meu carrinho para a praia, onde nos esperava o 
Apa, :ís ordens do excdkntc Parker. Escoltados pelo Riogran­
dense, em que vai o ministro, descemos, dur;:mte tres horas, 
o sinuoso curso do Jaguar5o, que vai serpenteando por entre 
margens p anas, mas verdes e a espaços arbori1.adas. Depois 
entrámos na lagoa e virámos para o Norte. Passadas algumas 
horas entrávamos no rio S. Gonçalo, largo curso de agua que 

( r) Nesta docnçJ., como depois cm outras, cuidou de mim com 
m uita dc<licaçZio meu crc:tdo frJ.nccz Henrique L:l\'ucx que me serviu 
Jongos :rnnos, cs!r:t~:indo a SJ.Údc nas viagens, ás v:zcs peno~s. em 
que me acompanhou :ué qlle, voltando commigo da Europa cm 1887, 
viu-se .:'.l tac.:'.ldo <lc ·:ómitos de s.:'.lnguc e .:'.lssim fo.çado :t separar-Se de 
mim. 
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faz communicar as duas lagoas. D e: tarde cstivémos algumas 
horas parados, e o imperador foi á terra visitar a nascente 
villa de Sancta Isabel. Enfim, ás 8 horas, por uma noite escu­
ra, abordávamos ao cács de Pclotas e subi:i.mos para carruagens 
csplcndidas que cm poucos minutos nos transportavam :í casa, 
ou, para mais exacramcnte diur, ao sumptuoso p:l lacio do sr. 
Ribas, duplamen te cunhado do barão de Pirotinim. 

25. - Depois de se ter percorrido duas vezes cm tod:1 a 
sua largun a provincia do Rio Gear.de do Sul ; depois de se 
ter estado cm suas pre tensas cidades e vilbs, Pdot:is apparcce 
aos olhos encantados do viajante corno uma bclla e prósp::ra 
cidade. As suas ruas largas e bem alinhadas, as carruagens 
que as percorrem (phenomenn unico na provincia), sobretudo 
os seus edificios, quasi todos de mais de um andar, com as 
mas elegantes facha das, dão idéa de uma população opulen­
ta. De fa cto, é Pelotas a cidade predilecta do que eu chama.rei 
a aristocracia riograndense, si é que se póde empr!!gar a pa­
lavra aris toc racia fal::indo-se de um paiz do novo continente. 
Aqui é que o estanciciro, o gaúcho cansado de criar bois e 
matar cavallos no interior da campanha . vem gozar as onças 
e os patJcôcs q ue ajuntou cm tal mistér. 

E' tambem em Pdotas q ue, ao pé dos ricaços que: estão a 
descançar, florl!scem cm todo o seu csplc'ndor as indúsuias 
qu e alimenram o verdadeiro luxo riograndcnsc, o dos ureios. 
Estas indústrias, como se sabe, são duas: a dos couros lavra­
àos, cinzelados, coloridos, bord ados d e mil maneiras, e a 
da peças de pra ta, não menos ::i rt:st icamcntc trabalhadas. As 
diffcrcntes classes da população estão, porém, bem separadas: 
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cm certas ruas as rc:sidcncias ricas; noutras as lojas. Especial­
mente na rua do Commc:rcio e na ma de S. Miguel vê-se uma 
fila continua dessas lojas, onde estão expostos estribos, esporas 
enormes, pcüoracs e freios, tudo de prata, ostentando esplen­
dor des lumbrante, q ue cguab, não digo já o da rua do Ouro, 
de Lisboa, m as até o da "Strada dcgli Qrdici", de Genov.t. 

O rápi do desenvolvimento de Pclotas é um facto nota­
Yd, que não encontra análogo na p rovincia e que présagia a 
esta cida de: um futurp consideravel. Foi cm 1815 que, por 
ordem do marquez de Alcgrcte, que era capitão-general da 
provincia, se: traçaram as suas primdras ruas, sem c:tsas, já se 
\'ê; e hoje:, ao fim de 50 annos, coma a cidade 10.000 h abitan­
tes, egualand o-sc por consequencia, Porto-Alegre, capital da 
provincia, e deixando muito abaixo o Rio G rande, cidade que 
tem quasi gue mais de um seculo de cxistencia. Accrcscente­
m os que os 10 ::10nos da guerra civi l, 1853-1845, foram cspe­
ci :i lmente para Pclot,1s um pcriodo de miscrias e de cstacio­
OJ.mento. H ouv~ mesmo tempo em que as tropas impcriacs 
já não possui3:-n na p rovi ncia s inão trcs portos: Porto-Alegre, 
R io Grande do Sul e S. José do N orte; mas estes dous ultimo, 
asseguravam-lhe a communícação com o mar e com o Rio de 
Janeiro, e foi esta circlln st:.mcia que as sa lvou. 

Pelaras deve, certam ente, a excepcional prosperidade de 
que goza, á sua situação numa vasta e fer ril plafficie, á beira 
<le i.:m lindo rio, a quatro horas d e navegação do oce:100 e, ao 
mesmo tempo, na proximídade das partes da província, que 
produzem mais gado, e da fronteira oriental. Por todas essas 
van tagens, que esta cidade possuc sôbre Por to Alegre, se me 
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afigura ser para lamentar que não seja cl la a capita) da pro­
víncia. F oi isso sobretudo para lamentJ r por occasião dos mo­
vimentos de tropas, a que se tornou preciso proceder nas cir­
cunstancias, fel izmente já passadas, que se deram este anno. 
E, em primeiro Jogar, para fala r do que mais pessoalmente 
me toca, creio que, si aqui estivesse ::i. capital da província, as 
nossas cartas em vez de gastarem trinta e cinco dias para nos 
chegarem do Rio de Janeiro a Uruguaiana, nos rer iam podido 
chegar á mão em 2 0 . 

De facto, para ir do Rio Grande a Porto-Alegre gastam­
se, cm circunstancias part icularmente fa voraveis, 24 horas. 
Porém, taes circun!.tancias são rari ss lm:is: no inverno por c.1u­
sa dos temporaes, no verão crri virtude da baixa das aguas da 
lagoa, o que deve ser bem grave cmba rjço, ,, isto que a 7 de 
Agosto achámos meio de encalhar. Não é este, porém, o prin­
cipal inconveniente da situação de Porto-Alegre. Uma vez 
que alli se chegue, para attingir o UruguJ Í, ou se leve por ob. 
jcct ivo Uruguaiana ou S. Borja, to rna-se preciso atravessar, na 
parte inferior do seu curso, a série dos aff luentcs do Jacuhí, 
do Vacacahí e do Ibicuí. E bem se sabe que as chuvas torren­
ciacs dfste clima os fazem frequentemente transbord ;1 r e os 
tornam invadeaveis du rante dias consecutivos. Q ue demoras 
não resultam desta circunstancia para o serviço dos correios, 
e que perda de tempo e que soffr imentos p,ra as tropas ! E ' o 
que sobejamente se tem visto nos ult imos meus. Pelo con­
tra rio, indo de Pdotas (aonde como cu disse, faci lmente se Yai 
do Rio Grande cm tres horas) pódc-sc chegar ao Uruguai 
sem enconuar , cm linha recta, um unice curso de agua digno 
de menção. Já não fa lo do caso de ser a guerra toda <lo lado 
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da fronteira oriental : nesse caso a concentração das tropas em 
Porto-Alegre seria absurda ( r). 

A objecção de que Pcloras, pela sua mesma proximidade 
da fronteira orienta 1, é, em caso de guerra, ponto muito ex­
posto, parece-me ter pouco fun damento, porque:, si St" forti­
ficarem Bagé e J aguarão a ponto de se pôrem estas duas pra­
~as ao abrigo de um assalto, bastarão dias para proteger 
Pdotns. 

O ministcrjo precedente, reconhecendo tudo isto, tinha 
àetermin:ldo que o p residente da província se conservasse em 
Pelaras eilquanto durasse a guerra; porém ca'iu, e qual é o 
ministcrio que tem a abncg:1ção de realizar as idéas do seu 
predecessor? 

A transkrencia definitiva da capital s6 pódc ser resolvida 
pela Assembléa Provincial, o que pouco pamirtc esperar q ue 
dia venha a veri fica r-se. 

O the:i.tro de Pcloras é o unice que na provínda se a·.:ha 
;ibcno, apesar da guerra. O imperador e Augusto Já foram á 
noite; mas parece que o cspcctaculo não fa zia honra ao bom 
gôito do público pclotcnse. 

No dia 27 o imperador e Augusto partiram para Porto­
Alegre a bordo do S. Miguel, escoltados pelo Apa. Por estar 
::.inda cm convalescença não tomei parte neste passeie de jda 
e volta de um extremo ao outro da lago, dos Patos. 

( 1) Es1:2s conside rações sê.brc as difficuldadcs de communic:i­
ções com Pono-:\Jcgrc pcrdcr.1m mui to de sua import:inci:1 hoje cm 
dia, cm conscqucncia do dcscnvolvimcntD d:1 viação férrea que per­
co rre o Rio Grande do Sul dum exucmo :to outro cm divcrs:as direc­

ções. 
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Fiquei n ove dias em Pelotas a gozar da arnavd hospita. 
!idade da familia Ribas, ou antes, do barão de Piratinim, gue 
a maior parte do tempo fazia as vezes de seu cunhado como 
dono da casa, e a dar com o barão passeios de convalescente 
atravéz da risonha campina, que rodeia esta localidade privi­
legiada. O ar estava tépido e delicioso e o sol tão pouco incôm­
rnodo, que cscolhiamos o meio-dia para hora de passeio, afjm 
de evitar a frescura do fim da tarde. As hortas e as chá.catas 
estavam em toda exuberancia da sua vegetação primaveril, 
em todo o esplendor do. seu verdor, vcrdor de todos os tons; 
porque se vêm aqui reunidas arvores de todos os cl imas: a 
esbelta pa1rncira, a csplendida Araucaria Brasiliemis que tam­
bem s~ vê na provincia do Ri9 de Janeiro, e as arvores da Eu­
ropa com a sua folhagem de côr menos viva, como o chorão 
e o choupo. Estendem-se pelos jardins magnificas parreiras 
ao pé dos pecegueiros, das pereiras e de vastos laranjaes agor:1 
cm flôr que perfumam o ar, tudo entremeado de roseiras, 
que constitu indo quasi exclusivamente, as cêrcas á beira dJs 
estradas, assim se tornam um cont inuo roseira1. S5o re;tl mcn­
te os arredores de Pelotas dos mais bd los que ver se possam. 
O terreno, geralmente plano, é atravessado por dous pequenos 
affluentcs do rio S. Gonçalo, eh.amados "Arroio de Pelm:,s" 
e "Arroio de Sancta Barbara". O fundo da paizagem é form a­
do pela Serra dos Tapes, con juncto de collinas que se ek:va 
entre as aguas do }aguarão e as de Camacuam e que d'aqui 
parece parallclo ao rio S. Gonçalo. Os Tapes de que esta serra 
tira o nome, e~am um povo indigcna1 já cxtincto, A propósi­
to de etymologias, a do nome, um tanto singular de Pelotas 
tem sido muito discutida. A versão que mais plausivcl se me 
afigura é que uma tr ibu indigena, numa invasão contra o t:s-
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tabdccimcnto portuguez do Rio Grande, teria p:tssado nc5te 
sítio o r io S. Gonçalo nesses pequenos barcos de pelles de boi, 
çuc se chamam pdotas. 

A pcs:u dos encantos do passeio :nravéz das chácaras dos 
Pd o tenscs, n:ío descançou o exccllcnte barão enq uanto me 
não levou a visi t:1r o.e; estabelecimentos de bcncficiencia, pelos 
quaes m uito se interessa. São um asylo para orphh, uma C a· 
sa de Bcncficencia Portugucza e por fi m, e principal men te, 
uma importante Sancta Casa de M isericordia, cuja ccnstruc­
ção está cm comtço numa bell a situação, cm terrenos proprios, 
que vão até ao Arroio de Sanc ta Barbar:i . 

E' um bello caracter o barão de Pirat inim. veador da 
imperatriz, riograndense de nascimento. Mercê dos seus 75 
:1nnos tem visto muito ; lembra-se do tempo cm que alnda não 
c:-: i5tiJ Pclotas e do tempo em q ue d . Pedro I vciu á provincia. 
Chamava-se elle então Vieira Braga e: era capitão dt millcias; 
m:is só o podia ser por acaso ou por obrigação ; ellc mesmo 
declara q ue nu nca teve inclinação pa~ o sc:rviço milit:1r. Pa­
rece que :, sua vocação o levou para os mais variados nego­
cios: coma ell e que foi successivamcntc lojista, commcr­
ciante por at.1cado e a varejo, armador de navios e p.:ir fim 
cstancieiro até que resolveu ab:mdonar inteiramente o com­
m ércio, para vir d c:scançar cm Pelotas. N ão tendo fi lhos e ins­
pirado _po r sua dcvoç3.o, consagra actualmcnte a fortuna, q ue 
adqu iriu numa vida laboriosa, a obra de ca ridade, especial­
mente á crecção da 11Sancta C:1sa" de que é provedor (r) . 

(1) Em 1885 com a princez., e nossos fil hos , Ü\'e novJmenle :> 
pr3zer de gozar d:i br i\hJnte hospill li dade do dign issimo visconde de 
Pir::it inim (elevado :i c:stc 1i tulú cm Dezembro de 1866, e mais ta rde ;:io 
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Andou tambcm o barão a mostrar-me as famosa.:i char. 
quea.das, csrabelccimcntos onde os bois que vêm do interior 
são mortos, esfolados e salgados. Estes cstabe1ecirnentos são 
uma d_as m ais importantes fontes <la p rosperidade de Pclotas. 

Não ha na provincia outr::is charqueadas sinã.o as do Trium­
pho não longe <lo rio Jacuhí, entre Porto-Alegre e Rio-Pardo; 
são porém estas muito menos importantes. Pode-se d'1zer que 
toda a região ao Norte da linha que passa por S. Gabriel e 
A legrcte manda o gado para o T riumpho, e que todo o Sul da 
provincia, que é a pan e mais rica de pastos, o manda pJra 
Pclotas. As charqueadas de Pclotas Jprescntam, porém, neste 
momento pouco interesse, porque só funccionam dur.::mte os 
n1czes de Dezembro, Janeiro e Fevereiro, isto por duas razões. 

E ' a unica época em que, por u~ lado, os anima~s, que sem­
pre cmmagreccm com as privações do inverno, estão bem gor­
dos; em que, por outro lado, o sol tem bast:rntc fôrça para scc­
car a carne: e os couros, porque é pela acção do sol que a carne 
do boi, que se matou, se transforma cm carne-sêcca, e que ram­
bem se chama clurrque. Mostraram-nos as compridas barras 
de madeira em q ue c:l la se estende e se deixa exposta ao ar 
durante ·24 horas ou mais, si o tempo está nublado. T odas as 
charqueadas, assim como differentcs fabricas de velas e de sa­
bão, em que se aproveita o sêbo dos animacs, ficam situadas 
ao longo do rio. E' pois, mesmo á porta do estabelecimento, 
que as embarcações vêm carregar afim de cond uzir os diffc­
rcntcs productos para o Rio Grande ou para mais longe. 

de conde cm Junho), :1ss1m como <lc toc.J:1s :1s :atenções que sempre 
pressurosos nos prodig:ilizáram com o maior cavalheirismo seus dis. 
tinctos sobrinhos, senhores Ribas. 
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3 1. - Os directores da Bc:neficencia Portug ucza vieram 
convidar.me para ir ver a illum inação com que ~cstcjavarn o 
annivcrsario natalício de Sua Majestade Fiddissima. Pedi 
d c~culpa de não poder ir. 

!.º de N ovemb ro. - Voltou o Apa de Porto-A legre 
com a notícia. de que o imperador tinha sa·ido da cidade ·na 
véspera para ir par a S. José do Nor te e R io Grande. Esperava 
e u q ue o vap or me trouxc.:sse tambem cartas, mas n ão trouxe. 
Trouxe~nos, por~m, o bispo, qu1..: no mt smo d i:i tornou a par· 
tir para o Rio Grande. 

2. - Mi ssa de finados. E greja cheia, tod a revest ida de 
pannos negros com galões de ouro, que prõduziam muito 
bom effcito. A egreja de Pclotas, sem ser uma maravilha de 
arch itectura, é con tudo a de melhor app:i rencia, e sobretudo, 
a mais limpa que tenho visto na provincia. Tem, pdo menos, 
sôbre muitas outras a super ioridade de estar Jc;1bada: apesar 
de só ter sido começada ha mu ito poucos annos e ter sido eri­
gida por subscripçõcs particulares. O barão, que provavelmen­
te contribuiu com alguma quant ia import;mte, indica-m e 
com certo orgulho, como obra prim a de arte, a imagem de S. 
F ran cisco de P;rn l::i, padroeiro de P c:lotas, q ue domina o alt.1r­
mór. N:io está, porém, satisfei to com a egrcja; parece-lhe pe­
quena para uma cidade como Pclctas e pensa em :ibrir outra 
subscripção que pcrmitta construir mais grandioso templo. 

U m dos jornacs de Pelotas (já não me lembro si foi O 
Commercial, si O Noticiador) dá-nos not ícia de uma grande 
b2tal ha em que: Flores exterminara os paraguaios, sem d izer, 
já se vê, ne m o dia nem siqucr o legar. Segundo o costume 
dêstc gênero de descripçõcs •'a gcn ce paxaguaia dcsappareceu 
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da face d a terra: nãt escapou nenhum"! Mas bem se sabe o 
que de taes notícias se deve pensar, porque se recebem no 
Rio Grande communicaçõcs officiaes de Montevidéo, que não 
mencionam o mais pequen o combate. 

3. - Temos de separar-nos finalmente da amavel e hospi­
taleira familia Ribas. A 's II horas da manhã embarcámos no 
Apa em companhia do ba rão de Piratini m, que vem ao Rio 
Grande cumprimentar ainda o imperador antes da sua parti­
da. A navegação do rio S. Gonçalo não deixa de ter en<>.ntos: 
as margens são inteiramente planas, C: certo; porém são vcr­
dcs e apresentam bellos trechos arborizados; sopra entretanto 
um vento tão fiio, que me vejo ·obrigado a ir refugiar-me no 
meu camarote. O curso do rio é sinuoso, mesmo neste trec.ho 
inferior. A sua foz na lagoa dos Patos ach:Hc, por assim di­
zer, fech ada por um vasto banco de areia que não permitte 
passagem sinão a embarcações de pequeno calado ; mas a~sc­
guram-me que não seria d ifficil abrir atravéz d(ste banco 
um canal fundo. Feito isso, que admiravel porto offcn.:ccria 
o rio! Que nova superioridade adquiriria Pdot:is sôbre o Rio 
Grande, cujo porto se acha aberto a todos os ventos e é de ac­
cesso difficil, para não d izer perigoso ! 

Transposta a barra> encontrámo-nos na imrnensidJde da 
lagôa dos Patos e sómente avistámos a terrJ como uma fita 
negra no horizonte. 

Logo depois descobre-se S. José do Norte, meio er,tcrrado 
nas suas areias, muito junto das qu:1cs vamos passar- An­
tes de nos approxirnarrnos do Rio Grande temos J inda de per. 
correr o interminavcl circuito marcado pe:las boias. Surgem 
afinal cm nossa frente os cáes da .cidades e a sua fl oresta de 
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mastros. Estão fu ndeados vários vapores, dous dêlles caruga­
dos de tropas e promptos a partir para Montevidéo. 

Vamos encontrar o imperador a bordo do Gerente, ass is­
tindo a regatas a remos. Ao ver os barcos, e:: sobretudo os r e­
madores, poderiamas julgar-nos no Tâmisa. São as m c:srnas 
camisolas de fla nela e os mesmos chapfos de palha redondos 
com fita s azues. De: resto, quando os venccdorc:s vieram rece­
ber as meda lhas da mão do imperador, pudemos reconhecer 
a origem britannica da maior parte pelos cabellos louros e 
sobretudo pc::lo so taqU<: com que exclamavam: "Vh•a a Nação 
Brasileira ! Vi va Sua M ajestade o Imperador!" 

D ec ididamente é o Rio G ran de, de todas as povoações 
<la pro\'incia, a q ue faz mais demonstrações. Apesar de o im­
perador achar-se já. ha dous d ias na cidade, não cessaram os 
mais variados vivas desde que desembarcou até que, seguindo 
sempre a pé, voltou aos seus aposentos. Tambcm a Tripl ice 
AIJ iança parece ser aqui m ais popubr : em quasi todos os 
cd ificios se vêm, aos lados da bandeira brasileira, as bandeie as, 
mais pequenas, das duas Republicas nossas all iadas; :ís vezes 
:ué o escudo imperial é sustentado pdas bandeiras republi­
canas. 

Tornámos a ser hospedes da cxcellente familia Euphra­
sio. As m eninas cont inuam a estudar piano com o seu mestre 
allemão. O filho do sr. Euphrasio, q ue era 1.• sargento, é já 
alferes. · 

Apenas chegado, o imperador tornou a sa'ir para ir ass is­
tir á ccrcmonia da confirmação, qu e: o bispo vciu fazer ao Rio 
Grande:. A' noi te fomos a U!TI supposto.bai le, depois de ter 
pcrcorrj do cm toda a sua extensão, e sc.'mpre a pé, as ruas il-
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lum inadas. Eram muito bonitas as illuminaçõcs: a Praça do 
Mercado apresentava no contôrno um conjuncto de lumina­
rias muito imponente, e a rua principal estava csplcndi<la, 
guarnecida, cm todo o comprimento, de balões de côres. Cha­
mava-se esta rua ainda ha pouco, si me não engano, rua da 
Praia; mas num bel!o impulso de patriotismo, a :\,lunicipali­
dadc acaba de resolver a suppressão de todos os antigos no­
mes e a sua substitu ição pelos de "rua do Imperador, ru a dos 
Príncipes, rua Dezeseis de Julho, rua do Riach uelo, rua de 
Uruguaiana ", etc., etc., de fórma qut:. já não é facil lembrar­
se de todas. 

As illuminaçõcs part ic ulares eram muito variadas. Mui­
tas tinh am as duas datas: 16 de julho ( chegada do imperador 
á província) e 18 de Setembro (rend ição de Uruguaiana) . 
Um transparente mostrava as bandeiras brasi leirn e inglcza 
entrelaçadas, com a inscrípção: "Uma nuvem escurece u a ami­
zade dos dous povos; porém rcappareceu mais f irme e mais 
sincera'' . Noutro liam-se estes conceituo,os versos: 

"H oc/J lede rmser K aiscr 
"J)enn H erscher bravcr, tueÍ.ur, 
"V nd heucr gab Cl nic: 
"Dcm Kaiur nachzulcbcn 
"Dic Prinzcn .ricli bcstrcbcn 
" H oc/1 frbc11 d'rum auch sie", 

Quanto ao baile, tudo quanto posso dizer é que, durante 
duas horas que lá estive, se não <lançou e pouco se falou. 
Estavam trinta ou quarenta senhoras, soknncmentc sentadas 
á roda da sa la; as janellas es tavam todas fechadas. 
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4. - A's 6 horas emborcámos no Gerente. Despedimo-nos 
do presidente, do bispo e das outras pessoas notaveis. Passada 
uma hora, estamos fóra dJ barra e: dizemos adeus á pro\'incia 
do Rio Grande do Sul, que o Cabral chama a terra do1 bois. 
Todos os pensamentos se voltam para o Rio de Janeiro, cada 
vez com maior impaciencia. 

Por occasião da vinda do imperador o Governo fretár.a 
(muito caro, segundo dizem), o pequeno vapor S,mcta Maria 
da Companhia de Santos; mas desta vez à grande Companhia 
dos Paquetes Brasileiros a Vapor, pôz gratuitamente á dispo­
sição do imperador um dos seus paquetes, que, para csrc fim, 
mandou concertar; e deu tambcm sumptuosa mesa, cg ual­
lTil!nte gratuita. 

A escôlha do paquete é q ue não me parece ter sido bem 
feliz: apcsJr de o tempo não es tar máu, e com vento de Sueste 
que Jté é favoravcl , o vapor tem constantemente um balanço 
muito desagradavel para quem não é bom marinheiro. 

5. -,- Como a brisa refrescou, o enjôo, que começára pelo 
imperador, torn~J.Sc geral e eu acabo por ·pagar tambem o meu 
tributo. Por cúmulo de infelicidade, d1ove de tal maneira que 
temos de nos recolher aos camarotes. Pelas 7 horas da tarde 
sente-se finalmente abrandar aquelle movimento funesto: es­
tamos no canal de Sancta Catharina. Pelas 9 horas e meia, por 
uma noite escura, descmbaTcámos no Desterro, surprehcnden­
do a todos. O presidente da provincia vem encontrar o jmpc~ 
radar já a meio caminho do Palacio; a Camara Municipal nem 
chega a appareccr para proferir a sua allocução. Tanto me­
lhor! 
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6. - Quem vem do Rio de Janeiro não dá grande aprê­
ço á pai.zagem do Desterro; mas qu ando se volta do Rio Gran­
de, parece um paraizo terrestre. Tornar :i ver montanhas, de 
fórmas variadas, é grande prazer; sobretudo quando são ar­
borizadas de alto a baixo, e suas últimas arvores vão, por as­
sim dizer, banhar-se no mar. 

Ao meio-d ia Te Deum, que te\'c o mcrito de não ser lon­
go. Depois visita á guarn ição. O que ella tem de mais bri lhan­
te é uma companhia de art ilharia da Guarda Nacional, que 
manobra muito bem seus canhões de 4. Comprehende ram· 
hem uin destacamento da Guarda N acional da província de 
São Paulo, que aqui está perdido, não sei porque, e, por fim, 
um batalhão de voluntarios que _no Desterro acaba de organi­
zar-se. Uma das companhias d2stc batalhão é inteiramente 
formada de allemães e commandada por um official que tem 
a medalha do Holstcin, 

O pres idente da provincia, que tomou posse depois da 
minha primeira passagem é o sr. Adolfo de Barros Caval­
canti, natural de Pernambuco. E' moço <l<.: tr:no muito fi. 
no (1) . O commandante militar tambem já não é o mesmo: 
exerce actualmentc este cargo o tenente-coronel Magalh;?es 
Castro. 

De ta rde fomos dar um del ic ioso passeio a cava llo atravéz 
da ilha até uma enseada chamada Sacco dos Limões (2). Por 

( 1) Muito o apreciei anMs depois, as sim como seus dignissimo~ 
irmãos Pedro, Henrique e Alfredo. O sr. Adolfo foi mais tarde presi­
dente da im port:lJltc provincia de Pernambuco. 

(2) Em Deze mbro de 1884, em nossa excurs:io pelas pro\·inci:is 
do Sul, oos dcmodmos alguns dias no Desterro, hospedados pdo corr.· 
mendador Yillcb e su:i amavcl senhora don:i Basi li ss:i., sendo então prc· 
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veredas que vão serpen teando entre penedos e :irvores d e mil 
espécies iamos observando aspectos novos das montanh as e 
do rna r. 

A' noite sa:imos a pé a ver as illurninaçõcs. São inferiores 
ás do Rio Grande. 

A mais notavcl das decorações é a do arco de triumpho 
levantado pela Municipalidade. D e um lado vêm-se pintadas 
;1s trcs bandeiras all iadas com a bandeira paraguia derribada 
aos pés ddla e a da ta de 18 de Setembro ; do outro lado a 
b:indcira bra)ilr ira unida á inglcza e a data <le .23 de Setem­
bro (dia cm que o imperador recebeu o sr. 11,ornton). 

Depois apparcccu no Pal:icio um grupo de meninas ves­
tidas de branco com firas das côrcs nacionaes e das dos nossos 
alliados empu nhando :is bandeir:is ds trcs nações. Acompa­
nhadas por alguns cavalheiros e sob a d irecç,fo de um regente 
de orchestra q ue, polo enorme collarinho e pelo olhar inflam­
mado de sancto cnthusiasmo musical facilmcmc se reconhe­
cia ser allcmão, as menin as cantaram um hymno de que não 
fui capaz de c~tendcr sinão este estribilho, que 51! repetia 
muitas V(ZCS:· 

Viva o her6e de Uruguaiana 

O Smhor D. Pedro Segundo/ 

7. - Embarque ás 3 horas da tarde. 

sidc:ntc d:i pro,· inc ia, o mui distincro dr. José d :i Cunh:i Par:rnaguá, e 
démos este mesmo p.1.sscio por cima das mo ntan h:is até ao Sacco dos 
L imões com meus filhinhos, dos quJcs os dous mais vdr.os já rnont3 -

\'3m: galhardamente cm pcquius. 
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8. - Dia esplendido. O Gerente deslisa suavemente sô­
bre o mar azul. 

9 . - Logo pela manhã se viu terra, a terra da provincia 
do Rió de Jonciro; e pouco depois via-se destacar da bruma 
d istante a fórma da Gavca, bem facil de rcconl1eccr, vista que: 
a todos encheu de doce emoção. Puzcmo-nos a contar as ho­
ras sem tirar os olhos dessa Gavea, que ia cada vez mais avul• 
tando. E quando defronte deHa nos cncof1:trárnos, como era 
bd)a essa massa enorme de rochedos que se elevava tão alto 
no céu azul e que naquellc sit io se erguja quasi vcrtkalmen· 
te desde a supe.rficic azul do mar, t.ão a prumo que só raras 
arvores puderam ahi arralgar-se, e essa m ultidão de ilhotas 
tão verdejantes que parecem ter sido atiradas por mão possan· 
te do cimo da Gavea par:i caircm dissem ina.das nas agua.s que 
lh e banham ·o pé. Depois avista-se o Pão de Assucar. A's 3 
horas da tarde passámos as baterias de Sancta Cruz que $al­
va.m . Estamos nas bem amadas 3guas do ?vlunicipio Neutro. 

N ovembro de ,865. - Gastão de Orleans. 
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Algumas cartas 
do 
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L11i:: Fdippe Maria Fcrr.ando Gastiio d'Orlcans, Conde d'Eu, 
filho mais velho dos Duques de Ncmours (Lui: Ca,/os Fdippc Ra­
phael d'OrleanJ, e Victoria Augu1ta Antonieta de Coburgo Gotha) 
neto de Luj:; Fdippe, rei doJ France::a, e de Maria Amcha, filha 
de Fernando r.0

, rei da.J Duas Sic-iliaJ, naucu em Neuilly-sM-Seinc 
a 28 de Abril de 1842 e folkuu a bordo do puqueu "Mauilia" a 2.8 
de Agosto ,h 1922. 

Chegou ao Rio de /anciro cm Selemb1a.· de 1864, onde a 15 de 
Outubro desse armo se casot, com a herdeira do t/1rnno - dona /Ja­
bd, Christina, Leopoldina, Augusta, Gabriela, Raphada, Gonzaga. 

Gu.:zrdamos sobre o Conde d'E11 impr~ssões ,xssóau. 
A o primeiro encontro era profundamente antipathico. 
Dcsageitado, surdo, brusco de maneiras, umpre vestido dr ca-

saca, não agradava. Mas logo que se conuguia m.dhor app,oxima­
ftío, esse untirncnto de prompto se mbsJiltlirr. 

N:J palestra mostrava-se interasado, fa::.endo perguntar e objcc­
çõcs, patenteando extraordinan'a memoria e o conhccimcnlo perfeito 
de homenr e de factos. 

1Vo ,., gimcn Imperial tivemos ensejo de ir uma vez ao Palado 
Guanabara, em noite de ·recepção, acompanhando o conselheiro Ro ­
dn'go Silva: então Ministro de Esl:ldo. Uma cerimonia quase sem eti· 
qt1etas .:: p,otocollo. 

Salas amplas, modcstanzcntt: guarnecidas, boa palestra, excel!entc 
musica - os donos da casa mttilo á '1pcnl,ados em obsequiar a quan· 
tos ·.ucudiiJm á reunião. 

O ministro argentino, don Vicente Quesada, cm seu intcrcs1ante 
livro - Mis mcmori:1.s <liplom:i.t icas, descreveu com rpra felicidade, o 
ambienle q 11e cercava a Familia Imperial do Brasil. 



1'1ax Fleiusr 

Transcn•vamos: 

"La princcs:1 /1credcra era de trufo scncillo, amable y bon­
dadosa, como /ambiin era uriamcnte J/ano y sin ultive;:, el 
conde d'Eu. Más de una ve:: nu rucbieron rodeados de siu 
hijos pequc,íttclos. 

La simplicidad d~ la vida de la familia imperial quitaha 
lodos los prcsJigios exteriores á. la instil11â6n monarqaica. Cm1/. 

quiu enriquecido, personajc improvisado, vive con más ~r­
plendor: 

Y ca singular d contraste moral que efercia la ca,·cncia de 
fiestaJ, la auscncr"a de confortoblc, con d cmpcrador, de andar 
mesurado, blanc2 la IC::, bla1JcO d cabei/o y la barba larga dr! 
mismo calor, cuyo aspecto salia de lo rmlgar parcâcndo morar 
cn las cumbres; entre :m poderoso, que por derec}w liercdita­
rio maNia. y aqucl csccr.ario burgués modestinimo, donde solo 
marcaba e/ poder d frac negro y ia corba~ bianca cn las visitar 
ojicialcs ai palorio sin esplendor." 

Hutor Varela, cm carta de 9 de /" lho de 1888, dirigida ao lm: 
perador, refere-se igualmc11/c aos costumes de dom Pedro 1/, 

"Que sencillc;;/ Qt1e modcsria, Seflor!" 
Toes testemunhos, ab1olutamcntc inmspútos, synthcli::am a vida 

da Familia lmpcn"al do Braú l . 
Depois, por algum:zs vcus - falamos ao Conde d'E,u, e1pccia!­

mcntc cm Maio de 1888 qe,ando , com a Regenu, visitou a Academia · 
de Belfas Artes. Os ministros, Of scmanarioJ e a.s autoridades rodea­
ram a Prince::a e aproveitamos o mometJIO para no1 approrimar do 
Conde d'Eu que apontando algrms quadros, dava suas cr11ditas im• 
prcssüu, atludindo aos museu! da Europ7, 

Lembramo-nos ,iitidamente de q11c falou 1obrc Grand;ean de 
Montiguy, o famoso architeClo franct:z, con strr4c/or da parte central 
do ed,ficio da Academia. 

S11cccdcram-sc os acontuim.entos, sendo os mais relet12ntcs O! de 
15 de Novembro. 
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Nossas rdaçües, porém. se cJlfcirariam cpis1olarmcnJc, e, mais 
tarde, quando o Conde d'Eu esteve no Rio de /unciro cm 1921. 

Quasi diariamente cs1avamos jmztos e /req11cnles foram nos10s 
passeios cm araomovcl. Um3 tarde, mesmo, dci,.nos dlc a /1onra de 
uma visita á nou a casa, dcundo.u cm longa e agradai,c/ palestra. 

A ssú,i no Palacc-flotd, onde u adiava ho1pcdado, a v.Jrias .sa­
nas que lhe confirmavam a cJtuper.da memoria. 

Certa manhii foi visiurl-o ,,m cavalheiro da /amili:z M iranda 
Monrr:ncgro. 

Ao entrar /e= uma reverenda, o Conde encarou-o e de prompto 
chamou-o fKIO nome de baptismo e no.s disu havei-o conlu âdo me­
nino, na fazenda de seus gcnirorcs, contando pitorc.scamcntc vario; 
inridcntci occorridos, incluúvc o J3 passagem numa pequena ponte 
carcorr.ida, do que resuJro" um. banho nada (OnforJaud. 

De outra vc::, foi um uncião de gran d,:s barbas brancas, cairas da 
mesma cór e ttm fraque, antigo modelo. 

Ao vel·o, o Conde ah,·:zrou-o com enurnecimento e pondo./he a 
mão 11a cabeça, erclamor,: - ''cá emí d /e". Era µma depressão pro­
du::id,1 por ba/11 n~ baralha de Campo Grande 

O velho chorar, de pra;:;cr e beijou o prinápc. 
M as, devemos ainda di;:;er alguma cousa ;obre trCJ dos nossos 

passeios: a visitu á igreja de N. S. da Gloria do Outeiro, ao Conven­
to de Santo Antonio, t! á ruo de Paysand:í. 

V iriato Co"ia dcscrevm-os com fidelidade e aafre litcrario. Foi 
nosso companheiro; observou com perct1rci3n1e inu/ligencia. 

No srn livro - O BRASIL DOS MEUS AVÓS - ha dous rn· 
piru/os que se occupom. doqud/es pasuios. Um se denomina - O 
marido d:i Rcdcmptor:i; o omro - Dcspajos .1b:indon.1dos. 

No primeiro ha csra trechos que convém inserir aqui: 
"Mar Flciuu apre;enta-me a sr1as :zlrc:as. O Conde d'Eu pren­

de-me as múos demoradamente nas suas, olha-me risonhamente e, ao 
sabl r-mc ;ornalura, mais me aperta os dedo.s, inquiri-me, quer .saher 
onde 1,·:ibalho, o que renho feito, de onde sou,· folheia o m(u livro, 
que Fleiuss lhe o/flua, c.staca por acaso numa paginri que dc1cr(ve 
Pedro J ao lado de José B onifacio, a;u;ta o ''pince-nez" e depois de 
ler uns scgtmdo1, so"i de novo, pondo.~ a mão nO$ hombro.s. 
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Descemos, para r:ntrar no atttomovd. 
Era ·uma manhü dr: verão fulgur.:mte e Jr:vr:. 
O carro rodou pela avenida Beira-Mar. 

Max Flciuss 

Em pouco tempo, começaram a romper os painb dr: Copacabana. 
O conde d'Er1 tinha no roslo uma r::rprr:uão dr: criar1ç.:1. Era a, 

impressão .do r:.<panto r: á o deslumbramento. 
Bonito! Bonito! continuava a exclamar, marac,i/hado, os tri11cs 

olhos d e- velho .a faiscar dr: com mofiÍO. 
Ha via na prai:z uma alegria ma1inal dr: ondas e dr: gente. 
Era a hora do banho. Grupos dr: mora!, rapa::cs e crianras, agi­

tavam-se na arúa branc:1. 
l a o sol principiando a arder, quando sua altt:za manifestou de­

sejos dr: visitar o palacio Guanab:ira, 
M ar F/r:iuss procurou, ddicadamcntr:, conlrarial-o . O palaâo 

Guanabara tinha sido a rr:sidencia official do Conde r: d:1 prince::d,, 
Isabd. 

Para um coração de velho, rever o anúgo solar dos melhores dias 
da juventude, esu d oquc devia ser profimdo. 

Ãfas sua a/te:::, insisti~. 
lfo defrontar o palacio, o Conde u ve uma cxdamaçüo mara­

vilhada: 
Como est~ mudado! 
E , desando do a111omovel, ficou dean te do portão, silencioso, es-

1a1ico, os dois olhos molhados, rolando saudos:imente á direita, á es­
querda como t1ma evocaçiio. Depois, voltou-se. O seu olhar cstendcu­
st: por toda a raa Paysandú. 

- Está aq1ú! disse.nos. 
E caminhou para nt trcs poltr~iras do eome(o d:1 rua. 
São estas! São cst:isl 
E palpando uma por uma as fol'1a1 das palmeiras: 
- E1tas tres fnrt.m plantada1 por l sabd 
O conde virou-se 1,ara o outro lado. 
- Süo citas, E stas fomm plantadas por mim. 
Sua alu::a pediu que o levassem á igreja da Gloria. S i,bimoj o 

outeiro pela l.1dc:ira mais mavc. 
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A o chegarm os ao pauo do templo tradicional, um homem, cm 
mangas dr camisa, varria a c;cadaria exterior. A igreja estava dr por­
taJ fuh :1dos . . Mas ·Flciuss saltou do automovd para pleitear a entrada 
no tempo. 

- Agora não é pou ivd, patriio, diur o liomcm, a varrer o ulti­
mo degrau. 

O sccrcrori() perpetuo do Instituto Hh torico insistiu. Estava afi 
o Conde d'Eu, que tanto gosto fa:;ia em visitar a ig1'ria ... A o ouvir 
o nome dr Sua Alu-::a, o varredor arrcg;ilou os olhos e a vasso urllt 
caiu.Jhc dos miios. E't"a estrangeira, cur~pcu, cOm artr:a, e o nome 
dos pri11cipcs foi sempre im p,·uJionante para o povo da E11ropa. 

O homem su miu-se e, minutos dcpoi1, a porta da igrej:r abria-u. 
F.ntramos. O templo vasio, mudo, esta va nurg11lhado numa penum­
bra que era quasi cscuridiio para os nouos olJios acostumados ao ful­
gor do cét1 lavado da mar,hii, Distinguiam-se vagamenJe os douradot 
e as pratas dot alt:zres. O Conde d'Eu encaminhou-se para o alJar­
mór e ali fico u, num esforço dt p11p1"/los, a mirar a SanJo. 

iW.as, de subi10, ntim grande choque, e numa grande surpresa, o 
igreja de 11m tó jaeJo illuminou-sc. A/Jarcs, teclo, pulpitos, co/umn:u, 
arabescos brilharam j,iespcradamente, como num: scenario de magica. 
A Santa do altar-mór cortuco11, magnificamente, numa :zuriola de lu::. 

'Senti o co,.po do udlw Conde z,aâllar. A .surpre:a tinha-lhe_ sa­
rndido fortemente o eoraçiio, E pot1co a pouco , com os oflu.1s na au­
réola que banhava a Santo, o.s joclh o.s u foram dobrando, dobrando, 
e todo clle Je ajodhou, agora de cabeça baixa, orando. 

Todo aqrullc inesperado se explica. cm duas palavras. E' que o 
var1edor corrern fl avisar o .sorhristão, e a mrprc:a da lu::, naéa -mait 
/úra que um gesto gentil do sochriJtiio para coM o marido da Re­

demptora. 
No.s DESPOJOS ABANDONADOS, diz i'i,iaJo Corda.: 
Ao subir a aspcra ladeira do Conucnlo de Santo Antonio, ctt le­

vava nc peito uma p,!pita(iio emocionada. 
· Aqttc!le r,c/110 casar(io que u erguia deanrr: dos meu.s oUo.s, feio , 
acacapndo . com um tom sombrio de vcttutt::, .í!uardava um mtmdo 
de iem b..-:inças llistoricas. Fôra ali o ninho das intclligencios revoante, 
de frei Sa mpaio, Rodovo/ho t: MortJt: Alvernc. 



Max Fleit.,, 

A' porta, e11 e M ar Fleirus espcravamos o conde d'Er,. Sua alte::a 
subia p<nosamcntc a ladeira. 

Os restos morrac.s de a/gamas figuras da f:imilia impaial ,·cpou. 
savam até ha poucos annot, no convento da Ajuda. Com: a dt:moliçíio 
da velha casa de freiras , foram transpor1:1do1 paro o teclo liútorico 
do Convento de Santo Antonio, prcwisorianuntc, ati que o govemo, 
ou o povo, lht:s dcuc nullior destino. 

Eram · csus dt:sp<>jos augustos que o Conde d 'Ett, acompanliado 
pelo seu filho d. Pedro, CJinha visitar. 

A' poria do Convcnto, ao tini r da c:zmpuinha , um frade ndolcs­
anu, convidou-nos a entrar. O Ins tituto HistorlCo, por tclcphonc, ha ­
via aviJado os frades da viú ta de suas altezas. 

No primeiro corredor, surge-nos um homem alto, magro, esguio 
como agulha, e com um tom de bondade e in1ellige1Jcia nos olhos. 

E Jrei Diogo, o guardião do convento. 
Aperta etfMivamentc a mão do conde, mas com um cunho de 

.energia, dcmocralicamente, um aqucllt: traço de humildade mnito 
proprio dos religiosos quando dianu das figt4rOS reat:S. Sentia-se bem 
que era um frade da Republica, um frade do convento de Santo An­
Jonio - o ninho tradicional da democracia brasileira. 

Uns passos adcanre, desce pre.uurosamentc a escada oulro fmdc. 
E' gordo e baixo. Toda a sut1 phúionomia estd iauada de um sor­

·riso, mas de som·so fresco, claro, saboroso e bom. 
E' frei Ignacio. Aperta lambem a mJo dos princip<s, com a mes­

ma expressão dcm ocralica dt: frei Diogo. 
Cam inhamos um pedaço de corredor, ladeado pelo peqtteno ;ar­

.dim onde os p:irdacs saltitam e gritam como garotos. 
Sr, bi1amcnu frei Diogo que vac á frente, pára e, com um gesto, 

·mostra-nos a/gum'a coisa. 
Paramos todos. 
Estavam alt' os dt:spojos da familia imperial. 

Dou dois pasros á frentes estacamos. 
Num vão de parede, num feio e simples víio de p:::zrcdc, vejo trcs 

caixões mortuarios - um grande e alto, outro mcnur e o ulúmo pe-
4ucnino. 
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Houve um silencio brusco. Bai.Tinho, pergunto a i\fax Fleiuss o 
nome da,qudlu mortos. 

A imperatriz d. úopofdina., a pl'inet:::a P:zula Man·ana r: o pn·n. 
ripe d. Carlos Borromcu, filho de Pedro li. 

O espcctawlo é de confr.:zngu. 
O que e11 tinha deante dor o/1,os era u,n bt4raco, onde os caixür:s 

frm cbres se amontoavam como fardos m> porão de um navio. E um 
dr:ucs caixões era de d. Leopoldina, a nossa primeira imperatriz, a 
mavc, a bôa, a resignada e Santa Mulher de Pedro /. Cono o olhar 
por iodas os presentes. O silencio era 101al. O Conde d'Eu tinha os 
olhos molhados e uma upressão de funda amargu,.a no rosto. 

Os fradu, avisados da visita , tinh am proc11ratlo dar áqudle re· 
canto mort11ario a sofemnidadr: qur: lh r:s estr1va ao a/cana. H avia 
r,mos florr:s frescas n11m jarro velho, havia, na /age do chão, tlm ta· 
petr: de.1corado e roto." 

11 nurativa de Viriato Corrêa é perfeita. 
O Instituto Hútorico, como lhe c1,mpria, celebrou uma us.rão t'.f· 

peciol em homenagem ao seu mais antigo Presidente H onorario. 
Alfonso Celso, saudando-e, na q11alidade de presidente r:ffrctivo, 

esteve extremamente feli::, patenteando, mais uma vez , a Sita eloqucn· 
ci.2 ao servira da justiça e leu a segr1in1e·carta, ,ião conhecida, escripta 
pelo Conde d'Eu, de bórdo do "Parnahyba". no ancoradouro da lfha 
Grande, a 17 de Novembro de 1889: 

- " Ao1 Brasileiros. - A rodos os amr'go.1 qtu ne11a terra 
me favo receram com sua sincera e por mim tão apreciada "!Jj/Ú• 

(iiO, aos companhdro1 qru , ha longo1 annot já, partilharam 
eommigo as agrura! da vida dr: eamp:znha, prestando-me inesti· 
rnavt'l a11:rilio em pr6/ da honra e segurança da Patria Brasilei­
ra, a todos qul', na vr'da rnilit:ir ou na civil, até ha pouco se di­
gna,.arn commigo collaborar, a todos aqt1ellt:s a quem em quasi 
todas as provincia1 do Brasil, devo fine::as sem numero e gene· 
ro1a hospitalidade, e :;; todos os Brasilr:iros, em gero/, um .1audo· 
.1i.<simo adeus e a mais cordial gratidão. 

"Não guardo rancor •a ninguem; t: não me accusa a consci­
en cia de ter .1cientemente a ningucm feito mal. Sem pre procurei 
servir lealmente ao BraJil n3 medida de minhas forras. 
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"Desculpo as accusaç6cs menos ;ustas e juizos infundados, 
de que por vcus /ai alvo. 

"A todos offcn:ço minha bóa vontade,. cm qualquer ponto 
a q11c o destino me leve. Com a mais profunda s,mdadc e in1cn­
so pc::ar "3faJto.:.nu: deste paiz, ao qual devi, no lar domesrico ou 
nos t rabalhos publicos, tantos dius fe/izu e m omentos de im­
morrrdoura lembrança. · Nestes scntimcntps acomprmham·mc 
minha muito amada csp:ua e nossos tenros filhinhos que dcbu­
J/1ados cm lagrimas comnosco cmprchcndán hoie a viagem do 
c:cilio. · 

"Praza a Deus que, mesmo de longe, ainda me uja dado 
ser cm alguma cousa util aos Brasileiros e ao Brasil. - Bordo 
da canhoneira "Parnahyba", no ancoradouro da llha_, Grande, 
cm 17 de Nwcmbro de 1889 - G.\STÂO DE ÜJU-Ú:,.i s . 

Muito judiciosamente obscrvo11 Affonso Celso que - ''esta carta 
de despedida do prindpe, na /tora cm qm partia para o exilio, é no· 
bre, bclla, elevada, patefltcia os pcrcgrir.os swtimentos de quem· a Ira· 
f OU,:em angttttioso momento - ." 

Osorio, o legendaria Marqac:: do Hcrval, que núo sabia dissimu· 
lar uus scntimeritos e de quem o Bariío do Rio-Rranco disse que -
ufoi grande e illmtre pela brnr,_14ra, pda lealdade e pelo patriotismo" 
- emittiu, no banqtute qt4' lhe foi offcruido a 25 de Maio de 1877, 
no salão do Cauino Flumineme (hoje Atuomovel Cfob) os seguintes 
conceitos sobre o Conde d'Eu: - "Brindo o sr. Conde d 'Eu, meu 
companheiro d'armas, que sempre prodigali=mi-me as maiorcr provai 
de consideração, brindo-e pelo seu valor, pelo s:1 a coragem e pela j11 t• 

tiça com que administrou o Exercito; brindo-e, por que no Paraguay 
deu sernf11c provas de amar o Braú/ e devotar-..se d 'alma ao seu servi· 
fO como os Braú{eiros que lá serviam. - " 

A perS!Jnalidade do Conde d'Eu póde apresentar aspectos wjei· 
ws á critica, mas cm sei, amplo con;uncto merece a jffftiça da f[;s:o,ia, 
e.spuialmaik sob o altiu imo prlfma de um grande servidor do Br::uil. 

Julho de 1935. 
Mú: F LEIOSS 
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EU, 8 de Agosto de 1912 

Sr. M:ix: Fleiuss, 

Secretario Ptrpctuo do l nst..it llto Historico e Gcographi· 
co Brasileiro 

Juntamemc com estas linhls e: cm rcspost.l i sua prezada carta 
de 3 de Junho, rcmcuo-lhe para offcrecer ao Inst..ituto cm signal de 
nosu gratidfo e uudosa lembrança, ::is obr::is de meu filho Luiz e ::i 
mcsquinh::i n:;uraç:io do meu passeio á roda do mundo. 

Rogo-lhe o favor de accusar o recebimento d'essc.s volumes para 
haver cencza de nio se terem extraviado. 

Tanto por parte da Princeza Senhora Dona Isabel, como pcl.1 
rn.inha, muito lhe :Jgudcço a remessa. do numero do "Di:zrio OfficiaJ", 
cm que lemos COíJ\ grande pra zer o magnifico dise:urso pronunc iado 
pelo Conde de Affonso Celso, mui digno Presidente do Instituto por 
occ::isião de inaugurar .s,c o retrato da mesma Princcz.a. 

Muito nos pcnhomu ~sa manifestaç;io. 
Queira receber, e reparti r com seus illustres collcg:u da mesa do 

Instituto, as saudosas lembranças d'cstc amigo - Gastão d 'Orléans. 

- Os livros, do principc dom: L uiz de Orléans e Bugança, 
a que se refere esta c.::iru, s5o A troe,ers l'Hindo-Kr.uh - ( Paris 
- Gabrid Bcauchcsnc & Comp. Úfücurs - 19()6) e T our 
d'Afrique {PJtis :-- Librairie Piou - 1902). 

- O do C.Onde d 'Eu é o - Journal d'une promenade au· 
four du Mond~ ~n 118 jours (Paris - Fayard FrCrcs. S/ d.) 
Nessa obra, verdJdcir::imentc intcre.ssaote, o Conde d 'Eu desc rc• 
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vc a "isita que fez, de 22 de Oucuhro de 1897 a 18 de Fevereiro 
de 1898, aos Estados Unidos, Jap5.o, Chini, Ccylão, India, Egy­
pto e Terra SanL1. E' illusu:ida com 98 estampas. 

Sr. "'fax Flciuss 

Sinto não ter podido ha mais tempo ;jgr:idcccr suas :iffcctuos:u 
cartas. Ti,·cmos o prazer de n oticias suas, indircctas, pela distincta se­
nhora Baroncza de Lorcto, que :iqui nos fovorcccu com su:1 m ui 
prezada coniP3nhia duramc um:t tcmparad:i. p.,ra nós demasiado cur­
t:a, e deve ter-lhe dado m inhas lcmbranç:is. 

Creio que j.1 dc,·c ter recebido o liwo que desejava de m·cu filho 
Luiz. 

Agora apro,·eilo :i presente occasião para enviar-lhe aqui incluso 
o grupo de nossos cinco netinhos. 

Com prazer tom:trci conhecimento do livro historico de que me 
fala, devido :í pcnna d\un ministro p:naguayo. 

Até hôjc, porém, não me chegou :ís m:ios ~ta obr3 que dc:. ... c: sc::r 
intercssa,nte. 

Rogo-lhe: diga ao fiel :i.mi~o Dr. Vic:.irl Fazenda q uanto aprcci:Í· 
mos o be!lo folhetim cm que elle se servio cornmc:mor:u o nascimento 
e baptizado da Senhora Don3 Izabd, e quanto lhe agradc:ccmt>s os 
sentimentos de: con;tante dedic.,.ç5o. 

Receba mais uma vez, sr. F lciuss, Js expressões de :i.ffcctuosJ cs­
tim:t d'cstc amigo saiJdoso - Gastão d'OrléanJ. 

- O livro é do ministro parag uaio - Juansilv:mo Godoi, 
iniitubdo: E/ Barón de Rio-Branco • La nmerte dd M,riw1/ 
Lópe= - El concepro de la patria. (.'\sundVn - 19t:1). 

No c:tpitulo - La muate dtl Marhcal Lópc:, ha rcfcrcn· 
cias injust is~im:1s a~ Conde d'Eu, contr:1ri:1s, cm absoluto, ;Í ver­
dade historica. 

- O artigo do saudoso dr. José Viei ra Pazc~da teve o ti­
tulo ~9 de Julho c acha-se no tomo· 95 de ReviJta do !mtimto. 
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- O formoso djscurso do sr. Conde de Affomo Celso vem 
publicado no tomo í5 da Rtvista do l nt tituto e foi proferido a 
r3 de Mo. ia de 191.2. Cwnprc rlcst.1.or o seguinte trecho: -
"No toc.a'n lc a Isabel, a Redemptora, nenhum; Brasileiro de cons ­
cicncia e coração, scjílm quacs fo re m J S suas opiniões pol itica.s, 
ousad desconhecer q ue sua alteza é uma das ma is emi nentes 
mulheres ainda n:i scidas no Br;ui l e na Americ.a, uma d::is mais 
bellas e puras individualidades da Historia Contemporanea . 

"Sempre, e cm tudo, digna de sua mãe e de seu magn:mi­
mo JXIC, bem como do augusto cspos_o, o abnegado cornm:m ­
dantc cm chefe de noss:a forças, du rante :i parte , tllvez, nuis 
arduJ da guerra conira Lopez; tres vezes occupou a então jo­
vcn princcza o posto supremo na adminisnação do lmpcrio, cm 
1871, 1876 e 1887, sendo que n:1 primeir.3. vez contava somen te 
25 .:innos de idade. 

Notabil l:r.:iram-se esses t rcs . periodos regenci:ies por act:os 
rdcvantissimos, rcvdadorcs, por pane da Pri nccza, Jc um des­
cortino, um:t iniciati va , uma <::nergia, wn patriotismo vcrdadci­
ram:ente admi raveis. Ahi estão como documentos irrefu ravcis de 
tudo isto as nossas collecç&s de leis. Basta\'am as duas refor­
nus de I87r e 1888 p::tra :1.urcob r de impcrccivd gloria .a pro­
mulg.::idorn. e cfficaz promotora de ambas, conferindo-lhe lagar 
de destaque, entre as figuras dominador;is, não j.:i dos fas tos 
brasileiros, porém dos univcrs;)cs". 

EU, 15 de J::t neiro de 1914 
Sr. Max F !ciuss 

Tive o prazer de receber suas c.1rtas de 17 e 23 do proximo pas­
sado mcz e bem assim os ca rtõc:s de bô::t s fes tas com os, retratos lindos 
de duas de suas meni nas, e cordialmente lhe ag ro.deço a constante af­
fccruosa lembrança. 

Sinto saber que n5o lhe chegou :is m:ios o livro de meu fílho Luiz 
"So,u la Ctoix du Sud". 

Vi-o ha uns trcs mczcs prcpar:i-lo com dcdicatoria . Talvc:r. se ex­
traviasse no correio, por n5o ter ido rcgistr:ido; creio rambcm qu~ foi 
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endereçado para o I nstituto H istorico, e não p:ira rua Iupirú. Meu fi. 
lho, ha dias, ••ohou :l Cannes, depois de uma digressão pela ltllia; pro· 
cwarci lembrar-lhe outro exemplar. 

Estimei saber por su.1 interessante e:ut."\ que conseguiu imtallar o 
\lcnerando e sempre prestimoso lnuiruto Hisron·co cm um novo corpo 
cent ral do Syltogcu BrJsilciro, e que ahi se conscrv:un, cm luga r de 
honra, dive rsos retratos do saudoso Jmpcr:ldor. 

Agradeço-lhe conscn·a r no gabinete do Presidente o retrato da 
Princcu e o meu. 

Quanto ao que m-c: diz dos re stos preciosos dos venerandos Impe­
rantes já sabcr.i que cscim3rcmos su.1 translacbç:io p:ira o Br3Zil; mo.s 
a Princcz.a n~o admittc que sejam consen':l<los cm outro lug:ir que n:io 
seja a torre non da Cathedral, ou proviSoriamentc:, se por ventura não 
estiver cm tempo prep:uado este local, cm outro lugar sagrado. N'cste 
sentido escrevemos ao Cons.º Joio Alfredo e ao General Lass.1ncc e tl m· 
bem está prevenido o Sr. Cardeal. 

Receba, Sr. F1ciuss, as lembranças saudosas d'ôtc 3migo ,·clho -
G~tão d'OrltanI. 

- All•Jdc: o Conde d'Eu á m ud:rnça do Tnnituto Historico 
pa ra uma parte que construiu, no edific.io do Syllogeu Brasilei­
ro, o que occorreu cm Outobro de r9t3. 

O Jnstituto foi fundado cm :u de Outubro de 1838 e oc· 
cupou urn:1 das salas no amigo Museu Nacional ( hoje Archivo 
Nacional) . Em Fevereiro de 1839 foi transferido par:i o pavi~ 
mento terrco do edificio do almox1riíado do PlÇO d:l cidade. 
Em r840 mudou-se pau :l sala :Í esquerda. da portaria das D3· 
mas, r,o mesmo Paço. Ainda nesse anno o I mpcudor mandou · 
preparar uma sal3 no terceiro pa,·imcnto da dcpendcnci:i. do 
Paço (:mtigo Convento dos Carmditas). Em 1856 e em 1881 o 
Jmpcrador eoncedi3.-lhc, no mesmo loc.:il, ouuas sabs. Em 1891 
passou a occupar todo o terceiro p.-1vimcnto, qUc: cm 1906 foi in· 
tciramcntc u formado, até m udJMc cm 1913 p.3r:i :i actual sé­
dc, devendo-se esta ultima rcaliuç.5o :los esforços do presidente 
perpetuo, sr. Conde de Affonso Celso. 
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EU, 13 de Julho de 1914 
Sr. Max Flcíuss 

Sinto não ter podido m:iis cedo responder ás suas :ama,·eis artas 
e agmdccc:r os :iffcctuosos \'otos que se serviu dirigir-me por occ.:i:si:i.o 
do meu anni1,;crsar io nat:ilicio. 

Quanlo á informação sobre minh:1 c.,mpanha do P:.uaguay haver 
uma thesc: que se destinasse :10 Congresso de Historia do Bra=il convo­
cado para Setembro proximo, não teria podido n'estc: cuno c:sp:iço de 
tempo fornecer-lhe cscl:irecim·cmos mais dc:sen voh·idos de: que os que 
indiquei a meu filho Luiz e este enunciou na sua festejada obra "Sob 
o Cruzeiro do Sul". 

Embor:i possú:i mu itas ortas dos valentes gc:nc:racs que com.migo 
dedicadamente collaborar:im e mesmo do illusuc Visconde do Rio 
Branco a q uem cu tanto apreciava e que l3mbcm muito me auxiliou, 
fóra do ompo de batalh.1, não me seria possi\'el actwlmcmc coordenar 
essas correspondcncias. Talvez algu m dia o foça. Por ora só poderia, 
quando muito, responde r brevemente .'l algum ques tionario que se nu= 
enviasse. 

Mas nem sequer recebi a obra, devi<la , creio, a :autoridade po.ra. 
guaya de que o Sr. h:1 tempo se serv iu fa lar-me. 

Agradeço-lhe muito :1 remess:i dos numeros do Jornal do Commer­
eio, contendo um o brilhante programrna do proximo Congreuo de 
Hútoria, outro o magnifico e muito instructivo trab:i!ho sobre os Ch<:­
fcs de Estado que se succcdcrarn: no Brasi l, pub!ic.1do por occasião da 
inauguração dos respectivos retratos no I,utituro Ht!torico e Geogra­
phico; e o 3.º as tio judiciosas obsernçõcs do s:i.udoso Impe rador á 
obra do Cons.º Tito Fr::mco de Almeida. Já tinh.1. tido conhecimento 
d'essas notas e s:i.biJ, aliás, que o prestimoso Cons.º Tito reconhccef3, _ 
cm pane, os erros de seu uab:i.lho, inspirado pelas divcrgenciu p0liti­
cas da epo::a. 

Queira, Sr. Flciuss, continuar a dar-me notic ias su:ts, e receber 
muito affcctuos:is e saudosas lcmbranÇ;Js, - CasrDo d'Orléans - Con­
de d'Eu. 

- No tomo 77, porte 1."', da Revista do lnst,iuto Hisrorico, 
fiz inserir as obscrv:içõe.s de dom Pedro Segundo, par cs~ escri-
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ptas, a l:ipis, á margem da obra Jc Tito Franco de Almeida, de· 
nominada - O conulh~iro FrOnci1co /osé Furtado (pags. 245· 
.l~). Tacs notas foram por mim cuidadosamente copiadas. Ncl­
las ha commentarios de summa rd cvancia e cm SC'Ssiio do toso• 
tuto, realizada a 3 de Setembro de J9061 o inesquc:civd Viscon­
de de Ouro-Preto cxpcndcu in teressantes considerações sobre o 
apparccimcnto dagodlc livro e da resposta. que, por jnspiração 
do ministcrio de 3 de Agosto de 18661 lhe foi Ja(h pelo dr. Luiz 
de Carvalho Mcllo M:1ttos que a proposito escreveu o trabalho 
- Paginz de Historia Conslitucional, 

Tito Franco de Almeira nasceu cm Bdcm do Pará cm 1829 
e lá fallc:ccu cm 1899. Foi deputado geral cm varias legisla turas, 
d_ircctor ge ral da Secretaria d;;i. Justiça, tendo recebido o titulo 
de conselheiro. Er3 bacharel cm: direito, formado pela Faculda­
de de Ofocb. 

Publicou varios trabalhos, appareccndo o ultimo cm 1894, 
dcnomi03do - Monarchia e monarchútas. 

EU, 12 de Janeiro de 1915 
Sr. Max Flciuss 

Com prazer recebi suas duas cartas, sendo uma do dia 15 de Qu. 
tubro, e muito agradecemos, a Senhora Dona [sabd e cu, a affcctuosa 
lembrança do dia que nos é tão caro . 

. Não me chegaram, in fdizmente, ás mãos os uabalhos que pro­
mc:tteu enviar-me, concernentes ao Congresso Je Historia do Brazil, 
a .saber: o discurso do bencmerito Conde de Affonso Cdso, os ~w 
relatorios, e a sua monographía sobre "O Imperador 110 archi:;o do 
Conselheiro Saraiva. Sinto muitissimo esta falta, pois offerccer-me-ia 
o mais vivo interesse a leitura de t:io importantes trabalhos. 

Tambcm nunca recebi a n:irrat:v:i ~obre :i. Guer ra do Par:aguay 
por Jua n Godoy, cllja remessa o Sr. mais de uma vez me annunciou. 

Felicito-o e aos ma is org:misadorcs do referido Congresso pelo 
brilhantiSs imo resultado d'"stc tcntamen, co1J1provado pela apre~n­
taçio de mais de cem· monoguphias! Receberei com grande pr:lZcr os 
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volumes da Revúta do Instituto que public.arc:m esses trabalhos h is­
toricos. 

Agradeço..! hc pedir-me mais um excmpl:ir do insignific:mtc pia­
ria do meu paucio á. 110/Ja do mundo. Receio, porém, que me stja 
muito diffi.::il s:uisfoze r esse seu desejo, pois o rc::suntc da cdiç:io foi 
ha .1n11os já ac.ci dcntalmcntc queimada cm casa do editor. 

A rcrri\·el guerra continúa sem :1prcscnt.ir, infelizmente, probabi. 
)idades de proxim.a conclusão. Arnbas as partes entrinchei raram.se por 
tal fórma, que se tornam q u3sÍ que incxpugnaveis na opini5o dos com­
petentes, as linhas de dcfcza; são, pois, de resuhados p0uco imp0rtan­
tcs os quasi dia rios combates. Estando todos os Governos belligc.rantcs 
resolvidos a combater até o fi m , p:m:cc que só o cxgoumento t:!c mu­
nições ou outros recursos poderão trazer a cessação da tremenda lueta, 
aggra\'ada pelo uso crescente de apparclhos aereos e submarinos! 

Como verá do indwo cartão, nossos filhos que se acbm nos Es­
tados Maiores do Exacito Britannico, pudcrfo vi r \'Cr-nos. Depois de 
eslarem expostos :io violento bombardeio que quasi anniqWlou, sem 
aliás conseguir conqu isla-1:i, a bdb cidade de Yprés e as localidades 
, •izinhas, tendo :ifin:il decrescido a intensidade d'ess:1 lucta, foram 
mudados os Corpos de Exercito :t que pertencem; e acham-se hoje di s­
tantes daqui só tres ou qu.,tro ho ras de automovel. 

Receba, Sr- Flciuss, muitas saudosas affec tuosas lembranças. -
Gastão d'Orléan.I - Conde d'Eu. 

As cartas de dom Pedro Sc:gundo ao conselheiro José An­
tonio Saraiva, existc:ntes no archirn desse estadista do Imperio 
e GUe foi doado ao fnst ituto Historico pdo meu velho e prezado 
amigo dr. Francisco Mendes Pimentel, a meu pedido, :tppare­
ceram publicados no 1 .º vol. <los Annaes do Primeiro Congresso 
de Historia Nacional, levado a effeito pelo fnstituto cm Setem­
bro de ?9 14. 

Re\•elam, m:iis uma vez, o incessante interesse do .Jm'pêra­
dor pelos negocios do E.srado. Numá ddl:is, <lom Pedro Segun­
do expende longas reflexões sobre a deição dircct.1, que o mi­
n isterio Saraiva, de 2.8 de Março de 1880, tornou um:a realidade .. 
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BOULOGNE-SUR-SEÍNE, 24 de Outubro de ,9,6 

Sr. Max Flciuss 

Tive o prazer de receber sua ca rta de J:? do proximo passado mez, 
relativa á indicação apr<:sent.ada pelo Sr. professor Basilio de Mag:i.· 
lbãcs ao /11 slit11to lfistorico e- Gcographico Brazikiro e promptamerne 
acceita por es te, propando q ue o ln.stitwo tome perante os poderes 
'publicas a iniciativa de pedir sejam tr:tsladados á Patria os restos do 
saudpso Imperador D . Pedro 2.º e de sua vinuosa comn.t:e . 

Antes de sua prezada carta chegava-me ás mãos o offido ql}(', 
cm nome do Instituto, me dirig ia o digno Presidente Perpetuo, Conde 
de Affonso Celso, panicipando a mesma deliberação da illwtrc asso.­
ciaçãó. Respondi -lhe communic.wdo a annucncia d ;'!. Princeza, com 
a condição, po rém, de deverem os prccio:Sos restos repousar cm l ug;H 
sagrado; env iei o officio aos cuidados da Senhora Baroneza de: Loreto. 

Aproveito a presente cpportunidadc p:ira enviar-lhe c6pia da. res ­
posta que dei ao Sr. Alberto Rodrigues, de Pelotas, rclativ:unente a 
factos, a meu ver imagina.rios, que o Sr. Silvano Godoy na SU.3 obra 
"Morte do Marahaf Lopez'' infundadamente 3Jlegou terem-se dado, 
logo ap6s a tom:ada de Pcribebuy. 

Sinto nunca ter recebido essa obra de Godoy, pois ta lvez encon-
trasse n 'dla outros pontos a rcctificar. . 

Tambem não tenho recebido a Revist:1 do lnslituto. Estimaria 
muito que me fizc~sC chega r ás mãos o volume que contém seu tr:i.­
balho sobre "O !mperadcrr e Cons.0 StJraiva; e bem assim aquelle cm 
que vem a Correspondencl3 do Barão Mareschall, ministro da Austria 
no Rio de Janeiro, no tempo de D . Pedro 1.º, colligida pelo dr. Fi­
gueira de ~dlo. 

Receba Sr. F1eiuss, muitas lembranças affectuosas. "-" Gastiio de 
Orllans. 

Estimarei que minha resposta ao Sr. Alberto Rodrigues tenha 
toda a pubücidade. 

Muito interessante q uanto se passou na sessão do Instituto 
Hiiuorico, de 26 de Agosto de 1916. Vale a tr:mscripçio: 
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"O sr. Basilio de Mag:ilh:ics, obtendo a palavra para funda­
mcnt:Jr uma proposta, diz que, tendo sido á Camara Alta da 
Republica, cm 7 de Ju lho de 19061 um projccto firmado por 15 
senadores, en tre os quacs varios propaga ndíst:is do novo rc:gi­
mcn, para que fossem trasladados :10 sólo pa táo, afim de serem 
aqui inhum:1dos1 os restos mortacs de dom Pedro II e: de dona 
Thcrcza Christina., proje:cto sobre o qual se mani festara a com­
missão de legislação do Senado - vinha o orador, uma vez que 
e ram j:í passados dez ::innos, apresentar uma indica.ção com ll 

intuito de dirigir-se o Instituto H.istorico ao sr. Presidente d;1 
Rc:public.a, que: é tambcm Pres idente Honor:irio da associação, 
solicitando do mesmo promove)Sc: os meios conducentes áquellc: 
alto firo. 

A indicação t! a ~guimc: - O Instituto Histo ríco e Gco­
graphico Brasileiro que, cm sua divisa e nos ares. 67 e 68 de seus 
Estatutos, consigna imperecivcl gratidão e reconhecimento á 
memoria de seu grande protector o sr. dom Pedro II, tem! a 
honra de ~dir :io seu presidente honorario, cxmo. sr. dr. Wen­
ccslfo Braz Pereira Gomes, muito digno chefe da Nação, que; 
reproduzindo o nobre exemplo <lado pelo Governo da RcpuLli­
ca, quanto aos ossos de Sal tlanha da Gama, faça vir p:ira terra 
pa tria os restos mor~es do finado Tmperador e sua vinuos,1 con­
súrtc, como tanto <lcsejava o honesto e pa t riotico serv idor d~ 
Brasi l. - Sala das Sessões, cm 26 de Agosto de 1916. - BaJi/io 
de Magalhães.'' 

Posta cm discuss5o a in<llcaç5o, pede a palavra o sr. Erico 
Coelho que d iz o seguinte: 

- "Emq uamo o ill ustre consocio, s.r. Basilio de Magalh:ics, 
. cmmciava sua indicação, pensei cm explicar meu v6to d iscor­

dante. O projecto de lei, sobre o qual s. ex . fez reflexões, foi 
presente ao Senado da Republica no dia 7 de Ju lho de I906. Es­
tavJ cm primeira discuss:io no dia I2, quando opinei da tribuna 
no sentido opposto. Após o debate, a commissão de Jwtiça cmit­
tiu, na data de 28, seu pa recer contra rio. De facto, o prdjecto, 
que nio chegou a ser dado ern ordem de votaç:io, cogitlva or­
denar trasladasse o Poder Ex.:curivo os restos mortaes do Jm-
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pcr;:idor e da Imperatriz, para :i. noss:1 tcru muito amada. Ar­
gumentcj, pondcr:incio que urna resoluç.io do Podre Lcgis!3 tivo. 
representante da sobcrani:i naciomil, independe do conscmimcn. 
to de individuo algum , por mais conspicuo no paiz: ou no c.s­
tnngeiro, cxccpto com in\'cstidur:t sobcr:toa nas questões intcr-
11.:icionacs. No caso do projccto origin:1.rio do Senado, o ac10 1c­
g islativo seria incxcquivd sem a sancção da Princc:7..3 no seu 
bem querer. Agora ,1 indicação do illustrc consocio é que o Pre­
sidente da Republica, outro rcprcscnt:rntc da solx:rania nacio­
nal, entenda ordcn:u sejam removidos os nl.('Smos despojos de 
dom Pedro II e de don:1 Thcrcza Christ ina; e por conseguinte 
a resolução do Governo dependerá d, acquicsccncia particular 
da senhora Condessa d 'Eu, :J: filh:J: zdos:J: desses restos S:J:cros:J:n­
tos. Termin:mdo, cled:uo que d:ui:t meu humilde \'oto :ifim do 
Instituto H istorico, entidade social do maior ac.1umento, pro-­
mover, dc: accôrdo com a Princcza, o tr::mspone funerario, t:io 
cxprcssi\·o do 3ffccto brasileiro - " . 

O s r. Antonio Coutinho Gomes Pereira, pedindo logo dr.. 
pois a JY.lbvra, diz o seguinte: 

- "A indiaç5o :J:prcscntada pelo itlwr,c consocio, u. pro-. 
f essor B:isilio de M3galhãcs, a meu vêr, traduz o dcstjo ele to-­
dos os Brasileiros. Eu, ccn3mcnte, n.10 lhe nega ria o meu voto 
e :ité mesmo os meus .ipplawos, se não julgasse q ue o Instituto 
H istorico, antes de pedir :to cxmo. sr. Presidente da Rc:pub!ic.1 
a t ras!:idaç5o dos restos monacs de dom Pedro II e de dona Thc­
reza Christina , deveria so!icit:ir da venera nda senhora Condessa 
d'Eu, reprcscntant~ da Familia, a p recisa auctorisaç.fo. Só as­
sim, penso, fie.i ria elle habilit:Jclo 3 promover e.ssa trasbd:ição, 
solicitando dos Poderes Publicas :is p rovidencias necessarias. 
Sem o consentimento, dado previamente, esses poderes, creio, 
nad:J: far:io, por não lhes ser licito subordin:ir os seus actos á 
·vontade: de uma pcssô:1, por mais dev:1d::t que seja. São estas as 
razões do meu vóto, q ue desejo sejam consig nad3s na act.:i dJ 
sessão". 

O sr. R:1dlcr de Aquir,o dcdara que· acompanha inteir:i· 
mente :is obscrv:1çõc:s do sr. almirante Gomes PcreirJ. 
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Post:1. cm votação, a indicaç5o é approvad:i, contra os votos 
dos snrs. Erico Coelho, Gomes Pereira e Radlcr de Aquino. 

ANN E XO 

CH ATEAU D'EU, Scinc Inféricurc . 7 de Outubro de 19 16. 
lllmo. Snr. Alberto Rodriguez, Pclotas. - Agr3Jcço-lhc vivamente ter­
se lembrado de escrever-me pedindo que rcctificassc as :illcg;;:ições conti­
das no trecho, que env iou por copiJ, d "uma obra d'um Snr. Silvano 
Godoy rcb.tiva :i incidentes que este aulor allcga terem-se dado logo 
apoz. a tomada de assalto <fo Pr:iça de Pc ri bcbuy a r:2 de Agosto de 1864. 

Posso informar-lhe que, segundo minhas recordações, são inteira­
mente imagina rios os incidentes ahi narrados, n:io s6 o do inccndio d e 
um hospital abrig:l ndo fer idos e doentes, como o dl pretensa morte do 
Commandantc Cabalkro que o autor da na rrativa menciona com o ten. 
do sido chefe d'cssa praça de guerra. 

N enhum m ilit::ir hr:1. 1.i!c iro se ri:i capaz de matar a sangue frio a 
um prisione iro de guerra, nem cu tole r:iri::1. semelhante acco se chegasse 
:1 meu conhecimento; eram, pelo comr.irio, os pa r:'.lguayos, que cah íam 
em. noss:is mãos, sempre tr ::i tados com muita consideração e por vi2 de 
regr:1 postos em lilx rdade pouco depois, pois nenhum desejo mostravam 
de procur:u reunir-se ás fo rças do Dieta.dor Lopez onde só encontra• 
rifo a continuação de soffrimentos de tod". ordem po r elles já experi· 
mentados e :1. prolongação de uma lucu cstcri l. 

Rogo-lhe dê toda a pu blicidade passivei ás pre~ntes linhas e creia 
que lhe sou grato por ter-me propmcion:ido esu occas ião de dcsaggr.t· 
,·a r o brilhante renom e do exercito brazilciro que me coube a fortuna 
de commanda r. 

Queira receber expressões de cordi:i.l estima. - Ga1tiío de Orléans, 
Conde d'Eu. 

Sin to n ão possuir a obra do Sr. Godoy , pois n'dla encontraria tal­
vez out ros pontos a rectifica r. 
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EU, I2 de Setembro de 1917 
Sr. ~fa x F!eiuss 

Sinto não ter podido, hJ. mczcs, escrever-lhe. 
,O prog resso da idade toriu-mc cJ.da vez ma.is penoso pega r na 

pcnna, e, além do ma is, dift'iculta-se-me as occup3ÇÕCS pelas jdas a Bou­
logne-sur-Scinc onde a estada, prolongada por mezes no cor rente :u100, 

traz sempre maior numero de visi tas _pela proximidade de Paris, e idas 
e vi nd.u . 

Muito lhe :lgr:ideço as interessantes remessas. Do singular artigo 
paraguayo de D . Viriato Díaz Perez jl tinhJ conhecimento por ter-me 
sido envi3do pdo Sr. Albe rto Ferre ira Rodrigues , de Pdot.:1s. A este 
enderecei acerca do assumpto uma carta um tanto longa que o Sr. ta l, 
vez te n~a visto, pois rccomincndei J.O Octavio Silva Costa que obtivcs,;e 
ser publ ic.ada em Pe:!01as e no Rio. 

L i tambcm o folheto cm defcu. do Padre Fidcl Mniz que, por S1.l3 
avançada idade e su:1 conducta regula r, desde a condusio da gue rra, 
merece compaixão. 

A dmiu , porém, que haja :ilnd::i: quem dcscubr:1 cm Francisco So­
lJ. no Lopez certas qual idades dignas de louvor quando esse despota 
não se :usignalou senão por actos de crueldade que :assombrar:i.m aqueJ. 
le temp0 e pela ambição ten:i.z que o levou a sacrific.ar durJn tc ci nco 
annos, além de seu numeroso exercito, a população quasi toda de seu 
paiz. 

Li com grande prazer a magni fi c.:i conferencia sobre "Francisco 
Manuel e o H ymno Nacion al", cujo erudito desc:nvolvimen to, esten­
dend.:rse tambcm ao Hymno da Indepcndencia, muito me instruía :i.cer­
ca das origens de ambas essas bril hantes e historicas producçõcs mu­
sicacs. 

Rogo-lhe diga ao Sr. Basilio de Magalhães que apreciei immen­
s.a merlte a sua Memoria sobre a Expansao Grographica do Brasil n os 
dois primeiros scculos, completada pela enumeraçio de docu mentos 
relativos ao mesmo assumpto no seculo seguinte. Admi rei a erudiç5o 
escrupulosa com a qual fa z reviver minucioSJmente ta ntos emprehcn­
dim.cntOS a udazes que muito contribuir:i.m p:tra progressivamen te le\'ar 
a civiliuç..ão no interior do Brazil e cujos pormenores fic:i.ram igno-
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rados até ser consignados n'csse exccllcnte tr:i.balho. A rccordaçio de 
que cm. S:io João d'F..l Rei tivemos occasião de ver aind:1 creança tão 
disti ncto cscriptor a\'ivou-mc as saudades, aliás constantes, das aprazi­
veis excursões pelo piUorcsco e sempre amado torrão minei ro. 

Ult.imamentc recebi com muito prazer a P:t.rtc V do Tomo Espe­
cial consagrado pdo lnstituto H istori co ao 1.º CongreJJo de Historia 
Nacional c li com bast:intc satisfacção a the.sc offi cial sobre "A Cam­
panha dai Cordilheiras" pdo Coronel Dr. Anton io José Di1s de Oli­
veira , Chefe do Gabi nete do Estado-Maior do Exerc ito. P:ucceu-me ex­
ccllen tc este traba lho, não tendo a notar n 'dlc se não muito ligeiros cn­
g:mos de nomes. Hei de esc rever ao distinclo autor mili tar, .agradecendo 
os conceitos lisongc:iros que a meu respeito cons:1grou. 

Sempre me é guto ver recordados ap6z longos :rnnos decorridos, 
os serviços que tive a fortu na de prestar ao Brasil. 

Aqu i vamos vivendo os vel hos, mercê de Deus, sem ma ior nov ida­
de, acomp;rn hados por emquanto sú dos sete q ueridos inte rcssan tC5 ne­
tinhos. 

O Pedro cst3 por um.:lS semanas na H csp:a nh:i por causa de umas 
caçadas a convite da familia real, e a El is tambcm para 1:i fo i. O Luiz. 
com a t5o dcdicacb Pia, e!-d. nas aguas de Ncruct-1cs-Ba ins, Pyrcncos 
Oricnt:ies , onde p:rn:cc que 1cm tir:1do algum provei10 para o tcimosis­
simo rhcuma1ismo, princip.ilmcntc cm virtude do clima mais .sccco 
d'aquclla rcgiio. 

O Anco nio continúa como C:ipit:io do F .• uado Maior da Brigada de 
Ca\'alb ria Canadense, e como tal \'ez j:í saiba, tem merecido clogi05 por 
sua valcn1i3, o que mui ta satísf.acç5o nos caus:1ram primeiramente cm 
março quando se tomaram cinco aldeias com mctraUu doras e prisionci­
ros; e depois sendo-lhe confe rida, .:1 13 de Junho, a "Military Cross'' 
britannica pelo impor1an te serviço que prestou confo rme reza o texto 
do dogio officia l, d fectuando obscrv:içêx:s cm pontos mu ito cxp<>stos 
:10 fogo i nimigo. 

Felizmente a Br igada de que faz p.l rte tem cs1.ado ultimamente 
cm dr:sc.anso a pouco mais de duas hora-; de aqui, de modo que poudc 
vir vcr-r.os por vcz.es no seu automovd. 
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03 gutrra em ger:i.l nada lhe digo, pois seu proscguimento conti ­
nW. 3 ser ret.udado pllncipllmentc pd a serie de dc~mes sobrevindes 
na Russi.t cm conscquencia da cxtraordina ri:1 t C\'olução. 

Receba, Sr, FleiuSs, le mbra nça affectuosa <lo amigo - Gas1âo d,: 
OrlianJ. 

Env io-lhe u m insi[:nific antc folheto, mera lcmbr:inça de ::ilgumas 
pcripecias do 2.º mez da guerra. N:io a envio ao Instituto, do qu:il me 
ufano de ser o mais ::in t igo Presidente Honora rio, por que n5o julgo 
essa narr:ição de incidentes intei ra mente pcssôacs e cm parte humoris. 
tica, d igna rl(' figm:ir na b1b!iotheca de 1io erudil3 corporação. 

Seria g r::inde favor envi.:>r-me o nume ro d:i Revista que me consl'.1 
ter .:;;ppat<'cido no corrente :lRno come ndo o scguimemo da correspon­
dencia do Barão de M:mcchall, relativa ao 3nno de 1822, colligida ern 
Vicn na d 'Austri:l pelo D r. Jcrony:no Figueim de Mcl!o. 

Se, por \'Cntu ra , esta remessa (ou qualquer outra ) tiver jmportado 
cm alguma dcspez.,, queira, p.ua cubril-a, dirigir.se cm meu nome:: ao 
Dr,. Oc1:i.vio Silva Costa, n." jI, rua General C:i.m.ir:1. - G. O. 

Desculpe as muitas incorrccçôcs d'cnas folhas, devid.:1s, como j:í 
indiquei , :-.o gradual dcpaupcumcnto das foculd:1dcs aos í5 :1nnos e 
rncio quasi.l 

Sob re o padre Fidcl Maiz é ncccssa rio transcrever :is se­
guintes opiniêics : - A. Reba ud i ch.unou-o , na sua obra - Un 
tirano de Sr1da nurica Franciuo Solano Lópe:: - "el prcsbi1c ro 
Fidd Maiz, cl Torqucmad:l de esa. fnquisición- " . Frederico 
Garcia (EI maris€'al Francúco So/ano Lópe:.: ) di7.: "d padre 
Maiz la liabia aba/dado (a mãe de L6pcz) por ordtn dt Lópt::, 
E . A. da Cunha M:inos (Rcvitta do /n1:it11 to J-li110,·ico, tomo 
76, Ir, pag. 235: - "Ouvi que o p.1.drc Maiz . na :mcmbléa p:t· 
r::igu:1 ia que. reconheceu L.l,pcz pres ide nte pcrpc1110, votou con ­

t ra cl lc, sen do p0uco depois cnc:i rcc rJdo po r fu1i! prcrcxto. O 
padre M:iiz foi posto cm lihcrJ;u!c depoi s de começada a g uerra 
e de hr , er pedido pcrdfo do seu cnmt. l) i; rantc a guerra cs.se 
p.1drc, que segundo ou\"i_. er:i J1omcm intdligenrc e de sabe:, 
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serviu de promotor de justiça (lúcal, dumJv:1m os par:1.gu:1ios), 
mostrando-se docil :1 todos os caprichos do dictador e perverso 
cm extremo com todos que tinham a infelicidade de cahir no 
desagrado do podr:r. José Bcrgt's foi uma de suas victimas. Maiz 
,,jnha du:is a tres 1.'CZe.s por dia tonura!-o com o cêpo co!um­
biano p:ira lhe arranor confissões, mostr.:rndo orgulho de estar 
desempenhando o papel de inquisidor.-" 

Sobre :1 minhtl conferencia - Francisco Mantiel e o H}·mno 
Nacional, re:i.lizad:1 no Instituto Historico a J2 de O utubro de 
1916, di rei :ipcnas ter provado, com documentos, que o nosso 
bdlissimo Hymno foi cant3do pcb primeira ,·ez no dia 13 de 
Abril de r83 r, quando dom Pedro seguiu para a Europa, a 
bordo da fragata inglcza Volage. 

- A rrpansão geographíca do Braúl até fins do uculo 
XVII, trabalho do sr. B:uilio de 1úgalh:i.:s, (oi publicado no 
1..º \·olumc dos .1lnnacs do Primeiro CongreJso de Hi11oria Na­
âonal. Jc,·ado brilhantemente a cffcito, cm 1914, pd o I nstituto 
Historico. 

A monographia do sr. Basiiio de Magalh.ics foi prc~ada 
sob proposta minha, offcrccida ao Instituto de 14 t.lc Tulho dC 
r917, com a medalha de ouro. 

O parecer da commiss5o especial, composta. dos snrs. Ra­
miz Gal v5o, Manuel Ciccro e Clovis Bcvilaqua, incumbida de 
cmittir parecer sobre .::i. minha proposta. escolheu para seu rela­
tor o sr. Ramiz Galv5o que, n:lati,•amente 3 E:cpansúo geogra· 
phica do Braú/, .::i.ssim se pronunciou: 

- "Entre as muitas mcmori:\S de real merecimento :lpre­
scntadas ao Primei ro Congresso de H istoria N:Jcional, realizado 
cm 19q , figurou o trab:1.lho do nosso consocio, o snr. profasor 
B:isilio de Magalhães, intitubdo Expansiio Geographica do Bra­
sil ati o ucufo XVII, que se ach:i publicado no volume dos .4r,­
rU1es Jo mesmo Congresso. O aulor rnagistr:1lmeme condensa 
:ili, cm cerca de 150 p3ginas, com rara concisão e cxcdlentc cri­
tica, tudo qu.:1.nto de m:1is importante e positi\'o se rdcrc a ess.1 
longa sl:r ic de: tr.1b:tlhos e cx:pccliçlics, um:is de menor fructo e 
outras de notorio resultado, que desde Martim Affonso de Sou· 
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sa e Pero Lopes em r531 3té pr incipios dO scculo XVII , con1ri­
bu.iram par:, 3 conquisc:1 , povo3mcnto e exploração, já do ~ 
tcruo liuora~ ji do ,·astissimo sert3o b!asi '.c iro. 

No p rimeiro CJ.pit ulo - Cydu da.s mtrada.s ou ryclo offi­
cial de e:cpanJiio gtographica n5:o fo i esquec ido ncnhUJll Jos tra­
balhos dessa. cru:z.1<la, cm seguimento :í oOra dos citados portu­
guczcs: Christovam de Barros, Garcia d'Avila, Bcmo M:acid 
Parente, Fr:1 ncisco de Azc,·cdo. - Campeões do cyclo b:1hia no: 
EspinoSJ, Martim de C:inalho, Fcrrundcs Tour inho, Antonio 
Di:is Adorno, "G:ibricl Soares. Do cyclo scrgipano: Bclchiot 
Diai. Morcyn, e os c.:iç :adorcs d:u minas de prata. Do cyclo cca­
rcosc: Pero Coelho de Sous.:i . Do cyclo cspirito.santcnsc: Diogo 
Martins Cão (o m:i.tame negro ) e Marcos de Azevedo. 

O c.apitulo segundo é dedicado i cXpa ns5o gcographic.a rc­
suluntc das bandeirtJ.I, e é :1.hi que se consign:i 3 famosa e bri­
lhante cpo~ :a dos Paulisus, q ue, cm bu!.c:t das m in:is de ouro, 
da mar:i,·ilhosa Sab:1r.ibuçu e das w nhad:1s esmculdas, :issim 
como cm mon taria dos ind ios, dcv.us.7r.1.m hcroie1mentc o ser­
tão br:.ivio, galg:indo serras e trans pondo torre ntes, deixando por 
toda a parte nucleos de povôados , que com o tempo se vieram 
transforma r cm vill..s e cidades. Longo scri1 enumerar os b:tta· 
lhadores desta rude c.amp1nh1, 3 q ue se refere o autor; nessa 
plei:1dc famosa de ous1dos bandeirantes s:il ienram-sc n3tural­
mc n1c André de Leão, Lourenço Cast:11lho T aques, M.1n\lel Pe­
rei ra Sardin~. Fernão Dias Pacs {o caçador de esmera{dtJ.I) 
cclcbr1do nos bcllissimos versos de Obvo Bilac, Anton io Ra­
poso Tavares, Amador Bueno, Fr:mci.sco Di3S V dho, Dominso.s 
Jorge Velho, B:inholomcu Bueno de Siquei ra e Manoel de Bor­
ba Gato. 1-h ck todos fon:i noticia. 

O c:ipitulo terceiro regista o esforço dos cri:idorcs de gado 
no Norte do Br:asil. na v:i s1a região que "se descnvoh·e do senão 
bahiano e :scrgipcnsc cm direcção "º ponto, onde mais se acurva 
o curso S.io Francisco, e d:ihi , bractja.ndo pela cXlrcma occ.idcn­
ral de Pernambuco, dcriv3 pelas c1bccciras <lo Pa.rn3hyha até 
is margens cks1c". 
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No quarto c:ipitulo, fina lmente, consigna o autor :1 obra 
rckVantc e pacifica dos mission:uios catholicos, mormente dos 
discipulos de Lo)·ola, que, infl.1mmados de zêlo pcb propagan­
da d-i fé e pda convcrsio do gentio, le,·a ram a luz da doutrina 
e da civilis.aç5o :1os ::ibor igcncs do extremo Norte , notad;.1mcntc 
;is margens do Amazonas. Ah i fulguram entre outros os nomes 
venerandos dos p:idrcs Francisco Pinto e Luiz Figueira e, com 
brilho que .1. todos supera , o nome do portentoso p:1drc Antonio 
V ic.ira - o immor tal defensor <la liberdade dos indios. 

Eis os grandes bctorcs da cxp3ns5.o gcogmphic:i <lo Brasil, 
tr:i ta<la cm admir:1vel .resumo, com \'ast:i crudiç:Ão e g rande scn­
s~ crit ico, na Memo ri a do sr. professa r Basilio de Magalh:ies, a 
todos os respeitos notavd e copioso manancial de ensinamentos. 
Esse tr:iOOlho bem merece os appbusos do Instit uto, tr:iJuzidos 
n o premio qoc: lhe é proposto." 

- A campanha das Cordilheiras foi a monogra phi:t apre­
:sent:ida ao Primeiro Congresso de: H istoria !"acicinal pelo coro­
nel Dr. ,\ n tonio José Dias de O liveirn, iníeli zrnente j:í follccido e 
no posto de general. O almfrantc Gomes Pereira, que foi presi­
dente e relator d:i sccç:io de Historia Militar daqudle Congres­
so, cxpcndcu francos elogios ao traba.lho do coronel Dias de O li­
,·cir:i.. Foi public.ado no vol. 5.º dos respectivos Annaes. 

- O folhe to, que se refere o Conde d'Eu , int itula-se -
V oyagc au 4uar11ú ginéral de l'Arrnéc Drit:mnique en Francc, 
d" I2 au u; Se1t·mhrc 1914. E nccrr3 obscn·aç0Cs muito interes­
s:intes. 

- Nossa palcstr.a, real iz.ad, na sessão do Institu to J-ljsto­
rico de 12 de O u tubro de 1916, sobre FRAl\.'CJSCO MA-
1'"1./EL E O HYw.-10 NACIONAL, visou, além de uma ho­
menagem ;io grande musicis1a panicio, deixar evidenciado que 
o nosso bc:llissimo H ymno foi pela primeira vez cantado, com 
a lctr:i do d c.sc:mb.ugador Ü\·idio Sa raiva de C3r\·.1lho, a 13 de 
Abr il de I S31, qu ando dom Pedro I seg uiu para a Europ.1, ~ 
bordo da frag a. ta ingleZ-'l - Vo/age. 

Fra ncisco Manuel tinha naquela. epoc.:i 34 annos. 
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O Con-áo da Manhã, de l3 de Outu bro de 19r6, dando 
not ic ia dess:i palestra , teve as seg uintes expressões de grande 
bcnevolcncia: 

- "Ao ouvirmos a palavra do secretar io perpetuo do Ins­
tituto, entre accórdes dos nossos hymnos, q ue a b:md:i do Cor­
po de Bombeiros tocava, n5o era :1 mag nifica figura de Fran­
cisco M:muel, com a fLamma divin:t dos grandes inspi rados q ue 
exsu rgia aos nossos olhos, mas a propria imagem da Patria, em 
toda a sua glor ia. h istorie.a.". 

EU · SEJNE IN FÉRIEURE, 19 de l)ne:m de r91 8 

Sr. Max Flciuss 

Com prazer rcc~bi suas duas C.lrtas de 27 de Outubro e :19 de 
Novembro do anno prox.imo passado, na t! das qw.es responde á 
minha de t2 de Setembro. · 

líl ti mamcnte tive a grande sJtisfocç5o de ver chegar os preciosos 
volumes do Instituto Historico confiad os ao :amigo dr. Oct:rvio Silva 
Cosu. 

Deve comprehender com quanto interesse ,·ou examinal-os. 
Respondendo ao pedido que me dirige de coll abor::ir no Dicdo.­

nario Hiuorico, Gcographico e Et!znographico que o lnuiruto vac le­
var a cffeito, teria n' isso muita honra e s:itisfação, e receberei cem 
prazer o exempl::i r que me promettc dos respectivos "Q11e,1ionario e 
hfodclos", 

N;io creio, porém, que minhas depa uperadas forças e minguada 
competencía me permittam contri bui r com qu al quer subsidio q ue 
mereça ser lióo. 

Em rdação ao de.stjo que me manifesta de ser remetüdo ao /nJ• 
titulo do que\ é. muito digno 1.º Secretario, o archivo particubr <lo 
saudoso Imperador, n5:o parece-me que possamos S:ltisfazd-os. N em a 
Princeza consc nriria cm separ::ir-sc d'es~s lembranças de seu amado 
pai, nem scri3 ;ictualmentc isso possível, pois n5:o estão esses papeis 
de q ualquer modo classificndos. N ão creio, alí:i s, que offc reçam qual . 
quer interesse relativo ~ hi storL1. politica do Brasil; pcis o Governo 
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Proviso rio d:1 Rcpubl ic:1 qu;1:ndo tomou conta do P abcio de São Chris­
rov:im, providenciou para serem examinados e sepa rados todos os pl­
peis ahi existentes, guardou o que lhe aprOU\'c e só fez entregar :lO 

nosso Procurador 3. parte restante. Tudo quanto p:ira cá veio acha.se 
guardado nas dependencias d'cst., casa . 

Agradeço-lhe cer dado publ icida de ás Iinh:is que: me inspirou a 
grave noticia da entrada do Brasil na guerra. 'Maior é agor3. minh:1 
emoção ouvindo que ha idé:, de transportar p:1 r:1 d pa rt e do exercito 
brnsilciro :, tomar parte nos combates. 

Rogo-lhes continue ., d.'l.r-mc noticias suas e não se vexe de fazer 
uso da machina, ~mbora a nitidez de sua k:tra absolutamente não jus­
tifique o que me diz :1 respeito. Si não está s:itisfcito com dla, o que 
dirá da minha, cada vez mais difficultosa e tremuJa? E não apprendo 
a fazer uso da machi n:1! 

Rece ba. lembranç:1s muito affcctuos.:i.s . - Ga1tifo d'OrléanJ. 

Penso que deve ter lido a minha carta ao Sr. Albe rto Rod rigues, 
de Pdotas, publicada no Torn:il do Comrnercio de 26 de O utubro, na 
qual cons:1grei :1lguns pormenores relativos :í terminação da guerra do 
Paraguay. 

- Sobre o arch ivo, existen te no C:'lstcllo d 'Eu, de documcn~ 
tos, papeis, cartas, :in not.,çõcs rebtiwjs 30 Br:lsil, é nossa \'clha 
opinifio que devem vir para nossa terra, sendo entregues aos 
cuidados d:1 Bibliothcca Nacional ou do Archívo Publico ou do 
Instituto Historico. 

Conscr\'a r o precioso :tcc:rvo no Castc:llo d'Eu é pri\'a r os 
estudiosos de es tupendo manancial, só pc:rmiuido :,os que, por 
suas condições de fonun.:1 1 p6ss:lm ir até li. 

Pc..ssôas que conhecem o archivo, e, entre <: \las, o sr. dr. 
Heitor Lyra , affirm;,m :, su::i grande vali a. Al iás, pelas publica­
ções recentemente apparecidas, transpa rece todo seu valor. 

E se nio fôr mesm o possivd tras ladar p:i r:, o Br:isil esse 
archivo brasileiro, q ue, .3.0 menos, sejam public.:i.dos scW cata• 
logos. · 
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Para que se avaÚc da importancia desse archivo, basta trans­
crever as seguintes nota s de proprio punho d., princeza Isabel, 
redigidas a bordo do Alag6as, e mandacbs copiar, a nosso pe­
dido, no Castcl!o d 'Eu, pelo illusuc sr. C::iio de Mcllo Franco: 

15 DE NOVEMBRO DE 1889 
- "Papai ma ndou pe lo Miranda Reis ch:1mar o Ouro-Pre­

to. q ue dccl3 rou de maneira algum:, poder continuar com o Mi­
nistcrio, dando ainda como raz:io a.lguma deslealdade da parte 
de col \cgas. 

Por volta Üc 6 ho ras chegara m Amandinh.:i. e o Dori:1 , Pe­
dro Augusto, a B:uoncza de Suruhy e outr:i s pessoas. 

O M:iranda Reis, O lcga rio, Sih·a Cost:1 e Penha tinl1 :'lm 
passado todo o dia acompanhando o Impcr:idor. Estivera m lam­
bem o Conde e :i Condc::ssa de Carapcbús, Condessa de Bacpc:n­
dy, d. Maria Candida, P:m diá, Senho ra', M:i.ri::i nnin h:i e Eugc­
ninha e talvez outras pesso::i s de q ue não rnc lembrn. 

A' noite compareceram o T::iunay, Thomaz Coc:lho , So::ires 
Brandão e os Consclhci ros d 'F...stado, 3. exccpção <le Sinimbú, 
Nunes G onç::i lvcs e do Correi::i, Bom COL1sclho e O lcg:u io que 
retir::ira.m:.se ::intes da sessão. 

Soube-se que o Ouro-Preto havia indicado 3 P;ipa.i o Sil­
veira Marti ns para com pôr o Ministcrio. Mas este ainda dc\·ia 
chega r do Rio Grande, e dema is era inimigo figadal de Deo­
doro . Reu nidos os Conselheiros d'fatado, deram como o pinião a 
nomeação urgente pa ra Presidente do Conselho de alguem q ue 
estivesse immedi:i.tamente á. mão e n:io fosse inimigo do Deodo­
roe com cl le pudesse se entender. Papai mandou ch:imar o $a. 
raiv2 que tendo j á vi ndo, se ac hav:i no\·:imcntc cm Sanb Thc­
reu. O Paranaguá p:i ra 15 parte immedi:1ta.mc nte e não achan­
do conducção, sóbc a pé. Chega o S:1ra íva, :lCCeita e segundo o 
al,; itrc do Andrade F igueira , manda um emissario (Trompows­
ki, genro do Andrade F igucira) entender-se: com o Deodoro 
p,1.ra ,·er se o tra z a bom caminho. Leva uma c::irta cujos termos 
do conteudo ignoro. A's 2. horas d., manhl Trompowski \·alta. 
declara ndo q ue não havia meio de n:1da arran jar e que o Deodo-
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ro dccl :i rou-lhe considerar-se irrc voc:wd Presidente da Rc:pub1i­
ca. Chocou -me o modo de cam3r.1dJ.ri:1 q ue eJlc contou ter usado 
com os t3c:s. 

No dia r 6 de m:mh3 ainda ent ra vam e S3 hi.1 m pessÔ3s do 
Palacio, mJ.s os g uardas augmcntam, e não havia mai5 meio que 
se reun issem grupos á roda do Paço. Constantemente ouviam· 
se correrias de ca\•all:1ria cm toro u p3ra espalhar a geme. Pelas 
10 hora s já ningucm podiJ. pcnettJ r, ne m mesmo scnr.oras . 

Vimos, por \•czcs, a inda que pouco chcgassemos .is jancll:u, 
alguns conhecidos que, de longe nos cump rimen tavam. Que 
horri Ycl dia! Meu Deus ! 

Varias a lvitres fo ram lc \•antados. Ning uem socegava. 

A's 2 horas finalmen te chegou a tal commissão do Governo 
Provisorio que annu nciavam desde a \'espera, com uma mensa­
g em a Papai, ex.igi ndo sul reti rada plra fóra do p:.iz. 

Compu nha-se do Major So!on e ou tros offic iaes s~baltcrnos. 
Por 5ua attitudc respeitosa plrcciam ir cumprir uma mcnSJgc m 
ord inMia . O Major Solon mostra va-se tão perturbado que, ao 
entregar o papel a Papai dco-lhc o tra t.:imento de V. Exci l. , V . 
A. e fina lmente V. M. Entrcg::rndo-o a Papai, o M'.1.jor Solon 
disse: "Venho da pa rte do Governo Provisor io entregar mui res· 
pcitosamen tc a V. M. es1a mcmagcm''. 

- N5:o tem V. M. uma resposta a dar? d isse elle. 

- Por ora não, respondeu Papa i. 

- Então posso retira r-me ? di sse Solon . 

- Sim, respondeu P apa i. 
Só as pcssôas que se ac ha vam no Paço Pa.11:ti ded:t rou q ue 

se rct irav3, e que se nJo fosse pelo paiz, para d le pessoalme nte 
cr:i u m despacham<:n ro. 

Pap:ii sempre calmo e digno. 

Dizei o q ue se passou cm nossos cor::i çõcs, n5o é passivei ! 

A idé::t de dc:ix:ir os amigos, o pai7., rant.::1 cousa q ue ::i mo, 
e que me: lc-m bra mi l fcl icidzd es ele que gozei , fez-me .romper 
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cm soluços! ! Nem por um mome nto porém desejei um:i. menor 
fel icidade para minha p:nri:1, m:u o golpe foi duro. 

A' noite fomos descansa r, :ilgumas pcssoJs ti\·eram licença 
de sahir para os .:ur:m jos ncccs..sarios. 

O Lassance tinha de ir fa l3r com Gaston, e depo is de um3 
hora da noite bateu :í porta. Pcns:a ndo que só cr.1 c:llc e n:io ima­
Jinando de\·c:r parti r tão cedo, nem cspcr:rnclo por mais cH:i 

picirdia, deitei-me de novo, qua ndo G.;iston voltou ::a d izer-me 
de levanta r-me que o M:i.llct e o Simeão estavam ahi pedindo 
da parte do Governo Provisorio que Pap:lÍ partisse :mt c:s do dia, 
o po\'o parecendo quere r fazer alguma manifc:staçio, e os rapl.· 
zcs das Escof:ls já com mc:t ralh:1dor.as para at irarem sobre quem 
quizcssc resistir. Acordei então Papai e Mamãe e com dks, Pe­
dro Augusto, Jozd ina, o Aljez ur , Tamandaré e Motta Mai:t 
emb:u camo-nos d izendo-se que iamos para o Alagôas. 

Despediram-se de n6s no C:íes Pharoux, M iranda Reis, Pe­
nha, Mariann inh:a, Pandii e senhora. 

Papai quiz s.a ~ r do moti\'O que fazia precipitar sua pa rti­
da, declarando que só consentia n'isso pa ra c\'it::a r conflicto 
inutil. 

Ao cmborc:1r-nos disse cu ao Mallct que se cl lcs t ivessem 
q ualquer le3ldade n5o deixariam de declarar isto: o mesmo j.'.\ 
Pa pai dissera antes e tornou a rcpc til-o e: chegando ao cács de­
pois de algum.:1s palavras t roc:1das1 disse: Os ~tnhorcs são uns 
doudos. Foi a unica ph r:isc um pouco dura, m as bem merecida, 
que: PaP3i lhes di sse. 

Ao pôr o pé no \'a por foi que soubemos que cm vez. de 
Alaguls lcv3\·:tm-nos p.1ra o P.1rnahyb1. 

Em tudo not:imos receio e .1t r:ip3.lh.1ç5o." 

(Notas da Prince::o lst1bef, condessa d'Eu, redigidos a bor· 
tfo do "Alog6as" e depois em Cannes.) 

CofJCa do documento n:" 9.337, Masso CCVIII, Sup­
plcmcnto :io catalogo A, e:i:ístcntc no Archi\·o do 
C3stdlo d'Eu . 
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"LE GRANO HOTEL'' Font Romeu par Odeil­
lo (Pyr. Orient,1/es) 27 de Agosto de 1918 

Sr. Max Flciuss 

Dcsculpar-me-ha n5o ter podido m:ais cedo 1espondcr a SlU preu­
da cana, e especialmente agradecer-lhe a 3ffcct11osa lembrança de meu 
annivcrsario n:i. talicio, · 

Si julga, sem raz5o ali:ís, que sua letra se torna pouco cbr::i ":10 

beirar os 50 :i.nnos", o que n.:io poderia com justiça diur da minha 
com 27 annos m:1is e não poucos episodios. 

Li com grande interesse a corrcsIXJndencia entre o Imperador e o 
Conselheiro Saraiva que o sr. publicou no fim do \'Ol ume do tomo espe­
cial da Re11Út!I do Instituto cons;igrado ao 1."' Congrcuo dt! Hstoria Na­
cional. Estas onas, embora demasiadamente resumidas, como era na­
t ural, havendo frequentes confercnci:is vcrb:ics com os ministros, mos­
tram mais uma vez o tjuc todos aliás sabemos, isso é, o interesse: cons­
t:rnte e minucioso que o Imperador consagr:iv:1 aos negocios publicas, 
n3o cessando de indic:n o que julgava v;intajoso para o paiz. 
· A orta que o sr. publica do nosso saudoso amigo Cons.º Barão 

de Loreto é, a meu ver, de algumas hor:is anterior ao incidente que 
consignou cm notJ scp.uada junto ,, esus linhas e que ;iliás coníirma 
a supposiçio de tez sido n"css.1 melindrosa occ:isião, convidado o Cons."' 
Saraiva p.:1ra organiz:ir ministerio. 

Bem interessantes t:unbem são os arti gos poblic:idos no mesmo r .º 
volume : não especializa rei nenhum, pois todos o são desde o intitubdo 
1 'Co/oni::açúo - as Capitania/' , pa ssa ndo pela Biographia do Padre 
Antonio Vieir!I até "Os subsídios para historiJ da cidade de São St!bas­
tião e o tão minucioso "De D. /ciio 111 á lndependerJcia", pdo d r. Jo5.o 
Marcondcs de Moura Romeiro. 

Vi com muito interesse a magnifica monographia geographica e 

ethnologica, do dr. Edg:i rd Roquenc Pinto rdativ~ ás expedições do 
Corond Rondon nas regiões menos conhecidas de Matt.O Grosso, 

Agradeço-lhe mais a rc.:mess:i. dos recentes cxcdlcntcs mappa~ do 
caro Br:1sil. sempre p..1ra mim rnuiio preciosos. Recebi-os ha meus; C': 

só por sua carta soube quem m'os envi ara . 
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Senti m uilo :i m orte do ill ustrado barão H omem dr. Md lo com 
quem mantinha tão am istosas rel ações e cujos tr:ib:ilhos principa lmente 
po r sua erudição gcographica e his torica tio bons se rviços prcst3.do 
ao Brasil. · 

Estimare i rcccbc:r, confo rme me promc uc ma.is um exemplar do 
"QUL'stionario" do projcctado "Dicrionario Hisrorico, Geographico e 
Ethnographico" que deve app:1rccer por occ:1sião do glorioso Centena­
r io da Tndcpendcncia do Brasil. 

Vim para estas alturas de uns 1800 mt!tros acima do mar visita r 
meu filho L uiz que tem col hido scnsivcis melhoras no teimoso rhcu ­
matism o gcr3\, conseguindo j:S. ancl:1 r com bastante ma is facilidade. 

Até a J. ' semana de Setembro devo estar de volta ao Castcllo d'Eu 
onde deixei a Princc2.:i com muito boa saúde, mercê de Deos, e p:.ra 
onde lh e peço quejra continuar a <:lirig ir suas obsequiosas remessas. 

Receba muito saudosas affcc tuosas lembran ças. - GaJtáo d 'Or­
léaru - Conde d'Eu. 

Desc ulpe cama par.:i a cartinh.1 Gue vai junto como pa ra as pre­
sentes paginas o usJ.do pape! encon trado cm "'i agcm . 

"LE GRANO HOTEL'', Fonr Romeu, 28 
de Agosto de r91 8 (Pyrcneos O ricntaes) 

Sr. Max Ftciuss 

Na ca rta que o sr. se ~rviu escre,·er,mc al!ude :1 correspondenci:i 
do magn:mimo Imperador com o Consel heiro Sarail'a, cm boa hora pu· 
blícada pe!o sr. no r.0 volume do T omo cspcci:tl da Revista do /nJtit11to 
e por essa occasião 5 carta confidencia l dirigida por nosso saudoso ami­
go Bar5o de Lorcto ao m esmo Conselh=iro cm 15 de No\'cmbro de 
r8Sg; e d'dl:t conclue ter sido n'csu data convid::ado o Consdhciro S.1-
ra iva a or.~:-i niza r m inistcrio. 

A este respeito posso pr~sta r o csclu eci mcnto se,{!uintc: 

A :1has ho ras da noite de r5 de Novembro o Jmpcr:idor, depois de 
rcluctar cm tom:1 r uma dec isão, resol veu r<::unir .i mesa do despacho os 
Conselheiros de Est:i~o ainda presentes, dos GU:te:S poderia n:ri!icar os 
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nomes nas minhas not:is ( outros se tinham rcti r::ido) e pedir-l hes pare· 
ccr :iccrc:l da m el indrosa si1u3ç:io. Foi opinião un :inimc que Sua MJjes­
tade devia qu:rnto :rntcs resolver a const ituição de novo gabi nete. 

O Impe rador, depois de rcflccti r por breve esp:u;o de tempo, dccb­
rou que confi:n·:1 esta incumbcnc i::i ::io Consdhciro S:1ra iva. O Marquez 
de Pa ranagu:í incumbiu-1c immcdiltmxntc de ir, em pessô:a, ::io Mor­
ro de Santa Thcrcz2 levar este con\·ite ao sr. Sar:iiva : este o declinou . 

Sabido é que a essa hora o Marcch:i l Dc:odoro estava, por meio <la 
força :1rm3da, senho r da situação e cm \.'ia de org:iniz::ar o Governo Pro­
visorio pelas pcssôas q ue rodeavam o General. 

Lcmbr:rnç:u affcctuosas. - Gastiio d'Orléanr. 

Air.da não se acha definitivamente ducid .:ida 3 hora cm que 
foi nomc:1do o mi nisterio do Governo Provisorio, 

Recolhi, neste particular, os depoimentos de h yme Bcncvo­
lo, Jo:io do Rc,l,!o B:lrros, João B.1ptista da Morta e no meu livro 
Paginas Brasileiras, t ratei do c:::iso, transcrevendo, além do art i­
go que o conselhe iro Sa rJi va publicou cm o fom a/ do Commer­
á rJ de 18 de Novembro de r889, :is ded.:iuç&:s do cnt:fo m::ijo r 
Robert o T rom powsky Leitão de Almeida e a n:m.:tti va q ue me 
fez Jaymc lknevolo. 

Hoje :i ccrcJcent.:trci o que numa palestr.:t me disse o d r. 
Dcodato Cczinio Villcb dos Santos que naqudb epoca e r::i o 
dircctor dn Diario 01/icial , 

Disse-me o d r. Villcla dos San tos que cm a noite de 15 pa­
ra i6 de Novembro conserva1a-sc até cerca de tl horas d :1 noi ­
te c m sua rep:utição e como não surgisse communioção officia l 
d e c specie :i.lg unu , re tirara-se para sua residcnc i:1 1 lc\•a ndo com· 
sigo um cxemp!;,r do Di11rio 0 /Jicial j1 impresso com a da t:i. 
d e 16 de N'o\·cmbro. ?-.fa! cheg3r:i. á c:ua, apparcceu -!he um 
conti nuo rlo Diario dizendo-lhe q ue li chegara o d r. Julio Dini1. 
p.1 ra tomar con ta do Diario, Vol\'cu o dr . V il\cla dos S:rntos i 
rcpartiç5'o e ahi soube que t inh :im sido m.1 nd:ido reimprimir .::is 
pr imei r:i~ paginas do Diario com as :iltcr::i çõcs do novo Go­
verno. 
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Asse\·erava o dr. Villcla dos Santos possu ir o exempla r do 
DiariO~ de 16 de Novembro, q ue k\•.'.Íra para C.15'3 . Pedi-lhe, p:i. ra 
o archi\'o do fostituto Historico, esse precioso documento, mas 
pouco tempo depois fallccia o ill us<rc advogado. 

CHATEAU D'EU, ro de Fevereiro de 1920 

Sr. Max Fl eiuss 

Sinto não ter podido esercvc:-lhe ha tclTipo. 
Si o sr. com 51 annos sente, como me diz, minguar-lhe as forças 

p3ra o tr,:i.bal110, o que direi cu dos rncus 78 annos quasi completos, 
agguvados ainda com o ac.1brunhamcmo cm que me deixou a pe rda 
de meu querido filho. 

N:ío vej CI: pois, possibil:dade de emprehcndcr a thcsc que o sr. 
outr'ora me pedira para o Congreuo de Historia. 

Em fa lta de cousa melhor, rogo-lhe que accei te as paginas que 
com e~ta lhe en\'io primeiras do Diario da viagem ao Rio Gra,ide do 
Sul, na qual acompanhei o Imperador cm 1865 e as publique n:l Re­
vista do noS5o /nstitulo se julgar que isso merecem. A bôa intenção 
servirá de desculp:i á insigniíicaocia d'essas p:iginas, fructo de inexpe­
rien te mocidade, e cscriptas pela maior parte no "carretilho"; e bem 
2ssim aos defeitos de redacção e 3os erros d.1 imperfeita cópia á ma­
china . A' med ida que esta se :idc3ntar, enviar-lhe-hei as pa_gl n:i s que 
ficarem promptas e que , segundo julgo, não ser.ão ma is de duzentas, 
fie.ando, pois, todo esse diario em menos de trezentas. 

Não pude 3ind:1 dize r-l he que li com grande inte resse as •'Ephe­
merides Brazileiras" ~lo Barão do R io Branco, edição do Instituto, 
encontr.ando entreta nto alguns erros typograprucos, principalmente 
de daca s; e tambem as uHeroinas do Brasil", a cujo autor, genera! 
Campos, rogo.lhe, por n:io encontra r seu cndcrc;o, o Í:,\'or de fa zer 
chegar a carta junta . 

Apreciei camb<:m grande mente os seus ." Quadros de Historia Pa­
tria", cuja segunda edição se serviu enviar-me. 

Receba lembranças :iffcctuosa s do amigo - Gastiío d'Orléans. 
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O amigo R 1miz de q uem me laia, nfo me escreveu m.ais, depois 
q ue enviei-lhe o "m emento" rel igioso do meu chorado fil ho. 

- A uiagem militar ao Rio Grande do Sul, do Conde d 'Eu, 
foi publicada no tomo 85 d.:1 Revifta do lnstimto Hi.s:orico. E~ 
uma narrativ3 intercssantissi ma, de ccro de 200 p3ginas. 

- As Epheme,idu BrasilúnJt, do B3rão do Rio Branco, 
foram publiodas no tomo 82 da Revitta do l n;tituto H istorico. 

E m q de Julho de 1916, o sr, Lauro Muller, subnituto de 
Rio-Branco, offereceu ::i o Instituto os origin::ies manuscriptos 
desse nota\'d trabalho. Rc:cebendo--os, o Presidente do Institu to, 
sr. Conde de Affonso CcJs,,, nomeou um:1 commissão com~ra 
dos snrs. Ra miz Ga lvão, Basilio de Magalhães, Vieira F.Jzc:nda., 
Pedro Les.s.1 e M3'.'< Fle iuss, para rever os originacs. Foi des igna· 
do rd 3tor o sr. Basilio de Magalhães q ue cm poucos m ezcs ap:c· 
sentou o seu rda torio. · 

CASTELLO D'EU, 1.º de Julho ck ,920 

Sr . :i.fox Flciu s!ó 

Affl ige-me ter-me \'isto constr.Jngido a deixa r, até agor3, sem 
resposta .,.a ri as cartJS suas. 

Tanto a Princeza como C'J sentimo-nos actua lmente ainda mais 
abatidos do q ue nos primeiros te mpos do nosso infortunio, de modo 
que todo e qualquer tmbalho se nos torn.:l d ifficil. Por isso só agora, 
posso remetter-lhc inclusa .J c.1rf3 escr ipt:i pela Princeza ag radecendo 
seus pcz.ames e o excd lcn tc escripto da gazc:tilha do /ornai. Eu t.1m~ 
bem muito lhe agradeço, e bem 3ssim a cartinha. mosuando n:io c:s­
QUeccr meu vdho an nivers:;,rio de 28 de Ab ril. 
· Afinal p6sso dizer.J hc que li com g rande prazer todo seu bril­

lhante volu me "Pagina.s Brasileiras'', tio rico de documentação critc~ 
ri~amcntc reunich. 

A prer.ic: i sobretudo a coníe rcncia consagra& ás tão mal conheci­
das origens do Hymno Nacional; .1 corrcspcndcncia inédita do Cons.• 
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Francis~o Octa,·i3no; e tambcm 3 rectificJç.io da phrasc err.JdJmcntc 
2.nribuid.l ao Cons.º Euscbio de Queiroz. 

Agr::adeccmos afícctuosamentc as lisongciras rcfcrcn.cias do artigo 
~'Vinte e Nove de /11/ho", no qual icu nio curiosos documentos de sau­
dosos tempos passados. 

Quanto á narrativa que. sob o timlo N otaJ (1) vem á pagina 26], 
nada tenho a objccta, mesmo porque, achando-me com os oucros 
membros da Familia Imperial, detido no Paço da Cidade, não ~ivc, 
na época, sciencia dJ maior parte dos incidcnt.es narr:1dos n'essa data. 
Apenas posso confi rmJr, por ter-me achado presente, que lá pebs 
onz.c: horas da noite, o Imperador reunia na cham.:ida mesa do dc5pa­
cho, os Conselheiros de E.st:i.do, e que, tendo sido un;inimc a opinião 
de que o Imperador dcvi:i quanto antes constituir novo gabinete, Sua 
Majestade, depois de reílcctir alguns inst;:intcs , e sem le vantar-se da 
meSJ, decbrou .confiar cst;:i missão ao Cons.0 Saraiva. O Marqucz de 
Par3:naguá offercceu•sc a ser portador d'csta convocação. Kão fui in­
formado do que se passou pouco depois na confcrcnci:i do sr. Saraiva 
com o Imperador; apenas soube que a carta logo escript:t pelo Cons.º 
Saraiv:i ao gene ral Deodoro foi levada a este, já de cama, pelo capit5o 
Roberto Trompowsky Leitão d'Almeida, gen ro do Cons:º de Est::ido 
Andrade Figueir:i; mas que este passo tardio não deu o resultado de­
~tjado. 

Eis o q ue: posso informar, em resposta ao que me pcdio accrc::i 
-dos factos do momentoso dia 15 de Novembro de 1889 que deu causa 
a sermos afastados: do Brasil am ado! 

Envio-lhe inclusas as paginas z97 a 227 do meu tmbalho, cspc:. 
rando breve rcmcttu-lhc o fim. 

F oi com grande pr::izcr que recebi ul!im;1.mente os numeras qu:: 
-('m·iou-mc do ·Diario Offidal, vendo no de: r r de Maio transcri pto o 
modesco prcambulo de minh:t narr:>ti,.·a e no de J: de Junho, a am:ivd 
referencia a alguns trechos da minh:i quarta remessa, assim como a 
t ranscripção d:as cartas que troquei com o bcncmcrilo Conde de Af­
fonso Celso :iccrc:i da tr:i.nsfc:re.nci:i dos s:iudo~os restos dos ~mpc:r:in<es. 

Não sei si pod_crei satisfazer seu dcze jo cm rd açfo á. photogr:i~ 
phi:i do prcst ito fur.ehrc d e: meu s:iudosissimo filho; vou ver se dcs-
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cubro o nome do photogupho de C:inno que, S4::m nenhuma inter­
venção da Ílmili:a, as ti rou e communicou a 3\gumas rcvi:sus illus. 
tr:i das. 

Quanto 3s obras que me pede de me u Luiz, creio que já dc\"c 
ter a tão aprcci:1da imitubd:1 "Sob o Cru::eiro do Sul". Esperava en­
via r-lhe brcn: o " Hjndo-Kush" e o "Tou, d 'Afrique" que sio com 
aquclles, a mais interessante. Da 1 .' "Dan, ler Alpu", informa-nos 
o editor que só rcs1:1m dois exemplares . 

Desculpe, sr. Fleiuss, o desa li nho d 'estas pag inas e rcccb::i. muito 
affccluos:i s saudosas lcmbranç:is. - GastJo d'Orléons. 

De todo o cor:1ç.'.io lhe agradecemos .a p:i rte que toma cm nossa 
nova tão grande dôr, e o que de nosso filho di z na "Gazctilha"' do 
/ornai do Commercio, 

Luiz te ve a morte de um sa nto e sô o pensame nto de sw felici­
dade eterna pode suavisa r nosso soffrimcnto ! - Conde e Condessa 
d'E11 . . 

CASTEU..O D'EU, 8 de Outubro de 1920 

·sr. Max J,ºl ciuss 

í ncl usas lhe cm•io :i fin:.1 as photog r.1phiJS que desejou do doto. 
roso .::icto funebre de 30 d e Março ultimo. Levou tempo 3 saber o en­
dereço do photographo que espontaneamente as ti rára, e depois .a ob­
rei.as. EHc teve a boa ins piração de )un tar mJis d u:as ti r;idas umas 
tre s semanas antes! 

AproYeito a occasião para eordealmcnte agradecer-lhe, por pHtC 
da P rinceia , assim como minha, as cart3s de 3 de Setembro e tam,, 

bem a que me escreveu a 7. e 3 menção d..1 solenn idade e do applauso 
geral que acompanhar.:im o auto d a rcvog:i.Ç2o do banimento inju.~to 
de nossa fami li a. 

C'~m dfci to, esti \'er:i.m c:,;ccl!cr:1cs os disc ursos pronu nciados. 

Escwado é d izer quanta satisfaeçio n os c.ausou essa medida q~ 
nos abre as portas do amado Brasil. 
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Desculpe: não poder responder d 'csra vez ::ios :isswr.ptos de suls 
aateríorcs c.1.nas, o que espero fazer depois, e receba saudosas e af­
fec.t\J osas lembranças . - Gastão d'Orl~ar.s. 

Trech o da mensagem aprt:Jt:ntada ao Congruso Nacional pelo Presi­
dente do Republica, sr. dr. Epitocio Pusóa, t:m 3 de Maio de r920 

DESPOJOS MORTAES DO IMPERADOR 

A comrnemoração do Centena. rio da Indepcndencia offerece op­
portunidade feliz para a pratica de um acto de elevação moral , que re­
vdari a consciencia da ncss2 continuidade historica. O pregresso das 
instituições politiC3s não C:Xclue o reconhecimc::nto dos serviços dos nos­
sos antepassados, ainda quando as nossas idéas divirjam radiC31mentc 
das que cl!es reprcsenlaram na sua cpocha. Obraram então conforme 
o c::spirito de seu lcmpo, e é levando cm conta o e5tado de civilizaç.ão 
deue rnomento, que todos têm de ser julg:1do s pela posteridade:. 

D. Pedro I foi gran de demento d e ex ito para :i obra d:1 lndepen­
dcncia. O seu concu rso fo i prcx:urado e considerado decisivo por to­
dos quantos a promoviam, ao mc::nos pau. facilitar uma opc:r3ç.âo q ue, 
sem clle , teria tal\'ez , como nas .:tntiga.s colo nias hcspan hobs, cusudo 
_pt'rt urbaçõcs politicas prolongadas, sin.io gr3ndcs sacrificics de san­
gue. Os liberaes, que prccipiraram o termo do primeiro re inado, con­
sideraram, não obstante, a monarchl.:i. um demc::nto de cohesão nacio­
nal, que era preciso manter, exactamentc:: qua ndo ma is fac il era subs­
titu il-0. O novo soberano, de cinco annos de idade, passou, por isto, 
a rc=prcsentar urn3 cspccie dé symbclo do nac ional ismo int ra nsigente, 
re1entido do patr iotismo bifron te do primeiro impcrador, cuja origem 
e cujas preoccupações de além-mar tinham ac::abado por fazd -o sus­
peito á susceptibilid:tdc ex igente de uma nação apenas formada. 

As agitações que se prÓduzi r:i m durante os no\'c ::mnos de Re­
gencia encontraram sc::mprc nessa cria nça a aspiração de \Jma grande 
fo rça reparadora. 

Para esta força, por fim, a.ppc:lbrar.i definitivamente os exaltados: 
ao filho de Pedro I anteciparam a maioridade e entrc::garam o govêrno 
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da nação, na cspcranp de verem removidas tant:ts dissenções irrecon­
ciliaveis. 

A pcrsona lid;1dc de d . Pedro II encheu desde então qu::isi meio 
seculo d:1 existcncia do Br:uil. A Historia d irá si d le podi:1 ter feito 
~:l is pelo bem do paiz~ ou si apenas pôde fazer quanto nos legou ao 
fmd::ir :i sua missão; mas já hoje ningucm deixa de reconhecer que cl le 
prestou not.:iveis serviços á nação, sobretudo no toc:intc á moralização 
do pode r publico, ao des.envolvimento das letras e 6. defesa nacional. 
Nada, porunto, fez que não mereça pelo menos o apreço que a nação 
sempre tributou a ou tros gr:indcs homens de Estado, a quem o Brasil 
deveu a posição que occupou no rnundo naqudlcs cincocnta annos de 
vida politic.1 . 

Commemorando o Centenario da Jndepcndenci.::i , ,· Jmos, como 
disse, lembr.::ir a n6s mesmos tudo quanto fizemos nessa cem acaO! de 
vida, onde a figura de d. Pedro II se destacou em logar tão conspicuo . 

P:uece-me, pois, que seria :icco de justiça n:icional promover-lhe a 
voltl dos despojos mortacs, gu::ird:idos longe daqui, de modo que na­
qucll:i data poss;:i m já repousa!" cm jazigo condigno, n:i terra onde dlc 
n1sccu. Seu pae desligou-se de nós pol" acto voluntario e reassumiu nos 
fastos do seu paiz. de origem o papel que o log:ar de rei de Portugal lhe 
restitu ir:1. 

Relembrando embora a ac~o politica de d . Pedro f entre n6s, não 
poderi:imos pretender dcsligal-o do destino final por cl!c proprio csco­
Jhido. O. Pedro II , porém, ficou ent re os seus compatriot::is e foi o re­
prcsent :rnte \'crd:Jdeir:,mente naciona l dessa dyn::istia , sob cuja influen~ 
eia nasceu a nossl P:HrÍl, que elb propria por fim ajudou a fundar . 

A medida que sug;;i ro :,o ::iho espirita do Congresso Nacional e 
que, pa ra sei" com p!cta , dever.í estc n<l:"r-se aos restos mort.1cs da impera­
triz. estou certo que nenhuma influencia tcr:í nociva ~s inst ituições ado­
pt:ida.o: pda n:ição h ::i mais de trinta an nos; pdo contra r!o, servid p:.1 ra 
mostr:ir quJ nto d ias se radic:iram cm todo o paiz, :ipazigu:mdo as pai­
xões e fazendo l"e\'igorar ::i tolcl"ancia, :, cuj:,. sombr:,. podem medrar e 
crescer os m::tis alcv.:intados se ntimentos de ,ccncrosidadc. 

E' ve1"d;1dc que só a fomili:r dos follceidos sobct:inos póde dispô!" 
dos seus restos mort:ics; mas é de csper:1r que clb corresponda :io nosso 
desejo e o rcccb3 como a c:xprcssão da vontade nacional. O ludo que a 
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tem affiigido ul timamcmc a.indJ. mais lhe disporá. o coração p.1r2 tudo 
qU2nto venha do Brasil e possa convcrtcr·sc numa cspecic de rcconci­
üaç..ão entre o pass:1do e o pre sente , qur: cm todos os ' paizes a evolução 
das idé.3.s, as aspiraçõc.s dos povos consegue separar segundo as cx.igco­
cias politicas das diffcrcntcs épocas, mas o destino commum das na­
ções sabe unir e lig3r, p3ra br ilho mais e mais glo rioso da Historia, 

A ACÇÃO DO INSTITUTO t-USTORICO 

Foi a .segui nte a :icção do Instituto Historico e Ckographico Brasi­
l"ciro, rdativamcntc á tras!:i.daç5o p;ua o Brasil dos restos mortacs do 
imperador d. Pedro li e da impcr3triz d Thcrcza C hr istina Maria: Em 
SCIDo de 26 de Agosto de 1916, o .socio cilcct.i vo sr. Rasilio de Maga­
lhlies, obtendo a pa lavra p3ra fundamentar u ma pr~posta, diss.c que, 
tendo sido aprcsenrndo :í Cama ra alt.'l da Republic1 cm 7 ck Julho de 
1906, um projecto fi rmado por quinze senadores, entre os qwes vario'> 
propagandistas do no.,·o regime, para qu e fossem ::tqui inhum:idos os 
restos mortacs de d. Pedro !J e d. Tcrc1.a Chrislin:i, projccto sobre o 
qual se manifõta 3 Commiss:io de Legislação do Senado, - \•inha o 
orador , uma '\'CZ que eram j!i p:i.ss:idos J6 annos , apresent.:ir uma indi­
cação com o intuito de dirigir-se o Instituto H istorico ao sr. Presidente 
da Republica, q ue: é t.:imbem Presidente Honorario d3 associação, soli­
cit:mdo do mesmo promova meios conducentes áquellc alto fim. 

A indicação fo i 3pprovada, contra os votos do sr. Erico Coelho, 
Gomes Pereira e Radler de Aquino. 

Em .St:$são do mes mo anno. de 1916 o socio sr. Alfredo Vallad3o, 
justific.1ndo uma propo.St3 re\.:niv3 :10 Con,i::resso Internacional de His­
tori1 da Amcrica , convocado pelo Ins titu,o p.1:-a o d;a ; de Setembro de 
1922, disse: - "Propon ho :ainda que, confirmando o voto do Instituto 
cm sua ultima sessão, se entenda a referida commi.s~ão com o Governo 
Federal , par3 que, a 7 de Setembro de 1921, j:í estejam :1gasJlhados no 
Brasil os restos mort.J<::s de d. P<::dro de Alcan t~ra <:: de d. Teresa Chris• 
tina." 

E1n 11 de Setembro, umbe:m de 1916, o s:. conde de Affonso 
Celso, presidente perpetuo do Instituto, dirigiu :io sr. conde d'Eu ~ 
,c:guintc caro: 
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"A' Sua Altcz3 o Pri ncipc: Gastão d'Orlb ns, Conde d'Eu. 
O Instituto Historico e Geog raph ico Il r:uilciro, do quJI é Vossa Al­

tcz.a m ui digno Presiden te 1-.ionorario e .segundo socio cm antigu idade, 
1cm :1 subida hon ra de dirigir-se a Vo:.ia Altcz.a pa ra leva r a seu con he­
cimento que, em sessão de :26 de Agosto ulti mo, votou uma moÇi o 
aprcscn1 J d:1 pdo sr. professor Basilio de Magalhics, no senti do da :is­
sociaçJo tomar a iniciativa perante os Poderes P úbl icos da Nação pa ra 
que .sejam tnsladados 3 Patria os restos mortacs do saudoso e bcncmc­
rito lmpcÍador sr. Dom Pedro II e sua inolvidavd esposa. 

T.1! indicação encontrou no .seio do Instituto Hi"orico o apoio q Ue 
e ra de cspet:n de suas u::ad.i çõcs de rcconhccimcmo e gratidão á im­
pcreciYd memo ri a daq uclle que fo i .seu g rande protcctor. 

Entretanto, pa ra tornai-a dfectiv;i, a .1ssociaçâo necessitaria, antes 
de qu.1lquc r intervcnçio sua junto aos Poderes P ublicas, que a .t:xcd­
sa Senhou Princcza Im perial D . Jsabd , a Redemptora, dirccu mentc 
auctor izass(' pu:i cssr fi m o Instituto . . 

A~s irn é que, senhor Principe e benemerito consocio, me dirij o a 
Vossa Alte1.a p.1rn rogar essa sancç:io, que scrvir:í de base ao procedi ­
mento do Instituto, q ue muito honrado e fel iz se sentirá se pudu, 
t·ncre os seus serviços ao Brasil, contar mais esse de restituir á Patria 
os res tos mon:ics de seus magnaminos Imperantes. Deus gua rde a \'os· 
sa Altcz,1, sr. Principc G3st30 d'Orlé:tru , Conde: d 'Eu, M. D . Presi­
dente H onora rio do Instituto Historico e ~ graphico Brasileiro. -
( Ass, ) Conde de Alfonso Celso, Presidente Perpetuo ." 

O sr . conde d 'E u rcspandeu dest:1 fó rma: 

" Boulognc sor Seinc, r8 de Outubro de 19 :6 . - Excellcntissimo 
sr. Conde de Affo nso Celso, prcSidente Perpt: tuo do Instit uto Histo­
rico e Geog r:1 phico Br:>:silciro. - Com m uiu satisfocção com:ímos, a 
Prince7,.;1. Smhora DoM Izahd e cu, conhecimen to do officio que o 
Instituto me dirigiu , :>: ssig n.ado por seu digno P residente Perpetuo, 
communicando que cm scss5o de 26 de Agosto votou o lnstih1to, do 
qu3J me ufano d e ser Presidente H onorar io e segundo socio por an ­
!iguidade, um.:l moção, no sent ido de tomu esta bc nemcrita .1 s.soci2-
ção .a iniciariv:. per., nte os Poderes P ublicos d a N ação p:>:ra que sejam 
tr3sladados i p."ltri.1 os rest os mort:ies do s.1udoso e bcncmerito lmpc-
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J"Odor D. Pedro li e ~ua inoh·id:wd Espasai e que tal indic:lção cncon­
lrou no seio do Tnst:lulo o apo io que era d: esperar de sua trndiçõc-. 
de rcconhccim~nto é gr:nidão á impc rccivd rncmori:i daqu ellc auc 
fo i seu grande: Protector. · 

A Princcza, ~r::ua :í iniciati va dessa illustrc e bcncmcrit:t corp:i­
r:i(jãO, não hcsi t ;i cm a utoriza-lo, conforme lhe é ;lttcnciosamcmc pt:· 

<lido no officio a que respondo. Qcvo, cntrct:rnto, ;iccrc!ccntar que esta 
annucnci ;i fic:i su jci1a á co ndiç3o ck se rem os preciosos restos trasla­
dados p:u:i. laga r s:i.i;rado, onde dcvcr:io ficar, con<lição d:i qu;"t\ ros ~ 
gara nt ia a rcl i~iosidadc do <lig:no P residente do l Mt ituto. 

A P rinccza me acnmp:inh:i c-m pedir-lhe, sr. Con<lc 1\c :\ffonso 
Cch o, que rcccb:i :is c:,,: prcssõcs d:i no~s:1 mais cordi:-il e muito .tffc­
ctuosa !cmbr3nç..,. - Gauão d'Orléans, Conde d 'Eu , 

E m 20 de }.,forço de 191j foi pc.\~o:i lmcntc entregue pelo sr. ~h x 
FleiU$5, scc re(:trio ~ rpc tuo do l m,tituto H istorico, :10 sr. coronel M::ig­
~i S::ilornão, que se rvia de secretario do ~r. dr. \Venccsbu Rr.11., Prc 
:.identc d:i Rq,ubl ic:i, o seguinte oHicio: 

"Exmo, sr. dr . \Vcnccsl:m Br:i.z Pcrcir;i Gomes, m. d. Prcsidentl· 
cb Republ ica e Presidente Hono~3rio eh ln~tituto Hi\lorico e C',coi::r:1-
phico Brasileiro. - T enho a honra de communicar ., l;. ex. que . n:i. 
~cssão do Instituto de 26 <lc :\gosto de 191 6, o consoc io sr. professor 
Basilio de Maga\h~cs , :1 prescntou a seguinte ír,dic.,ç~o: 

"O Instituto H i~1orico e Gcogr:i.phico Br:isilciro, que, n;1 sua di. 
vis:1 e nos arts. 67 e 68 dos seus Est:Jtutos, consig n,"I imperccivel gr:iti. 
d.:io e reco nhecimento .i mcmori:2. do seu gr:indr P rotcctor, o sr. d . Pe­
dro II , te m a honra de ·pedir ao seu presidente honorario o sr. d r. 
Wi::nct:sl:iu 8 r37. Perei ra Gomes, m. d. chefe d:i. N:iç5o. qut:, re prod,1-
'l.indo o nobre exemplo dado pdo Govê rno d.1 Re puhlic:'I. qu:lntO ao~ 
ossos de Saldanh:l da Gam:l, foç:1 vir para :l terra p.:nri:t os rc slos mor. 
taes do finado imperador e de sua \·irluoSa consorlc, c0tno t:i.rnhcm 
desejava o honesto e p.1trio1ico Im pcr:i.dor do Brasil" . 

Esta moção foi app ro•:ada por n umerosos socios presentes. com 
impugnaç:io :ipcn:u de trcs que . ir ibutando :i.li:is o m:ncimo respeito_ :i 
memoria de d. Pedro 11 , e, n;io se op1,c,ndo :í cra sl:1tbçío. se cn~nc1a­
~:1m cm sentido de haver um~ m;1r.ifest:.1ç,1.:. positi\'a de :i nnucncí3 por 
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parte da fami !i:i. do cx-impcr., dor a ntes de se dar qualquer passo ten­
dente' 3 remoção dos ossos. 

Communicada esta <ldibcraç5ll do Insti tuto ao seu presidente ho. 
norario e segundo consocio cm ::rn tiguic.iadc s. :1 . o sr. conde d 'E u, res­
ponde u o marido dr: Isabel a Redempcora, que esta e toda a famil ia, 
g rata :'1 inicia.ti-.. ·a da vcncranúa co rporaç5o, au toriza a promover a 
rcaliz:iç:ío do projccto, com a condição unic:3 de serem os despojos hu~ 
manos do imperador e da impcratri1. dcposí1ados no Br:isil em Jogar 
sagrado. 

Certo de que v. ex. :icolhcd. esta partici paç:io com o coscumado 
alto e c.c; cl::i recido cricc rio, prevaleço-me do ensej o para rei tc ro.r a v. ex. 
as seguranças dt pe rfeito ncatamc nto. - O presidente perpetuo, Con­
de de Alfon fo Cd10. 

(Diario Official, domingo, 9 de Main de 1920). 

INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAPHICO BRASILEIRO 

Ses1i10 ordinaria t:m 22 de Maio de 1920 

O SR. CONDE DE AffONsO Caso ( prt:sidt:nte perpetuo) diz que, in­
te rpretJndo o sent imento do Instituto, consigna na ,1cL1 da pr~nte 
sessão um voto de applauso ao exmo. sr. dr. E pit:icio PL-ssôa, dignis ­
simo Presidente da Rcpublic:t e Presidente Honorario do Instituto, 
pdo trecho d:i mensagem cm que s. ex. tr::.tou dos despojos mortaes 
do impcr:idor dom Pedro II. 

O sn. F U.W!>S pede e o INsnTUTO :ipprova que seja tra.nsc ript::1. a 
pane d:1 mensagem do sr. Presidente da Republica, que se 1cfere ao 
assumpto. 

O sn. Í'LErvss lê o seguin te tclcgramm:i clo dr. Bernardino de 
Sousa, primeiro secret:1rio pe rpetuo do Insti tuto Geographico e H is­
torico da Bahia: "Exmo. sr. conde de Affonso Ce!so1 presidente do 
Instituto Histo rico e Geographico Bra sileiro - Cumprimentando res­
pcitos :1mcnte a v. ex., tenho a honra de communicar que o Instituto 
Geographico e Hisrorico da Bahi:i , reunido cm sessão extraordinaria 
commemorativ3 do an ni versario da em:incip:iç.=io dos cscra\'oS, ap pro­
,·ou entre p:ilm:is o voto de louvor ao exmo. sr. Presidente da Repu~ 
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blic3 pelo gesto nobre e generoso cm sua ultima mensagem, rcco01. 
mendando a ncccssidJdc inadiavd da repatriação dos despojos do glo­
rioso mon:i.rcha, por mim apresentado. Transmitti :io sr. Presidente d., 
Republica :1 moção na integra, dando disso sciencia 3 0 nobre presi­
dente do Inst ituto Historico e Gcogr:iphico Brasileiro, segundo reso­
lução tambem do 11.0sso Instituto, q ue se congra.tub corn o Instituto 
Historico pela proximidade do pagamento d::i maior divida de grati­
dão da nação brasileira." 

O sr. cosoE DE t\FFoNso .CE.L.So (pr~$id~nte perperr,o) diz que o 
Instituto agr::idecc: o tclcgramma da bcncmcrita associação co-irm:i e 
se declara iotcirado, 

(Diario Of/ir:i:il de :2 de Ju nho de 19:20). 

O 1Dstituto Histori co e Gcogra phico Brasileiro vac di rigir um 
can'Vite a todas . :1s a.s.sociaçêics que já existiam cm 1889 para uma re­
união na sala de conferencias do Instituto, afim de ficar combinado o 
programma de r« ePião dos despojos sagrados de cl. Pedro n e de d. 
Tcrcz.1 Christina Maria, submcttcndo-sc ao Sr. Presidente da Repu­
blica o q ue se delibera r. 

A reu nião se cffectuar5 logo depois de sanccionado o projecto 
que estabelece 3qi.:cl\a medida. 

(O Imparcial. de 23 de Junho de 1920) . 

Propolirão da Camara doJ Dep11tados n ,º 18, de 1920, a que u 
re ferem oJ pareceres lllPM 

O Congtess.o Nacional decreta : 
Art. 1.º Fic::im re\•ogados os ;Ht s. L º e 2.

0 do dccrcco numero 78-A, 
de :21 de Dezembro de 1889. 

Art. 2.º Fica o Poder Lcgisbtivo autorizado a, mcdilntc prévio 
assentimento dl familia do ex-imperador d. Pedro II e do Governo de 
Portugal, trasladar pau o Brlsil os despojos morc3cs do mesmo e 
os d,: sul esposa, d. Thercza Christ in:J., fazendo-os recolher cm mauso· 
Jéo con~igno e para tal íim especialmente construido. 
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Art . 3.0 
fjc..3 o Govêrno autorizado a a.brir pa ra tal fim os mccs­

sarios crcd itos . 
Art . 4 ." Revogam-se as disposi\ôeS cm con tu rio. 
Camar.a dcx Depu tados, 12 de Julho de 19:zo. - fulio Bueno 

Br,mdiio, presidente. - A. V. de Andrad~ Bc::cn-a, 1.º Secretario. 
/. Lamarlinc de Fana, :z.º Secretario. 

R ealizou,sc hontem, :is 3 hor.'.lS da tarde, no sal;io dos dcsp::icho.s 
do palacio do Caccete, a cerimonia da assign:nura, pelo sr. Presidente 
da Republica, do decreto revogando o banimento da familia. cx-impc:­
rial do Brasil. 

As sistiram á so!ennidade os srs. conde de Affonso Cdso, barão 
de Ramiz Ga)v:io, barão de Stu<la rt, Max Flciuss, Jo nath:is Serra no, 
Solidonio Leite e Antonio Olyntho, pelo Instituro H itorico; Raul Pe­
derneiras, Paulo Vid:il e Osmundo Pi mentel, pcb Assoeiaçâo Brasi­
lti r::1 de Imprensa; Cypriano Wgc, Alfredo Pessô:i Cavak.1nti, Alvaro 
Pacs e Othon Henriques, pela commissão que offc::cceu :1 canet::i de 
ouro; Carlc,s de L aet, Ataul pho de Paiva , Akides Mai:1, Fd lx. P :1 -
chcco e Rodrigo Oct.wio, pcb Academia Br,ui leira de Letras; minis­
uos da Gucrr;1 e da Viaç fo, dr. Pires e Albuquerque, procurador 
geral da Rcpublic:1; conde Candido Mendes, Deputados Costa Rego e 

Scveri.ino Marqllcs, senador Fern~ndo Mendes, dr. Alfredo Ferreira 
L"1ge, dr. J: A. Bande1r:1 de Mello, coronel Luiz America no, por si e 
pc:los "Cam:a:1das de S. P;iulo"; e.1sas ci\'il e mi li tar da prcs:denci.1 
da Republica. jornalistas e os congressistas _que iam chegando para 
a audienc1:1, sen;idorcs Pires Ferreira, Gonzaga Jayme, Cunha Pedro­
s:1, Alenca r Guimar;:ics, Fernando Mendes, Vcnancio Neiva, Lauro 
Müllc r, Antonio Massa e Rego Monteiro e dcputl.dos Ccsar Verguc:i­
ro e Francisco V.:1lbd:ires. 

Diu-urso do sr. Raul P~der,uiras 

R:unidos todos no sl.15o <los despachos, o sr. Raul Pederneiras , 
cm nome d'A Rua, e como representanie da Associa\iO Bras ileira 
de Jm prens:i, pronunciou o seguinte discurso: 
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''O gesto signific:n i,· o de v. ex., pedindo ao Congresso ::a rc\'Oga­
ção do banimento da familia ex-imperial. encontrou cm to<lo o P:iiz 
os melhores ::applausos e 3s mais cnthusiast icas :,.dhcsões. 

E o interesse com que ~ nadores e deputados, interpretes das 
aspir:i.çõcs popul:ues, :i.colhcr:tm 3 iniciati,;::i de ,._ c:t, ,·cio demons, 
tr :ir que :i. Republica. no pleno esplendor do~ seus trin t:i. :innos, com 
iaizes firmes na conscicncia nacional, não alimcn c..1 m."lis os tem ores 
das primeir:i s hor:1s rcvolucion:iri::as. 

Dirig icb 3 csctipt:i por um pugilo de moço5 cujas idbs dcmo­
cr.aticas não deixam duvidas sobre a intr:insigcncia dos seus principias, 
"A Rtla", por isso mesmo, comprehendeu que fokl\' a ao novo regí­
men um acto de magn:.rnimi<hde para com a.quelb a quem o povo 
n:1 sua sabedoria ji cham::a ra de "magn::animos". . 

O ::a lc:mce politico da ccrimoni:i <lc ho)e n:'io ta r<.bd a se paten­
tea r, e aproveit:tndo o ensejo feliz para offereccr a v. ex. :1 c:meta de 
ou ro com que o actua ) govêrno sanccion:ir:í esse decreto de: ouro, :,;cr.­
timo..nos· possuidos do maior jubi1o, podendo affirm:u que 3 Rcpubli­
C3 , de posse de si mcsm:t, na conscicnci;i da. su:i forç.., e cst."lbi \.idade, 
tendo as~egur:iJo :i.o pô\'O brasileiro todas as libc rd:ulcs, rende um 
prei to :1.0 passado. repatri a os restos cic Pedro II e decreta que não ha 
m::i is proscri ptos cm tcrr:is do Brasil. 

Como presidente da Associação Brasileira. de In,prens:1 e par 
dcleg:iç.ão dos nossos collegas d' "A Rua", passo ~s rn.Sos de v. e:<. a 
offen.a e :iinda :igracieso :i. h onra de su:a acceit3ç.5o". 

O ondo r fo i vi\'3mcn te :ipplaudido, entregando depois ao sr. 
Presidente dn Republi ca um:i. riquissima c3nc1:i de ouro, :i. dqu irid:i 
por subscri pç:io pcpubr, par:i. com dia ser assignado o decreto rc\'o­
g:i ndo o banimento. 

f(t/av,os do .rr. Presidente da Rept1bliea 

O u. Presidente d a Republica, de pé , respondeu 3c, discurso do 
prc:sidcntc da Ass.ociaç5o Br::asilcira de Imprcma., 

D isse, cm p;ibvr:1.s bem segura5,, qu e, sem d::ir ncnhum::i solcnni· 
da.de :io acto, corno rcpub\iC3no sincero, se sentia fdi1, e satisfeito cont 
.1 sua propria conscicnci3 :io .:1ssign::i r, como chefe do Est:ldo, o de, 
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ere to que rc,·o~:1 o b:in imcnto da famili:1 im p:ri:11 Jo [h,sil, :lUtori-
7.:lnJo rambcm a rt:p:nr i:iç:io <los restos mo-t:ics do im perado r d. Pe­
dro H e de st::i esposa d. The re7...:i Christina. 

E s. ex . concl uiu decb r:1.ndo q ue com nqudle :icto d e ,·cr1.bdeir:1 

n: p:i.r:t ç:io his~o ~ic::i e de justiça ,fica v.:1 :i. ind :,. um ;1. \'CZ demonst1 3da :1 

~n! id<:7. d:i. ~ instituiçfics repuhlic:m:is. 
:\s ult imas p:ilavr:i.s de s. ex. foram :ib:ibdas por uma prolonga­

da sa l..-:1 d e pa lm:is. 
Em seguida , o dr. Pitac io Pessô:1 sentou.se, e com a pena de 

ouro q ue lhe fô r:i offerecida assignou o dec reto legislati vo . 
S. ex. \evanrou-se no,·:i mcnte e decb rou que est .wa revogado o 

h:rni men to , bem como autoriz:id::i a repat ri:iç ão <los restos 1~or1acs 
dos ultimas imperadores do Brasil. 

N este momento OU\' iu-se nov :i s:11'-:1. de p::ilm:i.s, 
Depoi s o conde de Affonso Cdso pediu l icença p:i.ra folar. 

Ditctm o do conde de ~tffo nso Cclsn 

D isse o Presldcnte do Instituto Hútorico: 
" Ha 3:: annos, cm 13 de Maio de 1888, tive a indizi..-cl sati sfoç:ic 

de, como membro de um3 commissão da C-im:1r,1 dos Deputados, as­
si st ir :1 sccn:l imponente da ass ignatu ra, por p;:ntc da p rinccz3 Isabel. 
{'nt:io regen te do [mperio. da lei que declarou extincr a :1 cscr:1v id.:io 
no Br.Hi l. 

A lei fo i fi rmad:a por sua :1!te 1.:1 com uma pcnna de ou ro, adq ui­
ri<l:i por su bsc ri pçjo publica. e mcr~ceu desde logo .i dc~ign:u;fo de 
"Lei Aur ca' '. 

:\o terminar o :1c10, Josl: <lo P:1,roci nio, o gr., ndc tribuno da abo­
lição, e~cl amou : "M~u Deus! Já não ha mais escravos cm minha ter­
na!" e, al\ucinado, ehor::indo, :i.íoelhan<lo-sc 30S pés da princeza, profe­
riu .i rrcl:i:uador discurso que ::irr:i.ncou, entre bgrimas, vchemcntes 
:.pp\3usos d:1. immensa m ult idão circu msc:ime. Acabámos de presen­
ciar um fuc to an:ilogo ao de 1888. Tambem com Um.3. penna de ouro, 
<l adiva do p<>\'o. o chefe <la Naç1io s:rnccionou a le i que determin:1 : 
"N:io ha mai s prosc riptos no Br:isi l!'' 
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E' cgualmcntc uma lei rcdemptora, com a circumstanc1a de que 
reintegra na conununhão nacional as sagradas rdiquias de quem tan­
to amou e tão honr:ldamcntc a serviu, ao mesmo tempo que redime 
do c.xilio ;1 propria Rcdcmptoral · 

Sem a doque11ci:i de José do P alrocin io, mas lcv:.do de commo­
p:o semelhante á dc:!lc, naqucllc momt:nto, não de joelhos, porém, de 
~ ' como deve estar scmp.c a conscicncia de um cidadão brasileiro· de 
~ . como permanece a fidelidade do meu co ração á antiga band~ira, 
embora inteiramente afastado da politica, só desejo plra a Patria a 
plena rc.alizaçio rlo lemma de seu novo cst:i.ndartc : Ordem e P ro­
gresso; de pt:, como cumpre guardar const.,ntemcncc a jwtiça e o di­
reito, peço liccnp para ter 3 honra de apertar a m5.o do chefe do Es­
tado, verdade iro chefe nesta occ.as ião da grande familia brasilei ra, pe­
ço licença pua, cm nome, sem duvida, de todos os presentes - o Ins­
tituto Historico, a Academia Drasilc ira de Lcttus, a Imprensa - no 
de m ilhões e mi lhõc.s de compatricios - mais do que isto, cm nome 
dos nobili ssim·os impulsos do gencro humano, bem como no dos dois 
prccluos septuagcnarios, pena lizados com trinta an nos de banimento, 
de ~us descendentes, de seus .isccndcmcs, os venerandos e g loriosos 
ex.soberanos, envoltos tod os , passado, presente e porvir, no mesmo au· 
gtuto amplexo de coníra terniz:;;ç5o patrioúea ; peço licença para ter 3 

honra de apertar a mão que, subscreve ndo :i lei repa radora, a nova 
lei aurca, mostrou , Jinda uma \'CZ, quão digna é de d irigir os destinos 
do Brasil". 

Esse d iscurso foi caloros:;;mcnte applaudido. 
O sr. Presidente da Republica, depois de ter .1pc:rtado a mão do 

conde de A ffonso Ceho, encaminhou-se, sc~uido de todos os presentes, 
para o patco que d1 para o parque do pabcio do C attcte, onde foram 
.apanhadas va rias ch:tpas photographicas. 

TEOR DO DECRETO REVOGANDO O BANIMENTO 

O decreto n ." 4. r20, de 3 de Setembro de 1920, está assim re­
digido: 

''Revoga os artigf)s 1.º e 2 .º do decreto n.º 78.A, de 21 de Dezcm· 
bro de 1 889, e autor iza a trasladar p:i.r:i. o Br:i.sil os despejos mortacs 
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do ex-impct.Jdor d. Pedro II e de SU3 esposa d. T hc reza Christina, 
abrindo para esse fim os ncccssarios ,reditos." 

"O Presidente dJ. Republica dos Estados Unidos do Brasil: 
F3ÇO saber que o Congresso N:icion:111 dccrelO U e eu sancciono a 

seguinte rc:solução lcgislati,·a: 
Art. 1.º Ficam rcvogJdos os .irtigos 1!' e 2." do dc::crc:to n .º 78-A, 

de 11 de Dezembro de 1889. 
Art . 2 .º Fica o Poder Executivo autori~do 3, median te prévio 

;im:ntimcnto d;i famili.J do ex- imperador d. Pedro II e do Governo 
de Portugal, trasladar para o Brnsil os despojos mortacs do mesmo e 
os de sua esposa d. Thercza Christina , fazendo-os recol her cm mauso­
léo condigno e para t:11 fim espec ialmente construido. 

Art. 3.º . Fie.a o govêrno :iutorizado a abrir P4f.J ta l fi m os ncces­
s:irios crc<lito.s. 

Art. 4.º. Re\'ogam-sc as disposiÇões cm contrario. 
Rio de J.anci ro, 3 de S<!tembro de 1920, 99.º da Jndcpcndcncí:i e 

32.º da Republica. - Epi1acio Peuáo.'' 

- O deputJ.do Fr:mcisco V3] b darcs recebeu o seguinte lclcgram: 
ma d3 Princ:?.a lzabd: 

"G r,1ta ,Í sua iniciativa e á decisão tomada pelo Busi l para mim 
e minha fam il ia, ~ noss:i quer ida .patria sempre desejaremos o melhor 
futuro. - Isabel." 

(O lmpar.:ial, 4 de Setembro de 1920.) 

CASTELLO D'EU, 30 de Outubro de 1920. 

Sr. i\fax Fleiuss 

H3 dias tive o pr.17.er de receber su.::i c.arl.a de 1.º do cor rente na 
qu3l m(' noti cia terem chegado á su::n mãos os c-<cm pl:uc.~ que enviei 
dos livros de meu s:mdosissimo filho: Trar;euia do Hindu-Kush ~ 
Tour d' Afrique". 

Si nto não poõer cnvi:ir-Jhc a jnda d'esta vez o "Dans ln Alpes", 
pois J edição que ali ás já era a 2.1

, foi ~que na e logo esgotou-se.as-
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sim como :l da minh:i Vi'1gcm Ú t1olt!l do mundo. Vou \'êr si encontro 
:.i1gurcs algum c:xcmpl:ir, mesmo cscrag:1do, que possa le\·;ir.Jhc. 

Q u:1nto aos livros que:: fc::7, l fine7.l de en,·iar-mc h:t temiio e 50• 

bre os quaes me pergunta, penso ~emprc ter.lhe accus.:ldo rt::ccbimcmo 
especialmente das suas cxcdlentes Paginn BraJi/eiras cuja 1<:itur:i 
muito me interessou, d:is Ephcmrdircs Bra::ileira1 do Barão do Rio 
Branco (cuja impressão n3o esd isenta de erros), e dls H croinoJ Bra­
zileiraJ, do gencrai C:impos, e dos d iversos numeras da RcuiJta dn 
ln1titu1a rcbtiva aos Congressos. 

Fdicito"<J pelo brilhante adc:inta mento de seu esperançoso filho 
na Escola Naval 3 qual é de sentir fosse transferid:i para lugar 
de communicaçõcs difficcis, e ati certo ponto doentio. 

Umbranças affcctuosas do amigo - G'11tUo d'Orléans. 
Muito .:ippro\'amos o bcllissimo discu rso do :i.migo conde de Af­

fonso Celr.o: p<>r occ:i.sião da sancção da Lei de rcvogaç5o do bani· 
mento. 

Nas folh.-:.s q ue "io junt:is consi~no os escbrecimentos que me 
pcdio acerca de dias de Novembro de 1889. 

N ão tem o menor fund.:imcnto :i idéa q ue o Jmpcrldor no di:i 
16 de Novembro de 1Sfl9 pudesse conservar-se senudo :,o receber o 
major Solo n e os seus subalternos que o :iccompanhav:im. 

Eis o que extraio de minhas notas d'aquclles dias. 
Logo q ue se annunciou que estavam ahi os officilcs e dczcjavam 

fallar ao Im perador, este ma ndou-os entrar, sem a menor dem6ra. O 
major Solon , depois de inclina r-se. entregou ao Imperador a mensa­
gem. :usignada pelo r::cner:il Deodoro e pcrgontou si Sua Magesude 
dezej:1va d:i r resposta incontincnti. Tendo o Imperador fri to gesto de 
dcncgaç5o, retiraram-se os officiacs. 

O Jmpcrador, cnt:io, passou para out r:i. sala com o Barão de Lo­
reto (ministro do Impcrio) e com auxilio d•este, redig iu a resposta 
que o Imperador recopiou e :issignou, depois de ter dito cm ah:i. ,·oz, 
de modo que todos ouvisscmos, que o J"lpcl continha uma intimaç5o 
a sahi.r do paiz e que ellc estava prompto a partir. N'csta oc:C3sião a 
Imper.atriz, que, como é sabido, soffria das pernas e demais csca,·.:i 
muito cmocion.1da, deixou--sc cahir cm. uma poltrona. 
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. Es:a \•Jmos presentes com D. Pedro Augusco e parte dos C:1mi­
r1stas, Vc:'ldorcs e D.:imJs. Est:1s, assim como ::,, Princez:;i, chora.,·:un. 

T ardou um pouco :ité achar-se o major Solon p:ara \'ir receber .i· 
n:sposc::i elas m:ios do lmper::uJor. Logo que lhe foi entregue, foi reti~ 
rado o co rdão de scntine:ll:is que impedia. a cntt:Hh e sahid:-i do Paço.' 
Tendo algum tempo depois a P rinccza e Pcdto Aug usto manifcsudo 
o de.:cjo de ir :ís su:i.s cas:ts buscar objcctos que prccisa,·am icvar co~, 
sigo, foi respondido qt.:c pcssô:1 da F:i.milia Imperial não podia sab.it: 
do P::i.ço, outr:u quacsqucr sim. 

Niio tenho id(a de quem possa $Cr o coronel B:iptista <la Motci: 
que, segundo o sr. m:: acrcvc, :1llcg:1"J ter acom p:mhado a. F.i.milia:' 
Imperial na l:mch:l que a conduZLu p:ira e, P3rnahyba. 

Quem n;1 m:idrug:1d;i de 17 de N ovembro nos fez c1nur, á por·· 
t;i do Paço <l;i Cid3<le J):lr3 o c;irro que nos levou ao des ( e por assirri; 
dizer i forç:i) princip:ilmcnte cm rel:1ção :i. mim que dczcj3v:i. ir i~ 
pé, pois com Pedro Augusto cr:imos cinco, foi o cnr:io major ou ti::; 
ncnte-coroncl Jo5o Ncpomuccno de Medeiros M.1llc l que cu muitO: 
conheceu no P:uagu.:iy, assim como seu vcncr.1ndo e v:ilcntc p.:1i1 ô. 
M:i rcch:,I Barão <lc h:1pcvy. 

Foi taml,em clle que da 13nch:i a ,·ap0r guarnecida por alumnOS 
d:1 E scol:i Milit::ar nos empurrou para :i. escada do Parnaliyba rctirao~ 
do.se immedi:Hamcntc. 

Qu.1nto :í.s lcitur:is que se :11\cg:1 ter o l mpcr.1Jo: t ido cm, mã~, 
na<l1 posso precisar; P3rccc-mc qu::, apesar do seu costwnc de apr~ 
vcit :1r p::ir:1 leitu~;i todos os momentos cm que clle n:io tinha outra· 
prcoccup.1ç:io, que n'ess;i o: c:1sião d!e nio le\·av.1 cous:1 :ilgum:a, n~ 
cr:1 m tur:il que d !c tivesse: então :1 seu dispôr :1 magistral e íntcrc~,Y 
tissim:l tr:iducção d:1 Ev:mgcli,1a por nosso :1migo Doria. 

Eis os pormenores que lhe posso d:ir cm rcspost.l. ás perguntas ~ 
su3 c;in:1 de x3 de Agosto. 

Qc:1ndo nos a\"ist:irmos, con10 espero no pto)(imo mez. de ~ 
zcml,ro, po<lc:rci prestar todas a s mais informações que me pc~ 
_e que constarem de minhas notas ou couberem n.l. minha ji wn·· 
tanto enfraquecida mcmori.J. 
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P. S. - N.io sc=i como i:t-mc esquecendo dizer-l he q ue t:imbcm 
recebi com prazer os nume ras do " Diario 01/iàal" contendo os dis­
cursos da Colb ç5o de g rão d:t Faculdade de Ph ilosophia e U:1ras : o 
do sr. Gentil Moura ao ser m .:cbido no Instituto Historico; e p, inci­
palmemc o cxcd lente d iscurso que o sr. co nsagrou ao bcncmcrito dr. 
Joaqui m Manoel de Macedo que cnsin.ira hisiori:t :h P rincczas e de 
quem cu t.J mbcm fui m uito amigo e possúo intc rcss:m tcs c:1rtas, e, f j. 
nalmc: ntc, a sessão de 17 de agosto cm qu e o sr. foi merecida mente 
c:le\·ado a G rande Bencm crito· do Instit uto. 

D scu[pc-m c não ser m:lis cstc nso pois, co nfo rme de ve ver, a mão 
já fr .1 queia. 

Segu ndo o noticiaria dos jornacs, o m:ijo r Solon, aco mp:i­
nhado do te nen te Sebastião Bandeira, dirigiu-se no dia 16 de 
N ovem bro d:: 188g ao Paço da Cidade, onde se encontrava o 
Imperador com toda J F~m ilia Jmpcri:il , e :ili entregou a dom 
Pedro Seg a ndo a mensage m do m:i:rcchal Deodoro, intim.1ndo-o 
a rctirar-:,;c do paiz. 

Conform e o de poimento do sr. dr. Alberto R:ingd cm seu li­
vro: Ga1t°o d'Or/<'an1, o 11/Únt'O Conde d'Ezi-"A'~ trcs ho ras da 
tarde, o m:ij or F rederico Solon de Sampaio Ribeiro e tres offi ­
ciacs se dest.lc:w:im de u m csqu:i.dr;io d e c.1v:i. tl:i.ri :t , ford:idos 
d e g rand:: gab . Confuso, a ponto de tr:nar o 1 mpc r:ador de Ex­
cc!l~ncia e de Alteza. cn treg:w:i Solon, n:i s:ib · das D:a1n :i s, a 
mens:igcm q ue ckpunh::i. o Sobcrn no e sul-:1 mericani1.:tv3 o Br:i­
si l - ". 

O ma jor Solon contribuiu, é incontcsu vcl, poderos:i:mcnte 
para o lev:inte de qu Jrte is 3 r5 de :Novembro, pois. todos o S:l· 

bem , espalhou o bo::ito de q ue o Governo Impe rial h:ivi::i deli­
berado a prisão d-::, m::irc:ch:i l Deodoro. 

- Dei,carcmos sem commcntarios 3l m::incirJS do tenente­
coronel M.allct, n.1 occasii'io do embarq ue da F:imilia Jm pcri:il. 
As pabvras do Conde d'Eu pin t.1m-nas admiravdmc:nte. 

Bap< ist3 d:t Mona era, no tempo, 3lfcrei Jl umno da Escola 

M ilitar. 



Algumas cartas do Conde D'Eu 

- Quamo ao facto de entregar-se o Imperador :í leitura de 
livros ou revistas nos momenios graves de 15 e 16 de NÓvem­
bro, o Conde d'Eu os contesta de modo fo rmal. 

No dia d:l partida, após a intimaç.5o, foi que o lmpt"ra dor 
rnandou buscar dois ou trcs livros, um de1lc.s a primeira cdiç.5o 
dos Lutiada..s que pertenceu ao proprio Camões. &se precioso 
cimclio pertence hoje ao Instituto, doado pdo príncipe dom Pe­
dro de Orléans e Br.1gança. 

- M..inha ligeira palestra sobre - Ma.ado no ln.slitu/o His­
lorÍ(O, dfcc tuada a 28 de Junho de 1920, ence rra unicamente o 
\a!or da biblio;;raphia do autor de Moreninha. 

- Sobre o embarque da Familia Imperial é muito interc,­
sante o que escreve Tobias Monteiro cm seu magis tral livro -
PESQU!ZAS E DEPOIMENTOS: 

- "A noi1c era ch uvosa; tornava-se i~possivd, na escuri­
dão, distinguir os na,·ios; ni ng uem da lancha conhecia a posi­
ç5o certa de cada um delles. Tacteav;Mc: nas trevas, Jobrigando 
aqui e ali os pharóes de bordo. Approximavam-sc de um e logo 
reconhcci:im que não era o P:zrnahyba. Por fim a lancha chegou 
perto deste. - ''Arreie a escada! -", grito u M3.llet . - "Quem 
vem lí? Quem ma ndl arreiar a escada? - '', perguntaram do 
porta ló. - "Arreia a csc.1d.i -, repetiu com forç:i ,\fal!et, :in­
nunciando a sua autoridade. A lancha pôde cmfim arracar. 
Serr:ino pulou primeiro, galgando a base da escada para d:i r a 
mlo ao Imperador. A escuridão era. quasi complct.:1 ; apcn:1s uma 
pequena lampada espalh:iva na escada tenuc claridade. Ajuda. 
do de um e de outro lado por Mal!et e Motta M:ii:i, cm vão o 
Imµcrador di ligenciava passar da bncha :í. escada. 

Com um pé sobre a borda da pequena embarcação, dobra­
va-se para a frente, procuranc..lo li"Yrar a cabeça de um golpt" con­
tra a 1olda. O grande vulto, a fraqueza da~ pernas, a inttrtez:i. 
dos movimentos, tudo embaraçav:i o Imperador. Entre 3 la ncha 
e :i escada pcxlcria dlc cahjr e scri:. quasi impo,s!.ivcl s:i!v3.l-o. 
Mallct via com horror :i pcrspcct i,·a desse dcs.:isuc e comp1:::hen­
dia que csta,i.:i moralmente pcrc..li do se occorrcsse cal d:sgraçJ. 
Não falta ria quem lhe auribuisse 3 ignomínia de ter afogado 



Max FleiUJi 

o lmpcr:idor. N a afflicção desse momento angustioso, resolveu 
que se cllc c:ihissc ao mar, cahiri :1 tambcm, yxtra s:ih:a\-0 ou 
morrer. Ligou-se :iind:J mais 3 dlc: e com o impulso que lhe 
emprestou u,!"1 m:irinhciro, con seguiu por fim pôl-0 livre sobre 
.:i escada - . 

CASTf:LLO D'EU, 27 de Junho de '9" 
Sr. M:ix Fleiuss 

Recebi com prazer su::t e.:trta de 28 de Abril; e cordialmente lhe 
áçadcço as recordações d'cssc meu \'dho ;,noivcrs.1rio naulicio. 

A proveito a occasiio para agradecer-lhe a rcmess:i de \•arios c:xcm­
pbrcs do folhe to contendo a scs.sio especial que o Instituto Historico 
IC dignou cdcbru p:l r:t commcmor:ir minha por dema is breve estad:t 
e a de meu filho no amado Rio de Janeiro. 

Mui g:ato me foi le r este opusculo e distribuir os cxcmpbres 
.a alguns amigos. Não podia dei:<:1 r de :w i••lr-me as saud:idcs1 3li:ís 
,ex>nstantcs d 'aq uelks momcnots cm que me coube receber dos bra· 
iileiro.s tão affectuosas provas de estima. 

Não ptrco :i esperança de torn::u a ir vel-os, o que cfíectu;uía já, 
si nio fos~ o estado de saude cb Princcz:i de quem nâo posso scp:i· ,::~:e~ actualmen tc, nJo lhe pcrmittindo a ,· iagcm o csudo de .SuJ. 

Mui to .apreciamos ambos slbcr que, tcrmin:i.da bril hantemente a 
tarefo d:i Commissâo de rccepçfio dos s.:1grados restos dos vcncr:indos 
Imperantes, deliberou-se: faze r reverter o import:i.ntc saldo par:! as 
obr.:1.s d:a non Matriz de P ctropolis onde irão repousar esses preciosos 
dapdjo:s. 

Muito estimamos recebe r o tom o 85 da Revista do Instituto cujo 
proximo ::pp3rccimen to me :innunci.,va sua carta, 

Inclusa lhe envio a photographi:i que me pede par:i o amigo 
Raul Fbrrcto, nosso cem padre de chri.sma . Infelizmente nio ºfoi pos 
's iVt:1 comcrvar acé :í \'iagem os exccllcntc s doces com que nos obsc· 
guiou. Apro\•citamo-nos cl 'dlcs. 



Algumas ca,;tns do Conde d'Eu 

A Prince::'. :t muito apreciou a linda moeda artisticamente csma1. 
tada e já csc n:,·eu :i SUJ se n hor:. , agr:,dcccndo-a. Elia tam~m me 
pede que cn, ·ic de prcfcrenci:1 esta cm que vão :Jmb.:is nossa~ assigq a­
lllras e que o sr. for:l o (:i,·or de cntrcg:ir ao B.ureto. 

Receba, )r. Flcius'i, muitas lcmbran~JS afíect uosas. - Ga1tilo 
J 'Or/eans. 

Tcnào o Conde d'Eu ,·indo ao Brasil cm 19~1. com o pnn. 
cipc.: dom Pedro, para acompanhar os ctírpos de dom Pedro n e 
ck d. Thcrc7.a Ch ri stina o l nsri ruto Historico realizou, cm homc­
n:igcm ao seu ma is antigo Presidente Honora rio, uma .sessão e,.. 

pt'ci:·tl :'I 11 de Fevereiro daqucllc anno, grandemente concorrida. 
Fala:-am nessa sessão o Presidente Perpetuo do lnstitulo, 

sr. Conde de Affonso Celso, e o Orador Perpetuo, sr. dr. Bcnja.: 
min Fr:ioklin Ramiz Ga h·:io. Respondeu-lhes . cm cloqucnle al­
locuç:io. o Conde d'Eu. 

O Conde d'F.u foi deilo Presidente Honorario <lo Instituto 
cm lô:cs s.io de 16 tl e Setembro de 1864. 

CASTELLO D'EU. 16 de M,io de 1922 

Sr. Max Flciuss 

N::io quero dcinr de dizer-lhe , embor:1 tardi:imenle c:m conse· 
qucncia de meu cnfr:iquccído csl:ido de sa ude e gr:i.ndc: ab:itimcnto 
deixado pd:1 pcrd:t ím:par;1vel de: minha par., sempre: chorada conso r­
te:, n.:io quero deixar de dizer-lhe qu.into :iprcciei :a sul p:,lenr:i profe­
r id:i no nosso Ins1 ituto cm commemor3ç:io do ccntena rio do n:isc;mcn­
ro d:i saudosissim;1 " l,,füe dos Brasile:'ror" cuj:a remess:1 me: ,mnur:ciou 
sua c:i rta de 17 dt: Março. 

Li im mediat:imente com o maior . intc rcsse ·csse seu excdlcntc: tra­
h:ilh() que gr.,ndc: prazer me deu, .1ssim como a mc:u filho e rodos 05 

ainigos a. quem o communiquc:i. 
,\pcs:1 ~ de um t:i.nto :itacado de teimos:i tóssc:, não perco a cspc· 

r:inça de ir. si meu cs1ado <lc s:1. úde n:io pco rar, !orn ar parte nos fesft:· 



Max: Fleiuss 

jos do C cmcnario d::i. I ndcpcndcnci::i. PJttia e ahi tom:1r lugu cnt:tt os' 
membros do nosso ln.stiwto como .socio mais antigo e Presidente H~ 
norario. 

Aceite entretanto muito affcctuos:is lcmbranç:::as, - G<J.Slâo d 'Or­
lianJ. 

Minha palestra, no Institu to Historico, sobre a imperatriz 
do na ThcrCZ3 Christina Maria, foi rc::1Jizada a 14 de Março de 
z9:i::2, po r occasi5o da data ccntcnaria naulicia da tão justamen­
te cognominada - M4r: do1 BnHi{dros. -. 

CASTELLO D'EU, 27 de Junho de 1922 

Sr. M~x Flciuss 

Est:i tem por fi m princ ipal agradecer-lhe m ui cordi:il mentc a 
carta de 28 de Abril , com :l qual se serviu rcco:-dar meu por demais 
velho an nivcrs::i.rio, pa ra sempre enlutado pcb separação de minh::i es­
tr emosa consorte, compa nheira fie l de ma is de 57 annos! 

Tambcm lhe agradeço a rcmcss:i dos numcros do Diario Official 
con te ndo um o magn ifico discurso que o sr. profcrio cm Juiz de Fóra, 
por <XCasião da in:rngu ração do Museu Mariano Procopio, e o outro 
a sessão especial celebrada pelo I nstlturo em 13 de Maio ultimo, no 
qual não s6 foi brilhantemente commcmouda esta sempre lcmhrada 
dau por nosso Presidente Perpet uo, Cor.de de AHonso Celso, como 
no magistral discurso do sr. Laudclino Freire foi fe ita toda justiça aos 
ingentes serviços que a 1ndcpcndencia do Brasil deveu i iniciativa, ao 
arrojo do Imperador Dom Pedro 1. 

Stja-mc tamlxm licito dizer-lhe quanto fico grato :ís palavras que 
o sr. nos consagrou por occasião do discurso de Juiz. de Fón á Prin­
ceza, m inha para sempre chorada consorte e :i mim, ena hcccndo nos­
sos serviços ao am1do Br:i.sil, na pi:: e na guerra . 

Aproveito esta opp0rtunidadc para communicar-lhe que tenciono 
embatClr a 14 de Jul ho para o Rio de Ja neiro com o fim de tomar 
pa rte n:1. solenninção do ccntenario da Indcpcndcncia Patria . 



,1/gumas cartas do C-011dc D'Eu 

Con'fio que n 'esta occ:'lsi:io mcmora\'d :tssemar-mc-hei 113.S filc:iru 
do no,;so f nstiruto, do qu:i l te nho a honr:a de ser o socio mais antigo. 

Espero q ue o:i \'i:agcm me accom p:inhc:m minha c:ir.1 nora Prin. 
cc:7.:t Pi.1, \'i u\'a de meu s:iutlosissimo fillio Luiz, e: seus dois rap.azcs. 
Meu fi lho Pedro. com :i fo111ili:i, conta ir um pou.:o m ais t:irde. 

Si ,n:iis cedo n:io lhe pude c:sc re\'c r foi isso devido 1 meu ~t.ado 
ele c:i r. .\aço rc\·ebdo, :i.li,h, n:i. :tlter:ição d:r letra <lJ qual peço desculpa, 
assim como de n:io pode r se r hoje m:1is extenso. 

J;J n:io me c:ncontrar:io :a mc:sm:,s for~as <lc que :1 inda dispuriha 
n:i :intcr:or ,·i:igem. rc:sundo só 3 bo:1 ,·om.,<lc de i;lorific:1r o Br.isjl 
e prcst:i.:-Jhc os possi,·cis sc:r\'iços. 

Lcmbra nç:is :t ffcc1uos:1s. - Grutiio d'O,üam. 

Rc:prcsc.ntci, com o sr, dr. M.,nucl C icc:ro, o Jnsti cuco H is­
torico por occ::isião de se rem inaugura d.1 s .as gale ri:is do A{useu 
J\,fa1i11no l'roropio, c:m Juiz de Fó r:i, a t ) ck ~vh io de 1 9 22 . 

O ,\lu.,cu ,\/,mano Pro,opio, fond:ido e dirigido pdo sr. dr. 
Alfredo Ferrci r.1 LJge, exprime eloquente: cJc:mo nsuaç:io de ::af­
fccto fili :>!, encerrando preciosidJdcs artisticJS, :i lém de: coUc:c ­
çõcs numism:Hicas e h isto ricas. 

Alfredo Fem:i r:1 Lagc, fil ho de MJ.ri:mo P rocopio fer reira 
Lasc. m erece :1 3lhni raç5o de todos e se constitui\) \lm nobre 
exi:mplo que de,·c ser i:nit:ido. 

CASTELLO D'EU, ,o - 8 - 19,z 

Sr. l\fax Flciu~s 

Não 4uero tardar c:11: Jgradeccr-lhc os m:ign ificos folhc:tos t.on ­
tcndo o seu <'Xccllcntc disnirso acrrG1 da vida d:a nos,;:i santa l mpc r:i­
t'ri~ Thcre1..1 Chri~ tin:i. 

Apezar de: mlnha saúde exigir precauções bast:1 ntcs , c:m consc­
qucnciJ do abalo que me dcix:i. como cardiaco, espero ach:1r-mc no 



Max Fleiuss 

Rio c:rr. principlos do. proximo Setembro e pode r tomnr parle com os 
collcg:is :amigos do ln stirfllo Historico na celellraçfo do Cm tcnario da 
l nd~pcndcncia Patria. 

Lembranças affcc tuos:1s . - Ga1tiio d'Orlians, 

Não pcrmittiu Deus que: o Conde d' Eu realizasse o dcs-ejo 
de reve r o Brasil. E mb:i rca<lo no Massifia, fa llcccu, já cm :i.guas 
brasileira~. a 28 de Agosw de rg~'.! . Trcs di.as de pois era seu cor­
Po recolhido i ig reja de Santa C ruz dos Mi lit:ircs, seguindo de­
pois p:i.r:i Drc:u x, onde se :acha sepultado, ::í d ireita de Sl l l "coni­
p:1nhcir,1 de ;i annos'' , ISABEL, a Redcmptora. 





B11p!i.tt1do rfo prinâpr t!<l111 . l ffo, .. o. filhl' rfo.> IJ11t1:i(·; d,· S,m·. ,1 I .J :!t .\1111'(1J ,h· 18',8 . 
. ·i F,11:1ifi,1 lmpni,,I ,. j ,·,;qt.'t:!(! ,, ,fo l,,;,,,:,-,11!,,r u> 11111.'1;/J·cu d,· ;,1:'W('{I' 1/c- J d,· ./g,Htu de 1S1ú. 

l>..,,:111,,. ,1, ll.n ru1u,· 1-'ki11", p1 1hli,.11 1 11.1 
Srmu•:,1 11111'11,,d,1. 1k ,\hr il ,!,· IH,1' ·- -




